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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

1.1Ecia .:"ro n. 12.720, — nli 28 DE NOVE.un0
rir 1017

Manda r(, , verter a Ilha Grando á ,jtirisdi(;ão
Ministerio da Justiça o Negocio:; lute-
es:
Prdrite, da Elepiddica dos Estados

tos do•Rra-,ii resolve mandar reverter a
Grande juris1 : 4z.io do	 da Jus loa e
Negocio:: visio 113.0 s, fi. mai. „ecos_
.Naria aos serviços peculiare,:s aí Mini.;te' rio da
Marinha.

•nin do Janeiro, 28 de onvendum do 1017,
90 da Independeuc i a e 2`, •) da Republica.

. \VENCE:n..5,i BP-,1Z P. Coar.
Alexandria( Fat'ia de Alencar..

Ministerig LIA Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 28 do mez findo, foram
exonerados do lwr de ajudante do procura-
dor da Republica:

sccçÁo De MINAS crags
Manicipio de Sete Lagoas

Tenente-coronel João de Paulj, Franat
Alaaicipio deUdeluz.

Capitão José . Nç;neira Chaves.

Álimicipio de Alfenag
João Vieira da Cunha Junior.

sre(,:Xo DO CEARÁ

Municiplo de C.nnociai
Julio Cicero NIonteiro.
--Por outros da mesma data, foram nomea-

dos sui mies, tes do substituto dO 1.: n leral. por
tempo de quatro L111103, na fórina • da lei, e
ajudantes do procurador da Republica:

sra;:ko	 INIARANi1r50

Munici¡do ãe

Primeiro suppleuV, Canti.lio Justino .)rodel-
ros.

src.4.:Ão Do aval

Illanicipio de Garnacha
Ajudante do procurador da Republica, jusó

Otto Carneiro e Frota.

SEGÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

Manielpio de ilssd

Segundo supplente, Calunio de Lenis Be-
zerra;

Terceiro supplen"te, Ildefrando Au gusto Cal-
das de Amorim.

Manielpio de Pata.
Primeiro supplente, Miguel Ferreira da

Silva;
Segundo supplente, Coriolano Jwê. de Maga-

lhães;
'Terceiro supplento, Laudelino Bandeira de

Moura; -
Ajudante do procurador da Republica, Joa-

quim CyrUlo do Andiado.
31.odeipio de Porto Alejrc

Primeiro. !,upplente, Melehizedeck Fernan-
des de Oliveira fernandes; .

- Segundo suppleato, Antonio Rozendo Gur-
gel do Amaral;,

Terceiro supplente, Antonio de Paiva Go-
nies;_
• Ajudante do proFmrador da Republica, Efru-
çisco Augusto d paiva,

SECÇÃO DE ALAGOAS

IlIunicipio de Anadia
Primeiro sppplcute, Toá • Carneiro de Al-]

,	 ilwzicipio de Paraltylgt

Costa;
Primeiro . supplente, Manoel Corrêa

Sef.mndo • supplente, Manoel Saraiva dO
Araujo;	 .	 - .

Tcr,:eiro suppleure, Manoel Teixeira de Tor-
res Cost a;

Ajudante do pre.mukir da Republica., João
Juveucio de Araújo.

:itero DE MINAS crrars	 -
31 , tnicii.io de Alfeactst

Segundo .supplm te, Tr.' j ano yg,tio Francg'.
Terciro supplerite, Elias	 lvei de

randa;
Ajudante do prwurador da INL , . • •

ronel Osorio Modesto de Fatia. 1,
•Municipio dc Paraisog,,

Primeiro	 .Anardnitho`.7-datik„,
Minei Ia; .

Segun lo supplente, Jo; Vieira Carneiro:
Ter1 eira supple , ite, Autojio l'int0 (10

Veira Noronha..
Alan je ; pio (12	 •

Ter..eiro smpleido,	 iOGuap,-"Jto

prontra lor da Republica, ,T,.‘..315
Henrique. d't 	

Ma1)iCipi0	 SCte Lr!t10:19

Primeiro supptente, corone.1 	 Cae-i
tano Candi to de Andrade Sobrinho;

Se,rtiftto suppunite, A yinj r Teixeira de Mello;
Ter oiro supp:o.i!e, 010110 Sincnes;

- Ajudante do pronira lur da .11opnidica,
pharmaceutieo Jo 1 Siii .C.Q3 de Azeredo Cozi-
tinho.

1lEeTIFICAr,50

O cidadão nomeado por decreto 'de 19 (Id.
agoso de 1911 para o posto de capi..10 do 4:a
esquadrão do 2.):3 0 re.;bnonto de cavallaria (ht
'Guarda Naaonal da coniara, de Alienas, no
Es-alo de Minas Gerae, 1114111a-80 José Diad
iiailio e não Dias de Avellar, (moo
foi publiçado 110 baniu OPicial do 17 de se-
teinbro do mesmo aúno.

Ministerio da Viação 9

Obras Publicas
O Sr. Presid9nte da Republica (103 Edadox

tnidos do Brasil
Resolve conceder a D. Jardelina Maria do,

Andrade a aposentadoria (pie pediu, no en,rgcé
de anule postal de 24 classe da cidade clã
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José da Silvo Dados (3.19 ,1). — Coo
60 dias.	 -

94 di3Orieto:
Elcsbão Bittencourt (3.477). —

Seccio tio expediente:
Joaquim do Oliveira Barbosa (3.:.;2'.';,

Certifique-se.

Ministerio das Relaçõe
Exteriores

Ilequep iidentos despachados
Dia, 29 de novembro de 1917

Afiboso Duarte Ribeiro, pedindo a es:r.1
nislerio adquorir exemplares do c•Annuf...
do Legislar, io de Fazenda,' .—Adquiralo-se
exemolares.

Fe -1'1x de Barros Cavalcanti de )_oco
conselheiro dá embaixada em Lisboa, podo-
-ajuda de custo pela sua promooão . a, 1"
tario de legacOo.— Solto e volte.

João Ilawd-,ta Borges Machado, vice-cr.o]
em La Pailiee, pedindo paoz000
de unia quantia que • deixou de re.-r--
devido tempo.— Junto a procurarão.

Sara Hamilton do Fialho, viuvo co
- /listro aposen?alo Dr. Alberto Fiador
dindo uru subsi lio para despezas de fim
luto:--Não épossivel attender o que PC
requerente. O unico auxido a que toeá d,
reito para as desprzas do funeral ou luto e o
que trata o art. 47 do regulamento do une;
tepio dos ftmccionarios puidico, ÉLO é,
papel. Fóra desta, qualquer concesão
poderá, ler Jogar por ser ideoal.

Carlos de Carvalho e Soma, Joice-con.oil en-
Paso de los Libres, polindo seis mem.; O.-
licença co;; vencimentos para gozar no
— Solto e volte.

Genoveva Es-cheiro Fernandes, pe
rcfnoolo cio auxfliar Carlos Es.:olyc
nanica do Consulado em Glagosv pau
Nova York.— 111(.1(.101.db.

.10:A Joaquim Aloiliz de Aragã,o, 10 SeerC:
tarjo da legação, pedindo aOula de cusio,.
pela Sua remoção do Madrid para Roma.
Indeferido por -ter sido aquella reino:o Uno
a polido do requerente.

Ministerio da Fazenda.
Por titulas de 30 de novembro pooxioo

findo foi nomeado Emilio da Silva Patooillos
para o togar do agente fiscal do inipa.00
oTriStm10, inferi110, no interior do Estado oo

03. ao e exonerado, a pIo, Antonio
de Mesquita do referido togar.

f.
j Directoria do Gabinete do Thcsouro

Nacional
- EXPEDIENTE DO Slt. 2IEXISTa°

Additainento ao do . dia 29 cie 2/00;1
de 1917

Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 7 — Deciaro-vos, para os fim convenicofj:tes , que, ao.ten,lendo as necessidades doee?-

rentes do estado ;te guerra entre o Bra.sd e o
láperio Aliemão,.iesolvi designar o
pturario dessa repagiçáoEgydio Jorge poz.it,,,z,
para exércer junto 't• agencia do itraziliams:-
(lo Ba.nk für Deutsdand nesse Estado
funcções do fiscal esp;cial representa l-r e.	 .	 ..	 .

.1	 II

/26C4 Sabbaao i	 ttAmQ OFFIGTAII Dezembro'-(Ie
.	 - — ---

Propriá., no Estado do Sorgipo, do aceárdo
.,

Dia 26
com o ar t. 121, doara a, da lei ir. 2.921, cio	 ,,-. f. .„	o,	 .. o. . ,.	 ,	 ...

 / n
 .

buo nal am-s, ao isinn .stei to tia 1.. • ce ,ia o.,
li de aneiro de. IMO.	 seguioa	 no Thesouro

Ri°j de Jamir° , 2B de Ilevemin'e de 1("17'	
ntos pamentos

De 33'0$ c'"' 50;-O,S,O...), tio abruel 
dNocioaal:
o predio

tkii da Indenoodencia e 29' da Republica,.i -- -	 °culpado pelo Juizo Seccional no Estado do

	

WENCESLAB DPAZ P. Gomr .s.	 Rio de Janeiro, em outubro findo, o do forno-
._ 	 cimentos feitos ao Gab ytete de IdentilicavOlo e

	

Au;ivsto Ti vares xle Llra.:	 de Estatistica, Para o Serric0 de careiras
--' 7 eleitoraes, no referido me.; (avisos na, 4.3) 1) o

O Pividonte da Republica dos Estados ,,.	 RequerimentoS ilespaeliado0.,	 .
Unidos da Brasil ;

llos•lve conceder a Pedro Mari fim ') Homeni Moreno Borlido & Comp., pedindo providen2,
da Costa a aposentadoria que pediu, no cargo cias afim de (Inc a Maternidade do Rio de
de tel ecoj Li -e1tefe da llepartirlo Geral Janeiro satisfaça o pagamento da quantia du
dos ToleorapOo-o de accérdó com o art. 121, 29 1613O, de que os mesmo.; são credores,
lel.' oo o, pao.o.o'orh r) unico da let(ra to do por fornecimentos feitos em 1..)1 e 1.915--Di-
mesmo artioo, da lei n. 2.921, de 5 do ja- rijam-se ao director da Materoidade.
!icica do 19r.;

'
 com o estabelece o art. 41:;,	 João Pinto da Silva Vállo, inventtriante dos

do reouloinento approva.i.o pelo decreto nu- bens do D. Thereza Pinto Linger.—Compa-
more ' ll.ii2), do 10 de ;ar	 dodo mesmo roça na Diretoria do Contabilidade da Serre-
anuo.	 faria de Estado deste ministerio.

Rio do Janeiro, 23 de novembro do 1917,	 Expediente do Sr. director geral:
QC)" da liolepco iencia c 29 da Republica.

	

	 Remateis-se ao director cia Despeza, Publica
do Thesouro Nacional, acompanhado dos ro-

	

WENCE:EXII Dr,AZ P. Gom-rs.	 spectivos documentos, o titulo de pensão do
Aujasto Teceres de Lora: montepio do D. Maria Paula Camara da

Motta, luva: do director geral desta secreta-
ria do Estado ., Adolpho Pereira da Alotta
(orneio n, 1SO)„	 -

Dia 27

, Solicitaram-se ao Ministerio da Eazonda:

.	 •
I'dilHivil0 da Indica e Ne000loq,tt,

	 Jus tiça
	 ouintcs pagamentos no Thesouro Na-

• o ,	 mental do llospital Nacional do Alienados, no

	

Interiores	 i chinca, do Gabinete de Psycholoola Experi-
4	 De 5903 o 26:918$193, da conse.rvaão te-

poriodo de julho a outubro dese anuo e
de fornecimentos ao Corpo do Bombeiros,
eco outubro lindo (avisos ns. 4.367 e 4.363);

A dis t.ribuicoO do credito do 37,6Oi á Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, para indemni-

Expediente do Sr.direclor geral:	 zar os cofres (lagoa° Estado do pagamento
liemette 000 ao commandante da Brinda constante do do'cumento que remette, relativo

Policial, para iMbrmar, o reoneriinewo de as diligencias com a repressão do crime de
Engeoio Seabra da Silva podiodo cancella- Inoccla falsa (aviso n. 4.363).
incuto de nota. —Solicitou-se o parecer do Tribunal de Con-

tas sobre a abertura do credito de 23:0003,
supplementar á verba 29 do art. 20 da lei

Expodiento de 23 da novem.bro de 1 9 17

	

	
orçamentaria vigente, para ()acorrer. até 31
de dezembro vindouro, ás despozas mensaes

DIEECIGEIA DA CONTABILIDADE

	

	
de 8:3335333, com a adopqlo de medidrs ex-
traordinarias de combate á variola, (aviso num-.Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os mero 4.366).

seguintfo, panmentos no The:Auro Nacional: 	 —Autorizou-se o director do hospicio Nacio-
Ide 9m, á s gratilicaçOes a. que tecin nal de Alienado.> a vender em hasta publica,roil0 di s cr c 

a 1 n no los da Escola l're,n) nitoria o material electrico sem applicação naquelle
Quinze de Novembro, no terceiro trimestre estabelecimento, f.vertendo o 1)1 .o:blefo aodeste anuo (aviso n. 4.3.1G);	 rwpectivo patrimonio (aviso n. 4.309).Ide 21:8 -,15 -,S , , 25' 70)	 de fornec.inien-
to; feitos pu.i as eleiçOes fodOraes no Estado
da Kt111.1, em novembro Carl'Cide, áxeparti-
oo da Policia, em outubro lindo, e á Escola
Quioze do Novembro, em setembro ultnna
(asi.sos n.;. 4.3n, 4.315 e 1.3/7).

Ao mesmo ministerio transinittirain-se, com
os respectiVOS documentos, cópias dos decretos ,	2° districto:
do 21 de novembro corrente, pelos quacs fo, 	 D. Francisca E. do Andrade Nogueira da:non reformado3 o soldado e o anspcoada da Gama (3.138).—Deferido.
Brigada Policial desta Capital, Sebastião de	 distrieto:
Aloirado c JosioGil da Silva (avisos ns. 4.318	 Sanches	 M03 (3.523). — CertinquesC4
f.x, 4. W).	 A° districto:

Vidal & Sono (3.499).
n?querimento dcspaelteao	 .5° districto:

Antonio Gualberto Nabor do Rego (3.517)
Pelo Sr. director geral: 	 1,-1ertifique-se. 	 •
Sylvio Manoel Francisco Pereira, tutor doso	 .6" districto:

menooe.s Tiburcio, Urjas, Octacilio, Doida o 	 João Vicente Panar (3.101)...— Deferido:.
e	 Vicente, filhos de Vicente do Paula Vieira, 	 7° districto:

tenente-coronel graduado do Corpo do Bom- 	 A. Soares & Comp. (3.509).--Certifique-se.
lbeiros. — Prove o pagamento da joia,,o . 04,.	 Lino dck . Castro Veixots .(3.521)	 Certk
tribuiçOes, até, julho do nno figw.	 teinzu.-	 -

SECRETARIAS DE ESTADO

rv -oc1tote do 29 do novembro do 1D17

•.„„DIRECTOIIIA DA JUSTIÇA

IYIRECTORIA GUALDE SAUDE PUELICA

Requerimentos despachados
Dia 2) de novembro de 1.91'Z



Sabbado 1	 DEAT110 tiFFICTAL	 Doz,,nibro	 1917 ' 12665 
	At

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 23 de novembro de 1917 (*) •

Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 131 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro. tendo presente O
processo encaminhando á Directoria tia Recei-
ta Publica com o vosso officio n.159, de 26 do
outubro ultimo, relativo ao recurso interposto
peloilanque Franeaise et Ralienne pour l'Amé-
rique du Suei da deci .eto pela qual confirmas-
tes a da collectoria, federal nossa capital, im-
pondo ao recorrente a multa de 1:0003, pela
falta de matricula a que o mesmo csfava obri-
gado, nos termos dos arts. 14 a 18 do regula-
mento annexo ao decreto n. 12.437, de II
do abril deste anuo, resolveu, por despaidio
de 21 do corrente, dar provimento ao alludido
recurso, por isso que, tendo aquilo banco ra,
gistrado a sua principal succursal ou filial na
cidade do S. Paulo, conforme provou com a
cerli tão de Ilt. 5, está isanto de novo registro
em outros Estados da Unilo, de acatitai° com
a doutrina estabeleci Ia no tele.eramma-cir-
cular do 6 de agosto do corrente aflito, deste
ministerio.

--Sr. inspector da Alfandega do R:o de
Janeira:

N. 1.417— Communico-voa, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Lloyd Brasileiro em officio
n. 1.733, do 23 do corrente, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizam' o despacho,.
livre de direitos o taxas aduaneiras, das mer-
cadorias abaixo mencionadas, vindas de Lon-
dres pelo vapor linda ‘Vaitininn e consigna-
das ao mesmo Lloyd, a saber:

L.II. —I. II. II. C. Ltd. — 02.021861: 200
tambores contendo tinta preparada para fun-
do de navioa.

Additamento ao do dia 29 de novembro
de 1917	 •

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 321—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presentc o requeri-
mento, de 20 de setembro ultimo, em que João
Baptista de Oliveira, cx-patrão mestre das
embarcações da alfandega desse Estado, pede
reconsideraeao do acto que determinou a ex-
pedição da or lem n. 214, 22 de agosto ante-
rior, em virtude da qual foi dispensado do
serviço, rea:olveu, por despacho do 23 do cor-
rente. deferir o requerimento, auto-
rizando-vos a providenciar para que O peti-
cionado sea • nomeado na primeira vaga que
se der.

Dia 30
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 1..1.2:1--Communico-vos, para Os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo cru vista o que
requereu o engenheiro Eduardo Braga, em
petieão de 26 do corrente, resolveu, por acto
Ia 2 '8, autorizar o despacho, livre de direitos

e taxas aduaneiras, do 7 kilos do tilas eine-
matographicoa referentes á proibiu:to agri-
cola do Brasil, trazidos em sua bagamn e pro-
cedentes dos Estados Unidos da America do
Norte.

N. 1.125 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista a proposta constante do vosso officio nu-
mero 1.895, de 17 do corrente mez, e o ar-
tigo 151 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas o Mesas de Rendas, resolveu, por
portaria de hoje, elevar a 192 o numero do
despachantes dessa, alfandega, sondo doze
despachantes g,eraes e 30 exclusivamente para
o 4erviço de exportação.

fteproduz-se por ter sabido com ineor•
tecs,q5es.

• — Sr. Egydio Jorge França, Pesaripturario
da Delegacia Fisaal na !labia:

N. 8 — Attondendo ás necessidades &cor.
rentes do estado de guerra entre o Brasil e o
Impado Allmnão, res.Avi designar-vos para
eïereer junto á agencia do Brasilianis..he
Bauk me Dents .. hland nesse Estado as fun-
cçees de fisal especial representanto directe
deste mini: ledo.

Dia 30

se. ministro da Agricultura, Industria o
Commercio

N. 102 — Para 03 devidos offeitos, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que, a vista
das expli,an-Oes dadas pela Brazilian Coal Cem-
pany, ..aiceur:aldcCorv Brothers, de Londres,
resdlti tornar sem effeito. satielito em re-
laçao áquella firma., a pi 1111(710 constante
do meu aviso n. 130. de 8 do corrente, sobro

. roa i weimento a repartiç ;'ios puhil ias
!leite r° a V. Ex. os meus protestos de cie-

vada estima e distin ti COOSi !unau.
Identicos aos demais miniiterios, sob ir.:

409, á Viarao ; II), á Marinha : 123, á Jus-
tiça ; 20S, á Guerra, e 171 ás Relações Bate-

, riore.--:.
' -- Sr. ministro da Viaelo e Obras Publicas:

N. 470 — Tenho a hoara de rommuniear
para os fins convenientes, que, tendo

ces-ettio o mocivo que detorminoti a expedieão
.ilo ayan de-te mindsterio n. 1'72, do 19 do

ncthio de 19±3, autorizei o pagamento da
roia tia de 18o7a a Virgiiio Waliogion Bitten-
coma, bagagairo de 2 , clasa3 da Estrada do
Ferro Central do Brasil, relativa á grati-
ficar -to a n Itliá0113,1 de d.o % sobre os venci-
mente; o mez de maio de 1911, conforme re-
qui,ic -o) toimante do aviso desse ministerio
n. 1.373, do 27 de março de 1013.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos do ele- -
'oda Ni ima e tlistineta consiilerarao.

— Sa. prefeito do i)istrirto Fe lera!
N. 69 — Para Os IGVHOS effeitos, tenho a

! honra de communiear a V. Ex. que. a vi:ita
,elas expli• ai: .5es, dadas pe!a itrazitian coal Com-

, pany, snecursal lo Cory Brothers, de Londres,
re,olvi tornar sam	 s:Smente e o re-

, iaç. -ui á/nela firma, a probibli:Jo constante do
meu	 n. 67, de 8 do torrente, sobre for-
necimento a repartições pui ldas

Reitero a V. Ex. os meus protestos de de-
vaia estima e di itincta. consi.lerae:to.

— Sr. Dr. protmrador criminal da Repu-
blica:

N. i!--A' visa do que informou a Chefa-
tura de Policia ilesa capital, em officio nu-
mero :;93, de 27 de Outubro proximo findo,
peço ,vos providencieis para que as 250 eedu-
las de 207, rala uma, evraviadas da Caixa
de Amortização, em 17 de inarç.o do corrente
anuo, e mais tarde appreherali ias pela poli-
da. sejam desennauthadas dos autos do in-
querito, que s3 adiam no Juizo Federal da

Vara, c recolhi ias á Thesouraria Geral do
Thesottro Nacional, afim de serem ilmtili-
zadas.

Outrosim, peço-vos presteia informaçlo
sobre o andamento do processo perante
aquelle juizo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 174—Com as pondurações feitas pelo Mi-

Historio da Viação e obras iotblieas em aviso
n. 772, de 18 de setembro ultimo, tenho a
honra de reinetter a V. Ex., para 03 devidos
fins. o incluso pro esso, devolvido com o offi-
cio n. 423, de 31 de maio do corrente anno,
e relativo á concess10 de gratificação addi-
cional de 30 % ao ciliciai aposentado da
2 3 divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil Joaquim de Oliveira Durá°.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
£a.da, estima e consideraç1o.

inspetor da Caixa (te Amortizaçun
N. 150 — COmmunico-vos, para os devi IO

fins, em a:MB:amido ao meu oficio n. 157,
do 23 do ,corrente, que em data de 23 a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica expedia
guia para entrega das 50 apolices da dividí.
publica, uniformizadas, do valor de 1:004,
caia uma. ris. 260.810 a 260.803, que consti
tuiam a fiança de Antonio Vez de Carvalhe
Junior, corrector do fundos publicos, e fia.
rani substitui Ias por outras tantas, COOfOrInG
vos dei conbe..imento naquelle citado officio.

— Sr. presidente do [til u ial de Contas
N. 402 — Incluso remetto a V. Ex., para

os devidos fins o processo relativo á fiança
de D. Anua fins, agente do Correio ene
Cachoeirinha, Estado ( !o São Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima e consideraçào.

N. 493 — Incluso, remetto a V. Ex., para
03 devidos fins, o processo relativo á fiança
do Manoel Gomes Neves Pereira, adminis-
trador da Mesa de Rendas do Ilhéos, Estado
da Bahia.

Reitero a V. E. os meus protestos da
elevada estima e C0113i leraçao.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 110 — Declaro-vos, para os devidos:

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Sylvio Guillon do Miranda Goes,
4° escripturario da ali'andega desse Estado,
em petição de 20 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, prorogar por 30 dias o
prazo Marcado ao requerente para se apre-
sentar áquella repartia:1o.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 13 — Declaro-vos, para os fins cosia

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O proce.:;so transtnittido á Directoria das
Receita Publica com o Vosso oficio n. 156, de
29 lo Outubro ultimo, relativo ao auto de in-
fracção lavrado cm 21 de março deste amua •ç
contra o coronel João de Deus Menna Barreto,
commandante do regimento de infantaria,
peio feto de haver o autuado da lo anda-
mento á petiço do anspeeada Antonio Leite,
sem exigir a revali laelo .ío sello da mesma,
o qual isto estava de accôrlo coni
o que dispac o art. 19 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 10 O,
resolveu, por despacho de 21 do corrente, jul-
gar nullo o alludido auto, por isso que, além
de estar o seno do requerimento em apreço
inutilizado de maneira regular quanto á %lata,
apezar de não acontecer o mealuo quanto á'.
assignatura, composta apenas do dons nomes
curtos, a natureza tio requerimento não per-
mitte a supposiçao de que o sello pudesso ser
destacado para ser app/icado em outra
documento.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 013 — Declaro-vos, para os fins col.

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo restituido á Directoria da Receita
Publica com o VOSSO OITIViO n. 007, do O do
corrente, relativo ao requerimento em que a
S. Paulo Ilailway Company, Limited; solicit.
restituiçao da differença entre os direitos in-
tegraes pagos pelo material despachado pela
nota de importação ti. 38.274, de 2 de setem-
b ci do anuo passado, e a taxa reduzida de que
trata a afinca R do art. 2° da lei n. 2.324,
de 31 do dezembro de 1911, revigorada pela
art. 14 da lei O. 3.070 A, do 31 do dozombro
de 191j, resolveu, por despacho do dia •:23.
autorizar a rostituição das guandu de 300$9%
ouro, e 451$856, paoel.

N. 914 — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo restituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 392, do 29 da
outubro ultimo, annoxo ao requerimento offt
que a Camara Municipal de Diratininga ness.9
Lstador ts.,21iciro.ta re14Ui00. gpas ‘1,1141,1211.24r-
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/015689. ouro, e 84635, papel, corresponden-
tes á differença entre os direitos integ,raes
pagos pelo material despachado pela nota do
importaxeao n. /4.897, do 2a de abril deste
anuo, o a taxa de 8 V„ ad-cobrem, de que
trata o art. 3° da lei n. 3.213, de 30 de de-
zembro do armo pa53ado, resolveu, por despa,
che de 20 do corrente, autorizar a restitui-

o daquellas quantias.
N. 913 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encamichado à Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 138, de 21 de
agosto ultimo, e em que recorreis da decisão
pela qual, rafara:ando a da inspectaria da AI-
fandega de Santos, julgastes improcedente o
auto de infracção do rogulamento do imposto
de consumo lavrado contra Wilhelm Weeg,e,
por ter enviado á firma Trinks irmãos, daquella
cidade, duas caixas do charutinhos, sem a
respectiva nota de venda, decisão que ba-
seaates na circumstancia do não constar do-
auto o logar em que foi lavrado, resola
vou, por despacho do 3 do vigente, negar
provimento ao vossO recurso ex-officio, para
manter a decisio recorrida, não pelos sais
fundamentos, mas por ter ficado provado que
a interveno do autuado foi a de um simples
intermediario entre a referida firma Trincks
irmãos o o fabricante daquilo product), Os-
car flitzke, que era, afinal, o responsavel pela
falta autuada e contra 'o qual deixou de pro-
seguir o processo, por ter sobrevindo o seu
fallecimento, segundo •53 y i! tia certidão do
obito annexa ao processo. •

N. 910 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica éom o vosso Oficio n. 533, de
28 de setembro ultimo, relativo ao recurso
interposto por Plicilippe Abdenour da decisão
da inspectoria da Alfannega de Santos, nesse
Estado, classificando como «tecido da algodão
lavrado (minselina) de mais de 40 até 100
grammas por metre,'2 ,), da taxa do 3$ por kilo.
do art. 473 da tarifa vigente, a mercadoria
calos direitos foram pagos pala addiaão da,
nota do importação n. 23.628, de 16 de julho
deste amuo, e para a qual pretende o recor-
rente dar a classificação de «tecido lis) não
especificado do algolão tiuto, base de 10 x 10
f103, de mais-de, 19 a té 69 grammas por me-
tro,,, da taxa de 2$1110 por kilo, do art. •72
da mesma tarifa, resolveu, por despacho de
21 do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, Por ter sido a mercadoria em apreço
bem classificada pela alta:alega recorrida.

N. 917 — Declaro-vos, para o fins conve-
nientes, que o Sr. raiifistro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita,
Publica CODI o vossa Oficio il. 530, de 28 de
setembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Phelippe Abdenour da decisão da
inspectoria da AlCandega de Santo, nesse Es-
tado, classificando como «tecido de algodão
lavrado (musselina) de mais de 40 até 1.00
grammas por inetroea, da taxa do 55 por
kilo, do art. 473 da tarifa aigente, a merca-
doria cujos direitos foram pagos pela ta ad-
dição da nota do importação n. 23.630, do
AG de julho deste anuo, e que o recorrente
pretende classificar como «tecido lis,o não es-
pecificado de algodão tinto, base do 10X10
lia% de mais de 49 tatá GO grammas por me- -
tro2», da laxa de 2$•'*00 por kilo, do art. 4:72
tia mesma tarifa, resolveu, por despacho do
Ui do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, por ter sido a mercadoria eia apreço
bom classificada pela alta.ndega recorrida.

N. 918—Tendo o agente fiscal do imposto
fie consumo nesse Estado Augusto Victoria
Merley, actualmente em commissão no Estado,
de Minas Geraes, como inspector fiscal, soli-
citado, em reveriwente de 3 19-Xinate

seja feito o desconto de 10 ; sabre seus ven-
cimentos mensaes, einquanto durar o estado
de guerra com a Allemanha, recommendo, de
accordo com o despacho do Sr. ministro do
13 deste mez, providencieis para que se pro-
ceda ao referido desconto, como do:latis-O de
guerra.

Directoria da Receita Publica

gxPEDIENTE Do sn. ninEcron
Requerimento despachado

Dia 30 de novembro de 1917

Abellard de Oliveira.—Complete o sebo com
revalidação.

•
, Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO 3D. DIDECTOR

Dia 30 de novembro de 19-17
Sr. superintendente da, Fazenda Nacional

de Santa Cruz:
N. a3—Remeito-vos, para que prestei; in-

formação a respeito, o incluso proJe:39 origi-
nado com o requerimento de D. Paula Soares
Montaury e seus filhos pedindo transfarencia
para seus nomes (10 dOillini0 util do uni ter-
reno situado á Eatrada Real de Santa Cruz,
nessa fazenda.

N. A—Incluso VO5 remeti°, para quo sujam
satisfeitas as exigenciaa, o parecer originado
com o requerimento de João Carlos da Silva
Couto pedindo O aforamento de 11 metros do
terrenos situados á rua do Mirante, acesa faa
acuda.
1.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica j
Expediente de 30 de novembro de 1017

Processos despachados
Requerimento em que João Evangelista Fer-

reira, por seus procuradores Brocardo de Car-
valho & Comp., valem resiiimiaan da apolico
que servia de fiança ao escrivão da Colleetoria
Federal de Angra 'dos Reis, Sr. Antonio Eloy
de Souza Oliveira, por haver este fallecido.—.
Satisfaçam a exigencia.

Requerimento em que Cecilia Torres Vaa
lente, por seu procurador Alfredo Estavas. de
Faria, abrace flança.—Satisfaça a exigencia.

Requerimento em que Antonio Celestino de
Sabes, por seu procurador Euclides 'lago, fale-
cendo prestar fiança por O. Ariuda lanada
da Rocha, agente do Correio do Jag,uarembé,
offer0C0 fianea.— Satisfaça a exigencia.

Luiz Ferreira Costa &Comp. —Tranefira-SO.
Imponho a multa de 30, nos termos do 3aa'a
neer.

Francisco Borzacchiello. — Pague o dabito:
A. X. Afiladas.— Averbe-se a mudava.
Alfredo Marques Falia. — Indeferido: O re,,

guarani° não tem direita a restituicão.
Augusto Ferreira Festas. — A' 2.a ,u1J-dire-

Ctoria.
Rita Marianna. Silva.—Dirija-se, catcrendta

ã repartição competente.
Ilenriqueta Corraa,—Inscreva-se, dc aeacórd.o

:com o parecer.
Bertna Faris Davids.—A' 2 e subalreactoriaa
Francisco Antonio Tricarico.—Paaue a taxa

em cobrança.
Domingos Bento Dantas.—Idem.
Alfredo, Reynaldo, Caros, Elisa e (flatte.-74

Idem.
Antonio Angeles.—Idem.
Maria Abreu Lacerda. — Transfira---,e. mi-

ponho á vendedora e á requerente, cada
uma, a multa de 2a$, nos termoa do laia
recer.

Antonio Fernandes Santos.—Pa reue a .;:xa.
Cia cobrança.

Proaopio Gomos Oliveira. — Reduza-se
3:0003 o valor locativo em 1918.

José Martins Aulrade.—Dirija-se, quarandO,
repartiçio competente.
Virginia Clemencia Oliveira.—Prove o alta.,

gado. •
C. Cunha. & Comp.—Averbc-sc a inialanaa,

sob o valor locada° de 0a95 em 1918.
D. Faria &-Comp.—De accôrdo coal o pa-

recer, mantenho o lançamento.
José. alewles Abreu.— A l 2 Sub-diraa.aria...
Isaura Sampaio Ah-es Nazareth. — Pravc.

O direito de dispor.
Companhia Fabril Mineira. — Eat uca:ima:a,

a quem de direito a quantia de 200aa0a.
Dr. Franklin Faria. — gancellern-se as di-

das de que trata o parecer.
Mine. Faimy Lalenowska. — Insaacvn-aaa

Imponho a multa de 1ua.$99a, nos t2ri:1,-,, do
parecer. Faça-se o can eliamento propos:u.e.
Junte-se a certidão caneellada e Xolt-c prna
cesso.

indaiCel0 PercZ. — Completo o zelto ciat
documento.

João Baptista Venoso. — Tranailra-sa. Laa,
ponho a multa do 20a, nos termos do jaa,..1,
recer.

João Costa, Amaral. — Satisfaço);
cias.

Almeida & Irmão. — Idem.
Antonio Alves aleira Junior. — Lima
Theodoro Duvivier. Idem.
Alexandre José
Fernando Costa Filho.--Idem.
Roberto Carvalhbae- idem.
A. flosenvald & Ribeiro. — Idem.
Francisco Costa. — Annullem-se

*de que trata o parecer e officio se nos 1.-J1.;no
do mesmo.

Lucas Pinheiro.—Idem idem.
Alexandre Soares.—Idem ideia.
Alfredo Silva Castro. —Idem idem;
Jorge. 	 José Astron.—Idem idem.
João Luiz Gonçalves.—Idem idem
'Manoel Soares.—Idem idem.
Antonio M.	 idem.	 .aaae•
Manoel Oliveira Campos.— Siai,

IMPOSTO DE COnt:110

;Autos ,is. GO e 100 contra Rodrigues
• 4. Comp. c Santos d. nodrigues
Os autos sob ns. GO, de fis: 2, e 100, tiara.

foram lavrados contra Rodrigues Azevaoo &.;
Comp., estabelecidos á rua Acre n. 100, 0.'1
Santos, ‘5,-. Rodrigues, estabelecidos á rua dá'.
(lambia. ti. 165, por infracção dos rais. 42;*

1,2415 p	 rer27.1_

Recebedoria. do District° Federa)

Requerimentos despachados
Dia 29 do novembro do 1911

Pio Dutra da Rocha.— Transfira-se.
Dr. Walmore Santos Magalhães.— Idem.
Dr. Deoclecio Barbosa . Borges.— Idem.
Maria Isabel Ferreira Motta.— Idem.
Florentina Maria da Conceição.— Idem:
Adriano Nunes Pinto.— Idem.
Miguel Felippe.— Entregue-se do accôrdc n

COM o parecer.
Alfredo Alves Ferreira.— Pague a taxa cai

cobrança.
• Corrêa Silva & Comi).— Transfira-se. •
• -Craaliley & Comp. — Reduza-se a 4:800a' ci
'Valor locativO em 1918.

Rodrigues Mello & Comp.. — A' 2 2 sab-dire-
ctoria .

aZilckar Ferreira Puna. —.Revalide o sebo
da petiçã,o.	 .

519.3i; Cdskrid O Nut10X.C2I5
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mento annexo ao decreto n. 11.931, de 16 de
-fevereiro de 1016.

A vista do que foi apurado, e attendendo aos
fundamentos do a/h/tildo parecer, julgo sub-
sistente o referido auto de fls. 2 e imponho
aos mesmos autuados Boirigues Azevedo '&
Comp. a multa de 150S'. minium da pena com-
minada no art. 178. latira j, ns. VIII e XX,
do citado regulamenio, ficando  obrigado, ou-
trosime o socio Alfredo Rodrigues de Azevedo
Gestal, em face do termo de deposito que as-
signou, a entregar o barra confiado á sua
guarda, .no prazo do tres dias, sob as penas
da lei.--Intim em- se .

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Additaniento ao do dia 24 de novembro
de 1917

Aos directores da sociedade Globo:
N. 712 — Comnmnivando ter resolvido o

• Sr. ministro da Faz. mia, por despacho de 22
do corrente, approvar o plano do seguro
actuarial aApolioes Liberaesa apresoutado
com a petição do 6 do mesmo mez.

— Aos directores da Caixa Geral das
Familia,s

N. 713 — Commtmicando ter resolvido o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho do
30 de outubro, approvar a tabena apresen-
tada para a base de operações de seguros
contra accidentes do trabalho.

— Ao delegado regional da G a circum-
scripção:

N. 714 — Deç tarando, em resposta ao
officio de 8 de setembro, que nio ha mais for-
ma/idade a cumprir peta companhia Pelo-
tenso com relação a reforma :cita em seus
estatutos.

Dia 27

Aos representantes da companhia de se-
0.nros Ilansa, Aaeliener, Albingia, Manhei-
mor, Proussischo e Nord-Dentscho

Ns. 715/72,i — C0nfinunican:10 qtte estão
designados, coaforme autorização do Sr. mi-
nistro da Eari Ia, os Srs. Drs. Lafayette
C. Ito Irigne er:ira. toso Henrique de SI
Leitão, Aristeteles Vergue Guimarães, Anto-
nio Feda Bulhes Natal, Leopaldo Coelha de
Couvéa e Adriano tos Heis Quartin para o
fn» de fiscalizar de :no lo espe,-ial e perma-
nente as operações lesas companhias do ac-
córdo com o d ‘ e .reta n. 12.71a, de 13 do cor-
rente e as instrir ções transwittidas aos mes-
mos fonecionarios.

Aos tiss..aes designados nos officios acima
mencionados

Ns. •721/126•—Darylo conhecimento da desi-
gnarão para a (is alizaon especial junto ás
companhias aliene is de seguros e recommen-
dando a inai da ora obe l iene/a ás «Instru-
cções Proviso:das», organizadas de aceórdo
com as ordens verba es do Sr. ministro da Fa-
zenda, e as quaes en ou.rareis em annexo.

— Ao Sr. winl.; ro •la Fazenda
N. 727—Convi:má solo. em obediencia ao

aviso desse miois crio n. 163, e em conibruti-
dado cora as	 verbaes, ter desi-
gnado par por:avia	 ho'e OS fitilCciOnariOg

desta inspoctecil wi1.,+.	 fiscalizaoo especial
e permanente das . omp:tubtaS de seguros
lemãs. flue fonct inflam na Republica, em-
quan to durar o eseido de guerra entre o Bra-
it e a Allemanha, tudo d.e accordo com o de-
reto n. 12.71 , t, de 13 do corrente.

Dia 23
Ao Sr. ministro da Fazenda *.
N. 728—Subtnettendo á apprvação ás chi-

st.rncçôes Provisorias», constantes par cópia
em annexo, para a fiscalização especial e

permanente sobro as companhias tio seguros
allemãs.

Dia 29
Ao director representante da Companhia

Brasileira do Seguros
N. 729—Tendo recebido o vosso officio do 27

do corrente,datido explicações e esclarecimen-
tos sobre o annuncio que fez objecto do vossO
officio n. 701, de 21 do corrente mez, e veritt-
eando que nenhum propOsito malevolo houve
da parte dessa companhia, que se apressou
em modificar o alludido annuncio, dou por
terminado e satisfatoriamente explicado o in-
cidente.

Dia 30

_Ao representante da Olarmlletruer runs
Gesellschaft»:

N. 730 —Communicando ter designado o
Dr. Antonio Victor Moreira Brandão, em
substituição do Dr. Antonio Feia do Bulhões
Natal que não acceitou a nomeação, para o
fim de fiscalizar de modo especial o perma-
nente as operações dessa companhia no

—Ao Dr. Antonio Victor Moreira Brandão:
N. 731—Dando conhecimento da designa-

ção feita para a fiscalização especial junto á
«Mannheimera e reconnuendando a mais sin-
cera obediencia. ás Instrucções Provisorias,
organizadas do accórdo com as ordens do
Sr. ministro da Fazenda.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 732—CiSmmunicando, em additamento

ao officio n. 727, ter designado o Dr. Antonio
Victor Moreira Brandão para a fiscalização
especial o permanente da companhia «Man-
nheimero, por haver o Dr. Antonio,Felix e
Bulhões Natal recuzado de maneira irretra-
ctavel a sua designaeao.

—Ao delegado regional na 4 a circumscri-
Pcilo:

N. 733—Recommendando prestar esclare-
cimentos a respeito do anuncio junto, elo
que a sociedade «A Previdonto Itahianan faz
chamada de quotas para contribuição de um

Requerimento despachado
Hostilio Cesar de Souza Araujo.—Junte

procuração.
n•••n•n•n

Imprensa Nacional e aDiario Melai*

EXPEDIENTE DO SR. DL DIRECTOR GERXL

Dia "30 de novembro de 1917
Foram expedidos os seguintes ()Meios:
Ns. 2.146;2.117 e 2.148 — Ao Sr. director

da Despeza Publica, enviando contas de for-
necimentoS feitos pela firma Nordskog
Comp.

N. 2.1-19 — Ao Sr. director da Repartição
dos Correios, pedindo o fornecimento de ina-
teáal destinado á impressão do Boletiln
Postal.

N. 2.150 — Ao Sr. juiz presidente do Tri-
buna/ do Jury, communicando, em resposa,
ao officio datado de 27 deste mez, que o 1') es-
cri pturario Sil cine ovidio Carneiro da Cunha
acha-se servindo no Estado do Santa Catha-
rins .

N. 2.151 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, communicando que os fim nccionarios
Oscar Peckolt o Antonio Leite Ribeiro com-
pareceram á repartição durante todo o moa
do novembro.

i. 2.1a2 — Idem, enviando o attestado de
(requeima do pessoal das tabellas A, li e C
desta repartição, relativo ao mez .do no-
vembro.

- Dezembro do 1917	 12667

ncquer ? incnios despachados

Valentina Pereira dos Santos.— Sim, Onx
termos.
- Olegario Imolo Balda.— Idem.

José Paulo do Moraes Junior.— Idem.
Telesphoro Apollinario do Freitas.— Non,
Heritane José Ntmeg.--- Informe a Secçad

de Artes.
Affonso Moreira Octa.viano.— Idem.
Raul Lindgren.— Idem.
Angelo Soares de Proença Rosa.— Sim.
Deolinda: da Silva.— idem.
Candido Barreto Pereira Pinto.— Informg,

a Sução Central.

Ministerio da Marinha
Di‘ectoria do Expediente

EXPEDIENTE DO Sft. MINISTRO

Dia 30 de novembro de 19 17

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.512 — Tenho a honra do passar ás

vossas mãos, afim de que providencieis sobre
o seu pagamento, o incluso processo de exer-
cido findo, sob n. 6.350, na importancia de
2:384330, de que sio credores dson son-s

Comp.— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 4.510 — Recommendo-vos que inandeis

elogiar em oram do dia desse Estado Maior
o escrevente de P °lasso Fornan lo Marque
Filho, que, por ter sido nmneado zelador da
Ilibliotheca e Museu de Marinha, deixa o la-
gar de evrevente junto ao meu Gabinete.

Faço salientar que durante os cinco :untos
e seis mezes de sua actividade neste Gabinete
foi sempre digna de nota a sua solicitude no
cumprimento das ardnas tarefas que lhe fo-
rem impostas, além do seu proceder devotada
e leal que o tornou sempre alva da admira:
eito e estima de todos.

—Sr. presidente do Tribuna! de Contas
N. 4.511'— O tonetite commissario, refor-

mado, Raul Niolsen, alle gando ter sido inti-
mado judicialmente ao ptigamento cle alcances
verificados nas contas relativas ao mrio lo
que serviu como secretario da Capitania do
Porto do Estado do Espirito Santo, solicitou,
Cm requerimento que me foi dirigido, per-
missão para effectna/-os me:janto descontos
mensae,s em snti soldo, afim de fazer cessar
a execução que lhe elei sendo movida em vir-
tude de sentença desse tribunal.

Julgando que falleco competencia a este
ministerio para resolver o assumpto, tenho
a honra do subinettel-o á apreciação do tri-
bunal a que presidis, juntando, para esclare,
cimento, a inclusa cópia do officio n. 502 —
X socção —de 14 do corrente, em que a Diro
ctoria Geral de Contabilidade presta infor-
mações a respeito.

—Sr. 1° secretario do Senado Federal :
N. 4.508— Não tendo o Sr. Presidente da

Republica sanccionado a resolução legislativa
que abre o credito de 1:3755400 para paga-
mento de :2:ratificações ao capitão de corvjta
Arthur Tbomp,on, e a que se referiu vosso
o gicion. 492, de 2.) do corrente, tenho a honra
de restituir-vos, na fiRilla da Constituição, 03
respect i vos a ti tog ra Aios.

4.509 — No tendo o Sr. Presidente da
Re.publiea sanecionado a resoluçlo legislativa
que autoriza o Governo a rever a reforma do
capitão de fragata João Mão Pereira Arouca,
sobrevivente '.da gtut pak.lo • :0 Marque:. do
Olinda, a que se referiu o vosso officio n. 49k.3,
de 20 do corrente, tenho a honra de restituir-
vos, na forma da Conslituição- 0:2 resuectivos
autographoe.

11~1~1111....~.1:1•10111L•21L-31...
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—Sr. 4' tenente Olivar Cunha:.
N. 4.511 — Tendo resolvido, de 'conformi-

dade com o regulamento annexo ao decreto
n. 1.2.188,de 6 de setembro dee1010, designar-
Ws para exercerdes o cargo de instructor
militar da Reserva Naval no Estado do Rio
Crande do Sul, assim vos declaro, para 104
g1eVid03 C fre tos .

Requeiamentos despachado
Primeiro tenente Amorico Ilenninger.—ta-;

giers3rido. (0IT. 60, cruzador Dahia.)
Graciliano Ferreira de Araujo, enfermeice•

naval do 1' classe.—lndeferido. Cousultor jtt-
ridico, n. 1.143.)

João Gemino) Leite, fiel de 21 classe.—
Aguarde opportunidade. (Consultor juridico,
II. 1.144.)

Jor-á Caetano de Souza, fiel de 13 classe.-7-
Aguarde opportunidade. (ConsUltor juridico,
n.

João Ennes Viaima Zacharias.—Indeferido.
José Alves Dias.—Indeferido.
Arthur Gonealves Fernandes.,--Compareea

na Directoria do Expediente. (Off. 419, Escola
Naval.)

Companhia Nacional de Na ve.gaçlo Costeira.
—Compareça, na Directoria do Expediente.

Raul Main. —Não convém. (01T. 329, Dope-
si to Naval.)

E. Passo (5 Comp. — Compareci. na  Di-
rectoria do Expediente. (off. 402, Deposito
Naval.)

Mervyn Vanghan. —Não convem. (off. áot,
Deposito Nas,a . )

Rodolpho Pimenta Velloso.—Não convem.
(Off. 503, Arsenal de Marinha do Rio:)

Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 do mez findo foram

Meados inspetores cio 4) e 5° districtos de ar-
tilharia dc costa, respectivamente, 03 tenen-
1e-coroneis da arma de artilharia Luiz Josú
Pimenta e Paulino da Rocha Freytag,

—
rXPEDITME DO SR. MINISTRO

Dia 2.2 de )1ore0rbro de 1917
Ao Se. ministro da Fazenda, solicitando pa-

gamento das seguintes quantias:
No Thesouro Nacional, de 5:131$057 a Dona

Corina Marcolina da Fontoura Jardim (avisb
D. 1.333)

Na Dele.gacia Tiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, de 136$ a Cunha, Freitas &
Comp. (aviso n.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa/
da Guerra declarando que é nomeado aju-
dante de ordens do ministro da Guerra o i°
tenente da arma de cavallaria Delfort Ame..!
rico de Mattos.

Dia 23
Ao Sr. ministro da Fazenda
Restituindo, convenientemente informado,

o processo de divida de exercido fini10, do
f i no são credores Aluara', Southerland, 4,1
Comp. Limited (aviso n. 1.355).

Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em

Matto Gras30 o credito ds 214, para pagaç-
mento ao Dr. Emilio Horta e Roldão de Oli-
veira (aviso n. 1.354) ;•

Sejam pagas no Thesouro Nacional as
gt,Ihrtes quantias:

De 70$ a Araujo Santos tSz Comp. (aviso
n. 1.336)

De 3:8 .0$$ ao 10 tenente João Candido
reira, de Castro Junior (aviso n. 1.357) ;

De 704;5520 a.o voluntario da patilà. Pedro
Baptista, de ToJedo (aviso n. 10.19),	 ^

Ao Sr. delegado fiscal do TheSOOYO Na-
cional em Pernambuco, enviando papeis rela-
tivos á divida de que á credora Sebastiana do
Mello Pedrosa, para que se proceda de ac-
côrdo com a informa,o ão da Directoria de C.on-
tabifidade da Guerierannexa, aos ditos papeis.

—Ao Supremo Tribunal Militar remettendo,.
para os devido ,: fins, cópia dos decretos de 7
e 11 do corrente, promovendo, graduando e
reformando diversos officiaes e praças.

— Ao Sr. comina rito ^da 2" região mili-
tar, declarando qu - ' -e ser suspensa a So-
ciedade de Tiro n. 30, com séde elo Ca-
jazeiros, até que se normalize a sua situação.

— Ao Sr. CUL: do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Approvando a proposta que fez o chefe da
Sa divisão do mesmo departamento, do major
reformado Albino Solo:1 Ribeiro para serliie
interinamente como auxiliar da dita divisão,
ein substituição dó 2" conote Lincoin da Rocha
Marinho.

Declarando:
Que é dispensado o 1° tenente Manoel Cor-

ra de Arruda, a pedido. do togar de sul).
secretario do Collegio Militar do Rio tio ,Ta-
nein ;

Que á exonerado o coronel Ivo cio Prado
Monte Pires da França do lo,-:ar de chefe do
servieo de estado maior junto ao cominando
da. 3 a região militar ;

Que são transferidos na arma de infantaria
143 2" tenentes Marius Teixeira. Netto do 1° re-
giniento para o 41° batalhão de catadores e
Oscar Apocalypse deste batalhrto,para aquello
regimento.

Mandando publicar em boletim do Exer-
cito:

IJ mappa de artilharia de costa, com o effe-;
Clivo normal de 1918, organizado na Repar-
tição do Estado Maior do Exercito, malva que
ora á approvado;

Que em 16 do corrente, sob n. 22, foi assi-
-gnado o decreto em que o governo do Estado
de Matto Grosso acceita as bases propostas
pela União para que a força publicado mesmo
Estado seja considerada auxiliar do Exercito
de primeira linha ;

Que, tendo sido concedida ao capitão Als'aro
Cesar da Cunha Lima a exoneração que pediu
do cargo de ajudante de ordens do ministro
da Guerra, agradecem-se ao dito ofiláal 03
bons sorvieos que, com lealdade, prestou no
descmpenho das funcções do mesmo cargo,
durante os muitos annos em que serviu junto
ao ministro.

Nomeando anxiliares da 62 divisão do De-
partament5 da Guerra os capitães incaicos
Drs. Manoel de Marshlac Metia c Cardos Eu-
genio Guimarns.

• -
Ministerio da Guerra — r. 891—Rio de Ja.

31OirO, 23 de novembro de 1917
Sr. chefe do Departamento do .Pessoal da

aura_ Deu-! » '-ao aos eommundantes de re-
Ones que. proximo perio,lo do curso
de aperfeiçoamento da instrucco de infan-
taria, deverão as unidades dessa crina enviar,
além dos sargentos do que trata o regula-
mento, cabos com o concurso para sargento
na razão de um por companhia e estado
Menor.

Esses cabos, que deverão satisfazer todas as
ebudicões de ordem technica o moral, esta-
belecidos no regulamento para os sargentos,
reverterão ás suas unidades logo que estejaili
habilitados vitt o curso, e só depois de pro-
movidos a 3°$ sargentos poderão ser nomeados
instructores para as collectivida,des de que
trata o regulamento da Directoria Geral do
Tiro de Guerra. •

Sande	 fratornidado. — Josd Caetano do

TXUEDIENTE DO S11. DIRECTOR

Di r 23 de nore;r 7,ro de 1917
Ao Sc. chefe do Departamento do l'e,eo

da Guerra. cominunicando que o Sr. Ui
por despacho de.21 do corrente, re,e)b -u d,,-
ferir o requerimento eni que o 2°
,As3,10 de Invalidos da Patria Ailiceto
lino Ferreira, addido ao contingente do te, • !•,,-
talhão, em Lorena, pediu transferir se.!. eo=i-
delicia para Barra Mansa,' no Estado
de Janeiro.

Miuisterio da Viação c
Obras Publicas

O ministro do Estado dos Negocios 	 V.:-
cão e Obras Publicas, em nome do Pre,,i-i-e•k3
da Republico:

Resolve nomear, em caracter provis,e:-
accôrdo COM O art. 5° das instrueções a11.jc,-
yadas por pora,ria de 19 . de outubro do
rente aluno, AdrúahloTourinho Junqueira
aos para o Ligar de engenheiro ra-li'uto
I a flesidencia da Estrada de Ferro de Atuar.;
ração a Campo Maior, percebendo OS
mento; que lhe competirem.

IV° de Janeiro, 29 de novembro de I etTe-.4
A. To 'Ires de Lyra.

Iffiwwn

Minis:erid da Guerra—N. 895-1110 j.e ja- ;' •
Doiro, 23 de novembro do 4917.

Sr. chefe do Departamento do Peotil
Guerra -- Mandae publicar em boletna do;
Exercito, dando sciencia por telegramma
eQuirtiandantes das . regiões militares, e',11,.;
devem ter ajudante de ordens Os
neraes ou coroneis exercendo
estes Mimei:te, pelo que deverão receihei-0
imme.diatamente ás unidades a que F.=
cem todos 03 officiaes que desempeoli,e.ein'
aquella funcção junto a autoridades (ole
esO;:am nas condições acima.

Saude o fraternidade.— Jou: Cu!:

Faria.

Directoria Geral de Viação
~nula stcçAo

Por portarias de 29 do mez 	 lee
prómov idos na Estrada de Ferro Centle.1
Brasil:

A 40 eseripturario, por antiguidade, o 2 3 A o-
thero Ignaelo dim Reis;

A 2' eseripturario, por inerecimen:., ,
3 9 1luilherine de Mello Howard;

A 33 esn'ipturariO, por merechnewo,
4° Arthur Mora° do Couto Lima;

A	 es2ripturario, por morecimen:o,
amanuense Fernando Brandão da co,Id;

A amanuens:i, por merecimento, o ,-,11\
de eszriPta Pedro da 'Silva Moreira.

2a Dis	 :
• A agente de 5' classe, por mere,..imento,
Luiz Manoel Bastos;

A agente de 4" classe, por DlerOciment,),
o conferente do 24 Francisco Lima de oe..
nellas;

A conferente de i a classe, por antiguidzn;e,
o de 2" Antonio da Rocha Machado;

A conferente de 2" classe, por antigliiiLde,
os de	 Tranquillino Pimenta de Oh \e ra
Hermenegildo dos Santos, e por merecimento!
Nelson Duarte da Silva e Arthur 1301'2 n JS
Mello.

Sa Divisão: o
A 39 escripturario, por merecimento ;à
Nareis3 Pereira da Silvai._

•



A 1a eaerioaurario, por merecimento, 'o
amanuense, Alberto Donadio fieis;

A amannenso, por merecimento, Enrico
Gurgel do Amaral Valente;

A telagral)/iista de 3a classa, por mereci-
mento, o do a a Theodoro Augusto de Almeida;

A con hirtar de trem de 3' classe, per mO-
recimeato, Os( ar Coelho de Souza;

A laigneiro ‘le i a classe, por antiguidade,

	

.0 do	 Folisberto Gunnarãea. •
A ba gageiro de 2a classe, por antiguidade,

o do 3a-, Lino José de Paiva.
Sexta divisão:
A 1° eseriatnrio, por merecimento, o 2 Fre-

derico Fonseca;
A 2" eserptuaario, par merecimento, o 30,

Perminia de Oliveira Baeno;
A 5' csariptnrario, por merecimento, o /a,

José Francisco la Arruda Camara;
A 4° escripturario, por marecimen/o, o ama-

imenan Joa,': Ribeiro da Veiga:
A amanuense, por merecimento, a auxiliar

de escripta Arnaldo Ferreira dos Santos Reis.
Por portaria; da mesma data foram pro-.

movidos:
•A canfemitea do 3 4 classe os praticantes de

conferentJa Aftbnsa [Litoral° de Azeredo,
José luui Ma hado,Ada Mastor A usais tololpes,
Orlando Pereira de Castro

A telegraphista do laa classe o praticante
Victor Pio Ped.a);

A cominai:ar de ti-oro de fla classe o prati-
cauto Octa.vio Julio de Medeiros;

	

A	 ageia) de 3' elassa o praticante Al-
varo Nilo Ferreira.

Expediewe de 29 de novembro de 191?

Requerimentos despachados
i'duaráo Jaiaé Ferreira, bagageiro de Qa t:las-

saria Es,rada, de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo sua transferencia para continuo da
laranna reparlialo.—Indeferido.

Companhia Pernambucana do Navegação,
rropcioária .da Empraza de Navegação Fito
alei do Baixo S. Francisco. —Compareça, a fim
ele receber guia para pagamento do sello de-
xido pela expedição do decreto de 28 do cor-
lente, que autoriza a prorogação, por um
ando, do prazo a que se refere à, cl. V do
contrato celebrado em virtude do decreto nu-
mera 1.4.2i8, de 27 de setembro de 1916.

Empraza de Navegaçao .' nloaqueiro e Soure.
—Compareaa, afim de receber guia para pa-
gamento do sebo devido pela expedição do
decreto de 28 do corrente, que concede re-
galias de paquete aos vapres do sua proprie-
dade, denominados Sou ri- e Mosque iro .

Directoria Geral de Obras Publicas
Expediente de 20 de novembro de 1917

• Declarotore á Inspeetoria de Obras contra
as Seccas que ficam - approvados o proiecto e
orçamento, na impor/alicia de 39:2735677,
para o angu-tento do açude particular «ChtV
santemoa que cia sua propriedade agrieola e
pastoril do mesmo nome, commarca e muni-
cipo dc Quixeramoblin, Estado do Ceará,
pretendo fazer, á sua cuala, o Dr. Manoel
alareira da Rocha, para merecer o premio a
IMO se refere o arr. 40 do regulameino appro-
vado pelo decreto n. 12.330, de 27 dc dezem-
bro do 1016 (aviso n. 32a).

—Restifuiu-sa ao Ministerio da Faaanda,
devidamente . informado, o processo referente
ao aforamento do toarem) do marinhas sito á.
rua Dois de Julho, no distrietn da Ponha.
na capital do Estado da Bahia, requerido pelo
Dr. Arthur Pereira França (aviso n. 320).

—
Secretaria de Estado dos Negocies. da Viaoao

e Obras Publicas — N. 138 — Direetoria Geral
de Obras Publicn --1. 4 sucio — Rio de Ja-
neiro, 29 de novembro de 1917.

Sr. inspector do Portos, fios e Canaes —
Para que possa resolver sobro varios pedidos

•de cessio de material fluctuante feitos pela
Compagnie Françaisci du Pua de llio Grande
do Sul, e a que alludis nos voasoa °eidos
na. 169 de.:2•i de outubro o 517 do 20 do cor-
rente mez, o Sr. ministro determina não só
que aemettaes a lista do material que a mes-
ma tua, ordem-de dispor' e, bem assim, infor-
meis o que julgardes conveniente sobre o as-
stunpte, afiai de que, do occOrlo com a clau-
sula XX do confrade' feito com agudiza com-
panhia, possa o Governo deliberar em defini-
tivo. Sande e fraternidade. —Leandro A. 11.
da Gosta, director geral.

Directoria Cera! de Contabilidade
Primeira secção	 -

Expediente de 28 de novembro de, 1917
Sr. ministro da Fazenda

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soa paga a IlumbertoSaboya &Comp.,
cessioaarios do contracto de construcalo
secção de estrada de ferro entre Henrique.
Gaivão e o kilometro18 da de Goyaz, a quantia
de 26. :204$,7J, em que importam Os inclusos
documentos de materiaes fornecidos no cor-
rente anuo á. Estrada de Ferro Oeste do Mi-
nas, devendo ser deduzida da dita quantia a
quota de 2 °/„ ou 5:3 )58891, para reforço.da
caução, nos termos da clausula XIV do respe-
ctivo contracto, e sondo o pagamento effectiot-
dcrem apolices da divida publica do juro do
5 °/. ao anuo, papel, ao par, emitaidaa
virtude do decreto n. 42.159, de O de agosto
de 1916 (aviso n. 3.810).

• Dignar-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saia paga a Humberto Saboya & Comp.,
cessionarios do contracto de construcção da
secoo de estrada, de ferro entre Henrique
Gaivão co kilometro 48 da cio (1-0yRZ, a (man-

" tia de 265:6338Q81, de •trabalhos executados,
no poriodo.de 31 de agosto a 31 de outubro
do corrente atino, na Estrada de Ferro Oeste
de Minas, conforme 03 inclusos documentos,
devendo ser deduzida da dita quantia a quota'
de 2*/€, ou 5:312S601, para reforço da canto,
no:atermos . 1a clausula XIX do decreto nu-
mero 8.271, do 26 de outubro de 1010, e Sena
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do o pagamento ctfeetuado em apodeea
divida pub/taa do juro do 5 0/„ ao tomo',
papel, ao par, enfitadas em virtude do de-
creto n. 12.159, de Ode agosto de DO (avista
n. 3.811).

Em additamento ao aviso n. 2.729, do 18
de agosto do corrente anuo, as ás V0334?
mãos, para Os fins convenientes, a inclusa
conta, na importancia de Era. 01.3.717,38, doa
trabalhos 'exoentadoa pela Soaiété de Construca
tion da l'ort de Pernambuco, no porto cita
Barita!, durante o mez de jullr, (aviso nume,
ro 3.812).

Em additamento ao aviso n. 3.018, de IR
de setembro ultimo, passo ás vossas inãos,para.
os (ias convenientes, a inclusa çonta, na ira-
portancia de Frs. 880.411,18, dos trabalhos exe-
cutada,: pela Sociéte de Construction Port
de Perilambuco, dimano! o moa do agosto ul-
timo (aviso n. 3.843).

%imo vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a llime & Comp. a quantia da
dotlars 6.6a3,70, em que importa a inclusa
conta de fornecimento feito á Estrala de FerrO
Central do Brasil no corrente anuo.

A dospeza, que ao cambio de 38838 por dol-
lar importa em 20:3158, devera ser e521iptu-
ra ia na consignação «Para material das seis
diViSúCS» da verba tia , art. 71 da vigente lei
orçamentaria (aviso 2.L. 3.844).

•
SEGUNDA SECÇÃO

Erpedieute do dia 20 de, novembro de '1917

Foi mandado averbar a declaração de fami-
lia do OswahloPratieisco da Silva, praticante
de 23 classe da Administração dos Correios de
Santa Canarim.

Requemien tos despachados
Emitia de Azambuja Marck, ',adindo os fa-

vores do montepio, na qualidade de irmã.
Si uva do finado contribninte Antonio Alvas
do Azambuia, chefe da fiscalizaç to do porto
do Rio Grande do Sul.—Prom que o contri--
bulida não deixou outras irmãs, solteiras ou
vievas, nem sobrinhas menores, ou sobrinhaa
aolteiras, 'ilhoa do irmãs falleeidas do mesmo.

Amelia, ['colidia de diveira, irina do falte-
rido ajudante do engenheiro residente da
Estrada de Ferro Central .lo 1 liasil Guilher-
me Peçanha de oliveira, pd Nulo os favores
do montepio.—Satisfaça o .1kapa, loadesta di-
rectoria, que eaigiu A apresentação da cor-
tidio do nascimento de niva i:orraa e pro,e
desde quando estava saparada lo seu mar la
a mulher do contribuinte.

Josina do Oliveira Rocha. Leite, pedindo aia-
tida° do seu titulo do pensionista do monto-
pio,—Certitique-se.

• _o_

Sr. pre,foito do District° Federal:
Enisoluçao ao VOSSO Orneio il. OGG, de de

julho do vocaente anno, referente ao accardo
OXisteme entro a Estrada de Ferro Central do
Brasil The Leopoldina Railwaa" Coamaoy,
Limito!, psaa cotostrucelo dna linhas defiai-
uva.a lassa ultima, entre Arkey Club e a mar-
roam c:noa:ala do canal do Mangue, eaboone
Vleciarra-vos que, nao se, a,chando aiutla appro-
xadaa eti pen .ectos sovando os quaes deverão
aar rmastaaitiaS, d0tillitiVailleilte, a eataçlo
laeramat Leopol lina Baila-as.° a linha da
ucceaso, da que trata o referido accórdo, não
sarja oapatuna, por parte deste ministerio, a
bit:dativa le qualquer provide,ncia, no sentido

sotieitaaão constante do VOSSO Citad0 officio
(avia)	 J00).

— Se. director da Estrada de Ferro Central
Braail:

coaformidade com o disposto no n. VII,.
,paragrapho unia°, do arra n. laf2, da lei

3.O80, de 8 de janeiro de /916, e á vista
ato que illibrinastes ein °filai° n. 4.166, de 11
taa, setembro proximo /indo, autorizo-voa a
boaar	 oitiadal de 3a classa da 1a divisai)
asaa estaaoia, Manoel Coalho de Freitas, a

gratitleaçao Idieional do 10 ala, sobre a dia-
jia, a mia tiver direito, a partir de 1 de abril
Je nu, nos tormoa do aviso n. 312, da 18 de
maambro 'ultimo, pbr ter completado dez
aranoa de efiectivo serviço (aviso ti. "598).

Directoria Gerid dos Correios
Telegraphos

PRIMEIRA sacção

Expediente de 29 de novembro de 1917

Agradeceu-se ao presidente de Estalo do
fio Grande do Sul a °Iraria feita, com o.seu
cilicio de 5 do corrente, de uni exemplar da.
mensagem que dirigiu á As:anulam:ia dos De-
preaentailles do Estalo, na 1' sessao orai-
liaria da Sa legislatura, em 2) de setembro
ultigio (aviso n. 28).

SEGUNDA sacçNo

.	 Exi3edientc de- 9 de novectbro de 1917

Encaininharam-SC ao Miar iaerio da Fazenda
os papeis de a,posentamria ‘lia João Carlos
Alves 'Bittencourt (aviso u. 944).

aclarou se á Dirwloria Coral dos cor-
reios, Oin solução a seu olido n. OS, ile 12 do
setembro ultimo, referento á aposentadoria

&Abado	 DIA1110 OFFICIAL.
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mio solicitou D. Venancia Joaquina Alves da
agente postal de Realengo, que á vista

003 pareceres, fica sustado o respectivo pro-
Cesso, pois, como afirma o . Sr. consultor
'geral da Republica, qualquer procedimento
deve ser adiado até solução final do processo
crime que deve ser instaurado contra a re-
tterente (aviso n. 012).

klinisteria• da Agricultura, Incluiria

e Counuercici
Mirectoria Geral de Agricultura

Primeira se,cção
Dor portarias de 30 cio mez findo:
Foram concedidos 00 dias de licença, ria:

Tórma da lei, para tratamento de sairá, ao
• iNarmaceutieo do nueleo colonial Senador
Estues Junior, Ricardino de Azevedo Ran-
gel.

Foi declarado em disponibilidade, sem pre-
juizo da volta ao serviço, quando fór julgado

.ppportuno, o inspector, addido, do Serviço de
Povoamento, Fiorentino Avidos.

Foi tornada sem effeito a portaria de 21 de
novembro do anno proximo findo, pela qual
foi suspenso, por trinta dias, o interprete da
Pireetoria Vo Serviço de Povoamento, Arthur
Kistermann Ferreira.

Foram concedidos GO dias do licença, na
Virou, da lei, para tratamento de sande, ao
porteiro-continuo da Estacão Geral do Expe-
rimentação de Escada, 11aSmundo Ewerton
da Silva.

Foram concedidos seis mezes de licença, na
fórma da lei, para tratamento de saúde, ao
guarda-manobra da secção de astronomia e
geodesia, da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, Castão Monteiro de Carvalho.

Foi tornada sem effeito a portaria de 21 do
noz findo que nomeou o escripturario
Eatação Geral de Experimentação de Coroatá,
Augusto Ferreira de Abreu, para exercer o
cargo de administrador do inicie° colonial
Cruz Machado, sendo, por igual acto do 30
designado o referido funccionario para exer-
cer, em commissão, o alludido cargo.

Por acto de 28 de novembro ultimo foi exo-
nerado, a pedido, Fidelis Reis do cargo do
inspector agricola do Serviço do Agricultura
Pratica.

Expediente de 26 de novembro de 1017

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolvo designai o inspect6t agri-
cola Alberto do Moraes oguiar, para ler exer-
cicio no Estado do Paraná (aviso n. 105 A),

Dia 29
Sr. director do Serviço do Agricultura Pra-

tica:
De ordem do Sr. ministro, afim do que seja

providenciado dentro das ordens em vigor,
vos transmiti° o pedido de quinze SUCOS de
sementes de capim Jaragá, e quinze ditos do
gordura roxo, feito pela agricultora Maria
Angelica do Barros Franco, rosidente na Es-
tação de Limeira, Estado de S. Paulo Coffició
ia. 2.363);

— Sr. director do Serviçcade Agricultura
Pratica:

Para que seja providenciado dentro das or-
dens estabelecidas, de ordem do Sr. ministro
tos transmitto o pedido do agricultor Sebas-
tião Monnerat Lutterbach, residente em Cor'

çostante 4its:055.9 segu'ultg.i,	 •

Dez mudas de laranja da Bahia, cinco ditas
de lima, cinco ditas de manga espada, cinco
ditas «Augusta», cinco ditas «Carlota», cinco
ditas de,jaca, cinco ditas de alio, cinco ditas
de laranja ama tijolo ou bacurabó, cinco ditas
de laranja lima, seis ditas do laranja natal,
30 cocos da Bahia, (mudas), cinco ditas do
cambuhy da India, tres ditas de carambola,
tres ditas «Eugenia especiosa», tros ditas do
jambolanostresditA de mangustão da Africa,
cinco ditas de romã do' Granada, Ires de
unia, seis ditas de louro, cinco videiras di-
versas, sementes de aboboras variadas o hor-
taliças e 10 saccos de sementes de capim
«Sudam» (officio n. 2.367).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Relativamente ao objecto constante elo vosso

officio n. 1.819 A, do 13 do corrente, comum-
nico-vos, para os devidos effe,itos, que o Sr.
sninistro approvou 03 termos da circular
expedida aos inspectores desse Serviço e zela-
dores de nucleos coloniaes, concitando os co-
lonos a terem um movimento patriotico
Cio n. 2.368).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso officio n. 1.887, de 22

cio corrente, no qual transmittistes o pedido
do zelador do nucleo colonial ltatiaya, para
vir a esta capital, afim de tratar de assurnpto
urgente, communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro autoriza a. vinda.
do referido funccionario (officio fi. 2.330)

Communico-vos, para os devidos effeitos.
que, por portaria do 23.do corrente, foram
concedidos GO dias do licença, na forma da
lei, para tratamento do sande, ao escrevente,
addido, desse serviço José Alvares Costa, em
prorogação da de 30 dias que lhe foi conce- •
dida por portaria do 21 de outubro proximo
findo (officio n. 2.370).

—Sr. director da Despesa Publica:
Commuuico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 23 do corrente, foram
concedidos GO dias do licença, com metade do
ordenado, na fórma da lei, para tratamento
de saude, ao escrezente, addido, do Serviço
do Povoamento, José Alvares Costa, em pro-
rogação da do 30 dias que lhe foi concedida
por portaria de 21 cio outubro proximo findo
(oflicio n, 2.371).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo:

Communico-vos, para 03 devidos effeitos,
que, por portaria de 23 do corrente, foram
concedidos GO pias de licença, com metade do
ordenado, na fórma da lei, para tratamento
de saude, ao escrevente, addido, do Serviço
do Povoamento, nesse Estado, José Alvares
Costa, em prorogaçao da do 30 dias que lhe
foi concedida por portaria de 21 de outubro
proximo findo (officio n. 2.372).

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado do Pernambuco:

Consmunico-vos, para 03 devidos effeitos,
que, por aviso de 23 do corrente, foi designado
o proposto do Serviço de Povoamento no porto
do Recife, Alarico Lins Beserra, Cavalcanti,
para servir na Estação Geral de Experimen-
tacão do Escada, nesse Estado (officio nume-
ro '2 . 373).	 1

— Sr. director cio Serviço Agricultura Pra.;
tica:

Communico-vos, para os devidos cifeitos,•
que, por portaria de 20 do corrente, foi no-
meado o ajudante de agrostologia, addido, do
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, Al-
berto de Moraes Aguiar, para exercer o cargõ
de inspector agricola, desse serviço.

Junto vos remetto a referida portaria (offi-
Cio n. 2.37.1).

— Sr. director do Serviço do Industria
Pastoril:

Communico-vos, para os devidos effeites,
iç,por portyia de 20 512 corrente, foi

meado o ajudanté•do agrostologia, addido, do
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, Ai-

`bulo de Moraes Aguiar, para exercer o cargo
do inspector agricola, sendo, por aviso da,
mesma data, designado para ter exercicio no

•Estado do Paraná (officio n. 2.375).
— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeiLos,

que, por portaria de 16 do corrente, foi no-
meado o ajudante de agrostologia, addido, do
Posto Zootechico Fedral de Pinheiro, Alberto
de Moraes Aguiar, para exercer o cargo da
inspector agricola, sendo por aviso da mesmo:
data designado para ter exercicio no Estado
do Paraná (ofTicicio ii. 2:376).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado do Paraná:
Commutfico-vos, para os devidos effeitos.

que, por portaria de 20 do corrente, foi no-
meado o ajudante de agrostologia., addido, do
Posto Zootechnico Federal cm Pinheiro, Al-
berto do Moraes Aguiar, para exercer o cargo
de inspector agricola, sendo, por aviso da
mesma data, designado para ter exesicio;
nesse Estado (officio n. 2.377).

Solicitou-se ao director geral ;de Saude
'Rica a designação de um funccionario paras
no dia 7 de dezembro proximo, ás 13 horas.
assistir nesta Secretaria de Estado á abertura
dos enyolucros que contocus os velatorios das

Directoria Geral do Industria e
• Commercio

-	 Prime ira secção
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 26 de novembro de 1917
Agradeceu-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores a re-

mossa que fez de cópias da traducção para o-
francez de dons decretos reaos do Governo da
Suecia relativos á prorogação do prazo de
prioridade pwra patentes de invencão;

•Ao governador do Estado do Rio Grande do
Norie a offerta que fez de, um exemplar da
mensagem apresentada ao Congresso Legisla- •
tiro daquelle Estado, por (masa() da )04'-
tura da 241Sessão da 9 a legislatura.

-:..TPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 26 dc novembro de 1917
Solicitou-se o comparecimento do enge-

nheiro deste ministerio nesta Directoria Geral,
no dia 8 do proximo mez, ás 13 horas, para.
assiatir á abertura do envolucro que contem
o relatorio da invenção de«uma escada por-
tatu' provida de um dispositivo de funcciona-
mento automatico destinado a facilitar oa
trabalhos do pintura, lavagem de paredes e • .
outros fins», para que pediu privilegio Selmon
Breitman, e emittir opportunamento parecei-
a respeito.

Dia 27
Communicou-se ao director da Escola de

Aprendizes Artifiees do Estado do Paraná que
o Sr. ministro, attendendo ao exposto no
officio n. 201, de 9 do corrente, resolveu au-
torizar o mesmo director a transferir para o
inicio do proximo atino lectivo os exames dos
Cursos e officinas daquella escola.

— Requisitou-se do agente da. Estrada dt';
Ferro Central do Brasil, em Beno Horizonte,'
por conta deste ministerio, urna passagem de

classe do ida'e volta, entre a estaçã.o da-
quèlla cidade e a da Luz, em S. Paulo, para o
director da Escola de Aprendizes Artifices_do
Estado do Minas Geracs, Dr. Claudia° Pereira
da Fonseca Netto.

Dia 29
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I inve'nções • do. mmi 'novo systeina.	 rin*nufal
-:Na-ação de cereaes o apparelho píra, -esse tinia

.«um 'novo processo.de extracção e:da:bene-
ficiamento do cldoruretro de sodio»

t
 para que

rpedirap privilegio, respectivamente, Paulo
Lacor*e o Mozart Janot, devendo o alludido
-funccionario emittir opportunamerite parecer

'a respeito.

liequer ? mentois "despachados

Dia 20 de novembri.de 1917
Pelo Sr. director geral:

, C. Buschmann, pedindo guias 'para paga-
' mento de annuidades•das patentes 113. 9.160,

2.469 e 8.±7.—Deferido.
Theophilo lIenriques do Sant'Anna, pe-

dindo guia para pagamento da 2 a annuida.de
da patente n. 9.038.—Deferido.

Leclerc ar C.°, pedindo guia para pagamento
das 2a e 3a annuidades da patente n. 9.050.

' —Deferido.
4/3 ltleS11103, pedindo certidão do inteiro

teôr da carta-patente n. 6.135, devendo na
mesma constar a annotação da transferencia
dos direitos dessa patente á firma Leite & Pe-'
çanha.—Deferido.

Selmon Breitman, por seu procurador Oscar
Costa, pedindo privilegio • para coima escada
portatil provida de um dispositivo de funccio-
'lamento automatico destinado a facilitar 03
trabalhos de pintura, lavagens de paredes o
outros fins.—Compareça nesta directoria ge-
ral no proximn(lia 8 de dezembroAs 13 horas,'
afim de assistir á abertura do envoluePo. -

Humberto Macera, por seus procuradores
tutore iSz C°, pedindo privilegio para «illn
iovo envoltorio protector para recipientes

de vidro o semelhantea.— Preste esclareci-
mentos.'

• J. P. dos Santos Sz Comp., por seus pro-
curadores Leclerc & C°, pedindo restituição
dos documentos que instruir= a sua-pe-
tição, do 5 de setembro de 1017, em que so-
licitaram tranferencia, para seu nome, dos
direitos da invenção privilegiada pela patenb
11, 7.19a. — Deferido.

Dia 27

Carlos Schiveni, pedindo guias para paga-
Mento da 3/ annuidadesidas patentes os, .787
o 8.060. — Deferido.

Dia 23

Leclere st C°, pedindo se lhes declare, por
rertidao, qual a ultima anualidade paga da
carta-patente o. 0.133, em que data teve
Jogar esse pagamento, si a referida patente
fez prova cle uso effectivo c em que data fez o

.111 t imo — Deferido.
Arthun José de Andrade, pedindo seja re-

gistrada, a transferencia, para seu nome, dos
- direitos conferidos pela patente n. 9.615 á.
;firma :ladrade 13randão (St Comp. — 'A' vista
das informa '0e;, indeforid0.

Segunda, sue>
l'or portaria 4.10 28 de .novembro foram con-

edidos a Antonio Alexandre da Cruz, escri-
pturario da Escola de Aprendizes Artifices do
Fstado do Pará, seis.mezes de .licença, para
tratamento de sua sande, na fama ' da lei,
em prorogaeão da que lhe foi concedida por
acto de 21 do abril do corrente armo.

— Por outra de 30 do norembro.fol'admitr
tido Luiz Edmundo Malisek paro exercer o
targo , do adjunto tio professor do curso de de-

',isentai da Escola do Aprendizes Artilhem do
,,Estado do Espirito Santo, de aceõrdo COID,0
regulamento approvado. pelo • decreto ri. 9.670,

09 9uLo

EXPEDIENTE DO SR. 3IINISTRO.

Dia 26 de novembru de1017

lacleceu-se ao presidenta do Lloyd Brasi-
leiro a offerta de uni exemplar impresso da
organização do ensino profissional para a Ma-
rinha Mercante.

Communicou-se:
Ao Ministerio das Relaçõe-s EXteriores, em

resposta ao seu aviso n. 102, de 31 de agosto
ultimo, relativo á inauguração da Camara'do.
Commercio Ralo-Brasileira, em Genova, que'
este minis'erio, por intermedio do Serviço do
Informações. levou o facto ao contie,.rinento
não só dos presidentes e governador*e dos Es-
dos como tambem dos presidentiodas asso-
ciações commerciaes do paiz.

Ao Ministerio das Relações Exteriores, em,
resposta ao seci aviso n. 120, de 29 de setem-
bro ultimo, em que solicita a remessa da le-
e
b

islação o regulamentação vigentes sobre con-
stituição e organização das instituições agrí-
colas o industriaes existentes no Brasil, que
foram dadas providencias no sentido de SOr
satisfeito o pedido.
. Ao Ministerio das Relações Exteriores que,

por intormedio do Serviço do Informações,
foram remittidos ao consul geral do Brasil em
Liverpool, de accôrdo com o seu pedido, troa
barricas e 10 pacotes de matto do' Paraná,
para própaganda.

Transmittiram-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, por cópia, os oficies dos go-
vernadores dos Estados do Amazonas, Rio
Grande do Norte, Goyaz e Ceará, sobre os
Depostos Francos de Cada.

•
EXPEDIENTE DO SR. innECrOn GERM.

Communicou-se ao director geral de Esta-
Estica, para os devidos fins, que Edison Chie-
dos, porteiro-continuo dá. Escola de .Apreadi.
zes Artifices do Estado do Amazonas, tomou
posse e assumiu a exercicio do referido cargo
em d. de outubro do corrente armo. •

pia 23	 •
Communicouse : • • -
Ao director da Despeza Publica do ThesourO

Nacional que, por portaria de 21 deste me;
foram concedidos Alercedes Cesar da Silva;
auxiliar apuradora. da Directoria Geral de ES-.
tatistica , dons meses de licença para trata-
mento de saude, na forma da lei.

Identica communicaçã.o foi feita ao director
geral de Estatistica, para os devidos fins.

Ao director da Despeza, Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria . de 21 deste
foram concedidos a l'rotasio Pinheiro Ma-
chado, auxiliar do Serviço de Informações, no-
venta dias de licença fpara tratamento de sua,
saude s, na férula da lei, em prorogaçie da
que lhe foi o:Medida em 10 de maio do 'cor-
rente-anuo.	 •

A respectiva portaria tfoi enviada ao di-
rector daquelle Serviço, para 03 devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do.Norte que, por por-
taria 'de Si deste moz, foi concedido a Vir.
guio Vieira de Mello, porteiro-continno dá
Escola do Aprendizes Artifices do mesmo Es-
tado, um anno de licença, em prorogação,
com metade do ordenado e para tratamento.
de sande, nos termos do decreto legislativo
n. 3.397, (10.23 do mesmo mez.

•A respectiva portaria foi enviada ao cii•-
redor daquella escola, Para 03 devidos'

Dia 29

Conummicou-se:
5 Ao Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão que, por portaria de 2g
deste niez,'foi exonerado, a pedido. Jogi Baia.
rcto Co_ap Iledrigna dotargo'doçjgcl

- Escola de Apredizes Artifices do nitisnipits-
tado. — - •

Identica communicação foi.felta , ao eseriptu-•
rario daquella escola, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal-do Thesouro Nacional no
Estado do Pará que, por portaria de 28 deste
moi, foram concedidos a Antonio Alexandre
da Cruz, escriptu'rario da Escola do Aprendi-
zes Artifices do mesmo Estado, seis meses de
licpça, para tratamento cio sua sande pa
forma da lei, em prorogação da que lho foi
concedida em 21 de abril do corrente anuo.

Identica communicação foi feita ao dire-
Ctor da,quella escola, para os devidos fins:

"•.4-
T(1-' Directoria Geral de Contabilidade '•

Primeira secção
Expediente de 26 dc novenzbro de 1017

Sr. Dr. Alauri lo Graccho Cardoso:
Concedendo a cio ieração que pedistes cl

-
 ;

cargo do meu secretario, cumpro o dever de -
agradecer-vos 03 bom serviços que, eoni leal-
dade, intalligencia e dedicação inexcediveiSi
prestastes no desemp .mho do momo cargo,

- desde o lidei) cio minha • administnação até a
presente data (aviso n. 2.927).

— Sr. Cyro Cordeiro do Farias : •
Concedendo a exoneração que pedistes do

cargo do auxiliar do meu gabinete, agradeço-
vos 03 bons serviços que prestastes no descai-
ponho do allu lido cargo (aviso n..2.028).;

- —Sr. João Louzada :
Concedendo' a exoneração que pedistes do

cargo de auxiliar de meu gabi teti, agrade-
çai-vo-4 os bons e lues serviços (1 , ie preitastes
no desempenho do referido cargo (aviso
mero 2.929.).

—Sr. Mario Alves:
Concedendo a exonera.çrio que pedistes do-

cargo de oficial de meu gabinete, agradeço
os bons o leaos serviços que prestastes no
desempenho do mesmo cargo (aviso n. 2.930):

TRIBUNAL DE COMAS
Registro dano

Despachos do Sr. presidente em 29 dtX
mez findo

Ministerio da Agricultura, Industria e Corii-
mercio — Avisos:

N. 2.581, do 10 do corrente, pagamento do
02$, a diversos, de diarias, ein outubro ul-
timo;

N. 2.811, do 16 idem, idem de 178500 a .
Eickholr, Carneiro Leão Si Comp., de forneci-
mentos no corrente anuo:

N. 2.817, idem. idem. da 995500 a Craskley
& Comp., idem idem;

N. 2.81O, idem, hiena -de 9615100 'a J. L.
Costa & Comp., idem idem;

N. 2.892, de 20 idem, idem de 402S, da fo-
lha de (liarias a diversos, em outubro , til-
timo;

N. 2.863, idem, idem de 22"5, idem do pes-
soal diarista do nucleo colonial ltatiaya,
setembro ultimo;

N. 2.867, idem, ideia de 097$ a J. L. Cos-
ta Ui Comp., de fornecimeutos rio corrente
anuo;

N. 2.870, idem, idem do 825.500 a Villas
Duias ai • Comp., idem idem; 	 .

N. 2.871, idem, idem de 1:0005' a Lucas
Comp., hiena idem;
N. 2.872, idem, idem,do 785 ao Lloyd Bra-

sileiro, de passagens idem, ide:il.,.
.N. 2.877, idem, idem de 23:4 á burel:4a

À2.1.,9,Piewnjut9,,
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•eseMinisterio da Fazenda;
. Officio da Alfandega da Capital nr

He 6 de outubro proximo findo, pagamento de -
Se0495800 a diversos, de fornecimentos no
4rrento anno.

idem, da Casa da moeda 'n. 2.417, de *24
idem de i:343$00 idem, idem, idem.

Idem, do Laboratorio Nacional de Analyses:
fl. 555, de 26-idem, idem de 925678 atempa-e
nhia do Gaz, idem, idem.	 •
' Idem, da Delegacia Fiscal no Para •••
de 28 de abril ultimo, idem de 0005 a .Joa-
quim Philadelpho Fernandes de ajuda . de .
custo. •

Idem, idem, de Minas Gemes n. 157, de 18
do julho ultimo, idem de 145 a Sebastião
Cavalcanti de Albuqueeque, idem, idem.

Idem., idem de S. Paulo ri. 500, de 6 de
setembro ultimo, idem de soas a Luiz Pereira
Monteiro, ideie, idem.
. Telegramma da Delegacia Fiscal na Bailia
n. 31.400, de 18 de julho Cilho, idem de
3003 a diversos, idem, idem.

Exercieios fi elos :
De 2663120 a Company Anxiliaire de Che-

mins de For an Bresil;
De 3255 a Eustaquio Muniz Telles do Me-

nozes;
DeDe 5115838 a Hans Reciteis.
—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Avisos:
N. 4.286, do 20 do corrente, pagamento do

1:0005 a Epaminandas Ottoni, de ajuda de
custo;

N. 4.291, idem, idem de 21{5500 a The
Lcopoldina ileilivey Company Lirnited, de pas-
sagens no corrente anno;

N. 4.043, de 26 de outubro ultimo, idem de
2858 ,0 a Elias de Castro, de fornecimentos
idem, idem.

—M iruste rio da Marinha—Avisos:
N. 4.00 1, de 31 de outubro ultimo; ideei

de 50S a Olympic) Fernandes de Aguiar, do
despezas effeetuadas pelo mesmo, em setem-
bro ultimo;

N. 4.25, de 10 do corrente, idem de 1005
a Jose de Vasconcellos.Mendonça Filho, idem,
idem, idem.

— elinisterio da Viaçãd e Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.390, de 23 de outubro ultimo, para
pagamento de 2:7813 a Bornal-limo Meu les
(S: Comp., de fornecimentos no corrente anuo;

N. 3.655, do 7 do corrente, idem de 733200
Eickhoff Carneiro Leãe & Comp., idem,

idem;
N. 3.672, de 8 idem, idem de 7063490,

idem, idem;
• N. 3.68 ), do 9 idem, idem de 1975700 a
rasa Leuenger, idem, idem;

N. 3.685, idem, Liona de 1:4505 a J. P. da
Cunha Pinto, idem;

N. 3.731, do 13 idem, idem de 1:578$
Arthur Coser de. Andrade Junior, idem,
idena:

N. 3.742, de 14 idem, idem de 4105 a Jose
Portos, de diarias em matulas() ultimo;

N. 3.766, de 20 idem, idem do 1:0805011 a
Bichard Wichello & Comp., cie fornecimentos,
no corrente anuo.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 30 do
corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrie. e Com-
mercio:

Aviso n. 2.937, de 16 do corrente, paga-
mento de 76$800 a F. lie Moreira & Comp.
de fornecimentos no corrente anuo. 	 .	 -

e- Ministerie da Fazenda:
Officio da - Superintendencia da Fazenda 'do

Santa Cruz n. IS, de 1.2 do corrente, paga-
mento de 865n0 a J. S. Costa ee Comp., de
fornecimentos no corrente :mulo; .

Idem da Delegacia Fiscal em Alageas n. 51,
de 22 de março ultimo; idem de 1.50$ a Wil-
son ilacklier. Suston do Araujo, de ajuda do

..custai	 •

Telegramma idem idem no Marulhem nue
mero 7.400, de 14 do junho ultimo idem do
400e a Marcos Martins Trinta, idem idem, res
querimento de Alfredo Maximiano Tavares
idem de 9005 idem, ideei;
• Liem de Caetano do Lamare Garcia idem

de Sete; idem, idem;
• Idem de Joaquim Silverio do Azeredo Pi-

mentol idem de2.5115732 de direito recolhido

	

-em duple-ata;	 .
• Idem de Ricardo Clementino Freire de
Medo idem do 0-i05 de :lenda do custo;

Idem de Silva Santos & ,Comp. idem do
de fornecimentos no corrente anno.

blue, idem, idem idem dc 870e idem, idem.
Exer?te ios finem:
Pagamentos de
95145 a Companhia Nacional ele Navegação

Costeira;
220e a Manoel Bredrendo dos Reis Lisboa
11-ieS0) a Estrada do Ferro do Paraná;
625 a idem,- idein idem;
514oS100 a Companhia Auxiliaire de Che-

Mins de Fer eu .13resil;
1:351e530 a Rede de Viação Paraná-Santa

Ca tilarem .
elinisterio da Reste.? e Negocies Interiores

— Avisos :
N. 4.212 de 12 do corrente, pagamento de

6:1133760 A Gomes Pereira, de fornecimentos
no corrente anuo

N. - 4,213 idem, idem de 6:6315500 idem,
idem, idem;

N. 4.215 idem, idem de 36:810880 idem,
Liem, idem
. N. 4.2.8 de 1.0 idem, idem de 4:3075160

	

idem, idem;	 . •
N. e.259, idem idem de 22.1795480 idem,

idem, idem;
N. 4.278 da 20 idem, idem de 6:0005 a di-

versos, de gratificações por serviços prestados
no corrente atino;

N. 4.280 idem ,idem de : 3005 a Manoel Fran-
cisco Quadros, de fornecimentos no corrente
animo.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos

N. 269, de 21 do corrente, pagamento- do
1:981010 a disersos, de gratificação por sub-
stiluiçao em outubro ultime, -

— Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Avisos :

N. 2.692, de 1.3 de agosto ultimo, paga-
mento de 1115 a Antonio J. Rei, de forneci-
mento no corrente mino;

N. 3.020, te G do sorrente, pagamento de
22:7398616, á Compahhia da Estrada do Ferro
do Tocantins, cie juros do 1° semestre do cor-
rente anuo
• N. 3.tie5, de 7 idem, - idem de 605 a J. S.
Costa & Comp., de fornecimento, idem, idem;

N. 3.730, de 13 idem, ideie de 1e128$860,
diversos, idem, idem

N. 3.737, ide, Idem, idem do 2:131518e,
idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBHAES
supremo • Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA
	 e„.

•HABEAS-CORKS

As disposições do Codigo Penal silo applicaveis
a todos os individuos, sem «distincçõo
naCionalidade», que delinquirem no territo.
rio brasileiro.

O coe. -e?", mi Ilda lei n..2.416. .de 28 de/ jit.:
nho de 1911, nem expressamente, nem impli-
citamente derogou o disposição do art. 4°.

• ddeodiga Penal.

N. 4.057.—Vistos, relatados o discutidos es-
tes autos do reeursn dohaticas-corp.us em que

é paciente Manoel Pereira de Oliveira, recor-
rente r Assisteneia Judicialea, representada.
polo De Thcodoro do Magalhees, c recorrida
a 31 Caneca da arte de Appellação, e,

Consi levando que o fundamento- do pedido
é a nuilidado do processo crime, nó qual
proferido o despacho de pronuncia que deter-
minou a prislia cio paciente, pormianto pela
mesmo facto, que ~selem o objecto dessa
processo, já foi o referido paciente processado.
e aoeolvido pela Justiça de Palmeai; mas,

Considerando que o art. 4" do -Codigo PenaS
determina expr893 .1mente que a lei penal Cs
aprlicavel a todos os inclividuos, sem distincção
de nacionali.lade, que, em terreoeie brasileiro
praticarem factos criminosos o puniveis;

Considerando que, assim pseceituan lo,
DOSA CO igo Penal seguiu a corrente das le-
gislações tiO3 povos cultos, consagrando prin-
cipioe con ti locados. axiomaticos;
• Considerando que o paciente, subdito portu-
gim, tendo delinquido nesta Capital, e tendo
sido instaurado contra elle o respectivo pro-
cesso criminal,' fugiu para o sou paiz, pro-
curando asern escapar a acção repressiva da
Justiça brasileira ;

Consideramcio que seria offensivo da sobera-
nia nacional que um estrangeiro, delinquindo
no nosso paiz, ponha de lado a nossa justiça,
e recorra á fuga como meio dose fazer julgar.
pelajustiça do seu paiz do origem, coutando
com a benevolencia possivel entre compatrio-
tas; se tratando de crime Praticado em peia
alheio ; ou então com as difficuldades preces-
punes oriundas da distancia, e que tornara
mais difficil reunir os elementos de convi-
cção

Considerando que o art. 2 0 11. 11 da lei nu.
mero 2.416, do 28 do junho do 1011, invocada
na disenesio do presente habeas-corpus, nem
expressaineete, nem implicitamente, derogou
a supeacitada disposição do art, V do Codigo
Penal, não tendo outro intuito sinão o de sal-
vaguardar a dignidade do Poder Judiciario
Brasileiro não consentindo que os seus julga-
dos sejam revistos por tribunal estrangeiro

Considerando que basta a ementa da citada
lei n. 2.416, para mostrar que elle se occupoU

- exclusivamente do instituto de extradicção,
regulando o processo e jelgamento de nacice.
naes o estrangeleps, que, Ora do paiz, per-
petrarem algum dos crimes menc:onados na
mesma lei;

Considerando que não ha nos autos prova
alguma de . que a legislação portuguesa conte--
iedia realmente disposições identicas ás da -
nossa; e,nestas condiçõ es, deve-se julgar como
se não existisse a referida identidade, não
sendo licito ao julgador supprir, pelas suas
proprias pesquizas, a difficiericia da prova.

Quanlo si allega in givdizio l'esistenza di
una leque straniera, doutrina Mancini, ë ne-
cessario addurre la prova, come si prova Ve-
sistenza di len fatia qualunque; e l'ubbli3o no
incOmbe alta parte, che ha bisogno di invocard
e di falto invoca a sostegno dei suo asserto
sistenza di questa legue».

uSe alio attore spella l'onere delia prova,
ensina Enrico La Loggia, e sela legge stranic-
ra d un falto qualun que, discencle cite ii giu-
dice deve deeidere secundum allegata e proba-
ta, c, net caso diinsufficicnza. di prova, deve
i'igellare definitivamente la demanda, nu pucí
4upplire con la sua personale conoRcenza,
di vfficio procedere a quelle investigazioni alia
quali è chiarnato incem espressamente dello

• legue austríaca c germanica».
• Considerando que, ainda -mesmo que hou-
vesse a alludida identidade do 'preceitos lo-
gaes, não seria admissivel que se eivo:cessemo,
.favor do julgado estrangeiro, o principio ia-

- ternacional da reciprocidade de facto ou
. plomalica, porque, quanto á primeira, os prin-
cipies do direito internacional não podem ale
serer o direito publico do paiz; nem modificar
a eompeteucia gos. sus poderes politicosi 0-*
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incabivel o Deludi° do ehabeas-corpaa;
quando ainda pende de decisão o )iditf'SÇt
ordinario de,. appellaclio.

• N. 4.257o— Vistos, relatados o diseutid&4
cotos mitos • do recurso do .habeas-eorpos,

•

, que '6 . -Pieidite Raul Augusto de Frena's
marães recorrento Rita .",r. Cassia FreitM:14,'—	 **•--,-,••••••••	 - -ttmes.••n••:..••n•••••••••P

imr&jo lga meato -no Brasil. As stantenc:aalito;
naes estrangeiras não produzem effeitoa fora •
dos respectivos territories, moa o que alei dea
termina, a justiça exige, a solida.riedade das
nações na fepressão dos crimes reclama, á
que o criminoso nunca fique impune no legar
onde delinquiu ott no lagar' para ondo fite;
giu.	 .

Beccaria diz qu im crime não deve ser pn:
nido sina° no paiim que foi commettidoepoo
que é lá unicamente, e não em outro legar,'
que os homens são forçado4 a reparar, pelo
exemplo da pena, os funestos afeitos, que
pede produzir o exemplo do crime.

Á Inglaterra e os Es! ao Unidos seguem
essa regra, luas isso não impede que as outras
nações adoptem uorroa,kposta, consignando-
as em suas leis.

Quando se diz que a lei penal 6 territorial;
observa um escriptor bcasileiro, se diz iss5
no sentido do que não pódo ser applicada
senão dentro do paiz, o não porque dentro
deito não se possa applical-a contra os crimes
porpetradoe fora do seu terriforio.

Do exposta resulta a con-tagração legal (16
principio do bis in idem o do da cousajolgada
nas relações internaeionaes, sem °Mansa á
soberania o independelicia das nações, soli-
darias todas na repressão dos crimes — Por
estes fundamentos concedia s ordem de ha-
beas-corpus, por mandesta incompetencia do
juiz da pronuncia. — Pedro Lessa, vencido'.
Como se via dos documentos de flso 3 a 10, o
paciente foi processado o'julgado em Lisboa
pelo mesmo crline, por que ora está sendo
processado nesta Capital, cumprindo notar
que, no processo instaurado em Lisboa, figura
como parte queixosa a mesma firma commer.:,:
cial que promoveu o inquerito.que serviu de
base ao novo processo, intentado nesta cidade •
(fls. 7 v., e fls. 19). -

Podia a justiça portugueza julgar o roteiem:
te portuguez, que commetteu um denoto fórd
do territorio-portueuez •em paiz estrangeiro?
Si O art. 4° do Coligo Penal declara applica:-
vol a lei penal a-todos og individuos, etn
linNão de nacionalidades, que em" territorio
brasileiro praticarem factos criminosos e pu-
nivois, e em seguida determina o.que entende
o legislador por territo io brasileiro; a lei
si. ,2.416, do 28-da junho de 1011, no art. 7.4,
perniitte expressamente que seja «processada
o julgado no Brasil o nacional ou estrangeiro
que, em territorio estrangeiro, perpetrar cri-
me contra brasileiro, o ao qual commina a lei
brasileira pena do prisão de deus annos no
minimoe. Havendo no direito portuguez
posição analoga, como reputar inerte, ou
mina, essa disposição? A disposição do artigo
53, n. 3, lettras• a), b) e e), do Codigo Panai,

• Portuguez autoriza expressamente o processo
e julgamento realizados em Portugal, em que
foi réo o paciente, e queixosa a firma já cita-
-da. Si a nossa lei de 1.911, facultando identico
Procedimento, nos impede , de julgar maio O
que fez a justiça' portugueza, por outro lado a.
pratica das ilações cultas e os principlos do
direito penal ainda DOS levam á mesma con-
clusão, como se pótle ver, ontre.outros,emn

• Garraud, Précis de Droit Crirntrtel, 98, eti'.':
de 1885, e em Mansini, Tramito di Diritto
nata Italiano, vol. I, ns. 165 °seguintes.

- Pedro 3libielli, vencido, do acciardo com a:
voto do Sr, ministro Godofreclo Cunha

.	 .

•

'quanto á trgunda, não existo, " sobre o its-;
'átunpto, tratado algum entre O Brasil e PO-
'togai ;

Considerando, finalmente, que não são
Sipplicaveie ao Caso °ocorrente 03 principies

'tilo non bis in ideia e da ,'es judicata, porquanto,
..
ç

ão se trata do julgados da . justiça do mesmo
aiz, c as sentenças estrangeiras, em materia

'criminal, sio exclusivainente territoriaes, não
produzindo effeitos juridicos, fóra do paiz em

• eque São proferidas:
Accordam, por estes fundamentos, negar

. 4. p rovitnento ao recurso é confirmar, como
confirmam,  a decisão recorrida que denegou a
bi•cloin impetrado.

Custas ex-causii.	
.

t Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto do
I. 1 01G . —M. Martinho, V. P.—Vimeiros - cie Cas-
tro, relator designado para lavrar o accór-
ilão.—Sebaslitio de Lacerda.—J. L. Coelho a
'Campos.-- Can-ato Saraiva.Leoni Ramos.—
André Cacaleanti. — G. Natal. — Gotio'redo
Cunha, vçncido. Uai portuguez resi lente no
Brasil-, processado e absolvido em- Portugal,
,per crime commettido aqui contra porlauniez,
l voltando espontaneamente ao Brasil, pode ser
, processado, pronunciado e preso pblo mesmo

• '..erimo?	 • ê -
( A lei penal em Portugal é applica.vel, não
iymvorolo trgtado em contrario, aos crimes
, cornmettidos por portuguezes em paiz estran-
logeiro contra a segurança interior o exterior
Ido Estado, de falsificação de soltos publicas,
•do moodàs portognezas, do papeis de credito
,publico ou do notas do banco nacional, do
ocompanhias ou estabelecimentos legalmente
'autorizados para a emissão das mesmas notas,

•não tendo sido julgados- os criminosos no pais
-onde delinquiram ; aos estrangeiros que com-

• snetterom qualquer de,stes crimes, uma vez
que compareçam em territorio portuguez, ou

' se possa obter a entrega deles; e a qualquer
, outro crime ou delito eommottido por porto-

' guez em paiz estrangeiro, verificando-se 03

seguintes requisitos:
i a) sendo o criminoso um delinquente eu-
, coutrado em Portugal ;	 .

é) sendo o facto qualificado de crime ou
(1elicto tainbein pela legislação do paiz onde
foi praticado ; . 	 . •

• - -.c) não tendo o criminoso ou delinquente
sido - julgado no paia em que commetleu o

• crime ou delicto (Novo Codigo Penal Portu-
riez, art. 63).

Ora, desde que o paciente foi preso em Por-
tugal; desde que o facto por elle praticado no
Brasil é considerado crime tanto lá como aqui
(Codigo Penal Portuguez, art. 453, combina-
do com o 421; Codigo Penal Brasileiro, art. 331
combinado cem o 330) ; desde que elle não
foi julgado no Brasil, paiz ora que commetteu
o crime é evi lente que a Justiça Portugueza
não se afastou das suas normas legaes, nem

frendeu a soberania do Brasil. A parto alou-
ilida fez-se representar em Portugal na foo-
anao e julgamento do processo instaurado
contra o paciente. A lei penal é applicavel
a todos os individuos, sem distincção de nacio-
nalidade, que, em territorio brasiloiro, prati-
carem factos- criminosos e puniveis. E' o que
qiispiio o nosso Coligo Penal too art. 4°, corro-

• • 'sortindo assim o principiJ Oral do'que a lei
• penal é antes do tudo territorial.

• E' tombem applicavel a lei penai, determina
o art. 6°, ao nacional ou estrangeiro que re-

• gressar ao Brasil, espontaneamente ou por
oxtradiceão, tendo,commettido fúra, do paiz os
crimes previstos nos Capitulas I e 11 do Titulo
I, Livro II, Capituloa I e 11 do Titulo VI, 03 do

• . honaicidio e roubo • em fronteiras e nãO tendo
Sido punidõ no togar onde delinquiu, salvas as
disposiçees dos tratados. E' a alfirrnae„ao tom-
bem do principio geralmente acceito da ultra

. t‘errltPrialidade da lei penal,A acgãoimni„,-	 -,	 •-'------...••-'------.-- _-,- --,-.----• •.....t.	 -•

conde poursuite».	 .
Si ,o criminoso- foi processado em paiz

estrangeiro, mas não ainda julgado, nada
impede, accrescenta • outro commentario,quo
elle seja processado a julgado peja justiça
franeeza.	 .

Basta, Por conseguinte. a exibição da sane
• Louça portugueza, como-fez o pacienteembai

l'a	 seja, de abQolvieão para liherta1-0 dO

tivo da nação só _vae:aitS os hinites . daj.teu te-
vitorio, mas -pelô principio- da-- nacionalidade
dove punir tombem os seus nacionaes quando
commetterem crimes fóra • do seu territorio.
" O Brasil até o Co ligo Criminal do 1830 só
Punia os Crimes 'acoticados além do seu terri-
torio quando attentavam . e;ntra as suas-insti-
tuições, a cxistencia o organizaqlo politicas,
segurança interna e estorna e no caso de
pirataria, seàundo OS art. 60, 70, 71, 73, 78
o 82. Por uma convenção pra nulgada • pelo
decreto n. 1707, de 29 de dezembro do 1835,
o Brasil reservou-se o direito do punir os cri-
mes do moeda falsa e felsificação de titulos do
credito praticados em Portugal.

O nosso Coligo Penal do 1890, no ,citado
art. 5°, refere-se unicamente aos crimes con-
tra a existencia politica da nação, sua fortuna
o credito, praticados fóra do Brasil por , brasi-
leiro ou estrangeiro, mas a lei n. 2.615, do
4 de agosto de 1875, permittia não só a puni- ••
ção destes crimes, quando os criminosos vol-
tassem ao Brasil, espontaneamente ou por
extradi.cção, como tombem 03 de falsidade,
estellionato, perjurio ou outro qualquer in-
afiançavel, desde que houvesse queixa ou
denuncia e a lei do paiz estrangeiro punisse
o mesmo mime. Si então não existisse essa

•lei, a exaggeração•do principio da territoria-
lidade da lei penal iria até a impunidade do
brasileiro que regressasse ao Brasil sem ter
sido punido no estrangeiro pela pratica destes
ulthnos crimes.

O Brasil o Portugal pódem,.por conseguinte,
punir os seus naeionaes que fora dos seus roa-.
pectivos torritorios não tenham sido punidoa
por • crimes commettidoa contra a existencia
politica e credito delles, assim como os outro's
crimes.

Segundo a lei h. 2.615, de . 4 do agosto cio
1875, art. 8°, não só não- se imporá pecna al-
guma, mas nem mesmo terá legar o processo

•e julgamento determinados por esta lei con-
- Ira individuos que em palz estrangeiro já ti-
veremsido absolvi loa, -punidos ou perdoados
pelo mesmo crime.

O respectivo regulamento n. G.031, do 8 do
junho de 1878, art. 22, dispõe: não serão pro-
cessados o novameirte julgados, si provarem
que pelo mesmo crime taram absolvieos, puni-
dos ou perdoados em paia estrangeiro., Si o-
réo já tiver-sido julgado o absolvido, já ,dizia
Pimenta 'Polono, antes da 'citada lei, ou hou-
ver cumprido pena quando condemnado, ou
tiver sidopercipado, ou qbando o S311 crime

•estiver • preseripto, . não deverá ser de novo•processado.
A lei 11. 2.416, do 28 do junho de 1011, de-

tertnina no § 2° do art. 14 que não terão lo-
' gar o processo e julgamento pelos crimes re-

feridos No mesmo art. 1./k si -os criminosos já
houverem sido, no estrangeiro, absolvidos; pu-
andas ou perdoados por . taes crimes, ou si o

- crime e pena já estiverem -preacriptos, segun-
do a lei mais lavoravel, c o mesmo determina
no art. • 2°, n. 11.	 .	 — . . .•

O Code d'Instruction •Criminelle,de Frãnea,
tombem dispõe em . ternioS formaes no § 3° do
art. 5° (molificado pêla lei (16 . 27 da junho do
1866) que aucune poursnite n'a lieu si l'inculpé
prouve qu'd a Sé jugg delinitivement à ré-
trona» .	 .	 •	 .

Diz um com meu  tarjo o oste artigo—Jugensent
étranqer a done deus ce cas autorité de la chosc
jugée puisq'il elèvc nu obstacle absolu 4 ia se,,

•
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recorrido . o Tribunal do Justiça do Estado de
B.. Paulo, e foi iutorposto do accordam do
mesmo Tribunal a fls. 7, que denegou a ordem
de, habeus-corpus, accordam: negar provi-
anento ao recurso para r' °afirmar, como con-
firmam, a decisão recorrida, pocquanto, se
tratando de. coudamnação proferida por una
Triburialtompetonto, o contra a qual' foi' in-
:terposto o '.recurso ordeqario da appellação,
que: ainda' pende do decisão r, ) Tribunal do
Justiça, é inteiramente incabivel o remedio
de habeas-corpns: Custas pela recorrente.

Supremo Tribunal Peleral, 1° de maio de
1917 — II. do Espirito Santo, P. — Viveiro&
de Castro, relatdr.— Sebastião de Lacerda.—

L. Coelho e Camoos', Oliveira Ribeiro.—
Leoni Ramos. — G fredo Cunha. João
Mendes.—Canuto Sara ,.a.—André Cava/eanti.

Nata.—Foi voto vencedor o do Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro.

Nestes autos, o paciento. se .apros• eitando de
uma permissão para se entregar ao servioo da'
marinha mercante o industrias Correlativas,
se fez elegor illegalmento para um cargo mu-
nicipal, sem prece ler licença do semi supea
rior Iiiorarchico, que, aliás, não poderia ser
concedida:
• Accortlão negar a solicitada ordem de Ira-
beas-corpus, porquanto, o paciente não está.
soffeendo, nem estt ameaçado de soffrer, um
constranglineoto illogal.

Custas ex-causa,	 .
Supremo Tribunal Federal, 12 de maio .de

1917.— II. do Espirito Santo. P.—Viveiros de
Castro, relator.— Sebastião de Lacerda.— J.
L. Coelho e Campos.—Olireira Ribeiro.—Lconi
Ramos.— Godotrcdo Cunha.— João Mendes.—
G. Natal.— Canuto Saraiva. — André Cauta-
canti.
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liABEAS-CORPU3

E' per feitamènlc legal o constrtingimento de
que se queixa o p ¡cie tc, illegalmente eleito
if.tendente municipal. porquanto, como de-
termina a lef islação do antigo mima, que

• continua em vi for, cx vi do art. 83 da COnS-
tilttição Federal, as funcções municipaes são
incompativeis com o serviço militar.

N. 4.267.—Vi-stoo, rolatalos o discutidos es-
tesa autos de potiçao originaria de habeas-cor-
pus, em que e paciento o e, tenente erige-
nherro-machini4a, Luiz Tire/li, e impetrante
o Dr. João Maximiano de Figueiredo, e tem
por objecto pASegurar PO Mesmo paciente o
direito de exercer plenamente, livre de coacção
de qualquer eprcie, as fonações inbarentes ao
cargo electivo de Intendente Municipal da Ca-
pital do Fan.ado do Amazonas, e,

Considerando que o caso é realmente de
habeas-covpus originann porque se trata dO
um acto do ministro da Marinha, denegatorio
da licença para o exercido do referido cargo
electivo (lci a. 221, .do 2) do novembro de
1894, artigo 23); •

Considerando que. o.paciente, tendo obtido
permissão pa • a, durante quatro anuo;, empre-
gar a sua actividade na Marínha mercante e
industrias correlativas, pretende empregar
essa actividade em funcções completamente
differentes, sem a menor ligação com os servi-
ços peculiares á marinha: e, nestas cota lições,
nada mais natural do que ser cassada uma
permissão cujos intuitos o paciento pretendeu
desvietuar;

.Considerando que Migai foi a eleição do pa-
ciente, porquanto, as funcçõea municipoo3 são
incompative.3 com o serviço militar, como ex-'
pressarneote. determina a legislação do antigo
regiinen, que continua em vigor; ex-vi do ar-
figo 83 da Constituição Federal; 	 •

Consideraodo que é jurisprodenria mansa e
pacifica do Supremo Tribunal Federal que os
militares de terra e mar podem ser eleitos,
sem licença dos seus superiores hierarchicos,
sómente para os cargos do deputados e
dores, dada União ou dos Estados, por haver lei
expressa bossa sentido, o que se não verifica
na hypothese dos cargos municipans. havendo,
ao contrario, lei expressa que prohibe a elei-
ção dos militares para toes cargos;

Considerando, finalmente, • que o accórdãO
ri. 3.666, do Supremo Tribunal Vederal, de IA
de novembro de 1914, invocado Polo impe-
trante, -absolutamente não o 'favorece,- por-
quanto, o caso não é identico ao destes auto;.
Na hypotheoe daquello accórdão, se tratava
de um militar que havia sido «nomeado pre-
feito inunicipaL mediante licença prévia do
Ministro da Guerra e que entrou em exercido
do cargo com.seiencia• c elmscniitnento dQ rc-,
ferido ministrO.?t

ITABEAS-0011P1.3

Ao Estado compete o poder de . organizar os
seus municipios, sem outra limitação a não

, ser a de assegurar-lhes a autonontia . nos . na-
godos do seu peculiar interesse..

Não é contraria á autonomia dos municiplos a
instituição de recurso das deliberações dos
seus oroãos relativas á verificação de po-
deres.-

Urna vez que a lei organica municipal defina
Camara o conjuato dos orgãos da adminis-
tração nputicipa/, nos casos ris prorogação
de mandato por dia previstos, enten (ese
Cambem proro fado o mandato do prefeito,
cujo direito ás &noções é assim liquido e
certo.
N. 4. 280.—Visto3, expo:tos, relatados e dis-

cutidos estes autos. em que . o advogado Dr.
Raul Fernandes requer ordena do habeis-
cor pus em favor do Dr. Joaquim Mariola° da
Costa, allegan lo que este se acha privado do
execcer o mandato de Prefeito do Minicipio do
Toquaritinga, prorogalo em virtude do dis-
posto no art. 2' da lei n. 1.103, de 20 t'nno-
vembro de ±0)7, por haver o Tribunal, equi-
vocando se na interpreração das leis do Es-
tado de S. Paulo, conde-lido garantia; para o
exercido do mesmo cargo a Solveria Calle-
razoa, eleito neto; verea ,ores da, Camara an-
terior, o .peeliminarmente:

Considerando que o caso • é do pedido ori-
&flori° ao Tribunal, porque a situação de
constrangimento, em que se acha o paciente,
resulta cio decisão sua que nanhum outro juiz
ou tribunal po lerá revogar; ode menti;,

Considerando que, conforme se verifica do
art. i° da cita ia lei n. 1.103, por Camara
cotando o legislador neon,juucto das orgãos
administração Municipal; pois a diz, composta
de varoadorea eleitos nor suffragio directo e
de prefeitos e sob-prefeitos eleitos pela maioria-
dos vereadores, sendo .o prefeito um dos ve-
readores, c, assim,

Considerando que a prorogação do mandato
da Camara anterior nas hypotheses previstas
pelos §e t o e 2° do art. 2° da lei n. 1.103
comprobende o mandato do- prefeito, ponque
O que a lei com essa providencia teve em
.Vista foi provèr o município dc uma admi-
nistração provisoria com todos os seus orgãos
até que a nova administração se constituisse
legalmente;

Considerando, portanto, que o acto dos ve-
readores de mandato prorogado do municipio
de Taquaritinga, elegendo um novo prefeito,
foi contrario á lei organica municipal;

Considerando que as deliberações e actos
das.Camaras Mutile paca contrarios ás li; do
Estado (e a lei organica municipal é) poderão
ser, annullados polo Senado, e, no intervallo
das' sessões legislativas, suspensos em sua
execução pelo presidente do Estado (C.ousti-
tuição.a9 Estado ar, 29); -	 - •

, Considerando -que o recurso da eleição do
Prefeitos o sub-prefeito:4. para o Tribunal Oo
Justiça só sendo admissivel, nos termos do
art. 22 da Lei Organica, quando ocorrer in-
fracção das leis e regulamentos deitoraes, nãO"
é possivel senão nos municiplo3 onde a eleição
se faz por suffragio direato, que é o unico ro-
guiado pelas leis e regulamentos eleitoraeg,
não tendo cabimento nas em que dia é feita
polos proprioo vereadores c constitue uma dag
suas fonações ordinarias

Considerando que assim o decidiu no ac-
córdam junto por certidão a fio. 17 o Supe-
rior Tribunal do Justiça do Estado, orglio
autorizado de consulta sobre a interpretação
das leis estaduaes, segundo dispõe O § 2° Hl
do art. GO da Constituição Federal;

Consideramb, pois, que_são procedente; ag
allegaçõao do impetrante — o Supremo Tribu-
nal Federal, conhecendo • do pedido, dá-lho
provimento para cassar a ordem do habeas-

.. corpus concedida a Salvado Calderazzo por
accorda.m a. 4.272, de-'23 4e maio -ultimo, a
conceder a ordena impetrado em favor do
Dr. Joaquim Marianno da Costa afiro do que
este. livro • lo qaalquer constrangiam:do,. con-
tinue a exercer as funcções de prefeito do
Taquaritioga por ter silo o seu mandato pro-
rogado em vit'tudo da lei, e soa conforme a
Coostituição e li; do Estado da S. Paulo a
resolução coostante de fis. 22. Custas ar-causa.

&premo Tcibunal Fe leral, 6 do junho de
— II. do Espirito Santo, — G. 'Natal,

relator, deslgoado para o aecordão. — Canuto
Saraiva.—Leoni Ramos. — André Cavalcanti.
—J. L. C dito e Campos. — João Mendes. — A.
Pires e Albuquergue. — Oliveira Ribeiro. —
Viveiros de Castro, vencido.— Neguei o ordena
do habeas-corpus, porquanto, a situação juri-
dica do paciente absolutamente não é limndo,
certa e incontestavel. Ao contrario, como de-
monstrei á sociedade, quando jusUquOi o
meu voto como relatir, • liquida, corta e ia-
c.nutestavel á a sipiaçÃo juri lie do outro pre-
Pito, vereador Sdverio Calderazzo, muito 13-

- githuarnente, eleito pelos seus pareo, ao pasao
que o paciente ne:Êel processe) foi na mau adu
nomeado pelo presi lente do Estmlo.—Godofre-
do Cunha, vonci:o, porcino, de ace)rdo com os
vott proferidos em casos analogos ou simi-

"Mantes, penso que o Tribunal não tem abaSlu-
tanumte coametencia para modificar, alterar
nem confirmar actos e deliberações dom i°-
dores locaeo, por meio de habcas-corpus,.—
Sebastião de Lacerda, vencido, pelos funda-
mentos adluzi.los no acc.ordao n. •:2 -i2, de 23
de maio ultimo, do que fui relátor. — Pedra
Lessa. vencido. Eia face do art. G3 da Con-
stituição Féderal, que garante a autoridado
do municipio, oro tudo o que respeita ao seu
peculiar interesse, não se pólo a imittir a inter-
venção do Poder executivo, ou do Legdslativo
do Catada na formação dos poderes muni-
ciono. ainda que sob a férrea de recurso, que
foi o que se fez na esmoei° do; autos. Stienhe
airn'ttido com o meu voto .o recurso para a
Polor Judiciaric, porque este, julgando pelo
Minado o provada e com as garantias pro-
cessuaes, em vez do constituir uma ameaça
autonomia do municipio, é pelo contrario
uma segurança offerecida á vontade desto,
manifestada pelas eleições.

CONFLICT3 DE sumsomçXo

O conflicto de jurisdicção não substiue a excek
pção de incompetencia c muito menos póda
ser admittisio para obstar ojudfamento desta
jd dJvidaniente opposta c proccssaada.
N. 380.—Vistps e relatados estes autos do

confiicto de jurisdicçã,o usci ado por José
Martins de Faria, inventartanto do espolio de
José Antonio Loureiro critie o Dr. juiz federal
ala seção do Estado do Rio do Janeiro e o Dr.

•
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flIAR.TO OPFICIATi

juiz de diroito da i a Vara da comarca
ethcrcy e,-

Considerando que «só ha conflicto positivo -
de jurisdicção quando duas autaridades S3
julgam competentes para conhecer do unia
•mesma causa, de modo que a intervenção do'
uma prejudique os effeitos da acção da outra»-
(.cc. de 30 de abril do 1902—Direito, Vol. 88,
pags. 588 590);	 •

• Coasiderando que na especie não se verifica -
e31a condição, pois que nem o juiz federal se
preterido competente para o inventario que
está sondo processado no juizo local, nem este

• para processar e . julgar a acaão possossoria
propos t a perante aquelle contra O espolio;
• Considerando que não é o conflietn o meio
regular de solver a quesno do corupetencia
sus/siada com fundamento no art. 62 da Con-
stPuição, tanto mais quais lo já foi, em tempo
habil e nos respectivos autos, opposta a exce-
pção decl in a, to r' a (tio.):

Acordam em julgar improcedente o confli-
.	 cto o eOndeinnain o suseitanti3 nas custas.

Supram° Tribunal Federai s :1 do setembro
de 49 l7.—Antird Cavalcanti, V. P.—A. Pires
E Albuquerque, ralator para o accerdão. —
Sebastião de Lacerda, vencido. —Pedro Lassa,
vencido .—Joito Mendes. — Pedro
J. L. Coelho e Campos.--Godofredo Cunha. —
Canuto Natal.—Fui presente, Mu-
ni:: Bar). eto

Foi vo'n vencedor o do Sr. ministro Vivei-
ros do Castro. 	 • ,

iGGII.S.V0 DE PETIÇO

&raive que ha diversidade. de resilencia das
parles, é competente a Justiça Federal para
conhecer da especic, «ca-ri» do art. 60 letra
D da Constituição Federal.
N. 2.223, -Vistos, relatados e discutidos es-

tos autos de aggravo de petição em que são
aggravantes Davidson Mela Sr Comp. e ou-•
troo, c agravados D. Maria Victoria Migliora
baile e outros, e foi interposto do despacho do
juiz a glio a 11s. 61, rejeitando a excepção do
incompetencia opposta a Os. 12;

/Sucedam em conhacer do aggra.vo o ne-
gar-lho psovimento,porquanto. havendo diver-
sidade de residencias das paree3, é competente
a Just'ça Federal para conhecer da espraie,
ex-ti da art. 00, let. ti da Constituição Fe:fo-
ral. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, .26 do maio do
19.17.-11. do Espirito Santo, P.— Viveiros do
Castro, relator. Sebastião de Lacerda, vou-
eido.—Pedro Lesa.—Oliveira Ribeiro.— Au-
ilrd Cavalewiti.—Canuto Saraiva.— João Illenf
cies,	 Natal.—Lconi Rantos.—Go-'
dopado Cunha, vencido.

AGGDATO DE PETIÇÃO

Ecría-sc proVimento ao (tarava, porquanto na
execução esta soado observada a disposição
teml, que a aggravante cita como lei offen-
dida.
N. 2.245.— Vistos, relatados e discutidos es-

tes antes de aggra,vo de petição, em que é
og,gravante a União Federal e agravado

' L. Caralcanti de Albuquerque, e foi inter-
posto do despatho do juiz a quo que julgou
improcedentes os embargos a lis. '72:.

Accord= conhecer do aggravo o negar-lito
provir/acato porquanto a execução está sen
feita do inteiro aceirado com a sentença exe-
quenda, sendo assim bbsnrvado o artigo 503,
Farta 3, da- Consolidação approvasia pelo de-

' . /ereto n. 3.081,. .do 3 do novembro de 1898,
gine a aggraeaate citou -como lei ()frendida.

t. Custas pela aggasante.
Suprimo Tailstinal Federal, 2 do julho do

'1917. —AnNSCarralcanti, :V. Is ._ viveiros
- dia Casty,), .rolator. —Sebastião de Lacerda.

Godofredo Cunlu. —Joayalainfra.,•--Leàái
Ramoé.— Pedro Mibielli.CoelãO e

•Campos. —Canuto Saraiva.— Pedro ^ Lassa.
—A. Pires c Albuquerque.

11GGEAVO Dr, PETI'eX0

'Djt-se provimento ao aggravo, para reformar
o despacho algravado que rejeitou a ca.--
cepção adeclinatoria faria, porquanto, não
lendo a União interesse principal e directo
na causa», é manifesta a incompetencia da
Justiça Federal paru conhecer da eSPecie.

- N. 2.233.— Vistos, relatados o- discutidos
estes autos do aggravo de petição em que O
aggravanto a- Compaguie des Chernios de For
Fédaraux dó l'Est-Bresilien e aggra,vados
D. Anua Themza da Silva o Seus filhos; tendo
sido o recurso interposto do despacho - a fia. 33,
no qual o juiz a quo rejeitou a excepção decli-
natoria fori, oppesta a fia. 30:

AccorJam conhecer do agravo e,dar-lhe
provimento para, reformando 'o despacho
•aggrtivado, julgar procedente a referida ex-
cepção, porquanto, a Justiça Forlei .al não tom
competencia para conhecer da causa; o assinas

'julgam, não porque tivessem siJo violadas as
dleposições legaes impertinentemente citadas

- pelo aggravante, e que absalutameate não
regem a espoai°, e sim unicarnoute porque,

•sendo o objecto da causa uma iudernnização
que terá de ser paga exclusivamento pela
arrenclataria, a União não tem interesse prin-
cipal c directo na causa, e assim ao não veri-
fica a hypotheso provista no art. 58, n. 8,
parte 1, da Coirsolidação approvada pelo de-
creto n. 3.084, do 5 do novembro do 1898,

•disposição legal na qual sé fundou o despacho
aggra vado Custas pelos aggravados.

Supremo Tribunal Federal. 23 de julho do
19 i7.—André Cavalcanti, V. P.— Viveiros da

- Castro, relator.—Sebastião de Lacerda. A.
Pires c Albuquerque.—G. Natal.—.Godcyfredo
Cunha.—J. L. Ca2lhg c Çarapos. — Curato Sa-
ra/era—hão

"
AG GRAVO DE PETIÇÃO/

Os actos de inspector da Alfandega no exerci-
• cio das funcções c attribuições de seu Officiá

ou emprego; não po leni ser obstados par in-
terdiclos possessorios.
N. 2.268.—Vistos, relatados o discutido.; es-

tes autos de agg:ravo, em que é aggravanto
J. Soares & COMps" e aggrava la, a Fazenda
Nacional, accordam negar provimento, por-
que, tendo o inspector da Al Slanéms
determinado a appaehenslo da borracha Con-
signada ao aggravaute, por suspeita do coa-
trabando, asiiin como a cobrança do imposto
sobre a parto da borracha boliviana, por con-
sideral-a nacionaliza a, exerceu attribuições
do seu oficio ou emprego, publico, ao quaes

•não podem ser obstadas por interdictos rios-
sossorios, tanto mais quauto 0.3 recorrentes
toem; quer no proces.:o de conLabando, quer
no processo executivo, os meios limamos sin
regulaces de defeuder-s0.

Custas pelos aggra,vantas.
Supremo Tribunal' Federal, 23 do agosto

Ne 19127. — André - Cavalcanti, V. 1'. — João
Mendes, relator. —LSebastião de Lacerda. —
A. Pires e Albnquerque. — J.' .L. Coelho'. o
Campos.— Pedro libielli. —,Leoni Ramos. —
Canuto Saraiva. — Pedro Lassa. — G. Natal:

Foi voto vencedor o do Sr. 'ministro Vivei-
ros de Castro.
Desp&sho agravado do juizlederal no ,Ama,-

,
Indefiro a peliça() haiçial com tundarieno

na jusisprudelicia Mansa° pacifidado,geegio.
Supremo Tribunal Federai s segundo a qual

interditos voses'orig4 cm Waj,..eltAZ dq

Suis férulas, não ao admissiveis - para o effeitrls
de suopeuder ou annutlar actos da admini&
traçara publica (AsiOLP113 Da REtSLYDE—AeÇCierk
Possessorias,. capitulo Ch301019 —OCTAVIO KELLt
Manual de Jurisprudencia n. (.203; Accorditok
n.	 aggravo de petição, no Diario

" cial, do 17 do outubro de 1915 ; u. 2.069, do,
29 de junho do armo passa !o, no Diario Offif.
cial do 10 de novembro do 1916.—Dé-se
enoja deste despacho ao Dr. procurador dif„
flepublica.—Manãos, 13 de Inalo do 1917.A
Cunha Mello.

AGGIIAVO DE PETIÇXO

Negit-se provimento ao agiravo, porquanto •3
despacho aggravado muito bem applicou as
disposições legou que re,getn a especie dos
autos.

• N. 2.280.—Vistos, relatados o discutidoa
estes autos de aggravo do petição em que
aggravante Paschoal Segreto e são aggrava!
dos Oscar A. do Nasciinento & Comp., e foi,
interposto do despacho a fis. 63 v. que, dé-
fedido o requerimento dos R. a flo. 58, os
absolveu da instancia, o

, Considerando que o art. 67, lettra f) da ar
_parte da Consolidação . das Leis da Justiça,Fe-
deral, zipprovada pelo decreto n. 3.034, de 5
de novembro do 1898, preceitua que teria lo'-
gar a absolvição da instancia si o autor Ia&
juntar com a. petiaão inicial o documento em
que a acção se funda;

Coasiderando que 03 MIL requereram a
_absolvição da instancia quando tiverant vista
para a contestação, tendo assim observado
dispo.sição do art. 100, da mesma 3° parto olà.
Consolidação;	 -

Considerando . qme o A. fundou o sou pe.-
dido na adlirmação de ter sido prorogado, ent
virtude de acctirdo expresso das partes, o edil,-
tracto de sublocação; mas, provoliwerlas a
oxistencia do referido contracto, nao
apresentado prova alguma da preLeodido -
átecórdo expresso das partes para a prortata-
eao do mesmo contracto ;

Considerando que o documento a fls. 02, 6.
um acto unilateral, pelo qual o sublocador
communicou ao subloeatario a elevação do

.aluguel e dos termos des é.a communicação
não Oda absolutamente concluir que, antes
ou depois della, as partes tenham expressa-
mente concordado , na prorogação do con-
tracto

Accordam conhecer do amava e negar-lho
provimento, para confirmar o despacho aí-
gravado que applicou muito bem as disposis
eõea lsgaes que regem a hypothese dos autos,
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal, Federal, 23 de agosto
de 1917. —André Cavalcanti, V. 1". — Viunross
de Castro, relator.—Pcdro Lasso. —..Sebasti-itg
de Lacerda. — A. Pires e Albuquerque. —
•coni Ramos.— Canuto Saraiva.— Godofredó
Cunha.—João Mendes .—J. L. Coelho oCampos:
—Pedro Mibielli.—G. Natal.
• Despacho aggravado.
• Vistas, etc.

O autor funda a sua intenção na existencia
de uma prorogação por mais dous annos do
contracto de sublocação junto a fia. 7, consO-
quente a um. 'accôrdo expresso das partea
(pet. fis. 2, item .7). Mas -não exhibin dry-
cumento comprobatorio dessa prorogação;
como era obrigado a fazeis° nos termos dã
art. 16, parte 3a, da doe. n. 3.084, não sups
• rindo dito doc. o que juntou a flo. 62, de
aceérdo com o art. 69. Deliro, por isso, era::
querirnento doo 1111. a fls. 58, C GS absolvo da
instancia nos termos do art. 67, lettra
Alce. parte .3a, coudetunado o A. nas-- custas:,
Publiqué,se e intime-se. 	 •

S. Pardo, 27 de julho de41917..-li'Vria//.
Qsoriocli_gyce aro*.
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O prazo pita ofrerecimento de embargo» Só
começa a correr depois da publicação •do
accdrdão, ainda qua antes deita tenha a
parte pedido vista..

:Tendo. sido inter polo appellação para o Su-
premo Tribanal da sentem,: pe julgo u a
penhora,. não C licito ao juiz sccional
attender a um rcquisitoria do juiz local
que poçterionnente , i,cretott a follencia do
executado e eP:trcgou-lhe bens penhorado;
pondo assim termo t't atesam execução.

N. vigtos, relatados e discutidos
ospreaentos autos do agravo, em que ó
aggrovante A. J. P. Bareellos, liquidatario
da fallencia de L. nbarlao icr Coinp.,

aggravado o Juito Federal na sução do
Hio de .lanciro, etc.:

Joaquim do Faria Coelho intentou no Jurzo
Federal na seção do Rio do Janeiro uma
acao executiva para vobrar do D. Aliso],
Maitios da Silva a nota promisaoria de lis.,
na iniportancia de 3:OdOS. Fez-se apenfmra,
que, afinal, despuzit Lis os embargis •da
cutada, foi jolga la imo:amou. Da soa..
tonça foi interposia appeilaçao pora o Su-
premo Tributo , ' Fole mf.

A esse", tempo era tio juizo local decre-
tada a fallencia çla firma L. OlorLeit ler
.St Como., do que fazia parto . a deveJora
executada.

Attendendo ao polido do liqiii•latario da
masaa, que é o aggravantc, o Juiz da fal.-
lenda deprecou ao Juiz Federal a entrega
da somuna penhora k natmella, execução.
Este pelos indtivos coustantes do despa , to do
fls. 10, recusou euinprorte , ito ao precato-
rio, aggraianto entoo o iiqui /atavio para o
2upremo Tribuisal Federai. Tos pelo aedo.-
dão dc"fia 29 v., lhe negou provitnedto ao
recoirso.

Embargado Osso accórdão foi roforinado
pelo de fls. 51.

Veio por seu torno com embargos o credor
cuco-moto, embargos de (Ide o Tribunal não
conheceu, de accor to com o parecer do Sr.
Ministo Procura lor Geral, p..lo fim lamodito
.mico de terem sido apresontadas tora do pi . a-
zo legal — A-ccór ião de fls. 73. *

A esta decisão é que se °opõem os presen-
tes embargos de lis. 81, imptigea.los a fls. 91
c sr-d,' o ta (os a lis. 199.

Isto posto:
Coioi .orando que o prazo para o offereei-

mento dos eitibto .goi Lao oo ftt cosneoar a
correr antes da publicaçao ' do acárlão em-
bargado, que só se fez a 18 de janeiro (coru-
ta() de fls. 52), pouco iiiiportaodo que, atito-
cipando-se a esta formall bole, houvesse o em-
bargaiite relido vista em 9 de novembro do
anuo anterior, época em quc. nem siquer ti-
nha sido ainda la%rado u accór LIA e que, por-
tanto, só a 28 daquelle ma expirou o dito
.prazo:

Acordam em contmelr dos embargos e dar-
lhe provimento para, reformando o accordão
embargado, conhecer dos embargos oTereci-
dos a lis. 56, e, c infiecon io destoa embargos,
cio dar-lhes tambein provimento pra
mar o mi:Anile de fls. 51 e restabolecer o de
fls. 29 v. que confirmou o despacho aggrava-
do: porquanto •1 0 , o aggimvattte não chiba
qualidade para, inters Moo nosso processo Mn
que não era parto, interpor -o aggravo a que
amena accórdão deu provimento; 2", o. caso,
como bem a.cceutuou o juiz CM sua sustenta-
ção de 114. 25, uào ó de aggravo, porém de
colacto de jurisdicção; 3°, o juiz fedeaaljá
não polia, attendendo ao requisitorio do
juizo local, ent..egar-lhe a importando penho-
rada e pôr termo a eseento, unia vez que
sela interposição da apiofilaçào, já recebida,

o conhoeánonto da causa fora deferido ao Su-
premo Tribunal.

Assim decidaulo, condemnam o aggravante
embargado nas custas.

Supremo Tribunal Fe Ideal. (O de sotembro
do 1017. — André Covaleanti, V. P. — A. Pi-
res e Afbuquerve, Motor. — Sebastião da La-
cerda. — J. L. Coelho e Campos. -- Leoni Ra-
mos. — Camilo Sa.'aira. — Pedro ií.bcdi. —
João Mendes. — Pedro Lessa. — E. Lias. —
G. Natal.

AGGItI.V0 DE DENRO

A competencia do Supremo Tribuual Federal,
como tribunal dc recurs,) é rest ricta ao
j.ulgamcnto das gutstões re.solri Lis pelos
Juizes ou trib anaes pderttes mencionadas
no art. 60, e pelas justiças tomes nos co,os
de que traiam os «ris. 59 e til da Con4i-
tuição.

•N. 2.255.—(Sobro embargos) Vistos c reia-
talos os autos. etc.:	 •	 •

Acro ...dam em ,lesprezar Os embarg s para
cootirmar o accórdm emloargo lo por seus
fun . latuontos.,Stistas pelo einbargante.

Supremo Tribin ii Fo 'oral, ,9 do setembro
de 1917.—André Cavalcanti, V. P.—A. Pi,:
e Mino/cerque, r]tatar para o aaaololoa,
E. Lins.— Sebastião de Lacerdt, v.mci lo.—
Pedro Lessa. — Pe fio -Alibi lii. .vead 'o. —
Leoni nonos.— Caindo Sarava.— G. Natal.
pos, —João Alen.les, vencido.— J. L. Coelho c
Catnoos, vencido.

Acctirdrio cinta 'gado.

N. 2.2,55.— Vistos e rei ita los estos autos
de aggravo inte.posto com fundamento no
art. 20 do dc'r;it 1. 2.a8o, do o de aoosto
de 190 .3, pula Neatié anil . Condensed MUI: C ima
pany :do despacho it t. Junta Commorciat d
Districto que adinittio o depo-ito ou arcdiva-
monto da marca reoiatrada ,sob e. 4..835 no
Bureau Ifito • nacional dc Berne por Pagamini
'illano & Comp., industrioes estabalecidos no
Reino da (Latia e,

Considerap o preliminarmente que a com-
potencia doSuor mo Tribunal Federal, como
tribunal de recurso O restricta ao j ilgamosuto
das ques , Oes rrsootl as peloa juizes ou tribo-
uaea te 'eracs enumerad;is no art. 60 e pelas
justiças loca s nos rasos do art. 59, u. 11E,
e art. 61 da ConstilaiiçãO (Const. art, 53,

n'Clol isi 'alerando que Ilãek so t 'ata na osoocie
do acção ou litiAo por .vantora sujei r o- a
exame, e decisao justi as da União ou ioa
Esta los, mas cio acto gooninamenie admi-
nistrativo, que a oba.m..1a lei co irmo a auto-
rido les a im ni4rativaa, quaes sojom as juntas
comum . reloes, qu i.; 'tio pedencernao orga-
nismo ju driario federal ou locai

Cousilorait oquo assim, quer se tenha em
vista a naturoza do act recorrido. Oner a
autoridade ooe o pridiedu,•ocurso
tuido por decooto do .9 . 0 é o'il:ontemento
exceli:tanto a Oiaaosição con.-4;ittirional

Que tanto moiras pód.s o Supremo Tribunal
aeceitar esta nova. attrinuid.ao que o coin cr.o
cio TrIbuluti admniiis.rm LimO, quando é certa
que o clopoaito ou archii aumento das marcas
estrangeira ,. osti sujeit,i nus termos da tuj le
4.9 )-1 em sdoor a anindlação por moio Oe
acção proposta portioto 03 juizes inferiores

n. 1.230,' de 21 de .se.teinbro de •9oi,
31, lei n. 1.9S0, do 28 do agosto do

19u6, art. 5"):
Aeórdam em não tomar conhecimento do

.reenrso, e con 'emito a aggravante iiamiustas,
Supremo Tribunal Federal, 2á do jul io do

191".'.— André Cav . dcauti, V. P.— A. Pires
e Albuquerque, relato'. para o aceórdão. —
Leohi llancos. — G. , Natol.— João 31 lides,
vencido.— Vivatrosilc 'entro.— Sebadtão da

Lacerda, vencido. — Pedro Lesça. — J. L.
Coelho e CaMpos, vencido — Canteto Saraiva. 1

Godotredo Cunha; vencido.

AGOUVO LL PETIÇÃO

(Agg. do art. (&1)

Não são adivissiveis embargos ao accrirtblet
que não „Pd .a a guastrta principal, limitam-
do se a ordenar o processo da acção inton-

- fada.

N. 2.283.— Apresentados em mesa ete3
autos de aguou, interpoito pela Companhia
Electrici lado e Lavoura, com fundamento na
art. 1,k do regimento do Tribunal, do despa-
cho do fls. 113, que lho dett ,gon Nista para
opp5r embargos ao tico& lão de fia. 101 v., por
não coas :latir alie a ecisão final a que se
foce o art. 3° do decreto; e.. Tj8, do 22 do de-
dezembro de 1902: raso! come newar , lho provi-
u] in to. attenta a sua manifesta improco hm-
cio, porquauto, o alludhlo arcórdão nada tio-
cliii s)bre a qno .:1;11) principal, nem couver-
teu a acção de despojo em interdicto posses-
sorio, omdo-so limitado A ordenar que na
acçào lotou!, via pela inicial de lis. 2 se obser-
v;;.ssem as regras do processo do lutor icto
restitutorm, na ausencia . de lei que lho pra.
s. devesseum determinado rito processual;
p gas as custas pela ¡log ra vante.

Su , remo Tribunal Federal, 2O cio setem-
br de 1017.-- II. do E'spiril ) Santo, P. — O.
Nula, relatar, sem voto.— André Cara' .anti.
—Fe rei Lessa— J. L. Coelho e Campos.— Pe-
dro 11 lIamos.— João Mendes.—
A-. Pires e Alhequerque— Gadofredo Penha,
vencido. A d-ei,lo que Em grão da aggmve
armila no curso da causa o processado, !g:ir
ilm)oprie lade de acção, eljnivale á nu', pela
ojosma razão, o annulla afinal. São ambas fi-
lmes o, como toes, embargareis.

Acerem° qi e -) prdprio advogado do banoo
aggravado é o orimeico a ree,onheeer que o
desoacdo em quettao não é um incerlocutorio
s:mplos. 1053. 1.101 interboutorio misto, mio
p 2 ovino ao faio), e, da qual, por eouse-
go me, .46 podia cm bar appellação (lis. 97 po.). -
—E. Lins.—Canuta Saraiva.

CARTA TE3TEMUNHAVEL

Neoa-se provimento k carta testemunharei
ter,w,ta farl ,•cisflo do juiz local que d .nejAA
O recur ,o extraordinariõ, desde que da
rnasma esulta evidente não ser caso deste
recurso.

N. 2.258.—Vistos o relatados estes an t oa do
carta testomunhavel, interposta p olo Momo
do Re sil do despacho do desembarga -for
pceci1:oite f ia Côrto de AppollaçÁo da Dia-
tricoi Foleral, .que lhe indeferiu o recurso
extroor lioario requerido, com fundamento
no art. u da ConsItui-ao, n. 3, § 1°, !cara
a, rio are.órião, que, Coli-mando a sentença
de o lmeira insta nein. deixou de reconhecer, a
prefereocia te eco :;to do testemunharias s ibrek
o 4e Eduardo do Araujo St Comp., na exe-
cuO•10 por estos, movida contra Luiz Fane
Freitas de Aguiar e sua mulher.

Considerando que dos documentos offorc-
cidoa pelo requeremte não consta que no caso
se Mou‘osso discuti lo a validado ou apilica.-
çao de qualquer tratado ou lei fode:m1 o
muito menos ,que a guina decaio tivesse silo
proferida que directa ou indirootamonte pu-
zesse em risco a vigencia ou efficacia de se-
melhantes leis ou trata loa ; quo as leis i n iVO,
calas fia acção pelo recorrente foram reco-
nhecidas. nterpretacias o applicadas, pela
sentença de que elle pretende recorrer e da
que: só discorda na apreciação do3 factos aT
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das provas ; que assim se torna evidentá que
o caso não é do recurso extraordinarlo - nos
termos da disposição constitucional invocado:

-Amoviam em negar provimento á. carta
testemunhavel o condam-iam o recorrente nas
custas.

.

	

	 _ .
Supremo Tribunal Federal, 7 do julho do

1917.--André Cavaleanti, V. P.—A. Pires e A1-7,
buquerque, relator.—Sebasticio de Lao rd'.—
Viveiros de Castro .—João 111endes, vencido.—
Pedro Lassa.—.!. L. Coelho é Campos—G. Na-
tal.—Pedro Mildelli.—Canuto Saraiva .—Go-
dofredo Cunha.

• •

GUTA. TESTMIeStrAVEL

Julga-se improcedente a cartetestemunhavel,
porqu?, não sendo easo de damno . irrepara-
vel, o juiz que procedeu muito - bem não
admillinio o aggravo interposto sob o allu-
dido fundamento.

- N. 2.272.— Vistos, rOlatados e discutido3
estes autos do earta . testornunhavel em que é
supplicante René Siguoured de Pointis e são
supplicados Fe.roira Machado Sz Comp.:

Accordarn julgar improcedente a carta tes.
tern unhavel , porquanto, o despacho em quostao
não causou ao supplicante damno irreparavel
o assim muito bem procedeu o juiz a quo não
admittindo um aggravo interposto sob o .allu-
dido fundarne-to.

Custas polo tosternonhamte.
Supremo Tribunal Federal, 29 do agosto do

3017. —André Cavalcanti, V. P.— Vivçiros.de
Castro, rala ter. —Sebastião de Lacerla.—Pedro
Lesse. Go,lorredo Cánha. — Lcoai Ramos.
— J. L. Coelho e Campos. —João Mendes. —
Canuto Saraivá.	 G. Natal.

. Despacho recorrido.

Verificando-se que esta segunda avaliação
provém apenas do facto do terem os autos
em que a avalia0.0 anterior foi feita, su-
bido . para o Supremo Tribu al Federal, em
grão de appellação, sem que contra a inesina
fosse arguida qualquer impugnação ou 'Vicio—
deliro o requerido a tis. 143, o nomeio ova-
Iiabres, por parte dos exequent3s, o Dr. João
Illanhães Barreto, por parto dos executados
que complrecarana á, audiencla do fls. 116 o
Dr. Abulado Povoa do Brito, e á ronha dos
demais executados o Sr. Eluar lo Victorino.

Nitheroy, (8 de junho de 1017,— á/urgi-na
llodrigues.

RECURSO EXTRAORDILIIII0

E' valido CM face da Constituição Federal o
acto do governo da um Estado, que, de
itcardo com as respectivas Comtituição e
deis, recusa o pagamento de ren2unerações
aecumuladas, aia ,a que a accumulação se dé
de cargos de magistratura .com o de chefe de.

•Policict. •	 • _

093.—Vistos, expostos e relatados estes
autos, do recurso extraordinario, interposto
pelos ' magistrados Des.-João Baptista da Costa
CarvollibFilho, Luiz de Albuquerqua Mara,
nban e Estanislau Cardoso da decissode ulti-
ma instancia sia Justiça do Estado do Paraná.
de fia. 63, confirmatoria do sentença do fo-
lhas 42, que julgou valido o acto 'do roSpe-
clivo goyerno; e Mandando pagar aos recor-
rentes - quanda' , exereoram em corna-11 gs to o
cargo de chefen.16 -Policia, es voncimantos de
um só dos ca.Ogel4 o não, - como pretendiam,
os do desembattedores ejnizre de direito e Os
de chefe de Policia acumulados. acW qun
arguiram do contrario aos arts. 57 â 1.° 1 e 03
flat Constituira-9,Fe.deral, e	 .

Considerando-que o pagamento de venci-
mentos feito aos recorrentes em conforraidade
com os preceitos legaes acima citados, em vez
de importar na reducção dos 1110511103 Venci-
mordem, importou em -augariento, sendo assim
inteiramente descabida a invocaçoo do ara. 57,
§ 1° da Constituição Federal feita pelos recor-
rentes; o, portanto,

Considerando que o acto do governo do Es-
tado arguido de nnllo paios recorrentes, longe
do çontravir, ajusta-se porteies/p ente, com as
leis do Estado em que alie se funla, aos 'prin-
cipies estabe./evidos na Constituição Federal,
pertinentes á ospecie:	 -

Accordam, coohecendo do recurso corn fon-
darnento na letra 0, § V, III do art. 50 da
Constituição, negar-lhe provimento, confir-
mando assim, couro confirmam, a decisão re-
curida, que bem julgou a questa° constitucio-
nal controvertida nos autos; pagas as cintas
Pelos recorrentes. .

-Supremo Tsibunal Federal, (0 -do junho de
19I7.'— André -Cavalcanti, V. P.—G. Natal,
relator. —,Viveiros de Castro. — Sebes/UM de
Lacerda. — A. Pires e Albüguerque L.
Coelho e Campos. — João Atendes. —Godop:edo
Ganha. -7.- Pedro Lessa. — Leoni Ramos.
e.eati ow. to Saraiva. — Fui presente, Muniz	 ,-Darr 

APPELLACID esms
O agente fiscal dos impostos de consumo g

i
ne,

ao tempo da revogação_do art. 49 datei
n. 2.22-1, de 30 de dezembro de 1909, don-
Uiva mais dc 10 canos de effectivo exercieio,
tem direito a não ser demita:do senão qtiando
incurso cm qualquer das faltas mencionadas
no aio. 2,f. da lei n. 2.033, de 30 de julhO
de 1909.
N. 2.545.—Vistos, expostos e relatados estes

antes do appellação eivai, interposta pelo juiz
fis lerei na seeça,o do E,tado da Bailia,
aio, o pela Fazenda Nacional, da sentença do
fls. 10, que julgai' procedente a acção int en-
tada pelo appeliado Blandino Alvas da Sirva
contra a 2e appellante , para annullar por filo-
gal o acto do ministro da Fazenda de 6 de fe-
vereiro do 1011, que o clemittiu -do cargo
do agente fiscal dos impostos. do consumo,
quaido contava -mais deado annos de afectivo
exercido; e não podia,' sem incorrer em falta
das especificadas cru lei, ser demittido, nos ter-
m1103 do art. • 40 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro do 1900, remissivo 'do-art. 24 da lei
is. 2.083, de,30 do jidho do mesmo anuo; eal

Considerando que ao tempo em que foi re-
vogaria a-dispoaição do lei em-que fundou o A.
appolla.do o seu direito, á AndensisSibilidado.já
elle -o havia adquirido- 'por contar mais do
10 asnos do effectivo exereicioe segundo so
verifica da certid5,o do fis. 6: ,accordans
negar- provimento ..,12s oppelloções, -confir-
mou lo assim, corno confirmam, a Sentença
aixella4 ..25/gsasunibrug3 9 dirt;i2	 4_

prova dia3 autos; o corno não é liquido o pedido i
na acçto, mnançlar que os juros da mora só se
contem da filo dação do mesmo pedido.

Custas, na fórum da lei. 	 •
•Supremo Tribunal Federal, 25 de julho dd

1017. — André Cavalcanti, V. P. — G. Natal,'
J.o/ator. — Sebastião de Lacerda. — A. Pires
eAlbuquerque. — Godofredo Ganha. —
ros de Castro. — J. L. Coelho e Campos.
João Mendes.	 Leoni Ramos. — Ganido Sa..4,.
raiva. —Pedro Lesse.	 -
Sentença do juiz federal na secção da Bania

Vistos e examinados eSle9 autos do acção .
ordinaria, intentada por Illandino Alves da.
Silva contra a Fazenda Nacionat

Allega o autor que sondo sido nomeado
agente fiscal dos !opostos do consumo por

•acto de O'do novembro do 1898, exercera esse
' lagar nas 3e, 4e o 7a circurnscripoes desta

Estado, sem nota que desabone -a sus coa-
dueto ou . prova de dosidia, incapacidade,-
corrupção ou violação dos seus deveres, apu-
roda nas processo administrativo, até a data
do 0 do fevereiro do 1911, quando foi exone-
rado por acto -do ministro -da fazenda, con-
tando mais de dez annos de effeetivo exercia
cio ;—que sondo illegal esse acto, por ser con-
trario ao disposto no art. 10.1a lei ri. 2.221e,
de 30 de dezombro do 1959, do referencia
art.. 21 da lei h. 2.083, do 30 de julho do
mesmo	 que garante cm tema consliçOea
a ama indemissibilidade, — pede, por isso, que
seja restaurado o seu diraito como emprega-

. do da União, . condoa/nardo-3a a ré a
pagar a gratificação . antrull de um conto
e seiscentos mil reis e mais a porcen-
tagem' deduzida da ronda de todos os impos-
tos do consumo arrecadada era to-!o- o
Estada em conformida le com o estabe-
lecido pelo art. 60 do flegulamento mau-.
-dado observar polo decreto ri.-
de 10 de fevereiro do 10J6,' a- contar
do dia 6 do fevereiro de t014., data
do sua demissa°, até o dia eus 'que. for

. reintegrado no sou emprego, e mais ainda os
.jur s da mora, cantou /o se-lho lambem, o
tempo correspondento para todos os offeitos, o

custeaia ast.	 'F  citação reqnerida, o contestada a
causa por negação, for posta em prova, sem
que alguma prova mais fosso da la,arrazoarida
afinal as netos, o autor á fls. 14, tratando
mais desenvolvidamento o que .vem deduzi@
em sua petição iniciat,—e a ré a fls. 10, afio-
gond() que a questão que se delistes não é
nova, por terem sido já decilidos casos some-.
lhantes pelo Suplicio() Tribunal Fe leral;—que,
no seu parecer o. fun&ionario mie completa.
10 'anuas do serviço tem apenas urna spess
juris e não um direito adqui.Vo. que pos&
invocar contra a administração; — que assim
seja qual for o tampo do seu exe'eleto, o go--.
verno pólo demittil-o, usais lo da attribuição
clue lhe confere o art. 48, n. 5 da Coostitui-
ção Federal;—que exceptuados 03 ftMCC1011a-
-rios vitalicios e os que toem um tempo deter-
minado de exorcicio, todos os outros são de-
missiveis ad-ttittum;— que o governo não pra-
ticou uru acto illagal demittindo o autor da .
cargo do -fiscal do imposto-do consumo, de-
vendo, par isso, ser julgada . improcedente a.
acção.
.. O que tudo visto o devidamente examinado:.

Conslierando que pela cor- Hão exhibida
fiz. 6, passada em duvida farina pela Delega-.
eia Fiscal do Thesouro Federal neste gsi.a:clo,
se verifica que o autor tendo sido nomeada;
por acto de 9 de novembro, do 1898, para o.
logar do agente fiscal dàs impostos de constuuti
da 3a eireurnscripção, entrando ein exercichS',
nesse mesmo moa, ahi servira até 30 do-abril
de 1899, por ter eido transferido-para a 4a
erkscripV.21 onci9 9:_x9scuL3 ist et.0

...Çonisidorando go:3:a Uonstituição dnEstacio
- - do' Paraná no seu art. 133 reproduz o dia-
(posto n. art. 73 da Constitu:ção Federal, que
, veda as accumulações remuneradas, o que o
art. Ol da- Reforma Constitucional, perinit-
tindo aos magistrados estadurtes o exercicio
do cargo 'do -chefe do. Policia, mal/Irritou a
prohibição de accumulações remuneradas feita
no art. 333;

Considerando que a lei do Estado n. 228, do
4.7 do dezembro de • 1800, regulamentando o
art. 133 da Constituição, estatuo no- !sangra-
pho unico do art. 30 : «Quando o ordenado do
funcciona,rio (vitalicio • eu não), chamado ao
exercicio de chefe do policia, reunido a. gra-
tificação deste cargo, perfizer vencimentos in-
feriores aos de chefe do policia, torá elle Os
vonchnentos marcados em lei a este funccio-
narios;
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3i de maio do 1998, sendo então transferido
• para a 7a circumscripção, onde permanecera.

até 6 de fevereiro de tala, quando tara exo-
neradoa--tendo estado 'assim em efectivo ex-
ercido mais do 1.2 annos;

Considerando que do um moio incontesto
s3 acha (Alugo vado lambem poda ceetidão do
fls. 7g .aue o au t or durante ess longo poriodo
não Vira analisado de qualquer falta -cle exacção
no cumprimento dos seus devores ou de qual-
quer ate que o incompatibilizasse com a con-
tinnaaão nu exercia.° do. cargo;

Considerando 0lle a loi ii. 2.033, de 3) do
juba) de 1.9u9, reformando o Thesouro Fe-
deral e dando outras providencias, estalia-
leCou no sea art. 21 que — «Os director s do
Thesouro, inclusive o director geral, chefe (to
gabinete e o procuralor geral da Fazenda.
Publica, serão [mascados em commis-ão, res.
peitalo3 03 direit adquiridos. 03 demais
funcelonarlas de quadro, criando contarem
mais de dez canos de effectivo &verdeio não

'-'potieiu,) ser demittidos, salvo. havendo contra
CL;03 priva de deaidia, incapacidade, cor-
rupção ou violaçao co;.: S'111$ deveres, apurada
cm peocessa.aiministrativo».

'	 Dispas Uivo esse que ficou extensivo aos
, agentes fiscaos dos impostos de consumo, CX-ti

; do que expressa c termiaantemente estatuo o
f. art. 49 da leim. 2.2el, do 33 de dezembro de

49O9.
• Considerando que, de accôrdo com o esta-
' tuido de um medo claro e inilludivel, o Poder

Facetais° só poderá demilair o agente fiscal
¡. dos impaalos .1 13 consumo que contar mais de
.. dez annot do efectivo exercido quando for
è apttra .to contra o mesmo em processo admi-
. nistrativo qualquer dos factos ou circunstan-

cias especificadas, para que a demissão se
faça-legaamenta.

:	 A lei edabalece assim unia modalidade en-
r" tro a vitaliciedade o a demissibilidade ad-
• Instam, carito bem fez notar o accordão do Sti-
; pramo Tribunal Federal de 23 de abril ui-
,' timo, e a razao de.ser desse dispositivo rega-
"' laior da espocie está justamente no empenho
t de se deixar ao abrigo das mutações pinicas
' o funccionario fiscal probo o diligente que lia
, um deceimio tenha dado prova de ser um

cumpri,lor zaloio dos seus deveres; .
Cansidera.ndo que a nomeação estabelece

(li tiodèr publico e o funccianario um
; verdadeiro cootracto, cujas clatisulas são

•lixadas pelas leis o regulamantos respectivos,
obrigando assim umas e outras, tanto a este

, quanto aquelle.
,	 Considerando que o acto do ministro da Fa-
', zoada de G delavereieo de Vali, que sem de-

claração de motivo dernitaiu o autor, que não
• foi sujeito a pracasso administrativo por onde

de qualquer fórina fos.sa apurá-la alguma falta
tas que houvesse commettido, constando antes

não existir na respectiva repartição «nota al-
gutait que o desabone» durante esse longo pe-
riodo do cerca do 33 annos de effectivo exer-

trauSgre, 'lu a disposição clara e termi-
nante do artigo 40 da lei is. 2.083, de 3d dO
dezemoro de'. 1909, remissivo ao artigo 2a da
lei n. 2.083, de 30 do julho do mesmo armo,

. violando os direitos que tal dispositivo asse-
gura.

Nestes termos:	 -	 -
Julgo procedente a ,acção • para o fim de,

annultando o referido acto por illegal, assegu-
rar ao mesmo autor as vantagens do emproo

• go, como se efectivamente o exercesse, con-
. detonando a ré na fórina do pedido o nas
custas•
o. De accôrdo com o disposto no artigo 7° do
decreto legislativo n. 1.939, do 28 de agosto
de 19)8,a-appello pa,ra o Supremo Tribunal'
looderal.

Bailia, 10 dó .novualgo do 1913 —Paulo
.111ar1ins FonteSh., -

APPELEAÇãO CIVEL

As companhils de transportes não responderà
por damos resultantes acileote arcar-
rido exclusivamente por imprudencia do
passageiro. •

N. Vistos, expostos "e relatadoá
estes auto; de app •ilação eivai — appollanta,
Carlos Alberto de Oliva Marinha : appellada,
a Companhia, Cantareira e Viaçao Fluminense

anierpoita da sen t ença de fls. i'.0, Rala
qual o juiz federal na Secção do E zta .:o do Rio
de Janeiro ¡alga!' improco lente a acção inieisa•
ta 'a pelo appeilante contra a appella la para
dr lla 'laser indemnização por danatios resul-
tantá de um accidonto do que fóra vietima,
(manda passava do um banco para outro no
bolsi do propriedade da appallada e em que
se transportava para a sua residancia: -

Aceordam negar-lho provimento, confir-
mando a sentença aapella la por S0113 funda-
manto; rigo 'osam-nte conformes a direito e a
prava das autos, da qual se verifica que q,
aeei ;ente sotrritio pelo appellante foi devido
exclusivamante a um acto o irnprialencia
por alto praticado, não havendo concorrido
para tal aceidento a mais leve culpa da appal-
lada ; pags as custas polo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de agasto do
(01.7 — André Cavalcanti, V.-P. — G. Nata;
rei ator .—Sebsstlio de Lacerda.—Pedro Lassa,
vencido. Está provado que houve culpa da
parte da comaanh i a, á qual incumbia preve-
nir o passageiro do perigo a que se expunha.
Viveiros de Castro.—: .1. ta Coelho e Campos.

Lr ' ni Ramos.— Canuto Saraiva.— Pedro
Mihielli.— João Mendes.— Godofredo Cunha.

Pires e Albuquerque :—Fui presente, Mu-
niz Barreto.	 .

Sentença do juiz federal da . 1a Vara do Dis-
tricto Federal.

Carlos Alberto de Oliva Marinho, residente
mo Estado do Rio de Janeiro; propõe contra a
Companhia Cantareira e Viação Fluminense,
com sede nesta Capital, a presente acção or-
dMaria para que soja condanmada a lhe pagar
a q uantia do 100:000$, juros da móra o custas',
pe:o3 prejuizos, pertas e damos soffeidas em
consequen.ia do desastre de que fd victima
no dia 28 de lanai -o de 1937, quando viajava
em uns Ca rro alcateia° da ré cru Nictberoy.
Contestando, patega a ré que semelhante de-
sastre foi devido exclusivamente á
eia dodo autor. sem a mais leve culpa sua. ou
dos seus !impos tos, e que não pôde assim dei-
xar de ser julgada improcedente a acção.

visio; o doai Ia:Metro - examinadas as
rvõos o provas produzidas por i'ambas as
partes:
• Considerando que o autor viajava no rato-
ruo diadia 28 do janeiro de 1.9)7 , em uni carro
electrica da ré quando, ao passar este sob um
pavilhão do Latejos publicos, procurou polo
lado externo, 'sem mandato parar ou preve-
nir ao menos o coo luetor, mudar, do ponnl-
timo banco, onde jÁ se achava sentalo, para
um outro na Ponto afim te ir ter com um
passageiro conhecido, batendo ein uma cou-
çoeira do pinho que sastentava no aentro o
mesmo pavilhão e o -fez calda' violentamente
no chão

Considerando que tanto esse pavilhão corno
o seu :supporta foram levantados e mantido;
por terceiros, com assentimento das autori-
dades policiaea o municipaes, sem a mais levo
interferencia ou cooperação da ré, o que nao
nega de moio algum o autor, que apenas a
responsabiliza pelo simples facto de trafegar
o carro com a barra movei erguida do lado
da entre-via, por onde stihira para trocar do-
banco ;
- Considerando que a clansuia 9 1 do contracto
da -1'e com O Governo do Estado-do Rio de .14,-;

• neiroestabaloca do facto a obrigação de terem
seus narras eleetr cos ado ia lo da entra-via

. urna barra movei que impeça o embarque
desembarque do passageiros por essa la-lo
(fls, v.)». mas não é menos ve rdade tara-

„bem que na °ocasião' estava unicamnnta
. prompta a linha elactriaa por onde trafegava,
- o carro em quo ia o autor, como eide propria

reconhece no seu depoimento. e, por cense-
- querida, sem os risca; que procurava evitar
_ da passagem em sentido opposto de outro

carros e;ectricos, não podia semelhante alada.
sula se torna- ainda obrgatoria para a ré;

Con siderando que, além disso, -  desastrl3
não se deu por occasião do.embaque ou des-
embarque do autor ou por outro carro por
„ventura transitando na antiga 'ilha parallela
de tenção animal, tol pura e rXdUsivaMentO-
devido a una acontecimento que não podia ser
previsto ou remos-ido pela ré, á iinraulenela
do autor em passar no carro em movimenta
polo lado de fóra sem observar e examinar Go
caminho, as tropeças que são communissimos;
ao longo das linhas de carris urbano.s, duplas
ou singelas, quer de uni como do outro lado,
por mais estreitas ou largas as ruas;

Considerando que, não tendo assim cOncOr'
rido directa omr indirectamente facto _ ou iriaz
ação da ré ou seus propastos para o desastre(
surcedido ao autor, nem ao menos póde esta
ser attribuido a u rna falta commum de qua
plia dos/esse supportar em certa medida ag
consequanciat;

Julgo improcedente -a acção proposta, ci
conlemno o autor nas custas.

Rio de J-neiro, ti de agosto de MO.,
Raul de Souza Martins.

•israntraeçao CIVEL

Destinando-se a acção dc manulenç'ãat defesa
da posse contra uma turbação .actual e o
interdieto prottibitorio a preservei-a de uma
turbação fulura, e diver sificando os rasoe-
ativos processos,. não Ode ser validameuta'
substituido este intcrdicto por aquelle.
N. 2.019.— Visto, expostos e relatado

esta; autos de appellação —appallan te, Dr. Ro--
berto Pereira Soare; ; appellada, a Prefeitura
Municipal do Nithoroy,— interposta da soa-,
tença do juiz federal na senão do Estado da,
Itio de Janeiro do fls. 132, que annullou por
incabivel a acção. proposta pelo appellanta
contra a appellada :

Acocirdam negar-lho provimento, confir•-;
Jnando assim, cotão confirmam, a sentença;
appeilada por seus fundamentos. -
” Costas pelo appellante.	 •

Supremo Tribunal Federal, 2-'k de agosto dN
1917. -- André Cava'canti, V. P. —G. IVatat,.
relator.--Seba gião ar Lacerda:—Pedro L 'ssa;
— João Mendes.- — Potro Mibicili. — LeonE
flautas. — A. Pires c Albuquerque, — Conuto
Saraiva.—J. L. Coelho e Carne-is;— Viveiros
de Castro. — Godofredo Cunha. — Fui apre-
senta, Alitniz Burk'eto.
Sentença do juiz federal na secçao o r44a,:b

do ílio.

_

*o-

f!:

•• Pede o autor, o engenheiro Roberto Pereira:
Soares, contra a Prefeitura Municipal desta
cidade, pala presente acção de manutenção de
posse, que Ihe seja garantida a posse mansa a
pacificado todo o material concernente are
serviço funorarici de Nitheroy, do cujo serviço(
ó elle autor o contractanto, conforme consta,
do respectivo contracto assignalo com o re-	 -

'presantanto do cxecutivo municipal em i3 do
Junho de 1905.	 .

Impropria, porém, senão para fatiar coma
mais acerto de expressão, Niciosa foi a dono.
minação dada pelo autor á acção que h-am-
ima-porquanto, é facto que o que teve afi a oni	 .
vista	 simplespenle impedir gut) a arctscii,
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(mona que diz lhe ter foto- a ré de turbar a
.pcom em que se. acha do dito materitd—en-
trmse em caminh ) 	 execução.

Não era, portanto, em vista do smi proprio
.petit-orio, o do man1ido concedido pelo
Dr. ju.z f‘ dertil. peranto quem foi or000sta
acção, caso para manutenção de pow, e sim
.paca o inter licto prohibitorio usado pelos Bo-
iarmos, ram o dio Mirado pelos mestrás, c sou-
eeianado pelo nosso direito positivo quando so

• trata não da ttobvaão já reiliaada, mas sim
do ameaça de turbaçao de posse. Ord. L. 3^,
"Tit. 78, § COnilEA- TELLEs, Doutrina. das
Acções—Not. 1 ao § ;00, liamatmo, Praxe BP1-

. miei?' a Consolidação das Leis Pederaes—arcso

.413, etc.
A manu'enção do pose o o interdicto proé

• hibitorio m acção de embargos á primeira,
acçÕes possossnias ambas—não obstante, o
sou curso processual é diverso.

A accao Te manutonça.o peocessa-se sempre
.summariamento, não assim os interliotos oro-
laibitorios que, pelo comparecimento do réO
em juizo, outro pó 'e ser a sua forma, proes-

-tabelecj, ia cio lei. (onsoli loção das Leis
do Processo C :vil, art 772: Das Causas de
Preceito Comminatorio ou de Embargos á pri-
moira). Se, porém, o réo co nparecer na au-
dienci'a ou dentro do tnrino assinado pedir
-vista dos autos para • embargos. sei •-lhe-á cila

• 'concedia. e, resolvido o preaeito em simples
titao -m, se processaria os embargos ordina-
riamente ou summariamente, so .aundo a nata-,
reza da questao que estiver'ern

Idem — Consolidação das Leis Vedei:aos,
á rt . 413 e seguinte.

HA ?Inflo — Praxe Brasiteira... e estes em-
bargos são uma ve 'da leira contestação da
arção, e como tal darem ser recebidos dire-
ctamente, para o effeito do ser logo a causa
declara 'a em prova, ai f r de sua nntur za
summaria. (O que nau é, incontestavelmente,
o nosso caso).

PEREIRA E. S tua— Primeiras Linhas sobre o
oc..sso 4	 annotaçõis ele T. DE EREIEAS:

A replica só tem lezac nas cansas
rias, nunca nas simularias a não tornarem-se
ordinárias, o que acontece muitas vezes, A as-
sigcação do dez di is é ~amaria, mas, so
embargos se recebem, torna-se °Minaria e

-tem replica e treplica. O mesmo succe lo TV/J

ceções de notificação os de embargos á pri,
incira, (J oana° 0.'s1cs se recebem.

Moamos Caavamm — Praxe — not. 208 (As
aaões le assignação elo dez dias, do preceito
'comminatorio, que nao respeitam a poso
-dentro de anuo e dia, torna tose ordinarias o
temo replioa e treplica quando os embargo;
são recebidos». Além de outros AA. Tem
por fim, porém, estas ultimas citaçõca, com oJ
Competentes gryphos, patentear que, na espea
-ele, quando mesmo ao juiz fosso permitt.d)
desprezar a fenont . i , aVio erronea• do fedo,
para encaral-o como U112 int,mlicto prohibitori)
propriamente, não pod,:ria jia lar o nr!rect-
Jmemto deste pela inobs2rvancia de sua frirma
Processual, que deveria ter sido a ordinaria.

E é esta a pratica que teto sido até hoje
• -commumente oly,ervada.

E nem podia ser de outra maneira. Si 8
-certo que hoje, differernemente de outros

• tempos, não otais se permite aos bons julga-
dores deixarem-se influonciar pelo r gorisino
das expressões, pelas pequenas ederioridaleg
.formalisticos rizorosamente observadas pelos
nossos antepassados—não menos certo é tam-
boril que ao Juiz, cujo principal escopo
no correr de um pleito deve ser sem-
pre o seu calmo, o seu justiceiro, o seu
mais desimpedido julgamento, não menos
Certo é que, muito emboca a intenção que ti-
vessem as partes, não podo elle deixar de
attonder á itt1 vopriedado dos termos empra-
zados quancitcs, coij.liMado-3 çsnu !ganha

setiia 11 .1 processo, dão como resultado a
improariada le ata dfosta da am,;lo.

A não ser assim, seria deixar carnonar
e -viril , ;io, a mullação da or leoa, da Nona
essencial do juizo que, por ser do diraito pu-
blioo a não do into 'esse privado das parteao
antanho, como bojo, fomo sempre, jamais po-
derá deixar de ser attendida.

Resalta, portanto, em summula, que, na
presente causa, era intenção do A. um sim-
ples !noivado orohibitoáo que lisa prevenisse
do turbaçao futura a posse em que dis-so
achar ,.".o ma tonal concernente no serviço fu-
nerario de Niclwroy, mas não foi isso o que
pediu e não foi isco o que se procesmu.

Nestes termos. is o é, pela impropriedade ettz
acção, luto° ma io tolo o processado.

E pague o aut as custas.
Nictheroy. 13 de novembro de 1038.

Ocuevio Martins llodrigucs.

APPELLAçiçO MU,

São de despresar os cinbaroos de materia ,j4
discutida apreciada e resolvida no acciirdão
embariado.
N. 1.893.— Vistos e expostos estes autos de

appellação civel em que é =bargante o
Dr. Pedro Botelã da Cunha o embargado,
Alberto Anday;

Cotos' e; . 1.ndo que ao accórdão a fls. 193,
confirmativo da jurdlica sou coça a lis. 102,
oppoz Botolho da Cunha es embargos do futili-
dade e iafringentes do julgado a lis. 203, im-
pugnados a 11S. 207 e sustenta-los a fls. 2.1,
os quaes só cer cam sobro tont- ria já discuti-
da, apreciada e juridicamente resolvida, poliu
deciaoes proferilas nesta causa:

Accmdato rajoital-os paca que subsista o
accOadão ombargado (*), que está de acc.ôrdo
com a lei e as provas dos autos, pagas as
custas pelo embw-gante.

Supremo Tribunal 1.,',ideral, 28 de setembro
de II. do Espirito Santo, Godo-
Podo emita, rotator.— André Cavatcanti.—
S'bastião de Lacerda.—A. Pires e Alburpteré
que .—Pedro Lessa.—Peilro 	 Lins.
— J. L. Co4ho e Campas. — João Mendes. —
Lconi	 Canuto Saraiva.—rui presea,
te, Muni: Barreto.

(`) O accórdão embargado, de 20 do janeiro
de 1915, já foi publica lo. N. da S. do T.

n••nnn•n•n

Juizo Federal da Segunda Vara:
JUlz, o DR. °cum KELLY ; EselliVãO liEMETEMO

c, cisitii:s
Expediente de 1) a 17 de novembro de 1917.
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Juslficante. Dr. Pedro T. Petronilho.
—Visou et.3: Julgo por sentença a prosetro
jusUihnio referdlp. pelo Dr. Pedro P. Pe-
trooilho para que pro luza os &Jeitos legaes.
Se em os autos entregue; suppliyante ia-
dependeu temente de t'ras:alo, pagas as custou,

Jusilleante, D. : Magdalena Amastacio de
Meadooça.—idem.

Justilicaute, D. Emitia Noronha da Moa.
—Vista ao Dr. procurador da Republica.

Ilabeas-corpua
Pinpe'.,rante, baaliarel Alberto Beatimont:

pacientes, Remai Mareello Villemon, Ronco
Thibout ou Chiebamt o Adolpho Stander.

Via;os etc.. estes autos do habcas-corpus
impetrado pelo bacharel Alberto Beaumont
em favor de ile.nri Aaroel i o , e outro4.—Julgo
n o. mlioado o pedido em face da informaçao
de fi3	 srr

Impotran'c, bacharel Odhemar de Mello
paaieti'm, Ciacon to D. Nubial.— Voo te Ido
pa :iento nem o r ;mure do de 11.s. eambido
prova que fluida a alilimaaçãO de fi.s. 4, silo
ha o que doforir.

•damoel de Oliveira Lima ;
ciente, Solama Adanou.—Idem.

Vistoria ad perpetuam rei mcmoriam
Siipplioante, José da Silva Oliveira; supp1i.2. '

Se dété .knoovona du GaZ de Rio de
noivo e a União Federal.— Defiro o requerid
a fia. -2a.

SUM4717)'i0 Calmo

Autora, a Juvica Fe local ; réoa,
da Silva Paiva e Floria lo isms,
em. Julgo pormtva a acção criminal coUtra.
Virailio da Silva Paiva paio facto que lhe ia
attribudio a fls. 35 conforme refere o Dr.
procura lar

Jus.',ifioante, a Fazenda Nacional; justifi4
FraiLlis-0 R. Sae03

Jrtstia , aote, a Fazenda, Na.ciOnal; justifiJ
embs, Eachado Bastos .S! Comp.—Idom.

Justificou M, a Faze:1 ia Nacional; jtistificado*
Manoel .1. CorrOa.-1 lens.

Justiiloante, a Fazenda Nacional; justificado,
Lauvento foorauge.—Idem.

Ju soificao te, a Fazenda Najoaal; justifica doi
Ilonorio Jaséda Cosmo—Idem.

Prestação de contas
Autora, D. Olinda Ottilia Machado Dial;

réo, Vlanoel Henrique da Almeida.—llocebi*
dos os embargos do fls. 11, pro3iga-se.

JtuOdlicante, O. Francisoa Peixoto Monteiro.;

Justificante, D. Moria COneCiÇIO Monteiro:
—Idom.

Executivo fiscal	 •
Exequen te, a Fazenda Nacional; °aten(ado,

A. Pires Maohado.—Arohive-se,
Exqueoto, a Fazotida Nacioaal; executado,

Antonio C. Vacillotes.—Idem.
Exequeuto, a Fazenda Nacional; executado,

Gregorio Gomes.--1dom.
Exequeate, a Fazenda Nacional; executado,

na:Ris-o) José Dantas Amorina—Ident.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Miguel 1). Nloraes..—Idem.
Exc,, tniente, A Fazenda Nacional; executado,

coronel lloracio José Lemos.—Idem.

Acção ordinaria
Autores, GeOrge Galfoer o José Keller

réo;, União Fe local e Banque Françaiso et;
Itadenne parir Famorique du Se 1.--.-Indefiro
a 2". parte da pe'lç to do lis. 102 e sobre a.
opposiçoo de fls. 99 digam os autores.

Summarin crime
Autora, a Justioa, Federal ; réo, Francisui -

Pereira, do 1,i!.a.
Seu ouça — Vis:os e examinados estes autos

de a.Vto criminal intenta ..la pala Justi(:a Fe-
deral, contra Francisco Pereira do Lima

O Dr. procurador criminal denuncia a
11. 41, Francisco Pereira de Lima Filho pela
facto de ter, com o intuito de alistar-se como
eleitor, apresentado ao Dr. juiz da ia Vara
Civel, instruindo a pet.içao de li. 7, o do-
cumento de li. 8, reputa lo falso pelo Minis-
terio Publico. O acenado defonde-se a fl. 71,
sus'entando a legitimidade do documento e
a improcedeneia da a,ccusaçio. Isto posto:

E atMuderolo a que o titulo de fls. 8 titio
reves ..e da forma, de certidão ou attestado, no
referido art. 2:.0 do Cod. Pois., mas da do do-
cumento de outra natureza, cuja utilizaçA
para o mesmo offeito, previs`.o no art. 13jn
de lei n. t, 4 -de	 i3 deixou de ser cal
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:siderado punivel pela lei n. 3.208, do 101.6,
4uo a especie não- alludio • entre os crimes
eleitores , (art. 48); ao revogar a primeira
'(art. 68) -; Ottendendo à- que assim restau-
rado o art. 256 do Cod...Pen. á sua lettra,
deficienia ou não devo subordinar-Se o julr
gador por -força do preceito contido na
elinea cio mesmo codigo

Por estes fundamentos deixo dç pronunciar
denunciado. p. e I. Distrieto Fecloral,,9 da

de outubro de 1.917. — °darto Kelly.
, á

Summario crime
Autora, alustiça Federal,; réos, o Coronel

•Alberico Dias do Moraes, João Paulino 'dh
Carvalho e Domai- ha de Oliveira.
• Sentença— Vistos ' e examinados estes autos
do acção crime intentada pela Justiça. Fe-
deral contra João Paulino do -Carvalha é
outros:

O Dr. prociuTdor criminal denuncia João
Faulino do Carvalho, coronel Alberico Dias
de Moraes e o taberna° Damazio do Oliveira,
os dous primeiros como incursos no art. 256
do Codi so Penal e o ultimo no art. 208
§ 4°, combinado com o art. 210 do mesmo
Codigo por terenu—o 1 0 apresentado MS
Dr. juiz da 4° 'Vara Civel a potiçãó alé

.11s; 5, instruido com os falsos documentos dõ
fls. 7,40 e 11:—o 2° fornecido êstes documentos
e o 3° authenticado as firmas com impericiti
teohnica o negligencia no - officio. Allega a do-
feNo, a incompetencia da Justiça Federal para
Conhecer da especio polo facto do decreto parr
inero n. 0.203 do 1911 em seu art. 1,15 if 2°

10 ter comniettido ao Judiciario locola
julgamento dos crimes do -falsidade som _ex-
cluir a esmoi° definida•no art. 23.0 citada.

• ..Não procedo a arguição em face do preceito,
que, lhe 4 superior, consagrado no art. GO da
Constituição Federal. Dizem ainda os accusa-
dos: O primeiro que agiu sun dolo; que estava
apto para ser alistado; que ,a, facto narrado
pela denuncia não const i tuo a figura do crime,
que se lhe imputa ; o.2°, que do .depoimento
prestado na policia não so devo concluir a
confissão de ter levado os documentos ao ta-
berna° ; que esto funccionario contestou a
affirmação dos peritos quanto á referencia do

' sua intua-cinco nos reconhecimentos ; o
que . a,s firmas reconhecidas por • semelhança
parece-me, de facto, com as verdadeiras exis-
tentes em seu cartorio ; que •a forma de reco-
nhecimento de que foz uso . é por todos sa-
bido não 'exige excepcional attenção, mas à,
()tanoaria o •• vulgar nos actos • dó carta-
rio. Isto posto: E attondendo a que ris dó-
ammentos reputados falsos não se revestem
da forma do «certidão ou attestado» reta-
rda no art. 256 do Código Penal, mas,
da dos de outra natureza, cuja utilização para .
ó mesmo effeito, prevista, aliás, no art. 1.33
da lei n. 1.269 do 190a, deixou do ser cousa-
g lorada, punivel pela lei n. 3.208 do 4910, que
excluiu a especio das figura.s pena,es que con-
signou (art. 48), preceito que, por força dO
disposto -no art. 30 a do Codigo Penal, nãO
pode deixar dó alcançar o -facto attribuido
aoS dous primeiros denunciados ; • attendendo
:Carito assim restaurada a disposição do artigo

do Codigo, á sua lottra, deficiente ou nãox
dsve subordinar-se o julgador; porquanto <écp
interpretação extensiva por analogia ou pai
?idade não é admissivel para qualificar crimó
ou applicar-lhes penam (art. 10, 2° parte); •

Attendendo a que tendo sido deslocado pâra,
ajustiça federal o conhecimento do acto do
crceiro denuncio.do, pela .unica circumstanca

1 . 9 interessar á existencia -de um crime poli
tico, pelos elementos apensados fio
pj..9.de,SSO, que tal infracção•penal não se cará.
etorizon, cessa a competencia deste juizo para
julgar o délicto connexo (arg. do art. 12 § ls?
dg lei 2i4 g4V í4 	 DA: estes fundaiiient02..

bIARIO OFFYCIAL 

deixo do pronunciar s eCnsados. P. o
District° Federal, 29 de setembro do 1947.--J

. °etc-ílio Kelly.
Acção orctinaria•

Autor, Dr. Carlos de Corqueira Pinto; ré, ã
União Federal.

Sentença Vistos e examinados estes autos
de acção ordioaria intentada pelo riÈ. Carldà
de Cor-queira Pinto contra • a União .Federal:
Allegáõ autor:—Que tendo descoberto um
ProcessO especial para o preparo daoborracha
sem defumação, ajustou com o Governo Fe-
deral a venda do invento,lavrando-se a termo

- de junho de 1912; que, posteriormente,
deliberaram as partes effectuar o contracto
de 2 'do julho dó 4.913, em virtude do qual o
.riutor estabeleceria na cidade de Belém, Es-
tado do Pará. um laboratorio para o prepa-
rado de ingredientes do sua invenção o mais
installações previstas na clausula I latiras a o
'0, obrigando-se o Governo, por sua , vez, a pa-
gar a importando do 6.00U:000$ após o re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
ignalituportância quando o beneficiamento.
attinguse a 1.000 toneladas do producto
o dahi eii dea.nte 1.00 reis por kilagram-

, ma do borracha preparada at5 limite do
1:300:0003; —que dando execução ao contra
cto, ó -antor adquiriu na Europa 'a mato-
ria prima necessaria,• montou o laboratorio,
preparou o stock de ingredientes e deu in-
stilliçaões aos seringueiros; que o Governo, en-
tkótantio, não cumpriu o ajuste pois; a) só-

. mente pagais-lhe a primeira prestação em 4
de novembro de 1.013; b) deixou do satisfa-
Zor a segundaaapezar do autor, por vezes re-
clâmal-a; que o inadiplemento por parte da
ré, quanto ás obrigaçAes assumidas, 'trouxe
para o autor prejnizos por lucros cessantes o
daronos emergentes estimados em dons mil
Contos do reis.	 •

Defendendo-se a União Federal aliam:.
que a ()espoa° de não estarem- inteira-
Mente cumpridas as obrigaçGes reforiJ
das nas lettras a e . O da clausula citada,
conseguiu õ autor receber a importancia da
primeiaa prestação; que seria' evidente libe-
ralidade solver a segunda antes de satisfasor

contractante as exigencias.alli estabelecidos;
quar tendo sido instituido o arbitramento para
Soluçlo das dividas restantes da execução do
contracto não poderia o autor vir - a • juizo
transgredindo essa clausula. E em reconven-
ção que tendo pago ao autor a importam.
eia dOs. eiscentos contos de reis conw compen-
iaío das obrigações contidas na clausula I, .
verifica-se que o recorrido não se desobrigou
do encargo de fazer as installações descripta
na clausula em questão, nem satisfaz o dispos
na letra c, e, assim) devo ser conclemnado 'a
restituir-lho aquella suma com juros da
mora e custam. Isto posto' : E attondendo
que improcede a preliminar da defesa acerca
da competencia do juizo arbitrai, porquanto,
não tendo havido a nomeação dos arbritres,
a clausula do compromiaso vale apenas como
promcsasa—Decr. a, 3084 de 1908, parle .111.
art. 774;	 -	 •

De mentis	 .,	 • '
•Attendondo a que O' autor, pela, clausula:

primeira do contracto de fia. na, assumiu,
mitra outras, a obrigação de omontar	 Ci-
çfade	 Belém, dentro do prazo -do doze
mus a COritaP do registro no Tribunal do'
tontas, um labora-WH° -para o • prepara do in-
gredjentes do sua invenção seringueira
quicla Lactina e Conchinit, armamos ddekpe-
diaio, deposita, trapiches, escriptorios e.outras
dopelidencias heeessariaS'ao fabricó," .deddirdi-
èionamento e veada dos mesmos ingrediente's»
mais aa, fazer propaganda o ensino dos pro-
COSSO3 privilegiados por meio do conferencias,
pbliea£1142, - maninla„22	 laboratorio

.1Yezenlbi:o-	 ron:

e ainda—(ra fornecer nos tios primeiros ann,ost.,
dá duração do contracto a quantidade de iits•'
gredientes necessaria, ao preparo de dez kC;
grammos de borracha» -(a c h);

Attenderido a que da prova colhida se apua
ra, que no desempenho dos deveres a que se
obrigara, o. autor montou o laboratorio, ar?-
mazom do expedição e deposito exigidos peia'.
clausula I, deixou do installar os trapicheg
pela circumstancia de não o permiltira cori'-::
cessão explorada pela Companhia Port or
Pará—(11s. 1.31)—o que conduz a que se tenha-
por não escripta a condição que o exigia...
dado o caracter do impossibilidade com que-, .
se apresenta;

Attondendo, porém, a• Tio' esse litigantO'
.não demonstrou que houvesse •empreher
dido a realização do acto do propagaii-
da effectiya do processo do seu invent44,
'mediante conferencias, 'na forma da divuO

• gação expressamente consignada na claustia'
la, 1 c, e, ainda, que tivesse satisfeito a obrii
gaçã,o constante da mesma clausula—lettra
—quanto ao fornecimento do ingredientK
destinados a serem distribuidos ou utilizadái•
pelo Ministerio da Agricultura.

Ao contrario do quo affirma o autor (lis. 204)o.
não consta do camtracto qualquer expressIVO
que faça defender esse fornecimento de reqt2R-
sição da_ ré, a cuja disposição deveria o autori;
desde logo, collocar toes ingredientes;

Attendendo a que em se tratando de obrigação.
reciprocas, não -tendo o autor domonstracia
.haver dado integral o' exacto cumprimento:-
á parto do contracto que lhe dizia respeito';
não podo exigir sia ré o implemento delle'o'
( Ord. L. IV Titulo 6'7 § 3°: C. Ca,'. Conl. art»
873; Carv.. de °brig. 3.630; Cad. Cip. DraSf1:-:
art..1.092 ). Quanto á roconvenção : Attems
delido a que o contraeto do fls. 49 v.,
terminando que o paonmento da t presta-4'
ção representava uma- compensação d4,
obrigações contidas na clausula i a • aliás mal-
grandes partes cumpridas, desde que a r&-:-
cisão apenas teria cabimento na hypothese'
da clausula VIII, não verificada, é evidente
que á recunvinte, além do direito do reter.
a irnportaucia da 2° prestação, outro nad
assisto sinão o do reclamar a indemnisa
ção resultante de, mora ria execução do coli•aj
tracto, o não a restituição integral da
portancia paga por força da clausula II da,
uma vez que esto effeito não foi provisto
no estipulado entre 03 pactuantes : Pôr e
tes fundamentos julgo improcedente a acçã4,
e a Teconveinlo o condemno autor' e
respectivamente, nas custas.. P. e R.
modas as partes." Na fôrma da lei appell&
ex-officio • para o Egregio Supremo Tribunal
Federal.

District° Federal, 5 de novembro dc 1.9474
,kr-Octavio Kelly.

Execução de setença
"Exequente, Domingos do Azevedo

'executada, a União Federal.
Sentença -- Vistos o examinados 03 artiges.

do liquidação offerecidos por Domingos d'd;
Azevedo Souza contra a União Federal, o

Attendendo a que não obstante 'serem
contestareis- os prejuizos e doamos soffrica
pelo exeqüente e reconhecidos' pela sentença:.
liquidada, falham nos - autos elementos se'-(
goros para a intimação de alguns de1los.1
Apenas o laudo de fls. 46 v, o seguintes r0-
ferencias do testemunhas conseguem prti4 _
val-as ern relação ao valor das perdas verlií:
ficadas nas mercadorias o á privação do goso
dos' aluguéis ;	 •
• Attendendo a que, do facto, a avaria catf4.
sacia aos gendros e moveis constantes da
çaõ de 'fls. 59 • a -61 v.' está . raznavelrnenfé•
fixada .em -3:5583830 (Os. 57 e 58), o te
sido obtida a licentyara o regno,



',.aabbadó
	

MARIO OFFICIAL
	

Detembro do 1917 12681
Dr. Thomaz de Figueirado Rocha contra o
Dr. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos:

Allega o autor, resi.lente no estado do Minas
Gemes, que celebrou com o réo uni Contracto
de honorarios na importancia do 4;3503 pela
ineumbedicia da uma cobrança de honrados
1110d1CO3 estimaioa em 43:3 )0S: que por conta
dos ajustados honorarios pagou ao réo a quais-

valor da
ow•••+;t4 4); que iniciala a acerto foi1,0

mandado proceder a uma nova louvk
que esta, por irregularidades, teve de ser
petas não proseguindo o feito": que assim,
devo ser o réo obrigado a restituir os honora-
rios percebi,los e a responder pelas perdas o
damos provenientes de sua falta de diligen-
cia o erro techoico:

Contestando oppoz defesa á Ib. 21 nada
dever ao autor: que a primeira louraçlo fra-
cassou por não ter o autor in , Wado nomes
peritos Moncos em numero suficiente para se
incumbirem do alistamento ; que em relação
á segunda louvaçio deixou cila de ultimas:-
se por ter o jury eatenlido não dever ser no-
meado o terceiro perito na mesma audiencia,
e quanto á terceira louvação par ter o autor
deixado de fornecer o dinheiro necessario
para fazer face ao pagamento das custas,
que já tinha o réo adeantado do seu bolso
(lis. 25), e para cuja satisfação nada havia
recebido até então ; que assim o não prose-
guimento do feito de nenhum modo pólo ser
imputado ao réo. -

E consi tarando que está provado ter o réo
se incumbido em 1003, em Cruz Alta, Estado
do Rio Grande do Sul, da defesa dos inter-
essa .; do autor e delle recebido não a ima
portaucia a que sa aliado a fls. 2, mas
apenas a de 1:0333 confessada a fl. 7

Considerando que, o rao deu . inicio a exe-
coça° do mandado substabeleceudo em profs.-
sioual ha,bil Os poderes da procuração outor-
gada

Considerando que o simples 'facto do réo'
ter recebido essa imporlancia por conta do
seus honararios, não obrigava a fazer dos-
pezas judiciaos a sua custa, e desde que o au-
tor não provou haver fornecido fundos sufi-
cientes para esse fim, não deveria surprehen-
der-so com a explicação dada pelo réo, acerca
da paralysação do feito, nem enten ler que
este;a minem da quantia recebida o despeo-
dio de activida te, até então desenvolvido por
es,aaalronssional;.

Coei lenido que não basta para que se
qualifiaue de impe,rito um advogado a prova
de ter sido indeferido uni acto judicial, que
lia4a provocado, porquanto a infallibilidado
dos julga.doa ainda não se converteu em
axioma;

Considerando que a circumsta,ncia de ter
sido requerida a segunda louvação do modo
por que mostram 03 autos não denota transi-
gencia com a doutrina do despacho anterior,
nem imperida ou ignorancia do advogado
substabelecido que a promovera. Ainda quan-
do procedessem as razões do despay:ho de as.,
não admittiodo a louvação Como era pedida,
ao juiz cumpria agir, de modo diverso, isto é.
deferir a primeira parte do requerimento do
audiencia, reita, aliás de accôrdo com o na5no
de ver do primitivo despacho e disposição
processual tida como applicavol, e indeferir a
segunda parte relativa á nomeação do ter-
ceiro perito;	 •

Consilerando que, entretanto, não é incon-
troversia a questão do farina que se pretenda
dirimida; com acerto pela decisão dada pois,
que na Justiça Federal, onde as acções de•ho-
norarios se fundam no citado alvará do 22 de
janeiro de 1810 e observam o mesmo rito,
praxe corrente a nomearão do terceiro perito
na audiencia de louvação dos demais, por me-
itor satiafazer ao principio de economia do

LO

sa reina aos lucros
emantes attribui los á paralyzaçio do cote-

mareio, nao basta a prova testemunhavel para
..quo se OS tenha attingindo á quantia recla-
mada, e quanto ao 'preço das obras não satis-
faz a exhibição do recibo do fls. 133;

Por estes Dimlainentos julgo em parte PO-
.vados Os artigo; de lis. 5 o liqui . la a impor-
tancia de quatro contos duzentos e vinte o
ares mil trosentos e locoenta, rèis, para quo
,pobre a melma corra a execução.

Custas na proporção. P. e I.
Districto Foderal, 9 de novembro de (917.

i—Octat io Kelly.

• Acção ordinarizt•

Autores, D. Carlos de Figueiredo Rimar c
;outros ; réo, commendador Francisco Case-
uivo Alberto da Costa.

Vistos e examina 103 estes autos de acção
()Minaria intentada pelo Dr. Carlos de Ft-
azo:deado Rimes o outros contra o C00110011-
da-lor Fraocisso ea,semiro Alberto da Casta

attendendo a que o excepiento nio con-
.segidu provar a mataria afogada, nos artigos
-do 0.28

Attendendo a que os excepto?, com 03 do-
. -ctimentos, (pio juntaram á impuguaçao de
fls. 32 demoostrarain a improcedencia da ar-
zuiçao do rao

Remito a excepçao e condemno o excepiente
na; datas, mau lan lo que seja assignado novo
prazo para coatestaçso. L.

District° Federal, 12 de novembro de 1017..
t—Oetavio Kelly.

Meio or(lin,tria

Autor, Dr. Ortavio Mondes; ré, Casa Arena.
Visto; e examina los estes autos de aro°

,Ordinaria intentada paio Dr. Oetavio Mondes
contra a Casa Arcos, sosicilade anonyma.

E :Mondando a mio 1103 artigos de fl. 17
não se contusa a residancia. do excepto no

tado do S Paulo; attedilendo a que a em e-
plante é estalada, ida nesta Capital mr.le tem
sua sade; attenden lo a que, assim, é maai-
festa a competencia da justiça federal para
-conhecer da espode.—Ile'eito , a escama° do
fl. 17 o coai:muno a excepiente nas custas.
erosiga-se nos termos da lei. I. Diatricto Fede-

.cal, 12 de novembro de 1917.—Octavio Kelly.

Executivo hypotheeario
Autor, ba^harel Thomaz Gomes Viegaa ;

tréoa, José Machado Coelho e Anilina, da
-Silva Coelho.

Vi ;tos o examinados estes autos de ace.lo
exe,iitiva hypothecaria intentada pelo bacha-
rel Thomaz Gomes \Iogas contra José Ma.
chado Coelho e sua rinilher.—Julgo proce-
dente a acoo subsistonto a penhora de lis. 20,
-em face do exhibilo documento de divida e
dC nenhuma defesa onrecida no prazo as-
•siguado aos réoa. Prosiga-se rios ulteriores
'termo; de lei. District° rederal, de novena-
tiro de 1017.—OctArio Kelly.

Acção orclinaria

Autor, o Dr. Thomaz de Figueiredo Rocha
tréo, o Dr. Carlos alaximIlia,no Pereira dos
Santoss

Sentença—Vistos o examinados os presers-
‘eS autos de acelo ordinaria intentada pelo

processo e assegurar mais eficazmente o di-
reito das Partes pela maior discussão que se
trava entre os tedmicos, adoptaria com vau-
tagem pelo regulamonto n. 787 de 1830;

Consilerando que .a eulpa quando afogada
,devo ser provada de modo concludente para
que *tical possa ser obrigado a reparar uni
dam°, que no caso o autor nenhuma prova
pro luziu, que pudesse ser tida como re-

, ut"--577, trny. o	 arte do réo, maximó
*aquando o substabelecido, a qui, as____encarregou
de substituil-o na au liencia, não era Tts:
inhabil, mas advogado e, como tal,
(lamento apto para o OX01,21C10 da protissio:

Julgo par esta fundamento; e pelo mais
que se encontra noa al11.0,3 impro: •edonte a
acção a condemuo o autor ao pagamento das
custas.

District° Federal, (9 de novembro do 1917..
Oljmpio tle Sci e Albuquerque.

...reme&

Côrte de Appella06
sessio da Segunda Csmara em 30 de na.

vembro d. 1917

PlIERDENCIA DO -SB. 1)E3C3111.111G ÁDOR TORQUAT131
.1)5 FIGUEIREDO; SUMARIO ) O AMANDEYSE osean

DAL1130

Compareceram os Sr;. desembargadora
Saraiva Junior e Getniniano da Franca.

• JULGAMENTOS

Carta lestentunharet
N. 271—Relator, o Sr. desembargador Tor.-

quato de Figueiredo; supplicánte, Dr. Mio
Augusto da Silva Maya; supplicalos, Dr. Jero-
nymo Caetano 'Rebatia e sua mulher.—Julga-
ram procedente a carta Iestemunhavel para
qtte o Dr. ; ida ct, uo faça escrever o aggravo,
unanimeinente

Aggral os de petif:la
N. 4.(32.0 — Delator, o Sr. desombargalor

Geminiano da Franca; aggravante, Manoei.
da Silva Almeida; agravado, Cerniam) Mar-
tiMs Castro.—Negaram provimento ao aggra-
vo, unanimemente.

N. 4.032 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; anravante, José Ferreira da
Silva Araujo; aggra,valos, Jacintho Corrêa &t,
Comp. — Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente .

N. 4.033 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; aggravante, nias Ai-
metia (Sz Comp.; aggravado, Marcellino Ta-
vares da Silva. — Negaram provimento ao
aggravo, unanimementts..

N. a.oas — flelaton, o Se. desembargador
Canuto Saraiva ; aggravanie, Arnaldo da
Silva Trilho ; aggravado, Credit rondei' do
Brésil et de FAmerique du Sud. — Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.0ae — Relator, o Sr. desembargador
Canuto Saraiva ; aggravantes, Guedes sS,. Ne-
ves ; aggravado, Antonio Maria dos Santos.—
Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.038 — Relator, o Sr. desembargador
neminiano da Franca ; a,ggravante, Antonio
Gooçalves Portuga ; arg. aavado, The Rio da
Janeiro Light and Power Company Limitei. —
Deram provimento em parte ao aggravo para
incluir na liquidação a importancia dos hono-
rarios medico;, contra o voto do Sr. desem-
bargador Comuto Saraiva que negara. provi-
mento.

N. 4.039	 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figuoiredo: aggravanta, Veria
diano do Carvalho o Oliveira; aggrava la,
Companhia Ter itorial do Rio da Janeiro.—
Negaram provimenlo.	aguam., unaulinc-
mento..

-dios somente em 8 de maio do 1910 deviam
'as obras estar concluiaas no I° predio em
23 dessa mez o no 2° a 15, ut provisão
dos peritos (fls. Si v.-52), e dado que a ex.--
podiçio do habite-se- si tivesse retardado paio
Maxim° prazo le!sal, é evidente que a reala
Alo que se viu o exoquento privado, aliás não
exagerada, não pólo exce ler a da torna°, re-
spectivamente por (1011A mazes e por um mez

,e vinte o tres dias, ou se a a imp-Ttai,
.seiscentos e sessenta - e cinco mil ré.'

Attondenin

6



N 4.010 — Relator, o Sr. desembargador
,Cortli.lano da Franca; aggravante, Jeranyma

• ale Almeida Reis; aggravado, Tbeophilo Car-
mo.— Negaram provimento ao aggravo, una-
1)in-temente.

N. 4.0/2 — Belator,- o Sr. desembargador
Torquato. de Figueiredo; ,aggravante, Manoel
José Bousquet Fernandes; aggravado, Antonio
de Araujo Seins.— Negaram, provimento ao
aggravo, unanimemente.

• 4,014 desembar>ifN	 --aaaltaaa)
NeallairlitYna Franca; aggravante, D. Mari

dos Santos (baroneza de Ibiapaba),
aggravado, Dr. Isaac da Costa Mesquita. —
Negaram provimento ao ag,gravo, unanime-
nente.

N. 4.045 — Relator, o Sr. desembargador
"forquate de Figaeiredo ; ag:gravanto, Dr.Gre-
•godo Garcia Soabra Junior ; aggravados,

',Urrado Nunes & Caem.-- Negaram provi-..
avento ao azgroeo, unanimemente.

N. 4.016 — Itelator, cr Sr. desembargador
Saraiva Junior aggravante, Francisco Joa-
quim Pugot ; aggravado, Julia Claudio do
Souza Leite.— Negaram provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

N. 4.052 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes, José Maria
Cabral e Victorino Pereira ; amarado, Miguel
Luiz Borges. — Negaram provimento ao a f"-,
zravo, unanimemente:
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DIARIO OFFIQÍA,E.	 Dezembro de 1917 .

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vira Girei do Districtà Fd-
deral, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital de 23
praça com o abatimento de i0 % virem ou
deite conhecimento tiverem que no dia 10 dd
-dezembro do aorrento armo, ás 13 1/2 horas,
Jogo depois da audiencia do coatume, ás portas
do Foram, á rua Menezes Vieira n. 152, onde
funeciona este juizo, o porteiro dos auditorioa
trará a publico pregão do venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço offerecer
o predio e respectivo terreno da rua Agosti-
nho ti. GG, avaliado em G:0305, c com o aba-
timento de 10 0/, fica a avaliação reduzida a
.5:490S, cuja avaliação é do tef». seguinte:
Predio termo sito á rua Conselheiro Agos-
tinho n. 66, esquina da rua da Saudade (lat.-
guezia Engenho Novo) edificado em centro
-de terreno, dividido da rua por cerca de ripas
-tendo na fachada duas portasas uma janella:
beirada saliente e coberta com telhas frau-
rezas, e pela rua da Saudade. tres imanas.
Construido do frontal do tijolos sobro bal.-
- arames' de pedra e . cal o portadas de ma-
'leira, achando-se dividido em Ires quar-
tos e duas salas forradas e assoalhados,
cosinha cimentada e mais dependencias
•no puxado,. tendo no quintal tanque para Ia-

.%) vagem e privada. O predio mede de frente,
6%03 por i0 21,60, medindo o puxado 2°,83
por 6a1 ,80• O terreno • pertencente ao predio
mede do frente 20 metros por 22 metros de
extensão confrontando pela linha lateral di-
-reita. A este terreno e predio que é de coo-
strueaão antiga damos o valor de 6:0005. Rio
de Janeiro, 12 de junho de 1017.—Tito Dias ire
Aloraes—Oscar Eusebio Rodt ijucs fioxo.(Estava
senado.) O referido pre.dio VAO a praça a re-
querimento cio enquanto para pagamento do
seu credito • hypgthecario, para solução da
hypotheca, c será vendido a quem mais der e
maior lanço offerecer sobre . dita avalia.çao
que, sendo de 6:0)0a, com o abatimento do

s5 ; fica reduzida a 5:4005100. Quem quiser
arrematar o dito predio compareça no logar,
dia e hora designados onde será elle vendido,,
a quem mais der e maior lanço offereeer so-
bre a dita avaliação. E para constar mandou
passar o presente que será affixado no togar
do costume e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 30 do no-
vembro de 1917. Eu, José Candido cle Barros,
subscrovi.—Mtontio Paulino da Silva. Con-
fere. — José Cindido de Larros, escrivão,

de Direito da lierceigg
• ca

á	

vel
De publicaço`do requerimento tto negodiati4

Luiz José Nunes, unico socio da fir'..;
ma Cazeaux Comp., que foi estabelecida
com industrio e commercio de perfunzariag

• (alize;szca Maria Amalia n. 5,com o prazo de

José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz.
o dá a Vara Civel deste DistrictoFea.

• dera!, etc..
Faço saber aos que este edital virem ou cel .:t

-io conhecimento tenham que por parte cie
Luis José Nunes, unico aaei0 da firma fallidxf

- Cucam & Comp., que foi cstabelecida com'
industria e eommercio de perfumarias á rua'.
Maria Amalia .». 5, me foi dirigida a petição-
do taar seguinte: Mino. o Exma. Sr. Dr. juiz'
de direito da 6a Vara C i vel: Diz Luiz José Nua,
nos, tmico socio da firma fallila Cazcaux
Comp., que, tendo feito concordata com os-
seus credores, já cumprida e julgada por seu-,
tença, 'como se vê da certidão junta, na qual
lhe deram os mesmos plena c geral quitação,

•segundo certidão tambent junta, vem requerer -
a sua rehabilitação, que pede, preenchidas as-
formalidades legaes. Nestes termos P. deferi-.
mento. Rio de Janeiro, 13 de novembro (ia •
1917.—Luiz José Nunes (estava soltada), era .
cuja petição dei o despacho alo tear seguinte
A. Prosiga-se. Rio, 13 de novembro do 1017a
—Ovídio Romeiro E, cm virtude deste despa-,

.cio, por este fica publicado pelo prazo de 3e,"
dias o requerimento do supplicante para os,
fins constantes dos acta. 11G, 147 e 113 da lei
n. 2.021, de 1.7 de dezembro de 19)8. Dado o
passado nesta cidade do Bio do Janeiro em
de novembro de 1017. E eu, Antonio Rano de
Paulo Araujo, escrevente juramentado, o
crevi no impe limedto oecasinnal do eacrivãoai
!---José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo da Primeira Prataria Cível
De primeira praça com o prazo de 20 dias.

para venda e arrematação da oitava parte-
•do predio sito 4 rua Felix da Cunha a., 80;-
penhorado por jayme Baptista de Souza a
João Pinto Ferreira Leite Filho nos autos da:
acção executiva ora em execução de sontear:a
que por c4c Juizo 'contendem, na fdriaçá
abaixo

• O r. Flaminio Barbosa de Bezende,
da ' Preteria Civel do District° Federal, etc.

Faz saber a •todos que o presente edital 	 .
ia praça com o praz) de 20 dias viram mi
dello conhecimento tiverem que por e ae
e cartorio do eacrivão que- este sub32revc
processam e correm scus devidos e legaes
tramites uns autos de acção executiva, por
nota promissoria, ora em execução de sen-
tença entre partes como exequente ,Tayme
Baptista de Souza e executado João Pinto Fer-
reira Leito Filho, e por parte do exequente
Jay= Baptista do Souza. Me foi dirigida a:
peti-,ão do teUr seguin'o: Exmo. Sr. Dr. juiz
ta 14 Pretoria. Civel. Jayme Baptista de Souza:
na acção executiva que move a Joao
Ferreira Leite Filho, estando feita a avaliaçãti-
dos bens penhorados, requer a V. Ex. sci,
digno mandar expedir editaes de praça coai
o prazo da lei. Nestes termos P. deferimento.t
Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1.917.—
ulegario Cesar de Moraes. Estava legahnenta
sanada.. Despacho: Sim, em termos. Rio, G de.
novembro de 1017.— Flamini° de. Rezende.;
Laudo de avaliação — Nós, avaliadores priva-•:
tivos das pratarias do District° Federal, deelia
ramos que em cumprimento do mandado.di
Esmo. Sr. Dr. Flamini° Barbosa de-Razendea
juiz da 1 3 Preteria Civel do District° Federal.
9aarsaalaarianataante. dq jayme Butist3 du_S:nw

• Juizo, de Direito da Segunda, Vara
,Civet

• Edita t-Ze 21 praga, com . o prazo de oito 'aras
.c abatimento de 10 s5, para venda e arre-
matação do preilio e terreno . sito á rua
Conselheiro Agostinho n. 66, pertencentes
a José tia Silva -Ferreira c penhorados
por Jocig.tt.,,Jzoso	 4irri24

'

EM !Zn

Carta testenzun1iat.4

1T, 2a3a
Agoaro	 instrumentR.

IV. 282.
Aggravos-de pctigki,

WS. 1.000, a.062 c 4.0G4,a
PUBLICAÇÃO

Agyravos de petiçtta

ams, -3.812, 3.819, 3 , on, -3,7,31;
3.001 e 4.052.

• • a-
.

EDITAES
Juizo "de Direito da Primelfã Van

Civel
De citação, com o prazo de dez dias, aos intc-

resSados na fallencia de Pedro Telles aa
•Comp., na fórma abaixo .

O Dr. Alfrelo de Almeida Russell, jitiz do
direito da ta Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por pato do Barbosa., Albu-
querque & Comp., liquidatarios fallencia
de Pedro Telles a.: Comp., lhe foi dirigida
uma petição acompanhada de documentos,
pedindo para prestar contas de sua gesta.
Ém virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de dez dias; pelo teor do
qual citam-se os interessados na fallencia de
Pedro Telles St Comia., para sciencia de que
as contas prestadas por Barbosa, Albuquer-
quelSz Comp., liquidatario dessa fallencia, se
acham em cartorio, á sua disposiçã.o, durante
deidias, afim de serem examinadas e a pre-
sentarem dentro desso prazo as impugnaçõea
galé entenderem, sob pena de, á revelia, se
loroceder como fór de direito. E para constar
se passaram este e outros do igual tear, que
serão publicados e affixados na farina - da leia
Dado o passado nesta cidade do Rio de Já-
titiro, aos vinte e dotas de novembro de mil
novecentos e dezesete.. E eu José da Silva.
Lisboa, escrivão interino, subscrevi. —Alfredo
de Almeida Russell. LEgtil conformej,— José -

:-.0dOiler4.1102à.. 	 •	 :	 .14

Juizo' `de Direito dl. Segttnilk V.C4
Civel

Panando. Seraphim Gonçalves Nogueira

AVISO AOS INTERESSADOS

De ardem do Dr. juiz, aviso aos interessa...
dos nesta fallencia que, a requerimento . dos
syndicos Sequeira S4 Comp., foi adiada para o
dia .j do dezembro ás 14 horas, da no Forum,
a assembléa que deveria realizar-se hoje. -

Rio, 29 de dezembro do 1917. — Pelo wria
.gaaaaal poir_gp-ackriu
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rocodon„.4,1,4144140,2raj51i2s319,te .penhorállos easameoto dos contrahontes Alberto de Aze- .

Os referidos bons constatravi 	 Pinho o D. Arma Gosma da • Gama ;—r. stÍí	 31111-05DtessiONTRIM.n o a.	 • 'Ferreira, I,eito 'çedjseaseaaliata,s4v-S'atapatsrso-V-K,sa	 MO _Dias

:parte do predio o respectivo terreno á poldo Vargas Fagundes e D. Olga Pinto ; Joa-
-rua Falis. da Cunha numero trinta, cujo riram da Costa Santos .Filho o D. Dolorea Ar's
imnsovel examinamos e dacrevemos na fôrma, tuas de Soza ; Carlos de Almeida Pereira o
seguinto : Predio de sobrado com terreno ao D. Maria da Silva. Quem souber de algum ias.

•lado e jardim na frente, dividido no alinha- pedimento accusa-oa

	

iiento da . rua por baldrame do pedra cena 	 Rio, 30 do novembro do 111.7.— O escrivão,
• .gradil de ferro .e portão, tenda na fachada • -Albert° Toledo Bandeira de Mello.

tres nrazzaninos gradeados e tres janellas no 4
primeiro o segundo pavimentos, solido O pre-
dib do feitio de platibanda e coberto com te-

	

lhas franeezas. A entrada principal do predie	 Juizo da Setiina Prataria Civel
Ó ao lado direito, com escadaria de cantaria De primeira praça, com o prazo de dez dias,
e varanda ladrilhada, com alpendre para 	 para venda e arrematação dos bens 'florais,

	Onde deitam duas portas, sendo todos os V.103	 penhorados a José Leonardo Pereira Reis,
	-.guarnecidos de cantaria. O corpo Fincipal	 por José de Araujo Miranda, no executivo

▪ prodio mede cinco metros e noventa 	 Par alugueis em que contendem na pirma
	'eentimetros do largura por desenove me-	 abaixo

--fros de comprimento a é dividi to da forma,
-seguinte. : Primeiro pavimento, duas sala, • O Dr. José.Burlo de Figueiredo, juiz I° sup-
vestibulo da escada o dons qua,rtoa, • tudo as- planto em exercido na &tinia Protoria, Civel
'soalhado e forsado ; segundo pavimento, aos; do Districto Federal :
tro dormitorios,vestibulo da escada e latrina. Faz saber, aos que o presente edital de pri-
O puxado existento no primeiro pavimento fileira praça virem, que no dia . P7de dazem-
-mede quatro metros e dez eentimetroa do lar- bro corrente, após a audieneia do estylo, que
•gura por onze metros e sessenta ctintirnetros . terá togar ás 13 horas no predio n. hil á rua
de comprimeato e é dividido • em corredor,. José dos lieis, na Estação do Engenho da
um quarto, latrina, banheiro, despensa o co- Dentro onde funeciona este juizo, o oficial do
▪ devidameuto ladrilhados. No quintal justiça que estiver servindo de porteiro trará
-existe uni telheiro de uma vez de tijolos, com a publico pregão de venda o arrematação, a
tanque de lavagem o latrina. O respectivo
terreno tem oito metros o quarenta conti•

• inctros de largura poi• cincoonta e. troa me-
lros o cinaoonta e s ntimotros do extensão
e está fecha lo por todos 03, lados com
Muros do meiação. O prodio, deseripto
-é de construeção de pedra. cal e tijolos
si acha-se em Mas condições do con-
-sorvarão, por isso, tendo em vista o local
-onde se acha situado, o avaliamos com o
respectivo terreno na quantia de 30:00.)g
s(trinta contos de réis ), sendo pcytanto
2:750$' (ires contos setecentos o cincoenta mil
reis ) o valor da oitava parte penhora-Ia, da
squal é deposito'io o propcio penhorada. Rio
-do Jadoiro, seis do novembro de mil novo-
.centos e dozesete. .João Ferreira Cavalcaute,
Dello Guaraná de Baratas. Estava legalmento
soltado. E' o que se contém e declara cm
_a petição, despacho e laudo de avaliação su-
pra bem e fielment transeripta. Em virtude
40 que mandou o Dr. juiz passar 03 editacia
podidos para ter Ligar a praça no dia pri-
meiro do mez dezembro do corrente, logo
.apOs á audiancia deste juizo que terá togar
araste dia ás treze horas, pelo oflicial do jus-

que servir do porteiro dos auditorioS,
•serão levados a publico pregão de venda e ar-
xcm taça° os bens cons..antes do laudo do
•aValiaçao supra transcripto, para aerem ven-
'lidos a quem mais der e maior lanço ofierecer
-acima ala referi ia avaliaçlo, devendo quem 03
„pretender arrenno;ar 'comparecer na sédo lesto
juizo, sito á rua do . Rosario numero sessenta
,o seis, segundo andar, no dia o hora acima
xlesignarlos. E para os devidos fins passaram-
se o presente edital e mais dons de igual
•ci.h• que serão publicadas o afixados na

410 Rio da Janeiro, Capital Federal da (latiu- Juiza da Segunda Pretoria.CriminalUrina da lei. Dado o passado nesta cidade

blica dos Esta los Unidos do Brasil, aos.ki do 	 O Dr. José Linhares, juiz da 2a Preteria
-novembro te 1917 E eu, Antonio Placido . Criminal do District° Federal; etc.:
4.1eja, escrivão interino, o escrevi. 'subscrevo Faço saber a quem possa interessar que por
e assigno. — Flamini° Barbosa de Rezende. sentença deste juizo de 13 do corrente mez
E,tá conforme no original. O escrivão Lute- rol João Cruz Junior condemnado ao paga-
Imo, Antonio Placido Beja.	 mento da multa de- duzentos mil réis na con-

formidado do art. 110, § 2°, dd regulamento

	

istmo da Terceira Prataria Civel	 10.821, do IS do março de 1014, que mor-
' ganizou os serviços samtanos deste District°

O escrivão e oficial do Rógistro Civil . da, ' Federal. Rio de Janeiro, 29 de novembro de
Padaria eivai, freguezia do Santo Antonio, I01,7. Eu, Luiz Marcondes dc 'Andrade VI-
8.31X.oia nesta data ai calina dOS prOciamas do guelra, o.scrivão, o esmyi.„,-,-, ..12Ê Linhares.

• Ministerio da Viação e Ob.ras
Publicas

,,....1:11r-e‘toria: Geral: de Contabilidade .
Contrato de arrendamento dos predios mr.•

meros cincoonta e seis o cincoonta e oito a.
Avenida São Paulo (Largo da Matriz), onde
Suncciona a Agencia Postal de Araraquara,
que faz Francisco Montoro á Administração
'dos Correios do São Paulo, na forma abaixo;
A03 vinte e deus dias do mez do novembro

do anuo de mil novecentos o dezesete na 1"
Secção da Administração dos Correios do Sio
Paulo, nesta cidade de São Paula, comparece-
ram partes justas e contractadas, de um lado,
como outorgante Francisco Monturo, repre-
sentado por seu procurador .1036 Montara e,
de outro lado, como outorgada arrendataria,
a mesma Administração dos Correios, repre-
sentada pelo respectivo administrador Dr. Joa-
quim Prado de Azambula, E, perante as duas
testemunhas infra assignadas, foi dito pelo
outorgante que é senhor e possuidor dos pre-
dias 1111Mer03 cincoenta e seis e cincOenta O
oito á avenida São Paulo, os quaes se achana
livres o desembaraçados do quaesquer onua,
que se acham cantractadoa com a outorgada,
na melhor forma de direito, para dar-lho dts
arrendamento, como effedivamente lho dá,
os ditos peedlos peto aluguel animal de uns
ermto e oitocentos mil reis, que será pago ma
prestações mensaes de cento e cincoenta
reis, depois de vencidos, onde e a quem de
rOito, sob assseguintes clausulas:

1.0 . arrendamento será feito pelo prazo do
troa nonos financeiros, a contar da. data deste
contracto, e terminando a 31 do dezembro do
mil novecentos e dezenov0.

II. O outorgante obriga-se a fazer todos 03
concertos que forem necossarios no predio,
durante o prazo do arrendamento, para sua
coriscas-ação, completa segurança, lindeira o
conforto, por sua conta, som direito a inde-
mnização alguma.

111. A outorgada providenciará para que se
mantenha, quanto possivel, o dito predio em
bom estado do conservação e asseio, não se
alterando as suas disposições internas o ex-
ternas, sinão ligeiramente, poa exigencia do
serviço, salvo acesrdo por escripto anu a
outorgante. na fórma da clausula anterior.

IV. A ouSof-gada. não poderá fazer baldei-
todas de espade alguma, no predio ora ar.
rendado, sena autorização por eseripto do ou-
torgante ; o, no caso do fazei-as sem .0 seu
Consentimento, nãO terá direito a indemniza.-
ção alguma.

V. A outorgada obriga-se a communicar a
quem de direito as alterações par que deva
passar o dito predio para os efeitos das clau-
sulas ii. III e IV:

VI. O correio só será responsavel por qual-
quer damno material, si pare isso concorrer
por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico. Si as ruinas ou estogoa
provierem de casos fortuitos ou de força maior
serão, os ditos predios reparados ou reiorma:
dos por conta do outorgante, previamente avi-
sado, e na forma da clausula II.

VII. Todos os impostoa oxistentea o os que
vierem a ser lançados sabre 03 ditos predios,
quer federaes; estaduaes ou municipacs, soá()
pagos pelo ou torga; t te .

VIII. O outorgante obriga-se mais a não fa
- -ter trausaçã ss alguma com os predica arrais+

dados, sem quis a40. ouvida a outorgada arreto
dataria.

IX. O presente contracto poderá ser proro-
- gado ou reformado om identkaa caa4.ire144,4

quem mais der maior lanço ofterecer acima
da avaliação do 30$10a, 03 bens constantes
do laudo seguinte: Lauda de avaliação —
Nós, avaliadores privativos das pretorias
do District° Federal, declaramos que em
cumprimento do mandado do Exma. Si: Dr.
Jose Burlo do Figueiredo, juiz suppleute em
exercicio da 7a Pretora Civil, procedemos á
avaliação dos bens penhorados a José Leo-
nardo Pereira lieis, no axecutivo por alugueis,
que lhe inove José do Araujo Miranda. Os
citados bens acham-se em poder ao depositado
particular, Antonio Paz Vieira, resileata na.
casinha n. IS, da Villa Fernandcs, á rua do
S. Christovão n. 313, o são os abaixo des-
criminados, que avaliamos da fórma se-
pteto : tuna mesa de pinho Ordinaria, 55;
uma mesa de proba, pés torneados, 13$;
sete cadeiras de páo ern mau estado, P; uma
mala vazia,. pequena, 35. Total 30r; (trinta
mil réis. Rio do Janeiro, 23 do outubro de
1917.) João Ferreira Cavalcanto, Delio Gua-
raná. de Barros (Estava legalmente senado)
E quem os MOSMos bens quizer arrematar
compareça no dia, hora e legar, sciento do
que a praça será offectuasla mediante di-
nheiro á vista ou fiador idonco por tres dias.
E para que chegue ao conhecimento do todos
mandou passar o presente edital, que será
afixada no logar do costumo o deite extra-
/datis traslado o duas cópias para os fins do
direito, llio de Janeiro, 17 do novembro de
1917. Eu, Raul Tavares do Araujo, escre-
vente juramentado o escrevi. eu , Hen-
rique Ferreira do Araujo, escrivão, o sub-
screvi.—Josd Brrle de Figueiredo.

•
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assim Convier aos interesses do-Correio; ou
kaa~, no caso contrariO, em qualwer
teinpa , pN.,11101.)SNYUC124ór1sãfró-I-Wotit6-

antõ da qualquer das clausulas nelle esa---
aelecidos, ficando o oatorganto sómente coita •
direto de perceber o altiguel até a qat,a

.o§ile lhe forem realmente restiauldas as caves
do mencionado predig. • — - . a.- •

X. A despesa provèniente deste contracto
oarerá por conta da verba GCorreio», capi-

'filio «Material», sub-consignação «Aluguel do $
ie- ãsa» de credito distribuido á Dele gacia • Fia-

al do Thesouro Nacional, nesse Estado, para'
Z• ata administração, em virtude da re4Peetiva
kei orçamentaria.

Xl. O sello federal proporcional de dozo mil
seiscentos réis, devido pela importancià

total deste contracto, é • cobrado de accôrdO
çorri o artigo vinte e nove, capitulá terceiro
da lei numero dons mil novecentos e dezenove,
ae trinta e um de dezembro de mil novccen-
tos p quatorze.

XII. O presente contracto só produzirá atreito
depois de approvadopelo Dr. director gerál
dos Correios e registrado pelo Tribimal do
Contas.

Assim redigido o ajustado e concordado, foi
dito pelo outorgado arrendatario, pePantO
'âs mesmas testemunhas, que de facto contra-
atou receber de • arrendamento o predio acima
iferido, sob as condiçUs previstos; pelo que
acceita c asSigna cato contracto como estO

.lavrado.
Sobre cinco estampilhas federaes, no valor

total de doze, mil e seiscentos reis, estavam 6'1'
dizeres seguintes : São Pauló, vinte o dons do
novembro de mil - novecentos e dezesete (assi-

nado) Joaquim Prado de Azambuja. Por
procuração do José - Montoro e duas testemu-
nhas José Luiz China e Cyro de Toledo Ramos.
Eu., Henrique de Macedo Martins, praticaria)
de la classe, extrahi a presente cópia. Conte-

- A. Pactua Lopes, 2° official.

DIAIII0 OFFIMAL	 • Dezembro i1e - In17

de V. Ex. — Weneestau Braz, Presidente do
rãs
.-a-a lelecerammas dos Srs. Proside

•

'O Sr. Presidente da República recebei
Mirem pela manhã, em audiencia prévia:-
)nente solicitada, o deputado Alvaro de Cari-
calho.•

S. Ex., por motivo de ligeiro incommodo
saáde, a tarde não recebeu pessoa alguma,

não se realizando assim a reunião do minis-
-tarjo.	 - - - •

— Telegrammas transmittides pelo Sr. Pre-
sidonte da Republico aos Srs. Presidentes dás
M.epliblicas Argentina e Oriental do Uruguay:
• «A S. Ex. Sr, Dou Ilipolito higoyen, - Pre-
sidente da Republica Argentina — Buenos Ai-

es—No momento em que Moreno deixa as
aguas amigas do Brasil apresento a V. Ex. os

iigradecimentos mui sinceros do Governo e do
.povo brasileiro pela eloquente prova de con-
fraternidade que recebemos do Governo e do
povo argentino. Queira V. Ex. aceitar toma.
bem meus votos muito cordeou pela eras-

. cento prosperidade e gloria da grande Nação
irmã e pela ventura pessoal de V. Ex.—Ma-
i:Mau Braz, Presidente do Brasil.» •

«a S. Ex. Sr. Dr. Feliciano Viera, Presla'
dente da Republica Oriental do truguay-
alontevidéo—Agradeço a V..Ex. 'em nome do:
governo ' do povo brasileiros a alta prova'.
de amizade que-aaabamos de receber do Go,
verno e do povo do Uruguay mandando a esta
porto para as festas de Vá de novembro -o cru):
2ador Uruguay.	 --

Rogo a V. Ex. ilecollar tombem os Me113
votos.passoaes pala constante prosperidade dá:

,44,re 4f.mtiblica 4.4uA, Q .143, ygutp.:g. pessoal

Ttepublicas Argeiitina e Oriental do Urrl‘ruál;
èiu rosposta ao Sr: Dr. We'nceslau Braz:

«A S. E. el Seaor D. Woneeslau Braz, Pre-
sidente .dei Brasil.— Rio — Al contestar .01
conceptuoso telegrama do y. E. me es muy
grato expresarle el reconocifniento del Pueblo

del Gobida A •	 ti	 1 alto ito igen 1703 por e a os gn -
ficado que cl Pueblo y Gobierno Brasilefioa
han dado cl envio de una de nuetras naves de
guerra eu homenaje a su . gran aniversario bota
los majores sentimientos do confraternidad re-
nuevo a mi vez mis más cordia/es votos por
ia crescien ie prosperidad y gloria de la grau
nación 'semana y por là, ventura personal de
V. E,— 11;p3li10 Yrigoyen, Presidente do lá
Mación Argentina.»

«Exmo. Seilor Dou Wenceslau Braz, Presi-
dente do ia Republica do los Estados Unidoa
del Brasil—Rio—Me ha sido muy grato rede
bir et cordial mensaje do Vuestra Excelendo
coo motivo do la decision dei Uraguay en- •
violado un buque do sua escuadra, para quo
se asociara a las fiestas comemorativas dei
1.5 de noviembro y ai proprio tempo me cabe
la satisfaccion de agradecer a Voestra Exce-
lencia Ia acojida fraternal que el Gobierrío
Pueblo Brasilefios han dispensado a los mahlos
itruguayos que han afirmado nuevamentela.
indestructible amistad que vOncula nuestros
pueblos. Con este motivo me comprazcos eu
reiterar a Vuestra Excelendo la's expressionõs
do mi más alta consideración. — Feliciano
Viera, President° do la Republica Oriental
del Uruguay.a

' tra-Rar-z-aag
No Palacio do Catteto estiveram honteni, ã

tardo, os Srs. Dr. Aloysio de Castro, director
da Faculdade. de Medicina, que foi levar. ao
Sr. Presidente da Republica um exemplar
dos Annaes da Faculdade de Medicina do Rio.
de Janeiro, relativos ao anno de 1017, e os
professores J.- Baptista da Costa e Araujo
•Vianna, afim do fazer entrega ao Chefe do
Estado 'de uma medalha de ouro communo-
rativa do centenario da Escola NacionM do
'Delias Artes.

, -
O Sr. Presidente da Republica por motivo

da escolha do Sr. Dr. Pereira Lima para o
cargo de ministro da Agricultura, .Industria e
Commercio, tem recebido telegrammas do
felicitações do diversas associações, como do

•varios representantes do -alto commorcio,
entre elles da Associação .Commercial de Pe-
tropas, Associação Commercial dos Vare-
gistas de S. Paulo, Liga do Commercio do
Rio de, Janeiro, Centro dos Industriaes em.
Marcenaria do allió de Janeiro, Centro do

• Commercio, Industrio e Lavoura de Campos,
Confederagão Agrada Mineira é Partido Mu-.
nicipal dJS. Paulo.'

blicanos, vem, desde essa época, prestando hoa
menagem as datas gloriosas da . nossa eq+-	 •

u tuant maior cada.
nho a memoria de nossos heróes, diffundindoa
por todos os meios o espirito de civismo e in-:a
tensiticando a propaganda contra o analpligA
betismo, quer em COMICIO3 populares, quetia
emolido escola.s para as classes operaria:s. cv:
outras menos favorecidas da l'artuna. lIontengSia
dia consagrado ao Pa,vilhão Nacional, o Gre7
mio Civico levou a °Efeito saiamo o brilhailtaa
commemoração civic.a o' patriotica, com assg-':''
tencia de mais de duas mil pessoas, sondo preC-1:5
nunciados viarantes discursos, terminando a;
grandiosa sore:unidade por entro as mais viA
vas demonstrações de enthusiasmo dá popula-',-ação cruzaltense. • 	 •

Aproveitando o ensejo maalamos a V. Ex.;
com a maior effusão de setRimentos, sincei.as,
congratulações pela attitudo nobre e elevada.:•;?
com que tem V. Rx: agi-i no Ineliodroa
momento que ora atravessa a nossa,
latria.	 •

Com 03 protestos de nossa indefectível seli-á
dariedade, subscrevemo-nos CM] elevada estip
ina e :apreço.— encalir° José Ribeiro. l'eal
rissiáo Lopes.—Setastião de Olivegt. -r. J(À,R2
J.	 Dias.

1,~
•

O resulado dos exames do promoçãO
.aados no dia 29 4 novembro findo, no Insti41'
tuto Nacional de Musica, foi o seguinte:

Solfejo—la série—A pprovados: plenamente+
grão oito, Noemia do Carvalho,.11ilda; do Ama.,
ral Rosas; grão sete, Ondina Rodrigues •Dria%''
arte Rosa;

grão 
seis, Joanna I'erri; simpleS:a

mente, grao quatro, Maria do Lourdea/
'Barbosa Pinto, Rosa Gama, Hilda Freitas-.
Amorico Alexandre Pacheco, Conceiçao
leli; grão tres, Alzira Machado Cardoso.

Inhabilitados, sete.
Solfejo-2a série—Approvados; rins distit&

cção, grão 10, Heloisa Caribó da Rocha,
loisa Men louça Moscoso, -J0:0 Marques Aze'--
vedo, Manoel Caldeira Ramos, Maria Colesto.
Ferreira Netto, Maria. Dolores Vasconcelle-r
Gaivão, Maria Figueiró, Maximiniano Araujoi
Lins a Mauricio de Souza Mondego; plenameif-,
te, grão nove, Elvira Cotrini, Isidro Cardosí)
Sá, João Franklin Cunha Junior, Maria %avia.

-Fonseca Shoncair o Nery Fontes - Portugala
grão oito: Edith Cotrirn, Elvira Garginho:.
Graziella Vasconcellos Gaivão. Ilermengardd,
Cropf de Carvalho, Hilda Marisson, Hilda
S'iva Corrêa, lidado Antonio Andrade, Leo-;)
ilida de Annibale, Licinio Marisson, •Rosida:.
Leinhardt Peixoto, The)lino Leinhardt
:.o ..o e Thereza de Jusus Co.3t0; grão sete, Do-a
'p ingos Fonseca Shoticau, Cuido Vincentia
Ophelia de Oliveira, Vero do Mendonça Mosza•
coso, Zilda Mattos; grão seis, Emilia do Aamaa-
bale, Francisco de Paula Gomes, Isaura Nunès4
Ribeiro, Lucia Bittencourt Pinheiro, àlaridl
alargues Camara, Olga Gondim Fabricio o
tinido Moita Teixeira; simplesmente. gráriú
abico, Esther de Saltes Lago, José Velippe"
Paula Junior, Julietta Sergio C)rrea, Justins).
Gruo, Maria Eugenia Castro Barbosa; graá.
quatro, João Porto Cruz.

Não compareceram quatro. lb

'Teclado	 aniso— Approvadas: com dis2-
tincção, grão iro, Artkildà, Noves de Alineidg
plenamente, grão sete, Cecilia Santos. 	 ,

Piano — i° anuo—Approvadas: plenamente,
grão oito, Germano de Castro; sinspleSmene":
'grão cincó Diva FigueirLa.	 •14

Piano	 anno— Approtadas com distin-;
.eção, grão 10, Juracy do Castro, Merolina
Câmara Corrêa; plenamente aaão sei:o

110TICIARI0j,-

Ao Sr. Presidente da Republica foram en-
viados soguinW telegramma, e officio :	 •

Pelotas, 28 —.Communico a V. Ex. a .fun- •
dação da Cru VOO-telha Pelotense, • rogando
mandeis incotporal-a á Cruz Vermelha Brasi:-•
leira hypotheca.norno directoria, inteira soli-

. dariadado a.o wataiatico governo d União.
Cordeaes sglida r‘; ries • —4inelia liar tley Magic
presidente.

Secretaria do. Gremig Civico „Cruz Aliai.
20 de novefilbro cio 1.917 -a AO Exmo. Sr. Dr.
Weit0.slár) Baaz Pereira- Gomes, dignissida.
Presidente da Ilepublica — O Gremió Civico,
fundado na calado de Cruz - Alta,'•EstáciO do
Baa-Grondo c1.2	 1912, por...yows,roziA.

eul Mantanos Coelho.
. cp,p2pLegr

•
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pi -° anno-Approvadas: plenamente,
grão 11 -oro, Maria Amelia da Cunha Vieira,
ltuth Grueohaig de Oitváira; grão oito, Alida,
Coroa ttrtrg; , grão sete, • Mercedes Gondim,
tiaria Una Lopes Vieira; grão seis, Carmen
da-SiNkt. )avir, Nathalina Vidal, Madeleine
jCau4 b 11.1kOr..•

atino - Approvadas: com dis-
ai lvtoa, geáo dez Aida Fernandina Ferraz
Zri. Et' a lIaguenauer, Lychno Morisson,
,404.1It Peito - Ferraz, Orlandlua -Consuelo lia-
tios' a Wair Jeolás; plenamente, grão nove,
jaracy achatlo Cardoso, Nata do Oliveira
',earetS e Laopoldina Piressoares; !grão oito,
igoatda Alexandrina Cortes; grão seis, °bulo.
•Orth: Patto.

no -•- i anuo Approvada,s: com dts•
:dileção, grão 10, Lura SIC) _i3D11Z1 C Meio,
LMJIa Corea, da Costa e Judith Vieitas; plena-
.monte, grão nove, Marina Pinto Fernandes e
Noarnla Martins Pinto; grão oito, Virginia,
Alouteiro; grão sete, Diva do Moura Ferreira

Inaya Martins; simplesmente, grito seis, Es-
ther Itaguenauer.

Piano - O anno Approvada.s: com dis-
tincção, grão 10, Hilda Martins 'do Amara,
Pinah Ferreira, Estilo' Leite e Hilda Casta-
nheira; plenamento, grão nove, Maria Bonn-
'omito Barbosa, Maria Alinda, do Altneila
Malureira; grão oito, Alzira Gabriela; grão
sais, Carlinia Tuiquintella o Glauderia
Barreto: simplesmente, grão cinco, Al laertms,
•da Silveira; grão quatro, Léa Pins Rei'.

Piano -- 7 anuo Approvada;: com dis-
tineçlo, grão 10, Viegima Ronchini ; plena-
mente, • grão oito, Maria Augusta Moreira.

Piano -8 anno-Approvadas : eom distin-
cçao, grão 10, Georgina Lardy Ferreira Ma-
chado, Olga Vieerteia Teixeira, Laura Pires
de Sá, Maria Lucilla Pinto de Almeida, ; ple-
namente: grão novo, !media Teixeira o Manha
Santos ; grão oito, Inah Pinto de Almeida
gráo sete, Dauraey Magno de Carvalho ; grão
sois, Anterica Noites Milagres.

Clarinete-1° anno-Approvado plenamen-
te: grão seis, Levo Malarmita.

Clarinete	 3' anuo - Approvados plena-
mente ; grão oito, Angusto Corra da bilva.
Augusto Ferreira Braga. .

Clarinete-P anno-Approvados corb ais-
/At-1.'0.o, grão 10. Anta° Soares e Deoelniano
ferreira da Natividade.

Clarinete - 2' anuo Approvado plena-
mente: grão - sete, José: Felippe do Paula Ju-
nior.
. Cornetim -1° armo - Approvato plena-

mente: grão oito, Gilberto de Araujo Souza.
Não compareceram, tres.
Cornetim-2° atino-Não compareceu um.

____ •

Na i° Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, primMiro dia util, as seguintes
folhas

4..here de Estado e seu gobineie, Thesouro
Nacional, Tribunal de' Contas, Supremo Tri-
Fanai, Junta Commereial, Corto de Appella-
ção, Senadores, Deputados, Secretarias do Se-
maio e Cawara o Illutnluação Publica. Avulsa
da Fazenda.

liesultado dos exames' realizados - no Colle-.
io Militar do Rio de Janeiro no dia 29 do

corrente:
i° atino Portuguez : approvadoo plena-

mente: grão oito, Frederico Mendes de Mo-•
.raes; grão sete Djalma Pio dos Santos; grão

lan:amin Galiar M. Sere i °, Antenor Fon-

buquerque Pitnontel, Octavio Mesquita 1‘1.For. , 83. 703.... • i • •-. ri 1,-. r."-"	

Octavio Miranda Tinoco da Silva.
relva e Diderot Ayres de àtiratida ; grão tr,e3 , 13k40....5337 	 	

1003000 .

lir5°035°00((i:
.Reprovados, tres aluirmos. 	 '	 -	 37.777.. - 	
' From:0z : approvalos com distincçlo, g rátt e3:e2fI 	 	

503000

mente: grão oito, Carlos Trompowsky Taulois 1.357 	 	

i : 0000:0000:
10, José Diogo Brochado Rocha; -com plena. 88.020 	 . . 	

92	

.: '23

515,30:50do09§

Junior e Uassyr Osorio Ilyggius; grão sete,- ---7,7ffi...,-........,-,._-,..„--,..„,_.- --
Angelo B. Amaral Bevilacqua, simplesmente, 36.0 	 400001113  •
grão untei), João Paz Gonçalves Pereira e Jor-	 :000500095.638 	
gf.:fox S. Ar	

5340

gollo Silvado; grão quatro, 111,1110-..._, .9..317_ „.„4„,,,,........, 	-	 0

3 

4brando Lemos Silva, Ives Fonseca Silva o Eu-	 :k68 	  
gordo GoKalves Couto ; grão tres, Gilberto C. 28.89.i 	

s Carneiro, Alcidao Carneirtt - C.: - 93..82E-i•-•-•-.....'..-.-.--.	 	

101000000

waldo Morae
Silva Muriey, Alberto Paixão Amaral, Os- 	 9.767 	 .

40-5000
100J000

.

ir300000,

. 2003000

. 503100
1003000
1.00ã000

1:0004003
5.):5109 "

100 000
395010

100 000
503000

10,15001)
5

100'500
1003: :a

0
ci

50a000

Approxiniaçbes
03 eseripios ás II horas.	 2.2.723 a 22.725 	 g 4003000

03,537 a 05,039	 ---- --:,	 50S000
-

Companhia de Lotorias • Nado/loco do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista gecal 22.721 a 22.730 	 	 20300,1

• dos pretnios da Ga loteria do plano 332, 2764 05,031 a 95,640 	 	 403000
extracção do atino do 1917, realizada em 30
de novembro de 1.017, cai beneficio das institui- 	 Centenas .
ções mencionadas nt‘ art. 3L§ 12, letra j o

• art. 35, ,da lei n. 2.321, de _30 de dezembro
do 1910, o em virtude do contracto celebrado
em 10 do fevereiro de 1911, na Procuradoria	 Todos '03 no yLVVOS terminados em 4 tema

• Geral da Fazenda Publica,	 1300).-
LOS000`
50$000
5,04 ),.)0

1.00)0N

Silva, Aloysio AI. Moura Ferreira, Adalberto • 1k7..01060 	 4
Barros Nunes c Gentil 	 Duarte Ditam.

j

Reprovados, dons altnnnos.
Inglez : approvado com distincçld, Mario 31. 82 71 05 	

C. Furtado Mendonça; plenamente grão 8,
Armando Pego Ainorim; grão 7, Gonçalo rt.

20.7%.... 	
20.258 	

..

Teixeira Guimarães e Jurandyr Monteiro Aze- 71.874 	 •
vedo; grão 6, Jacy Costa	 Vallaclão,	 Mario 59.915 	 ..1'
Malta e	 Jo.sit O-tavio Costa	 Junior;	 simples- 14.81 i 	 %.
"dente grão 5, Manoel Silva Moura, Victor do 13.773 	
Souza; Raul	 Albuquerque, Osiris	 Il. Coelho,
e Joaquim 1, Oliveira 	 Paredes ;	 grão 4, . .Ia-
nool, Luiz Shnóes Lopes, Roberto	 Ferreira,
Josá Gomes O.	 Guimaries, Holophernes Fera

73.0 1 	 ..........
38.800 .. ... 	
0.111 	

6L 2 2 3 	
relva, Jos()	 Maria B. • Itohati Peixoto ; grão 3,
Jose Mario Nascimento Feitosa.

r) .08.7 	
47.313. 	 .•	 •..arn ;

• 40.`)20 	- Resultado dos exames realizados em 30 d.0,ã17 	 ... ..........corrente:

	

1' anuo - Arithinetica, ! inhabilitados, 29 sl03:2? 	 	 0	) 3n00. 2	 -
aluinaos.(em prova escrita). 	 .	 503000

119.

	

2.° anno-Algebra, inhabilidados em proTz - -/:84,P	
1005000

0-.. 
..

	

...,..,.....,. 	  
200000escripta, 40 aiumnos... 	 • 49.835 	 •	 ,50:3100

	

2.8s 	  508'000.	 . ..,
• I.:4G-1. 	-1-tealizain-se hoje, sabbado, i do corrente;	

..-2 870  '	 	 BOS003 •
_ ..._	 i .	 U0530003 seguintes exames :	 2n.563 	 	 0S')00

	

- t a série - Escriptos de geometria; - • - • - .. 3.5.`an• 	 .. 	 	 2003000.
a. anuo - Ineriptos de physica.	 77.810 	  5 )3)00
.1° anuo - Poriuguez, oral- --; Alumnos 	 1.330 	

11113. 1.75, 261, 271, 291, 460, 471, 519, 5C6, 78.V78.065011°()10

	

536, 541, 540, 570, 572, 010, 700, 727, 733 o 8' .73l 	 	 130$000
80.	 . • 2.1 8i6. .,. 	 	 1.303000

2° anuo - Francez, oral - Ait131111.0.1113. 2, ,5,2 - 8 -18. .. 	  •	 50S000

	

36, 38, 30, 41, 7 t, 110, 192, 208, 218, 263, ''','•:30'k 	 	 ,, '305100
325, 44.5, , 48S, 523, 711, 82.3 c 851.	 39.931 	

	

ns. 4o8, 24'r, 388, 414-; 492, 662, 701, - 71 74 - zi-/ -• 'aá 	
'720, 731, 710, 763, b72 e 921.	 .

mis. 20, 33, 43, :37, 191, 252, 203, 382, 09.8.;-!,,x,-,-"-• - . - 	

4° anuo - Geotaetria, oral - Aluamos ,8_3•,.2,8

	

41 anuo - Historia natural, oral ,--- Alumno9 ',...,2.p!., 	
--- ,	 -2L721.  

n 	

•
It.:0005000

400:000050

40 )sooG
INSOOG

'775, 80.?, 89'r, 901 e 009. - 	 69.109 	  	 .. 	 	

250001000000

	

Avisos - Os alumnos chamados em prova 7 8 .19 	
	or uaitleisi.ão entrarão em exames si não estiverem 7 ° •5 'a 	 4:0; ii i) s3 ocio000.	 .	 93.426 	

O ponto oral para os exames de m	 4(105000athema-. • 68•"°• •• .•• 	

	

tira e sciencias será dado ás 8 horas da manhã. 8„2-2:1,8, 	
.	

4:0

	

na secretria, devendo 0'; ahminos chama-los I-?;', '-,;-k'A' 	 	
500000,

m	

3it000,

em turmas suppleentares com	 "	 	parecer a esta	 •°"-ta	 mon,
mesma hora.	 ,

Os exames oraes começarão ás 10 horas e

Dezena,

22.701 a 22.800.	 •	 3$000
9,i.M1 a 05.700 	
	

23000

seca Ran01 Filho Ar 'Brasil o Ra mundo N./g	 , Y	 y
Costa Cruz;simplosmente,grao einco,-Ruy (sua- .7.081
lon Pereira Mello: grão quatro, Edylfittencourt 2.091
Bri;ido, Fernando Gamos Ferraz, Mario Gon- 70.928
40.1,ves Azevedo & Antonio Nobrosol Eii;.io ni... 43473

O fiscal do Governo da União, Manoel COsmtli
Pinto.-0 director assistelte, Antonio Olyittha
dos Santos Pi..es,vica prosidcat21-:•.Q el9riVOO,
Firlaill0 do Cantuariaz
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Ministerio da Agyicultura, Industria e , Commercio	 Directoria (.1À
IN"1L-M1=~11p!~n~,

"	 Especificações-
-	 .
Visconde xle Matiá,	 ItatiaYa

i	
'	 Iraty,	• I	 •	 'Tay6

rk-
i

i Dit-adOS e e • ~ora".	 ••••••••••••~••.•-•••••-• ~GA, ••••••••••••••• • I	 Rio de Janeiro o	 1	 RiMinas Geracs	 .	 o de Jaueii'
1	

'Paraná

-

1	 •	 Paraná+
J

_.
, 111uniciplo.s.................,‘,......,4%,"...:-.............•:.

'
Rezende e Ayuruoca	 Rezendo	 •	 Iraty •	 ',.,

----

-
1	 Ypiranga., •

.
, Estradas de Ferra..-......---.....—....-........... 	 Central do Brazik	 Central do Brcsil S. Paulo-Rio Grande lS. Paulo-Rio Grande

I
.	 -	 nss	 as	 s	 d istaciaEsties mai	 proximas d	 édes etac

) .	 respectivas.	 . „
.Rezende...N-4. 3k ks. Campo Bello..	 O ks.

Queluz 	 Iraty.....3_4., is 4"- s '
•Fernandes Pi-

—filleiro 	  85 ks.

) Tempo gasto no percurso entre a estação e a
1	 séde do micte°..	 ....

p hor.1
I	

.1..h. 20 ni.¡

-,

3 li. 30 nu, 3,ti dia;

1	 .
........---..

I ___.

LCentros commerelaes , maià PfeUpos e distancias
respectivas das sles., •	 •

flezende...,7r. 31 ks.
Ayitruoca,..„., 81 kS.

-	 )
C.0 Dheizllo..,;.: 498 tss.
Y eRezende...s.... 22 ks:

.

/vats, 	 --..:4-	 38 ks.
Ponta Grossa '162 ks.

Ypiranga .... 30 ks.
Ponta Grossa. 51 ká.

'Agencias posta eS,, , ...........;.. .... aro... e . ••••n•••n•••••••••• e •
.

,-

ReZe11d3
I	 1	

C. Bellol	
1	

Ira,ty --'	 1. •	 1-piranga

A gencias  telegraphicas• • ._. 1••••••• • a •••••••••• •••nn•••••••••••• • •.	 ...	 .	 ...	 , Rezende .. I	
C. Bailo	 •Iraty.	 I I	

.....

Arca total das terras em 31-12—fG.—....f......	 31.038 heet.	 8.725 hect.i	6,210 heet.•	 I	 1.351 hect.;

Altitude das sédes sobro n/n2,...................... .,..,	 '	 3.030 ms•	 -1 823 nage:
I

790 ms:

Trigo, centeio, milho,
fogopyro, feijão, vi-
nho, etc.,	 •.,	 ,

I	

-.......

800 ms4	 ..

Trigo,	 feijão,	 milho,
centeio, arroz, fumo,
etc.,

...,..,,t41. • •	 '	 _	 .,,,,...4•	 ......,_ _____• • •.', 4 •.• •..M . .. _ *** • **** *Ar:1$ • • .•Culturas exi.dtentes

i.4.......mma

Fructas -e diverk-
'

Fructa.4, milho,
mandioca,

41n••••••••n••n••.1•11

Temperatura média annual das sèdes...-........... AP_ i,so,	 I1 	
•

'	 g.°.	
I

18°

População total em .31 --12.-121.0.----...........
-.	 -

783 habitantes,	352 habitantea 1'573 habitantes 	 837 habitantes

Principaes naciona lidades... c)ren,,Mté'rlm'el 4.:n.*•-a-i;

,

Brasileirosallemães,,	 - .	 .	 Austriacos, russos 	 al-
i)ortuguezes c „aus- Brasileiros, P°rtuglic-	 kraus, liollande' zes-	 zes o hespanlidestriaeos.	 e brasileiros.;

;
Russo' , brasileir°3o ;allemae3

-

Valores :dos productos obtidos pelos colonos em 	 .	 •
31-12-1910.	 ,'	 •	 341 :91330W	 I	 U8:0605000 •	 ,	 3G9:223$800

-	 _
93:1915700 •

Datas de fundação cbsnucleos.......-.-...;.--......,1
k

3-7--1,003,
I	

30-8-1908il	 3-7--1908 33 --6---1900.	 ,

'

Decreto des	 cmanicipacpS 'i4 -"'''-à-n--.91"-""'"' i
.

 •
N. 12,081 de i'
g-*U-40.1'

.

r

1 7 . 32.083, dó	 N. 30.380, d e
3/==5--1016	 0--4-1913

..	 ...........i,

V . 4. 0:18 '	 O
lá-16--1--i'j 
d

4,,,,...

Arcas minimas e maximas dos lotes rurae5 	 	 "n. á 10 hects.:
...

p3 .ã. 43 hectl,jS ft, 29 heetM p; a 33 heco4

,



•
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. avier, 18 -s.
Tabocas,	 18 ks.'
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Serviço de Povoamento — Nucleos Coloniaes federaes emancipados.

Prudéntopolis

'tapará	 Vera-Guarany •	 Affunso Pema.	 Ivahy	 João Pinheiro

Espirito SantoParaná

São Malheis

Paraná,

Jesuiri0 Marcondes I

1
Prudentopolii

Paraná

Linhares I Imbituva, Guarapuava i
e Ypiranga

Paraná Minas Geraes

Sete Lagoas

'S. Paulo—Rio Grande S. Paulo—Rio Grande!S. Paulo—Rio Grande	 Victoria a Minas 	 S. Paulo—Rio Grande
I

1

Paido Frontin, 7 ks. Fernandes Pinheiro, -T, • te "ca-tatid á .-)8 k. i.._ jwirffirae—s. iráiSTN.
S. Vicente. 19 ks.	 7R ks.	 . •Iraty, T,",; ks.

Central do Brasii

10 horas
.

Paulo Frontin, 45 m.
S.Vicente, 3 h. 30 in.

•
25 dias,as

.
411.30 m. 1,5 dia

,
•
• 4 h. 40 m. à

2 h. 30 m.
,

Prudentopolis,	 :37 lis.
Paulo Frontin . 7 lá.
Dorizoil 	 	 1.8 ks•..0:	 Claro 	 	 18 ks.tu

P. União. 30 ks. 221

'Prudentopolis. 18 ks.

.

BaixO Gnandá.. 	 28 ks.
Vieloria.. ...... 229 ks.

_

Bom Jardim.....	 8 ks.
Vpirana 	  34 ks.
buliam:a 	  42 ks.
Ponta Grossa 	  88 ks.

..

:iete Lageau...	 so k.s.-
Curvello 	 ---	 . 68 ks.

/tapará Dorizon Prudentopo.lis flaixo Guandá Ivahy João Pinheiro

Prudentopolis Paulo Frontin Prudentopolis Baixo Guandit 	 Ivahy Silvá Xavier
-

7.016 hect. . 17,016 hect.
1	

1 .480 elie.ct.
1	

51.331 hect. 10.271 hect. 0.471 'met.

KO ins. 770 ms. 730 ms. 460 ms.
..................—...—...

763 ms. 602 nu.
.

13atatas, milho, feijão,
linho,	 centeio,

aveia, etc.
1Iiiho	 f ,-, at lel.,P. . , 	 ." -,` .	 'A 0	 b
Iructas, trigo, etc.

cent°1° , fag°1)Yr°$trigo, mandioca,milho,	 fetiao,	 etc.

_
Cfaé, canil.% de assucar,

finno, algodao, etc.
Triga, feijão, milho,

fumo,	 centeio,
arroz, etc.	 '

.

Algodão, milho,
mandioca, feijão, etc.!

18° 18 	 .
. _ 23°

. 1.302 habitantes. 3.726 habitantes 351 habitantest 1 .924 habitantes 3.768 habitantes .	 800 habitantes

Austriaeos, russok (3
. brasileiros

Austrieos, russos e
brasileiros

Austricos, russos e
.	 brasileiros

BrasileiSs,	 allemães,
italianos	 o hespanhoes

--...

Austriacos,	 russos,
brasileiros o allemães

Brasileiros, allemães o
austríacos

152:694300	 2.771:3385700 177:860000 :152:&51$300 1 .068: 239$003 '	 '	 171:861330

26-8-1008
g=1~1n••n•n••=-

N. 10.183, do
16-1--1013

1	 20-1-1000 15-7-1208 1-9-1008 .10-412-1007
J	

5-7-1008
.

N. 10.187, do
1.6-1-1013

I	

---.

N. 16.184, de
10-4-1013

N. 10.727, do
4-2-1011

N. 10.183, de
10-1-1913

N. 11.874, do
12-1.-1.010

,..	 -
_.

12, a 13 heets.	 15 a 23 Imas. j3 a 50 hects.

-

T.,0 hocts.
Itt

13 a 15 hects. 12 a 38 hects.'
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Directoria de Meteorologia e Astrenomia - S.mçrto de Meteorotogia. e Physica do G1ob3 - Boletim do tempo 	 Synoose do tempo efixtodo o Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no fio do Janeiro) no-dia 30 de novembro de 191/.
Zona Norte- Bom esta manhã em Pernambuco e Aracaju e sombrio e incerto no Maranhão. Ceará Natas e Parahyba. Choveu hontom

em S. Lutz, Fortaleza, Parahyba, Natal, Iguatú, Goyanna e Ileelio e esta manhã em Jaboatão, Goyanna, Fortaleza o Guaramiranga. Nãot
recebemos noo serviço ineteoorologico dos Catadas de Sergipo e Bahia. Zona Centro- Continúa incerto o tempo nesta região; chover*
e trove ou lionan em toda a zona ; esta manhã cooveu em diversas localidades da E. do Rio e em Goyaz e S. J. Evangelista. A pres-
sa° subiu nott. de Janeiro e em parte de Nlinas ; a temperatura baixou ;tostes 'bus Estado.s elovando-se em Goy-az. Zona Sul- Ma.ntereoso
bom o tempo no li. Grande, nos Estados de S. Paulo e Santa Catharina; melhorou de hotithrin para ho¡e o estado do tempo. Choveu hontem,
em varáns pontos de S. Paulo e em Brusque. Em Santos e Paranaguá choveu esta manha, A pressa° baixou, elevando-se a temperatura. A
maio•-te,mperatura, do hontem, 35'0 em Quixeramohini; a menor, 7°0 Lages. Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo ainda mulita
insa,rel á tarde e á noite; bom, porem, Mo filou luraote o dia. Teniperattica, noite nuti-4 fria; em asconeoto durante o dia. Ventos norm aes;

Obsero ações meteorologicas effeetnadas sininitaneamon te ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis. nó nio de Janeiro) no dia 30 do novembr0 des.
- --'--""00°.(47.4.2i2,s.p.42o boletim organizado lio Observatorio .aciona!).

	n••nnn=111e....	 'nn••••••n•••	
	

•Mus•••••••n

Obsoaa-ções do dia	 UlkrVaç0e3 da vaporo.

eso....o :-.
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EstaçõeS

S. L.do Maranhão.... 700.2	 23.5 -6.0 Calma o	 10 Espelhado.	 T. 3).5 24.0 lama
2.3 C. t. pra,

Barra do Corda.... 58.1	 27.0 0.0 ii	
-

33.0 20.0
Fortaleza 	 57.8	 25.0 -1.0 SE 107 1 	 iM. c. (ch, mh.) 32.0 23.0 1.8 Ch. ant.	 -
Qu;xeramobiro 	 59.8	 26.0 -3.0 E 21	 10 35.0 W,0
Natal.. 	
Parahyba 	

58.4	 28.0
59.1	 28.0

0.0
1.0

E
SE

4,	 9 Vagas.
21	 8

29,.0
28`:0

2à.0
23.0

0.5
0.6

Ch. prn.1
C. pio.

eci	 	 59.2 30.0 E 2 Tranquillo. 31.0 25.0 1.0 C. am ,
Pau de Assuoar(X) 	
Atolcaln 	
Bahia (X) 	

60.7 28.0 -1.0
• 30.3 22.8

Cactio:. (X) 	
Januaria 	 56.9 25.0 0.0 Calma O 10 f. 29.0 18.0 27.8
Bodo 11..rizonte 	 60.4. 22.0 -1.0 Calma O ••••••• B. 26.0 16.0 20.0 C.t r. pm.
Theop l lilo Intuiu 	 ,
Ubera ha 	

59.0
58.8

23.0
21.0

-1.0
2.0

Calma
E

O
4

10
7

I.
B. (n. man.

29.0
27.0

20.5
10.0

17.8 C. r. t. pru4
R.	 t. prn.

x a fo t:t 	   6 ).8 10.0 -3.0 Calma O 8 B.	 (n.	 man.) 23.0 15.0 3.0 C. t. p:n.
66vaz. 	
San ia Luzia 	

57.9
57.4.

22.0
24.0

-1.0
4.0

Calma
Calma

0
0

10
10

I. (e. manha.),	 ,
1.

27.0
23.0

16.0
17.0

40.0 C. t. pm.
C. prn..

Cuyalá 	 56.1 26.0 0.5 2 10 t. 29.2 23.2
Corulubá 	 58.0 20.6 0.4 SW • 1 4 _	 11. 32.6 21.6 - Ns. am. pm. 1.
V1etoria 	 .. 61.3 23.0 -4.0 SW 10 Poqs.! vagas.	 I. (ch. manhã). 30.0 22.5 20.0 C. t. pm.
Capital Federo' 	 61.5 2.6 -1.5 s 10 Peqs. vazas. I. (c; de mau. 24.4 20.6 1.5 C. pin.
Cai ¡pus 	 61.6 21.0 -2.0 4 10	 I. (c. mau.) 3).0 21.0 10.0 C. t. pin.
Friburgo 	 50.7 20.0 -2.0 SE 3 • 24.0 1.4 C.	 pin.
Petropolis 	
ilezmulo 	

01.2
61.3-

16.5
20.0

-5.0
-1.0

Calma
Ca.ma

0
O 10

10
1

.t.	 (e. manhã.
M. ch. (e.h. m.)

22.5
2:).0

16.5
1.8.0

8.1
29.0

Ch. mu, pm, e. tirtull
C. pm.

Cabo Frio 	 61.1 23.0 -2.0 SW 1,Chãe. I. 27.0 22.0
Theresopas (X) 	
S. Paulo 	 61.8 rál0 -2.0 E 7 ! 23.0 16.0
Santos.. 	
Pacanagná 	

62.0
63.0

24.0
23.0

0.0
1.0

SE
SE

1. 1.3 Vagas.	 I.(e. do manhã)
8 Tranquillo.	 U. (ch. manhã)

26.0
25.0

20.0
16.0

2,1

Curityba (X)... 	
Florianopoi,i ....e 	
Lages 	
Porto Alegre 	

63.2
--

61.0

22. n
1.1.0
24.0

1.0
7.0
8,0

NNE
Calma

3

O

4 Tranquillo.	 13.
10
8	 --

21.0
23.0
28.8

19.0
7.0

16.7
Uruguayana 	
Montevidéo 	
Buenos Airco (X) 	.	 _

60.3
60.7

27.0
2).0

0.0
-1.0

NNE
NE

B.
5	 /01

31.0
27.0

19,0
18.0

Ns. am.

Estado dodó céo: em clennos de eoo encoberto-o, total:adoteli tipo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto>,m, mão. Chememmos diversos: e, chuva; ne, neve; ns, ficvoa soma.: ri, nevoeiro lenso; nt, nevoeiro temia; sa,, :saraiva; ge, geadatr, trovoada com relampago; t, trovões; 1, r5/am ni.:Js; o, orvalho; 	 ventania..
Os numeros indicativos tia força do vento raforem-se. á P.:cala fiewfort do O calma a 12 t titio. A pressão barometrica nelia-se roduzida

a O° C.. ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realiza ias em alguns posto, da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no eia 30 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

Postos Postos
Chuva cm
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

1Afaxina	 Minima

Chuva em
2 ,4 horas

m/m

Temperaturas
extremas

Maxima Minima
•Ped:nolho 	 	 1.4 26.0 20.8	 Itapirú 	
Eogo,nuo de Dentro 	
Peurta 	   

1.6
1.0

25.8
26.0

20.3
20.1

Flamengo 	
Pão do Assuear (Alto) 	

4.0 23.2 20.0

Horto Fl)resial (Esaçao fechada).. Copccabana (Forte) 	
Lagoa ilo.à•igo de Freitas 	 .. 1.0 20.4 20.4 S. Januario 	 1.2 25.1 20.9
acarepagua 	  Morro da Urca. 	 0.0 22.0 20.4

Cascadura (H. N. S. das Dõres 0.7 25.0 20.5.
Xota - (X) Nao veto toleEramma.



No regimento de cavallaria, cia¡iitão Pereirà"' •
do Mello;

No quartel do Andarahy, 2' tenente
braga ;

No quartel da Sande, capitão Cymbrái11.,
Uniforme, 4°.	 ^.

emelem.•n•

I
Sepultaram-so no dia 29, 47 pessoas, sendo

nacionaes, 38, estrangeiros, 0; do sexo !
masculino, 33; do sexo femioino, 14 ;- maiores !
do 12- anuas, 28; menores 'de 12 annos, 21;
gratis, 10. .

PENDAS PUBLICAS .1
AIi p,ndega do Rio de Janeira

11EZ DE MUNIDA')

.. Ronda arrecadada em 307.
F.as ouro 	 	 t56615330
Em papel...-. 	 	 07:3103018

-	 Total 	
	

123:01300R

Renda arrecadada de 1 a 30
'de novembro 	 3.800:3-172#34

tm igual periodo de 191.6.... . /5.1.197:204597i..

il.ffcronaa maillr em 10113,
.,•1í

,,787:06atiww.1

aS bbado 1
- 

-.Directoria de Metc•Oroiogiat Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo tudteerologice-Rio .de-Janeiro,W.de-usavembro--dr
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DIAFC.,ÇTO E VELO	 3D2 DO UNTO
--

NEDULOSILLIZIt.urrou-ror,
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mmew

mim
,

•	 7	 Ils• 	 •••••- 750.8 23.0 - •18".3 88 Cahn .10, Nb, Cu,

14 hs 	 53.6 24.7 17.1 73 s.	 11.2 1, Cu, Ci-CU,„

21 1:2 	 	 .. . .. 50.0 23.3 17.3 82
1

*‘10, Sb, Cu, Cu.".

•
Temperatura: maxima, 25,2 ás 8 lis. 50 ms.; tutnima, 224,0 ás 3 lis. 2 Mi. sa.para^ão 1 ./ •".:,. Chuva, O m/0". Insolação, 8 hs, 2í ni .5.	 ,	 -	 ----

Directório do Meteorologia o Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Metcorologico -Rio do Janeiro, 29 de novEmbro. do, 1217;
..-
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I iis ... ' . . .. . . ...;......-:-.-..--: . - ..... '755.8 22.9 •
_ . 01 - - •	 CaIn4.

•

0.0
.

/O, Cu, Nb, St-eu

55.0 -	 23.7 10.7 77	 - .•-S :).0 10, Nb, St-Cu.

II tis .	 ,
57.4. .. 	 22,2  17.5. 88 .	 -Calma: !, . 0.0 '10, Nb..

•
• Temperatura: maxima, 24°,4: ás 13 lis. 20 ms.; minima, 21°,5 ás 10 lis. 3) ms.; evaporação, In/m8; eliuva, -0m/013..
• lis. 36 111S.

Chuviscou á tarde e á noute.

- De 1013 a 30 do outubro do corrente armo,-
Erectoria. do Serviço do Povoameifo enca-

minhou desta. Capital para o interior do paz
17.146 in 1ividnos, que so distribuem da se-
guinte ãrma: 1915, 8.271; 1010, 4.032; 1917,
4..f.hrh3.

F.850.3 incllvidnos eram das nacionalidades
. abaixo discriminulas: allemães, 182; austri-

ac,os, 54, argentinos, 15; brasileiros, 1...078;
bel olts 11; francezes, 40; gregos, 29: bespa-Pnhoe.4, 1.451; italianos, 029; turco-arabos, 09;
norte-americanos. 12 ; -po!..tugnezes, 2.358;

- russos, 177, e SuiS303, 29; diversas. 43.
-Os trabalhadores tomaram ol destinos se-

•ratintes:
Amazonas', 220; Pará, 107, • Maranhão. 45;;„

Piatiby, 1; Ceará, 820 ;Alio Grande do Norte,
i7; Parabyba, 91; Pernambuco, 308 ; Ala-

goas,-57 ; Sergipe, '73 ; Bahia,-11 .1 ; Espirito , .
Santo, 4-10; Rio de. Janeiro, 1.971; S. Paulo,
0.113; Paraná, 321 ; Santa Catharina; Y73 . -
ílio Grande do Sul, 682; Minas Cercos, 2.031
Matto-Grósso, .137 e Goyaz, 1.-

No mesmo periodo as Inspectorias do Ser-
wito do Povoamento nos Estados encaminha-
ram das respectivas capitacs para os centros
ruracs: 8.325 trabalhadores, assim discrimi,

• nados:
Minas . Gemes, 125 ; S. Pauio, 3.831 ; -Pa- •

raná., 892 ; Santa Catharina, 2.061 e Rio
1:n•a,nde do Sul; 516.

TotO de trabalhadores internados, 23.471.

O serviv,•,o. para boje na Brigada Policial 6.o

seguinte :
Sunarior de dia, capitão Sonia.

de dia á Brigada, 24 tenente
Saturáino.	 •
- Auxiliar do official, de dia á Brigada, sara
gento Polonia

Medico de dia, • capitão- Dr. Frota.
Interno, ! 2° tenente honorário Toscano.

á pharmacia, , pharmaceutico Ca merino.
Dia ao , gabinete odontotogico, 1° tenente

cirurgião dentista Clodomir.:
Promptidões

No quarte1-genra4 2 anente naquini dos
Santoy."	 ••

No rogininto • de Cliallaria, 1.° tenente.
'.•

X3913da;	 •

No Andaraky, 1 tenent :Stadurcira;- 	 -
1\14 Sande, 2° tenente Martins.. ..

Guardas:
No Thesouro Nacional, 20 tenente ()urino.;
Na Casa da Moeda, 2° toisento-Lopcs -
;Na Caixa Amortizaão, 2° tenente duartk

;Dia ! aoS'bi•pbSt's '̀.	 •
• • .

No inatalbão, caphão Barrão;
No 2° batalhão, 2° tenentogoytacazes
No 3° batalhão, 1° tenente Daniel;

batalhão, capitão Callado;



	 ... .E.	 	  ••• 	

•

182:63i$817

2:5715360
6:003576;;;
5.41437...0 	

• •

4 .4169 1) . Sabbado °Mn	 t)FFTCTAI.	 tlazembre de 1917
•

Ifancle—a tio Rio 4e Janeiro
EtERCICIO DE 1917-

RENIOUNT0 DO DEZ DE- NOVEMBRO DE 1217
Receita ordiaaria — Renda dos tributos

Impostos i4 importação, de entrada o salitda,de navios e-a.ddicionacs: ,	 Onro Papei' .Total
Direitos do importação para consumo 	 ' 11.526:900303 1.302:2875383

•	 2 °/„, ouro, sobre ij valor ollie,al do) cereacs  • — —
Expediente dos genecos livres 	 5:28$050 -4:3215681

- Idem das capatazias 	 	 	 .....	 	 25 00
Armazenagem 	   f:892$621
Taxa do.estatistica 	 8:74à5003
Imposto de pharees 	 .. 	 4:0215403
Imposto de diSca 	 .. 	  ... .
Addicional do 10 °/, sobra o expediente de gOneros livres 	.	 .	 .. •	 • • • 0603390. 2.930:9165092

.111"11)0‘Aos de consumo :
I	 ., 5.

:40237.13'Louças o vidros 	
Discos •	 2675103d'Y 	

 ••. 	 	 ..	 4393OFumo 	
16:7à:;58s0Bebidas 	
81 :20SS7a0Sal 	

5233000Calçado 	
Taxas sob„„ , :	 , Perfumarias 	 .11:2895:00

L '	 '	 Especialidades phartnaceuticas 	 	 19:8885100
:17a3 )0EsiY , :"tilluis  s 

42)0025850Con -ervas
?

2:341$100
3:8203 .50

Cartas de jogar 	 	 .
(:)lapeos 	

V Itho estrangeiro 	 .. 	

.	 • 	

. 	

1 

48:702.30t0
27:7.315875

•3705E0Iiii-rageiis 	
Tecidos 	

s Papeis pintados 	  .	 -	 633900 A.P. O .if	 • 332:.6l4513o 359:6145430

Multas de expediente o por infracção do 	 ..	 ..
regulamento 	 	 '1:906$142

c.	 Renda da typograph : a o do «Boletim da
4Alfanclega» 	 	 14 100

rid eventuacs	 Expediente do-3 04 das arrernataçtiess.	 11C.... para consumo 	 	 1:74 S3S0
- 5-,llarcaçâo do animes 	 	 203

. Dasinfeeçies	  	 5
Producto do apprchensões para a Fazem-

2:6245100 .da -Na-dopai 	
DeposPos transferidos á receita 	

Fundo de garantia do papel-moeda:	 _ -
Quota de 5 otno, sobro os direitos do importação para%,

...Impostos sobro circulação: Imposto do sello.....„ 	 ...
Impostos sobro a renda : Imposto sobre vencimentos 	

Rendas patrinioniacs .
Rendas industriaes

Renda da Imprensa Nac onzil o Diario (Viciai 	
Dita da ASS i l.one a a AI enadwi 	
Dita do Laburatorio Nacional de Analysos 	

Receita extraordinaria:
Montepio dos empregados publicos  •
Indeinnizaçõos 	

Ronda com appPeação esreclal:
Fundo de resf:ate do rapei-moeda

._

consumo 	  	 .	 453:9835-'307
Fundo do montepio dos funccionarios publicos:

Doereto n. 8.90. de 16 de agosto de 1911. (Novos contri-
buintes)  "

-	 Fendo destinado ás °Irás de melhoramentos dos portos:
Imposto de 2 %, ouro, sobre o valo,' da importação 	
['Nane-to da taxa do urn real sobre inexadoria ombarcada on

desembarcada 	 •	 . .
Depositos:	 -

Diversos 	
Contribuição. para a Santa Casa c La,zaros: Irupwta,ção 	
Idem para a Santa Casa: Despacho maritimo 	  .

• Idem para a Intetidencia: linportaçãO 	 . ..•

Oespeza a annallar... ......- - • ',A	 !*.e.,J	 	  ,..
Alua de Rendas -de AlaCarhO:

Saldo recolhido 	e

Mnmgmn•nnn-nnnn nn 4.Opn

12 $940
9:0; n SS 08

ir5800
70 5 ,()

6:87 $000

4:231$000
174887

12:501$522,

22:80!)

88:007$800

12:418$83
' 2: 6,12$ ,14.

10:824S566

--

1235 )4.o
0:09'4808

,7,;8675304

4:10559:j

~nal.

378:053$803

103:720$049

10:8215?.;6G
-3.8 9: _ 1.881:8935685 	 1.927:o2 $ Ul

RENDA TOTAL
(Em ouro 	  	 , •	 'MI :8935683
(Em papel 	 ...•.	 l7:62 i5 91

Total geral 	
Se^mnila secção, 30 de novembro de 1917, 0 -chefe interino, Afame!. de Castro Lins.-0 engipturari.O. Cardo Corréa da Camara.

Valor da	 • • 175300



.	 •
- Recebedoria do DIstricto Federal

	

„	 -
	Renda arrecadada do a 29	 • a

	

de -novembro de 1917.. ...	 3.211:613a681
Renda arrecadada em 30 do

novembro do 1917..	 100:8435120

3.105:1565810

Em igual periocio de 1Q16...	 2.310:1035231
iire.e••• rommoffilows	 avimr1M...g.mmo

FARTE comum
tanso ornam DO CAMBIO E nom. IfETALIacA

Praças	 93(11v	 A vista

EDITÃES E AVISOS
Juizo de Direito da Quart a

Cave!

QUARTA cfficumsennio ELEITORAL
•
DIsTEICTO MUNICIPAL DO iltTá

&ração dos eleitores do distrieto municipal dà
mcyer, organizada pelo juiz de direito da

• lí a rira Civel, desde 17 de nominal:o „da
19(6 a W de outubro de 1917

Antonio Herculano da. Costa.-
Antonio Amorico. do Valia.
Antoolp da Franca Amaral Monteiro;
Aurelio Piquet ,de Carvalhosao	 • •
Alberto Piquet de Carvalhosa.;
A ffonso Francisco Lopes.
Alfonso Corrêa Gama.
Antonio Abreu Madeira.
Antonio Carlos Trindadow
Antonio Falia Martins.
Amarão Gonae3 dos Santos:
Alvaro Ferreira coita.
Antonio Luiz Bodrigues (corooelp,
Armando da Costa.
Alvaro Per&ra Leite.
Alfredo Francisco da Si/vaa
Albino José da Costa.

'• Alberto ooinin oues de Oliveira.),
. Alfonso Torii:Ai.
Alvaro Mito Ferraz.

'Alfredo Itatiaya de Mattos.
'Alvaro Pereira da Rocha.
Antonio Freire do Brito Sanches StuoiR;
Augusto Rodrigues Pereira da Cruz:

-Avelino Caetano de Oliveira.
Alvaro Estanisláo do Faria Juniora
Antenor Bravo dos Santos. 	 •
Arthur Cid Noves de Souza. 	 .
Antonio Philadelpho Pereira de A1aii544'..a
Antonio Caetano de Oliveira.
Alvaro dwatecleiros.

- Antonio Leopoldino de Sovina
Antonio Barceiros.
Augusto de Castro,Brown.,
Alvaro Cubra° da Cunha.
Alberto-Mendonça.	 •
Alielardo Dowsley Cabral Válfly '
4ristide3 Ferrejra Cairo (Dr.)in

Sobbado I -
.	 -

DI.ARTO CíFIldari , 	Do.ze:4bro do 1917 12891

Sobro Londres 	  .	 13 31/6'i 13 23/M.
ra Paria 	  	 •	 5655	 $eot

Sobre. livnburgo 	 	 —
Sobre ítolia 	
Sobre Portugal.........' 	 2322
Sobre Nova Yorl: 	 	 ;moia
Lila esterlina oin monda	 	 OOO

•Sobre, Buenos A irP,S (peso, parel).4,	4 sRae
Sobro lioananha (posta.) 	 '	 5912
Sobre {Manda (florim) 	 	 Is7co,
Aplicas garoe; miudas ..... 	 .80''5110
ApoiiccsAgeraevio 1:0005, 3 •." 	 	 3,1$ ioo
Apolices Compromissos do The-

	

:VOS. 5 , nom 	 	 8285003
.Apolicea Compromissos do The-

sonro, 1:00E, 5 0.s, part.... ...	 8405000
Apolices do emprestimo municipal

do 4000, port 	 •	 e35000
Anolicea do euiprestimo munici-

pai de JOU, 11010 	
Apollees do emoreatill30 Municipal 

17-15000

. de 1917, port 	 	 1705000
.Apoliceas do emprestimo municipal

de l017, nom. 	 	 1705000
Apolices da Prefeitura Bello Hori-

zonte, 2005. G °,/. nom 	 	 1665000
Apolices do Rio do 'Janeiro, 100$,

4 tio, Port 	
Com nanhia Terras o-Colonização:.
çompanilia, Loterias Naciunaes• do

Companhia Estradas de Ferro Fe-
deraos Brasileiras (Wide Sul-
Mineira)

Companhia Cessionaria da 3 Docas
do Porto da Bahia, e/30 %

:Companhia, Estrada de Ferro e Mi-
nas S. Je.ronymo 	 	 58$(100

Companhia Brasil Industrial- e,— 183500O
Companhia Docas de Santos, noiu. /1285000

• c-Lentores da Companhia Tecidos

	

Mincira..... . 	 	 2035030
Secretaria da Camara Syn ficai - dó' Rio de

Janeiro', 30 de novembro do 1017. -A. Simon-
421i, syndico.

NARoks REGIsTRADAS9

parados por filelea. e ramos de oliveira, Icem-
lagos dizeres «Azeito doce extra.-tino para-sa-
lada». Nos doto; rectangulos que ladeiam este,
vê-se um sem dizeres o o outro repetindo os
mesmos acima descriptos. A referida marca
6 usada no azeite do.:e do seu fabrico, va-
riando em córes e diluam-3es. Inutilizava uma
estampilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 21
de agosto de 1017. — Costa Pereira, Haia
.4' Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merrial da Capital Federal ás 13 horas o 33
minutos do dia 3 do outubro de 1017. —Isi-
doro Campos, director.

" • RegisWada sob o n. 12.623 por despacho da
Junta COrtimercial em sessão do hoje.- Pagou
no primeiro exemplar 2)3000 de-sello por es-
àmpillnis. Rio do Janeiro, 8 do novembro de
1017. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

nnn•n•••1

N. 1f. 1.".3.:10 -
J. D. Silva Sz Comp., proprietarios da casa

The Financial Besidency,. sita nesta praça
rua Gonçalves Dias n, 80, adoptam para distin-
guia os pianos automaticos de seu commercio
(geralmmoo conhecido pelos nomes de:
(ianola, Pinanisaa e Auto-piano) a marca
acima; eOnsistnnte • da denominação caraçte-
ristica—Motopiano ou Moto-Piano (em um s6
palavra oti em duas ligadas por uni hyphen)
entre aspb.s: A'reforida marca poderá variar
de caras e dimens3es. Rio de Janeiro, 11 do
outubro /101917 Sitiam 6. comp. (sobro
60) raia de estampilhas).

' Aprèson toda na seeretaria da Junta Com-

to Mo Câillz-t!-%1.3Fge2ltu%ile horas o1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o ti. 12.043- por despacho da
unta Commercial em sessão. de hojo. Pagou

no • -primeiro exemplar 20$ de salto por os..
kbpilims.' Rio de Janeiro, 8 do novembro do-
017. — Isidoro' Campos, director. (Ao lado,
stava carinpo-da Junta Comam:mal.)

. . N. 1."2.0SZ.;	 .
tioabaixti'0.ssignaclo, pharmaceutico, estabo-

°Ciclo coqo commereio 4 •12.,pharn2seiaa ejloa,

-
quem) fahrfe6 -do . seu. prepiradoaténoniinacro
«Palas do; Arrua, nesta villa de Itaocara,-.1
Estado do Rio, apresenta para ser registrado '
o rotulo acima que servirá para distinguir
'aquelle seu preparado, constando a marca,
um rotulo quadrado guarnecido do urna
Ilheta impressa em tinta preta, sobre papel
verde, tendo os dizeres impressos em tinta . Ver-
melha• e preta, podendo o mesmo rotulo •
mudar de tamanho e cOres, quer quanto a.6
papel quer quanto-aos dizeres, servindo unica
e exclusivamente para eollocar sobre o vidro
o envolucro que confiver o alludido prepaa
rodo. Itaocara, 12 d.e outubro de'1.917.—Jos
Itodrigues de Oliveira (sobre duas estampilhas
de 300 r6is).

Apresentada na secretaria da Junta Coni.:"
marcial da Capital Federal ás 1 horas o'
23 minutos do dia 29 do outubro-de 1917.
Isidoro 'Campos, director.

Registrada sob o n. 12.683 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.-
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selã por .
estampilhas. Rio de Janeiro, 1Ode novembro
do 1917. —Lsidoro Campos, dircetair. (Ao lado
estava o .earimbo da Junta Commercial.)

115500

. • 373000

.405750,

,N. 1,`"2.0f.'-'3
Costa Pereira, Mala Sz Comp., estabelecidos t

.41. rua do Binará n. 03, apresentam a marca I
acima consistente em- um rotulo dividido em c
ires rectangulos, sendo que o primeiro e prin-
cipal é guarnecido de filetes arabescos o roa
'mugens, os (limos entrelaçados formam uma
moldura, vendo-se no centro em uni lago' a,
figura do um eysne boiando e vários passaras
uSwonando • Na PartO 502437_9 jnferlor. 5e:-

12.113,2S
A/bano Vianna S- Comp., estabelecidos nes-

ta praça, à rua da Quitanda .xis. 116 e 118,
apreoentam a marca acima consistente em
um pequeno rectangulo guarnecilo de linhas
finas, Velt(10-se no satt interior o desenho de
unta penca de esefever onde S2 IQ o nome
caracteristh o «Pennaficl» acompanhado su-
perior o inferiormente doo- dizeres «Marca
registrada». A referida marca é .usada nos
maços e mocinhos de mortalhas de palha de
milho para cigarros- de seu cominarei°, na-
do:mus e importadas do estrangeiro, assim
como em , papeis, fumos o cigarros do seu fa-
brico, variando em Cores e diluas:ias. Inuti-
lizava uma estampilha de 603 réis: Rio do Ja-
neiro, 3 de outubro do 1017.-',41bano Vianna
55. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da- Capital Federal ás 12 horas e 38
inioutos do dia 6 de outubro de 1017.
Isidoro Campos, director.

Registrada, sob o ti. 12.028 por despacho da
Junta Cummercial em sessão de' hoje. Pagou
130 primeiro Qxemplar 203 de seno por estam-
pilhas. filo do Janeiro, 8 de novembro dosoão() 1017. •Campos, director. (Ao lado es-

4.04303 lava o carimbo da Junta Commerciol.)
ama.,
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Antonio Campineiro liOdrigueS.
Alvaro Gonçalves Metidos.
Antonio Lopes de Azevedo.
Agenor Gomar. do Amaral.
Adolpho José Vicia..
Aristides Veira Machado.
Annibal.de Cerqueira Unia Filhg
Augusto Gonçalves.
Ambrosio Cardoso.
Alfredo Geme.a dos Santos:
Alvaro Ribeiro.
Alberto Alexandre...Maria de etyR
Alfredo do Queiroz Ma scarenhas.
Alberico Muques da Costa.
Alcides de Siqueira Amazonas.
Arthur de'41zevolo Coimbra,
Adindo Maurity la	 MeneZe-s] •
Auto Golio de Corgo...ira.
Alvaro Abuso.
Antonio Bizarro Junior.
Aristotelcss Viegas de Castro.
Alvaro Pereira da S.lva.
Amorico Luiz Cordeiro

' Augusto de Noronha Feita,' (tenoefan.
Antonio Guimarães da Silva Vairao.
Aldemar Bastos Montei:o. 	 -
Antenor Goimarães.
Augusto Amaro da Silra'.
Arrhur Vidor de Araujo.
Avelino Teixeira dos Sauto34
Attilio da Silva Reis.
Augusto Ferreira Lima.
Affonso Gomes Vieira.
Annibal Cardoso Teixeira de Cagé-o's
Alfredo Carlos Ribeiro.
Armilas (limitei.
'Antonio Mariani.
Aquilina Ilenriques Ferreira.
Antonio thmatbeo do Sá,.
Alipio Remar doo doa Sauto3.1
Avelino Ferraz de Araujo.
Argeniiro Mattos de Souza.
Alvaro Vaio da Silva Costafl
Albert Christian Berg,.
Alipio Pereira de Araujo.
Augusto Coteitcha JOr IÃO.

Alfredo Marques dos Saldos'. 	 •
Arame do Albuquerque Reis e Silvn
Aza.môr Goulart de Oliveira.
Alfredo Dutra da Silva.
Alborco Figueirodo Pimentel 2. •
Albino de Sant'Anna !tos). Junior.
Au gusto José de Figueiredo CordeirO
Alvaro da Costa Bastos.
Antonio Soares de Oliveira.
Aristides Diamond Lemos.
Antonio Continha da Silva.
Adindo de Castro Teixeiva.
Alvaro da Amorim Sarlore.
Adindo Estues' Siines (ta Rocbg
Antonio Martins Paz.
Aristides José dos-Santos.
Acylino Ventino da Fonseca.)
Aliredo Colido Lorodo.
Agenor Affonso,
Aturdiu° Fleming do Almeldq
Alvaro Ferreira de Faria,
Ataliba dos Santos Wernec.15.4
Augusto Henrique 'Telles.
Accacio João de Mattos.
Alvaro Ferreira Flores.
AVelino Bastos Paes Leme.
Arthur Aramo Mendes (-apito
Arnaldo da Costa Braga.
Alfredo Joaquim d; Abreu.
Augusto Alves de Campos Nelson
Augusto \rasques da Coata.
Arthur Pereira da Matta.
Alberto de Magalhães Couto.
Adindo dos Santos Silveira.
Arthur Baptista de Oliveira (Cl terienfelel
Alberto Olympic) Brandão Filha.
Antonio Pereira Prestes.
Alfredo de Castro Algicid4

• Alcides de Oliveira França:
- Aristides Mendes dc

Antonio Rodrigoas Lago,
Anto o io Leal Pereira.
Arthur Ferreira Mane:Ao.
Arthor S. Paulo (tcottotol.
Adolph) Ma, halo

• Antonio Luiz de Anil o Juoior.
Antonio de Oliveira Fonles
Ainad0 Muna Barree) (teuenco).
Antonio Luiz de Manjo (capiew)k
Angelo Tavares (Dr.).

• Alexandre Ferreira.
Augusto Cesar Garibaldi.
.Alfredo Carlos de Carvalho Noffo
A rilmr Ang li a:o) de Mariz SarmeoLoo
Anou.sto de Unia Perret.

•Adalberto Tanajura Vieira.
• Alfredo Gomes de Jesus (capitãol.
' Angelo Manoel (i0111:?liv(ri.	 •

Antonio Ferreira Lópes.Juillor.
Arthur Barreto lei tio.

' Alvaro dos Santos Giaminl.
Adalberto Pereira.
Alfredo José Gonçalves flitle.iro.
Albor:o Alvaro; Gomos bar. oso.
Aristide; Peasil Ferroira Ba.pcistail
Amorico Cesar Carri.ho.
Alberto de Souza Ara wes.
Alvaro Gonçalves Leite.
Anthero Dias Lopes.

* Antonio Ferreira Franc.o.
Antonio de Aveliar Modeirol
Achato Gemes de Oliveira.-
Alvaro da Cunha Pedro.

- Absale. o Menriques Mendes Ribeiro (apito).
Aleita° da Silva lincha.
Antonio liodrigues do Moraes Jardim,
Alfredo Fernando; da Siivoira.
Antonio Pereira Normandia.
Adolpho Nobre da Silva. . •
Alberto do Castro Ribeiro.
Arthur Eroes to da Silva Chave
Alfredo Ferreira. Campello.

•Alvaro Francisco Gomes.
Albino Alves das Virmos.
Alfrelo Pinheiro Poro.
Agostinho Authaso :arneiro da Foutourai
Armando I .M1 Ca; filo.
Antonio Queiroz Vieira Van
Aurelio Barbosa dos Santos&

,Augus t o de Azevedo.-
Augus'o Cratioguy.
Abelardo Henrique Graça.
Antenor Peciiardes.
Amorico Ramos. •
Antonio Moo les Guimarlos.
Alfredo Nunes .de

. Alberto do Souza Carvalho.
: Angelo Poli-iam° de Maga 4Iftec Calliara4,
Arthur Justino da Silva.a.havea.

"1-Antonio José do Soara.
;(Alberto Gar.da lioaas.
;Alfredo da Silva Nlosmiltas.
'Alfredo Rocha.
'OAlvaro Daniel de Deus&
'Arlindo Naro
Alfredo Piraoibe.

:Antonio Gomes Carrega14
Abel Coelho.

;Arnaldo da Silva Ra Mos.
:Alipio de Souza Abam.
;Alberto Figueiredo Pino:doi 301
Mamo Lino Tubos da Silva.
fAmerico Guimarads.
i:din,onio de Siqueira tlavae.aag
•Alvaro Ramos dos Saceos ^
f.Alvaro Ferreira Marra.

Amaro Gomes.
'Alfredo Alvaro de Moura.
Antonio de Souza Ceeibo.
Afilar° jacomo de Araujo.
'Agem* Sintees da Si;
'Arisonio Cardow Pires JuU101.3

Antonio Garcia.
Antonio dõ Amaral Campos.
Alberto Malagaine.
Aineriço Felix Soares cio Aguiara
Amorico MartinS Paz.
Aseanio cio Castro.
Antonio Diogenes de Souza.
Auemsto Gomes Cardoso.
Angelo de Oliveira Marzosattla
Antonio Ca etano de (Uivei, a.
Alvaro Ato arai Brito Samhes.
Antbnio Parociro.
"atinado Vieira Bailo.
Antonio de l'adtia Fleury.
Aranha da Cunha. .
Alnyinas Coelho de Sampaio..
Bemildo Manoel dos Santos.
Benedicto Aran t•cs de Mendonça.;
Braz Valentim Dias.
Bento José Maia.
Benedicto bento do Freitas Figueiredo:
Benjamin dos San os.
Bellarmitto da Silva Lima.
Bento José Antunes.
Bento da Silva.
Braz Manoel de Carvalho. ".
DaPharar Barreto Pereira Pintoj^
Be,rnarlino Tino 'o Junior.
Basilio do Oliveira.
Bonedicto Co. br.al da Gama Rangel.;
Bernarditio flómns Cardoso.
Bento José do Abreu.
Beniarnin Concilio da Rocha.
Casimiro Moreira dos Santos.
C.toleatio Evangelista do Souza.
Carlos Joaé, Nogueira.
Caro; Frederi..o Oldeniburg.
Chrivovão Theodoro Cabral.
Chria oavio Alves Roland.
Ciéero Ferreira de Abreu.
Custo-lio de Mello CheritT.
Cicero Goulart do Macedo.
Cicero Pereira do Gocsa.

.-codio Joaquim de Abreu.
o Ito.iiignes Vieira.

L. 	 de Souza Continha.
Cioero.Ignac ia de Souza ;doura.
Carlos Henrique Naziaz,eno.
Carlos Mario de I tliveirao
Carlos	 i'lQ1123 Pinheiro.
Cim ina o AsAxig,ildo Teixeira de Carval/m4
Cosam Moina.
Carlos Alberto da Silva Pereira.
C040 rio Ar.-hanjo de Oliveira.
Carlos Piquei, de Carvalhosa.
Cesar Os-ar de Carvalho.

• Cae t ano Joaquim Gonalves.
Casimiro dos Santos.
Caiu dido CO'Oa. Telles.
Cypriano Gomes Neves.
Carlos José Soares.
Clau licor da Silva Guirnanea.
Canlido Theoloro . de MaLedo Paes Lettad4
Carlos Antonio dos Santos (major).
Carlos Zona ide Vaz Pinto.
Candi lo Liiihares.i.
Ca rio.S Mendes.'
Carlos Saint-Marido.
'Carlos da ConceiçÁo Pinheiro.

sar Maurity da Cunha 'Nhnienl.
Carlos Augusto Guiniar :Los o Sokaa21.
Dnniit ia Fonseca Jor ião.a
Diogo José Leite Guimarães.	 •
Daniaeio Januario de Souza.
Damaso Antunes Marinho. •
-)emetrio Pinto.

paniel liollailla Cavaloant1.1
•-mtningos Borges Filho..
tbavid Joaquim Gomes.
Dioarte de Carvallo Motta.
Daniel Ribeiro da Rocha.

• Domingos Luiz Gomo; • . ctining
Wein ' t uasar de Sch • •
Durvalio Sirnaszsda Silyeiraa

•

•



João Chrysostoino dos Reis.
José da Castro Brown. •
Jesuino Machado Botelho.
José Sadock do Sá. • •
José Luiz do Nascimento Costa
João Ecolastieo Fagundes. • •CIP
Japim Gonçalves Nunes.
João da Rocha Lopes.
Julio Tanajura Guimarães'.
José Leoncio de Moraes.
Julio Penetra da Costa.
jeronymo do Oliveira Braga:
João Alberto de Souza Carvalho .(1)i.-.1.1
-.Tolo Blaeke . da Silva Fruiu.	 -
José Augusto Nionteiro
José Lopes Gabriel.
João Camillo Martins.

•João Cheysostomo Monteiro.
José Inflamado Baptista PereirS:
.Toaquirn da. Silveira Goulart. .
Julio do Mattos.
.Toão Dias dos Santos.

•José Maria Perestrello Carros Ciirolbosã

(coJleoIlol'ePhristo. Vão da.Fouseea.;
José Antonio de Barros. 	 ,k
José Tavares • clos São tos.
José Vicente de Carvalho.
José Soares de [Medeiros'.
José Tuyuty Batalha. •
João Antonio da Cruz.
juracy Nazarelll lie Araujo.,
José Diniz da Costa
Jacintha Lpoes Quita acs.
Jose Barbosa Furtado.
-José Dominglies Garoiã.
João Domingos de Moura.

„João Leopoldino de Azevedo:
João Amancio Mendes.
Joaquim Alexandre de Oliveira':
Julio Cezar de Souza da Silveira. •
José Lascazas Neon (coronel).
José Goyana Prhno (2" tenente).
José da .Motta Teixeira: •
José
Jos6Pei.iro 'da Fonseca o Souza.:
José. Martins Pereira Sampaio.
João de Afluiu° Bibeiro.
João Francisco Alves.
José Rodrigues Villa Sella e
José Francisco da Silva Porto.	 .
João Alfredo Amaral.
José Henrique Gii•aud.
Julio dos Anios Penes.
João de Castro Guimarães.
José da Silva .Duarte.
lacintho Masearenhas dos Ipti,t,int'ly.5-2,4
João da Silva Rosas.
José.Alexandre Cirno.

' José do Brito Costa.
João 'José Baptista JuniorA

• ;Julio J0315 Vicente.
José 'Nuca, Radoliffe.
José Ignacio da Fonseca..
Joaquim. da Cunha Basto.
Joaquim José.flo.trigues.
Julio Azcaedo Leal de Souza::
João Silveira da Silva DainaSik
José Francisco da Fonseca.
José Ignacio-da Silva Filho. 	 ..
João Francisco Pimento! [MIA •-
_Japim Ferreira Mendes.
José Ignaclo de Souza.	 •
José Leite 'Pacheco.

• João Antonio de Araujo Costa:,
José Berdardino da- Silva •Brag4'.
José Ilabello Leite Sobrinho...'..
JoaquinfThiago Pires.	 -;:e,• si 5.?À,1.-1.•;',
Jota do Campos.	 •
João cio Castro Lima e Silva; .	• -.r.,::..t,,
José yranco do Medeiros. 	 '	 •
,ulio .Marques.
Joaquim José Palitares: Malaraiit

Jese Ramos da FOaSeed (allnir4i1
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Dezenibrd de 1917- 12693 -
Dedo Ferreira Benta•de
Decesar Braga.•

Umbelino do Oliveira.
Delfino ia,C•12tto.
•Dernetrio Rodrigues de Macedo:
Dado João Nogueira.
Dermeval Coelho de Almeida.
Domingos do Lucas.
Domingos de Faria-Torres;
Drago Telles Ribeira.
Domingos Soares do Araujo Junior:

• 

•
"Epiphanio Bastos Gomes.
Eugenio do Souza Jordão.
Eduardo Fulgencia dos Sant03.;
Eucherio fio Irigues.	 .
Edgard Affonso Kuster.
Elgard Gemes de Carvalho.'
Emilio de Araujo.
E luar lo da Silveira Caldeira.'
Eugenio Marrot.
Euelydes r13

Eluardo Gomos Teixeira Coelho.'
Euclydes Vieira C.e Au:trade.
.Eudydes Dias Moreira.

lmunlo Barreto do Alnielda .Albuquerque,
Eurico da Silva Neves.
Euclydes Piuto Duarte. . •
Epitacio de Azevedo Monteiro.
E tgard Soares Machado.
E lgard do Gusmão Mello Rego.:
Euelydes Daumas NUOCS.

Ernesto Lolivellitio do- Carvalho.'
Ernesto do Oliveira \ratona.
Ernesto Francis:o da Silva Junior,'
Em ly(!es Atalicio,Ilo !vigiam.
Emygdio Irmo:em:ia .dos Ruis.
Ernesto Olympio do Carvalho.,
EuLelio Catão Mazza.
Elmundo da Silveira Calladoj •
Elgard Sampaio,
Elgarl. de Borborema. •
Egy lio Josué Ci ira ia.
Eusienio Paulo Pinheiro: 	 • -
E lgard Lobo Vianda.
E luar to Joaquim Gonalves;)
Fortunato Pereira Lei o

• Fortuna.to Erasmo Contardo.-
Francivo José da Motta.
Frederico Elo signos de CarVa1h6:. •
Francis.° Nunes do Sá.
Framis..o OlYnupio do Rosario.
Fraticis:o . dos Sairos &Rema.
Francisco Paulo 'rino.o Cabral.
Francis.° da Silva Caldas (ateres);
Frau isco Antonio Teixeira Lei c.
Franrisco Garcia da Rosa Jtunor.;
Fran. isco Pereira da Silva.

• Frani:isco Pinto. •
Francisco Barbosa Simões.
Fraiscis:o Teixeira do Castro.' 	 •

. Francisco Augusto de Atai ia 10,1
Francisco Pacheco do Motetros.j
Francisco Dias Lopes Junior.

, Frederico Paulo Vieira.
Fratilisco Machalo da Rosa..
FolisiJer to Guimarães.
Francisco da. Silva Leito. 	 -
Fiorentino Avante de Mendor..•,x.o,
Flavio do Amaral Vasconcellos. .
Felix Martins Pereira da Sampaicq,

• Francisco Salvador Scardino.
Francisco Thomaz do Oliveira,:
Fro.terico Rebelloieite.	 -
Florimto Ribeiro.
Francisco . Marianno Machado:
Francisco Mnniz Ribeiro - .	 -
Francisco Mello (tenente). • •

Fernando.Palhat—s.
Francisco José Teixeira Bastos.
Francisco Figueiredo de Albuquerque'.
Francisco Antonio Marques da Silva.
Fernando José de Azevedo.
Gonçalo Fernandes da Silva.
Castão Gonzaga do Bastos GOme3;

Gastão Barreiro.s.
. Gustavo Adelino Ferrarr.
Germano Emiti° Rosa.
Gilberto Neves do Oliveira.
Gaspar da Silva Fraga. -
Gregorio Marques da Silva. 	 -
Gi •accho Rangel do Azevedo Coutlithci,;
Gustavo José Teixeira.
Castão do Mello'Cordeiro Gitahy..
Gualter do Macedo Soares (Dr.).
Gastão Valentirn Antunes. •
Guilherme Bernardino Ferreira Parhoco.
Gastou Dastrophino dos Passos Perdigão.,
Gil José Teixeira.

•Heitor Gomes Calaza.
Miado Peçanhada
Ileitoe'Drurtiond.
Hermes da: Silva Madona:,
Ilermilio- José Gonçalves.
1Ieit.Or de Sduza, Santos.
Henrique Paulo do Menezes fazentli::
Heitor de Oliveira Cabral.
Henrique Teixeira dos•P-a-s303.
Ilildebrando José Maia.
Honorio Domingos de Oliveira.
Heitor Vicente Penes. •
lidado Fernandes Nogueira (tenentel.
Ilenrique Francisco •Nlachado Paulmane.'
Ileroani de Souza Carvalho.
Ileitor Figueira de Lemos.
IlilMbrarido Ferreira Leite.

Iltigo Capoto da Camara.
lloracio dos Santos Lima.'
Ilotiorio de Mello Tavares.:
Morado Candidó Moreira.
Hildamil Caèlos Teixeira.
Humberto da Rocha Soares.
Ilumberto Pereira Rall1Q3.
Heitor Lentos.
Henrique Ferreira de Almeida (capitão).
Hubert Romero. •
Ilcraldo Pompéa, de Vasconcelloss
Honorio José Lopes.' 	 •
Ilenrique Constaticio COrdeirol;

•-•Humberto
Humberto Ribeira Nulo.
Homberto Ilas•elote.
Ildefonso Nuoes Christia.nes:
Igna,cio Pereira Borba. •
Isauro do. Azevedo Gooçalves.,
Trinou Fortunato'cle Jesus.
José Machado Barbosa.	 •

'Joaquim Caetano de Oliveira.,
José Cardoso Pereira Junior.
José Ciuidido da Nobrega, e Siiva.
Julio Cardoso. • '
Joaquim llo•trigues de Cullitiais.:; •,
José Tile0p1O10- dos Salttos
João Ferreira da Gama. __
José Rodrigues Pedra.
JOSÇS Dias Pereira Pinto...
João Luit Pires Ferreira.
João Joaquim Pinto da
Jayme
Jo lie Souza Almeida.
João Pinto da Silva Grane: •
José dos Santos.
João Apers do Souza.	 •
João Gonçalves de Oliveira Meeleirai;
Jorge Cunha. '": •••••••
Joaquim Carvallo Cavalcante.
José AttiZtiSr0 Fernando; Prado:
Joãó FranciS?;:o do Souza. .`
José-do-Souza, Rocha.
João José Mor,:•,ira.
Jorge Reis.
Joaquim il03 SantOs-Mall.'
joviano Leopoldo Ma:pai:12s:
joio Alvaro Batalha'. • 	 •
Jacinto Rezende.

. 3J3l; Felismino Ai res.
Julio 'niers Perisá.

. João Baptista da Silva. Rea4a.
.103á Marques da Silyea. Ca(W,
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José Joaquim do Paiva.
João da Silveira flodrigues Filho,i
João Pereira Ramos.
Joaquim Elesbão dos Reis.
Jovirliano de Souza Vai.
João do.Ilego Mattoso.
Julio C eXalr de•Barros
José FernaníICS rhs Nfattos..'
Julio Gomes de Rezende..
João Gonçalves Guerra,'
José Pedroso de Lima.
Jesé Gandino do Faria.
Jorge Bilml.
Joaquim Gonçalves Ouinfanilfik4
José Antonio Gon -alvos Junior.;
João Fernandes. ".` -
JoIo José de Arauto Filho
Joie) Ignacio de Jesus;
João Colbert Perissé (Dr.),
Joaquim do Assis Ribeiro (dr.):
José Brito de Souza.
Jorge da Trindade Lopes..
Julio Jacintho Rodrigues.
Julio da Silva Borba.
:Joaquim Jaculado flebellO de Mataiáj
José Luiz do Oliveira.
José Francisco d'Arruda Cama%
José Manoel Feridindes
João Petronilhh Fernandes.
João José da Silva,
Jolo Rosas.
João Militão Henrique Soarb5;
José Francisco Machado,
João Gonçalves .Barreiros.
Jaey Cubeiro dós Santos.
João Chrispim.
JOSé Antunes dá Cunha GllímaraoS4
Jorionim da Fonseca. Martins.
Julio Ignacio de Arou o:
Joaquim Compilo de àlorae§.-
José Conrado flactszmann.
João Quadros Bittencourt.
Jorge Gomes da Silva.
Luiz Fragueiro Romôro.
Lino Barbosa de AlmOlia.
Luiz da Costa Pinheiro,
Luiz Antonio Abuso (tenente,:
Luiz Pereira "da Rocha,
Lincoln Alexandre da Cruz.
Luiz neonato.
Luiz Airdrado de Aramjo.
Luiz da Silva Cordeiro..
Luiz Vieira de Paula, Aréasr
Luiz flas'ão Alves.
Luiz Petit Marinho Falar),
Luiz Antonio de Carvalho Chaves (tenente)
Luiz Nunes. flodrigueS.
Leoncio de Souza, Marinho.
Luiz da Silveira Dutra.
Leonel José de.  SOuza.
Lourival da Fonseca.
Leopoldo Augusto da Silvas
Luiz Felippe Sol&
Luiz do Souza PereTra Gultnarle
Luiz Madureira Barbosa.
Luiz Gonzaga Borges Filho.
Leoncio Goulart Viannás de Limo, -
Luiz l'aiva do Amaral-.
Luiz José. Pereira,.
Luiz Duarte.
Luiz Comine) Morizó.
Leoni-lio Arnulpho brastso.
Luiz BaptiSta Heleno.
Luiz Felippe Torterolll,
Luiz da Silva Balthassar Brite5.
Luciovico Danadél. .
Livio Augusto do Nascimento:
Leonidio Fonseca.

„Leopoldo Viriato de Freitas (capitit0
Lebeadio Vierrá Filho,.
Luiz Borges do Freita.á.
Luiz dó Moraes Sarnlenlo,
Luiz Bras Lopes.
Luiz Irineu sde Souza"

Lindolpho fiaY.ão de Figueiredo.
Lauro Garrinclo Peruam:les de Sã:,
Lybio Vieira de Rezende.
Lauro de liezende.
Laudelino loSé Lima do Moram.'
Luiz da, Silva Pereira BastOs.
Manoel Goulart do oliveira.
Mauricio Zacharias Martins MoScOso.
Manoel Antonio Corrèa.
Manoel" Pereira Coppo,.
Marcos'do - Mello Simões.
_Manoel Aires de Souza.
Manoel do Patrocinio Carneiro da CunhÚ
Miguel de Andrade Silva.
Afaime' Borges de Aguiar Coita:
Manoel Lopes de Araujo. 	 •
Manoel Jacintho Rodrigues Filho,:
Manoel Jorge fleurique• Junior..
Manoel de Mel/o- Prudente.
Manoel Pereira Bittencourt
Manoel Moo les da Costa.

"Mario Guerra.
Manoal Gomes dos Santos:
Manoel Vieira Rayão.
Moysés dos Passos.
Manoel Francisco Cordão.
Marcellino Silveira Mello.
Mario Roberto do Castro e Sily,V
Manoel flodrigues dos Reis.
Manoel da Silva Balthazar Brites.
Marcos da Costa Brito.
Mario Ifermogenes da Silveira XavieN
Maximiliano Sully Perissé.
Manoel José Servido de Faria,
Mario do Vallo Nlirancla e Silva.; -
Manoel Paulo da Silva.
Manoel da Silva Pinho.
Mario de Castro Loisas.
Manoel Ferreira de Almeida.;
Messias Gomes de Oliveira.
Manoel Figueiredo MonteirO..;
Mario Pira gibe, (Dr.)
Mario da Silva.
Miguel Pinto Sampaio.
Manoel Fernandes Laranjeira
Manoel N111126 do Oliveira.
Mario Regazolli do Figueiredo'',
Morim Magno d.; Castro.
Manoel Antonio LIN S4Pt.03.
Manoel Maxtins da Rocha.
Manocil Conalves Curvello
Mario Monteiro.
Manoel Coelho Lago.
Mario Rebello de Mendonça.
Miguel Bonezio Coct 2. •
Mononl cio Rcgo Magalhães Filho:,
Motsto Narciso dê Araujo.
Melchiades Monteiro.
Manoel Carlos de Barros.
Mario ..'osé
Ma c la Silveira Martins.
Marif4 Julio dos Santos.
Manoel Felix Vidra da Silva.
Mario Ernesto de Souza.
Manoel Vicente cio Mllo Junior"'
Manoel João Lopes.
Manoel Joaquim Alves.
Marcos Moreira do Araripo Macedoig
Miguel Lopes Guimarães Junior.
Mario Bastos.
Manoel Lima Torres.
Marcos Castão Freire.
Ma xliii Mano Balclessarinl Sobrinb.O.
Nestor Antenor do Paula Arcas.
Narciso de Silva Moreira.
Norberto Augusto Freire do Amaral Junror.
Nicanor de Mattos Vieira. - -
Norivaldo Alves da Silva.
Nelson Abercambrie dos PaSsOs Perdigão.,
Narciso Xavier de Barros.
Newton Sadock do S. -

"Nerberio da Matta Teixeira.
Olym pio de Oliveira Neves..
Oldcmar Costa. . •

011emar de Oliveira Torres,
Oscar .Luis de Carvalho.	 _
Oscar Theocloro Cabral.'
Olegario Pedro Ribeiro.
Otto Alexandre Guilherme PrezIgeIN
Oscar da Silva Medella.
°lindo Pereira Ribeiro.
Octavio da Silva Balthazar Brites

- Oscar José de Paiva.
Oswaldo de Aguiar.
Oscar Sampaio.
Oscar Bravo dos Sardos.
Oscar Antonio de Azevedod;
Oscar Ilairi,9,mes.
Oscar Coelho Ferreira.
Oscar de Siqueira Amazonas':
Octacilio Martins Paz.
Octavio Babo.
Oscar Maio.
Osrar Rodrigues Dias da Cruz.,
Oètavio Gonçalves Pinto.
Octacilio Casimiro da Cunha.:
Oldcmar do Conto Cairo.
Oscar Thomaz de Oliveira..
Octavio Viamna. Peixoto.
Othoniel de Ungia 11.0i3.

Ociavio Jo zó Ribeiro.
Oscar Joaquim do Nascimerger.1
Othelo Alcantara Gomes.
Octaviano Oscar da SilVa Brturtj
Octavio Ferreira de Souza.
Oscar Augusto Teixeira.
Octavio Viriato de Souza.;
Olympio Sampaio.
Olavo .Guimarães.
Oscar Borges. -
Otto Gomes Pereira.
Olegario da Silva.	 •
Olympio Theodoro Soares.
Orestes Fanklim Xavier de Brito(
Oscar Massena de Andrado,
()navio Lobo Violino.
Olindo Lavra da Silva Pinto.
Orval Barroso de Souza Neves,.
Olegario do Amorim Paes Leme
Osorio Mello da Costa.
Octacilio Faria.
Octavio Guimarães.
Pedro ilodriglICS'de Carvalho.
Pedro Luiz Cardoso Guimarães
Pedro Lino Brasil.
Pedro Affonso Tinoro Cabral..
Polybio Cesar Ribeiro.
Pedro Gomes de Oliveira.
Paulo Blusa. •
Paulino Adolpho do Rezende..
Pedro José dos Santo3.
Pedro Marca° Borges.
Pedrillo Possolo Nabuco de Freitas:
Peregrino Alves da Cruz.
Pedro Francis( o- Borges.
Pedro de Souza Mangueira.
Paulo da Costa Braga.
Pedro do Araujo Rangel Junior.
Pedro Jayme do Alencar Araripe Sobrinhosi
Paulino Fiorentino de Araujo.
I'auzo Pratos Ennes. .
Procopio de Oliveira Machado,
Paulo Francisco dos Santos:
Paulino Gomes do Freitas,
Pedro Pereira da Silva. •
Paulo Affonso de Faria.
Paulo Ferreira das Cliagag.,o

• Pedro Silva.
Paschoal Gania.
Pedro de Alcantara.
Perciliano do Carvalho,.
Quirino de Castro.
Ruy-E lura° da Costa Cunha.4
Ramiro Angusto de Oliveira.,
Raul Moreira Neves.
Raul Pereira Dias.
Raul Aderne..
Rogerio Paulo dzy Cruz Dran.,_

—
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Policia do Districto Federal
'GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

ESCOLA PRATICA DE ENFERMEMOS

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressa tos, que, a partir de hoje até 31 do cor-
rente, tiCará aberta nesta CSeOla, que tune-

Sabbado 1

Rubem Noronha Gitahy.
Romualdo José de Freitas.
Raul de Paula Lopes.
Rosalvo de Au frade.
Rubem Tavares.
Raulino Fernandes Faria Machado.
Raul Alvares de Abreu.
Renato Thealoro da Silva.
Raul Lourenço da Silva.
Raul Athos de Vassoncellos.
Binai lo Martins da Silva.
Rodolpho Fernandes Machado.
Reginal-lo Jacintho de Almeida.
Ro lolpho Masset.
Rayinundo Abranches Batalha.
Sylvio Sapão Guimarães.
Sebasti10 Florambel da Conceição.
Suba stiao Alves (IQ, Magalhães.
Sebastião de Souza.
Sebastião Victorino de Souza.
Salvador Chrispim.
Sebastião Pereira Mendes.
Sylvio da Silva Modela.
Sylvestre Gonçalves de Andrade.
Sebastião Estanisláo de Assen0o.
Sulpicio Pio lrigues Vieira.
Sylvio Leandro dos Santbs.
Saint-Clair de,Azevedo o Silva.
Salomão Vieira.
Sallusta Banido da Silva Castilho.
Synesio Valeria dos Santos.
Sergio Corrêa de Sá.
Seraphim da Silva Bathazar Brites.
Sebastião da Rocha Baptista.
Sylvestre de Souza Pereira.
Taitcredo Armelino Moreira.
Theophilo de Almeida.
Torquato Coay.
Theodulo Rios da Costa.
Tobias Gomes de .510110Z03.

Tiburcio Lourenço Carneiro.
Themistocies de Menezes.
Thiago Cardoso.
Tertuliano Barbosa do Nascimento.
Todas llabello Leite.
Tiburcio Augusto Braga.
Thiago José de Oliveira.
Tancredo Marques Lisboa Braga.
Tasso Sampaio de Andrade.
Thotnaz do Amaral Vassoncelloa.
Ulysses de Pinho Bastos.
Vie,tor Cordeiro (capitão).

• Veriam Gwyer Marconi.
Vicente de Paula Barce"oa.
Vicente de Paula Cumes Telles.
Viriato José da Trindade.
Victor Magalhães Bastos.
'Srictos Hugo da Costa.
Vicente Leitão.
Virginio Mariano de Campos (major).
Victor José da Silva.
Victor Luiz.
Waltrudes Saint Clair de Castro.
Wenceslau Ferreira Vianna.
NValdemar Lago.
Waldemiro Nunes.
Wahlemiro Horacio dos Possos Perdigão.,
Waldemar Franso Jardim.
Waldernar Borboretna.
Waliemar Carneiro Soabra.
Zenobio Torres.
Zolino Serafim do Nascimento.

iona na Directoria Geral de Saude Publica, á
rua do Rezende n. 125, a inscrip ão para a
primeira série do curso de enfermeiros, po-
dendo inscrever-se alunmos de ambos 03 SC-

X03, maiores de 18 e menores de .10 annos de

Os can-li latos deverão requerer ao director
da essola, declarando: o nome, i Jade, filia-
ção, logar do nascimento e estado civil e jun-
tarão aos seus requerimentos atos aios: de
vaccinaçao ou revaccinação recentes de não
sonerem dc ioença contagiosa, do não terem
defeito phisico que Os inhabilite para a pro-
fissão e de honorabilidade, firmados por duas
pessoas respeita V eis .

Além disso os ca,ndida'es sano submettidos
a uni exame vestibular, para provarem que
sabem ler, essrever e contar correatemente.

Rio de Janeiro, I de dezembro de 1017. —
J. Pedroso, director da escola.	 '

Instituto Nacional de Musica

EXAMES

De ordem do Sr. director faço publico que
nos dias 28 a 30 do corrodte e nos dias 1 c 3
do mez vindouro, a partir tias 10 horas, se
realizarão os exames de 1)1.0111°0.o de canto e
instrumento; tudo de coar-umidade com o
edital alisado na portaria do Instituto.

Convido, pois, os interessados a compare-
cer neste estabelecimento no dia 28 do
vigente, ás hs:ras acima designadas, afim de
tomarem conhecimento do dia e hora em
que terão de ser submettidos a exame.

Instituto Nacional de Musica, 27 de novem-
bro (1[; 1915.-0 secretario, Arthar Tolentino
da Costa.	 (.

Escola Nacional de Balas Artes

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o regulamento actual (arr. 31),
acha-se aberta, pelo prazo de 1.20 dias, a
coatar desta data, a ias:rima° para o con-
curso ao provimento da cadeira vaga de
Eistoria das Relias Artes. l'oderã,o coilsor-
rer todos os brasbeiros ou estrangeiro; que
exhibam folha corrida e forem maiores de 11
annos. Esse concurso comprehenderá. (arti-
go 25 do regimento interno)

a) um trabalho de valor, sobre qualquer
assumpto da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes 50 exemplares serão en t regues ao
set retario da Es.ola, mediante resibo;

b) unia prova pratica, constando da de-
scripção o critica de unia obra de arte qual-
quer, tirada á sorte, prova essa que será eli-
mina teria

c) arguição do candidato p s la mesa exami-
nadora. composta de quatro professores, sob
a presidencia do director, para verificar a
authenticidade ou paterniCiade do trabalho
eSsripto apresentado, podendo cada • uni dos
quatro profes;ores inter sigar o candidato du-
rante meia hora no maximo;

d) prelecção, durante quarenta minutos,
sobre uni dos pontos do programma da èa-
doira eia concurso, tirado á sor,e, 2-1 horas
antes, e postos os pontos na urna em presen-
ça dos candidatos, que verificarão si foi ili-
dindo o prograinma na integra.

Secretaria da Evola Na ional do Bellas
Artes, 1 cio s'e s,mbro de 191d. — D. Gama

c.Rosa, SC.CrOri. Q.

Faço publico, para conhecimento dos lute-
ressalo3, que, de ordem do Esmo. Sr. chefe
de Poli-ia do District° Federal, foi concedida
ao cida lio Ilippolyto Machado de Oliveira se-
guinda via de sua carteira de identidade para
fins eleitoraes, sob o u. 18.1.75 do protocolo
e 52. -799 do registro civil.

R do Janeiro, 29 de novembro de 1917.—
0 director, Edgard Simões Corrêa.

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

Tendo sido muito elevados os preços apre-
sentados para o; grupos 1, 2, 8, 17, 21 e 23
na conco seancia realizada a 26 do corrente,
nesta Brigada, fica de ordem do Esmo. Sr.
general connuandasite anntillada a mesma
coneurrencia na parte rotativa aos citados
grupos.

Quartel-general, á rua Evari3to da Veiga,
28 de novembro de 1917.— l'elo Sr. tenente-
coronel intendente, Sebastião de Almcila Car-
de d, major.

Brigala Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

De ordem do Esmo. general commandante,
faço publico que, no dia 13 do mez de dezem-
bro vindouro, ás 14 horas, serão recebidas
nesta Brigada propostas para o fornecimento,
em 1 g 18, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo 1.° Accessorios de automoveis, preço
de unidade .

Grupo 2.° Lubrificantes, oleo fino e grosso e
graxa, preço do kilo.

Grupo 3." Peixoto° para motores Diesel, pra
ço de kilo.

Grupo 8.° Generos alimenticlos, preço de
unidade.

Grupo 11. 0 Aves e ovos, preço do unidade
e (luzia.

Grupo 15.° Carvão de pedra nacional, pre-
ço do tonelada.

Grupo l'7.° Farelo e milho, preço do kilo.
Grupo 19. 0 nensilios e vasilhames para a

pharrnacia, preço de unidade.
Grupo .21,° Gazolina, preço de litro.
Grupo 23.° Artigos de limpeza.
As condições são as mesmas do edital do 13

do mez corrente, ficando, porém, os propos
limites que já se habilitaram á ultima coa-
currencia, o quizerem concorrer novamente,
dispensados de fazer outra caução, devendo,
entretanto, apresentar requerimento, nesse
sentido, ao commandante da Brigada, até o
dia 12 ás 15 horas.

Serão observadas nesta concurrencia as dis-
posições do art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de
desembro de 1.9)9.

Na lutendencia da Brigada será exhibida aos
concurrentes a minuta do contracto a que
deve obedecer o fornecimento, bem assim
os esclarecimentos que forem necessarios.

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
28 de novembro de 1.9:7.— Pelo Sr. tenente-
coronel intendente, Sebastião de Almeida Car-
deal, ma;or.

Brigada Policial do Districto Federa)

INTENDENCIA

De ordem do Esmo. Sr. general commans
dante, faço publico que no dia 3 do inez de
dezembro. ás 14 horas, serão recebidas nesta
Brigada pro postas para forneedittentO, du-

I	 ' "
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Imemee...1

Corpo do Bombeiros -

tONGU- RRENCIA PARA O FORNEMExTO DE DIVERS03
ARTIGOS

•
De ordem do Sr. coronel commandanto fa-

ço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, ás 13 horas dos dias 1.0, 11,12 e 13
do corrente, na casa da ordem deste Corp,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento, durante o anno do 1918, dos
grupos abaixo declarados:

Grupo I. Generos alimenticim
Grupo 2. Café torrado e moldo;
Grupo 3. Verduras.
Grupo 4. Carnes verdes
Grupo 5. Pão.
Grupo O. Louça.
Grupo 7. Forragem.
Grupo 8. Artigos para corrieircia
Grupo 9. Artigos para pintura.
Grupo 1.0. Madeiras.
Grupo 1.1. Gazolina.
grupo 12. Carvão do pedra.
Grupo 1.3. Artigos de expedienfda
Grupo 14. Uniformes.
Grupo 1.5. Capacetes.
Todos os artigos serão do primeira qualida-

de e só se acceitam propostas feitas especial-
mente para cada grupo, nas listas impressas
que a secretaria fornecerá aos concorrentes, os
quaes as trarão com os preços para todos 03
artigos no dia indicado, em -enveloppe fecha-
do e obedecendo ás seguintes clausulas:

I, as propostas serão feitas em tres vias, á
tinta ,preta, uma somente estampilhada o to-
das assi:gnadas, sendo nonas especificados os
preços do cada artigo, em algarismos o por
&tenso, sem accrescimo, resalvas, emendas,
rasuras ou entrelinhas; II, só serão tomadas
em consideração as propostas daquelles que,
até o dia 8, no maximo, so tenham habilita-
do perante o commando, juntando, em re-
querimento que lhe dirigirem, documentos
ém que provem negociar nos artigos a que
pretendem concorrer e que tenham satisfeito,
á Fazenda Nacional, o pagamento do impostó
de industria e profissão,  relativo ao corrente
semestre e-á municipalidade; o alvará do 11-.
çença para negociar, devendo as companhias
anonymas apresentar, ainda, documentos
que provem ter depositado, no Thesouro Nacio-
nal, a decima parte do sou capital; III, de-
vem juntar ainda o recibo da Contadoria do
Corpo, demonstrando ter ah! depositado a
quantia de 400S, para garantia da assignatu-
ra do contracto, perdendo-a o proponente
lme, sendo acceito, deixo de assignal-o até
tres dias depois de notificado para esse fim;
1V, o proponente que já tiver contracto com
O Corpo fica bento do novo deposito du vta,

!ARI() OFFICIAL

ronda de assignatura do oontracio, devendo,
entretanto, apresentar o recibo da caução já.
existente; V; por occasião da assignatura do
contracto o fornecedor depositará na Con-
tadoria do Corpo a Importancia que fôr arbi-
trada pelo commandante; VI, a idoneidade
dos proponentes será examinada .. e julgada
préviamente, antes do, abertas as propostas.

Aquel/as cujos autores não forem conside-
rados idoneos não serão abertas; VII, as pro-
postas serão abertas e lidas na presença dos
concorrentes que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade, rubricando cada um a
do todos os outros que -c,oncorrem ao mesmo
grupo, as quaes serão publicadas antes ale ser
proferida qualquer decisão ; VIII, será preta-.
rido de cada proposta os artigos mais baratos,
por mínima que seja a diferença. No caso de
egualdade do preço a preferencia será deci-
dida á sorte ; IX, ao corpo resalva-se o direito
do contratar ou não os artigos cujos preços
excessivos concorram para exceder a verba
votada, não cabendo ao proponente nenhum
direito a reclamações; X, o proponente fica
obrigado a entregar até o dia 8 de cada mez
as contas dos artigos fornecidos no mez ante-
rior, incorrendo na multa de 1005 os que o
não fizerem ; XI, fica tambem obrigado a

_vender aos officiaes e praças do corpo os arti-
gos de que necessitem, pelo preço do contra-
cto, desde que paguem á vista XII, as pro-
postas deverão conter declaração expressa do
que o proponente fornecerá exactamente do
accôrdo com o contracto e se submette a to-
das as clausulas deste edital e ao estipulado
nos seguintes artigos do regulamento do
èorpo

Art. 205. O fornecedor que não entrar com
o artigo . pedido, dentro do prazo estipulado
tios pedidos, incorrerá na multa de 23 % do
valor do mesmo artigo; si o excesso do prazo
for além do 15 dias, 'a. multa será do 50 %,
rescindindo-se o contracto.

Paragrapho unico, Estas multas serão im-
postas pelo commando e delias não haverá
recurso.

Art. 206. No caso de rejeição de artigo por
imperfeito ou que não estejam de accôrdo
com as amostras, o commandante poderá,
attendendo ás circumstancias allegadas, mar-
car novo prazo para sua entrada, tornando-
se effectiva a multa, findo esse prazo, man-
dando então comprar no mercado por conta
do fornecedor.

Paragrapho unico. As multas e as impor-
tancias dos artigos comprados de accôrdo com
a . parte final do artigo anterior, quando não
selam pagas dentro de 1.0 dias do aviso, serão
,descontadas das contas que o fornecedor tem
a receber ou dos respectivos deposites, sendo
neste caso completados em 48 horas, sob pena
do rescisão do contracto.

Art. 207. Os objectos não acceitos serão
retirados' pelos fornecedores dentro do prazo
limitado pelo comniandante, removendo -os o

. corpo para o deposito publico, si o não fize-
rem, por conta dos donos.

No dia 10 serão recebidas as propostas para
os grupos de um a cinco; no dia i1 para os
de seis a oito; no dia 1.2 para os de nove a 1.2
e no dia 13 para os de 1,3 a 1.3.

Secretaria do Corpo do Bombeiros do Dis-
tricto Federal, em 30 do novembro do 1917.
— O 2° tenente Ernesto de Andrade, soem.
(ano.

ir~

Casa de Correcção
GO?(CURREYCIA

Na secretaria desta casa serão recebidas,
até 6 dia 10 do dezembro proximo, propostas.
para a venda de duas machinas «Ideai», do 35
Oavalloa rie força, cada uma, e alta 9. baixa

Dezembro de 1017
	 _--- -

pressão, duas caldeiras do 60 cava/los de
força, do chama invertida, com 164 grelaras
sobresalentes o mais portences das reforidas
machinas, que, por não terem mais utilidade
para o serviço deste estabelecimento, serão
vendidas a quem maiores vantagens offorecer.

Casa da -Correcção da Capital Federal, 27
do novembro do 1017. — O director, Arthter
Vieira Peixoto.

Co'.0111.a. Correccional dos Dons Rios
De ordem do Sr, director interino, faço pu.i

blico que no dia 20 do dezembro proxirno fu-
turo, ás 11 horas, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas para o for-
necimento de carne verde de .vacca a esta
colonia durante o anno de 1948.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sendo uma estampi-
lhada e ambas datadas o assignadas, nellaa
especificando-se, sem acereschnos,entrelinbas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos
e por extenso, o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da Colonia, até a vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
trese,ntos mil réis (3008) em moeda corrente,
perdendo o direito a ella em favor dos cofres
da Colonia aquilo que, sabendo-se preferido,
não comparecer na data fixada para celebra-
ção do mesmo contracto.

Condiçõeá:
Primeira —O contractante é obrigado a de-

positar no cofre da Colonia, para garantia e
fiel execução do contracto, a quantia de una
conto de réis (1:0008), que poderá ser repre-
sentada por apolice da divida publica federal,
acompanhada da certidão da Caixa da Amor-
aizaçao, sendo a caução restituida depois do
findo o prazo do contracto.
• Segunda — O contractanto pagará o sello
proporcional, segundo a lei em vigor, o qual
sera cobrado nas contas apresentadas a re-
partição no mez seguinte ao da entrada do
artigo.

Terceira — A carne deve ser de primeira
qualidade e posta no almoxarifado da Colonia
á costa do fornecedor, sendo rejeitada no acto
do recebimento a que não estiver na condi-
ção exigida, de accôrdo com o parecer do
medico da Colonia.

Quarta — Os pedidos para o fornecimento
serão feitos pelo -almoxarife da Colonia, rubri-
cados pelo director o visados pelo escriptu-
rario

Quinta Os pedidos' que deverão ser feitos
tres vezes por semana, aos domingos, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao contra- ,
etante com doas ou tres dias de antecedencia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro do 21

contractanto Incorrerá nas seguin-
hosreaxs

tes multas sobro o valor dos podidos ; 5 0/„
quando deixe do remetter o genero dentro do
prazo estabelecido ; (0 0/0 , quando a demora
na entrega do artigo exceder do 48 horas
20 °/,„ no caso de reincidencia.

Setima—No caso de não ser absolutamente
fornecido ou rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa, á
custa do contractante, por cuja conta correrá
tambem a diferença que houver entre o preço
do contracto o o vigente no mercado pelo
qual foi o artigo adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o cOntractante na
multa do 20 0/0 sobre a importancia do
pedido.

Oitava—As multas impostas ao contractanto
pela directoria da Colonia, com recurso para
o Exmo	 Dr chefe do Pelicia do Districto

tanto o anuo de 1918, de alimentação prepa-
Toda ao pessoal arranchado dos corpos da

. Brigada.
As propostas serão feitas em duas via%

sendo a primeira sellada, oscriptaa a tinta
preta, sem emendas, raso ras, accrescimos ou
tesalvas e deverão mencionar o preço de uma
1'ação individual completa; tendo-se em vista
a respectiva tabella.

Nenhum concorrente poderá apresentar
Propostas para mais do um corpo, reunidas.

O fornecimento para o 4 0 batalhão será feito
pelo fornecedor que fôr acceito para o regi-
anon to de eavallaria.

Na Intendoncia da Brigada, á. rua Evaristo
da Veiga n. 78, serão prestados aos interes-
sados os dados e esclarecimentos de que no-
Cessitarom e exhibida a tabella o as condições.
a que deve obedecer o fornecimento.

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga, 27
do novembro do 1017.— Gil Antonio Dias de
Almeida, tenente-coronel.



DIABIO OFFICIAL
	

TI-Jzeiiibro de W17
	

feeSee"Betbbad0eiee
adral, serão deduzidas das contas mensaes

.4Wacto do ser ordenado o raspootivo paga-
letee que correrá pela sub-coneiguação: «Ali-

¡Mutação, rnodicamentos, dietas, calçado o
eexestuario» do «Material» da.Colonia.
t. Nona—Quando expirar o prazo do contracte)
-e até que soja contractado o fornecimento de
.6titro armo, o contractante fica obrigado a,
:continuar o farnechneuto pelo preço dó coe-
íe,raoto, conservar o deposito de um conto do
féis (1:00S) do que trata a clausula primeira
ee sujeito ainda a todas as condições previstas

demais clausulas.
Doe1ina-0 contracto será rescindido quando

se derem repetidas 'faltas, communicaoias ao
Étimo. Sr. chefe de Policia do District° Fede-

punidas com as multas estabelecidas na
,,elausula sexta, perdendo o contractante a hn-
portancia da camelo, sem direito algum a

..0ualquor indernnizaçã,o por prejnizo, seja qual
'ler a sua procedencia.

Semearia da Colonia Correccional dos Deus
Rios, 28 tle-nevembro de 1017. -'-- O eScripte-
ratio, Maneei Pereira Aibeiro.

Blinieterio da razenda

Tribunal de Contas •
CONCURSO PARA PROvimENTO DE LOCARES DE

QUARTOS EsGRIPTunARIOS DO TRIBUNAL UE
CONTAS .

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
ralssão directora, faço publico, para • conheci-
Mento dos interessados, que no dia 3 de de-
•eembro próximo futuro, ás 42 .honas, serão
chamados a prova oral de arithmetica e suas

.applioa,ções ao commercio e ás repartições de
Fazenda, que se realizará em uma das salas
sido Lycou de Artes e Orneies, os seguintes
tatididatos approvados em prova escripta:

Ultima chamada

1. Auguato Cardoso da Veiga..
Agonor F:loy Ramos.
Arthur Soares.

4. Alberto Marinho Dobar!.
A.tonio de Moraes Rego.

0.. Enrico Guerreiro Marques.'
9. Francisco 13eliz,ario Tufara.'
e,. Jurema Dutra.

e9 .. Lourenço Méga.
:e0. Luiz Gonzaga de Carvalho França.
aet. YIurila Coutinift) Casar da Costa.
*. Otto da Figueiredo Barbosa.
.at.. 'Raul de Vaseoncellos.
Sala da commissão do concurso, 39 de
evembro de 1017.— O secretario, Candido

0,t4flcio Pereira Peixoto.

eXirectoria_do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se faz publico, pelo pre-
ee.tite edital de 30 dias, a contar da data
deste, que tendo Manoel Pereira de Rezende
Filho requerido aforamento do terreno lote A

,com frente para a Travessa da Praça da Le-
'egalidade o Luiz Kaifier Herrera o do late E da
l:Praça da Legalidade, onde tem beinfeitorlas,
Nãto convidados todos aquefies que tiverem re-
eelainações a fazer contra o aforamento dos
Oreferidos terrenos ou em relação as mesmas
ftiendeltorias nolle.a existentes .a apresentai-as
eato prazo do presente edital, competentemente
:documentadas, findo , o qual a nenhuma se
.ttenderá.

Primeira Snb-directoria do Patrimonio Na-
cional, 23 do novembro do 1917.-0 sub-di-

;notar, Jogo Yarelano 0:ireira da Silva.

Dimetovia do Patrimenio Nacional
IlEpAROS, PINTURA. E CAIAÇÀO DO PROPRIO NAC.IONAL,

DA RUA PINTO DE FIGUEUIEDO N. 135

De Ordem do Sr. director; seo convidadas o
Sr. Luiz Zarmi o a. Companhia Locativa o
Construtora para comparecer nesta di-
rectoria no dia 3 de dezembro, ás 4.3 horas,
para assistirem á abertura ee leitura de suas
propostas para reparos, pkitlira p caiação do
'proprio nacional da rua Pinto de Figueiredo
ti. 65.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 4,0
do novembro de 1.917.-0 sub-director,
Marciano Olkeira da Silva.

Recebedoria do Districto Federal

Edital de intimação
De ordem do Sr. director desta repartição,

fieá intimado M. V. Nogueira, estabelecido
rua Theophilo • Ottoni ii. (07, desta cidade

do Rio de Janeiro, para, no prazo de oito dias,
allegar o que julgar conveniente á sua defesa,
sob pena do revelia, no processo de infracção
do regulamento do imposto de consumo in-
staurado contra sua firma na Conectaria das
Rendas Federaes de Villa Gomes em 5 de
outubro da corrente armo, tendo por base
o auto n. 3.

Recebedoria do District° Federal, 28 ao
novembro do 1017. —O superintendente, Car-
los Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
Editxt de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fcain intimados A. Cardoso & Comp., esta-
belecidos á rua Senador Pampeu n. 74, desta
cidade do Rio do Janeiro, para, no prazo de
.oito dias, allegar o que julgarem conve-
•iente á sua defesa, sob pena do revelia, no
processa de infracção do regulamento do im-
posto de consumo instaurado contra sua
Miam em 113 de agoeto do corrente anno,
'' tendo por base o auto n. 111.

Recebedoria do Destricto Federal, 28 de
novembro de 10(7.-0 superintendente, Ca)''-,
los Vieira Machado.

Aafandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o dono

de uma valise e dons pacotes contendo botões
do metal ama rello, baralhos, broches e outras
bijoutorias miudas, tudo apprehendido em 26
do mez que hoje finda,pelo ajudante de guarda-
iner Annibal Nunes Pires em acto de busca
effeetuada a bordo do vapor nacional São
Paulo, entrado de Nova York, .a vir allegar,
dentro do prazo de 15 dias e independente de
qualquer outra notificação, sob pena de reve-
lia, o que julgar a bem do seus interesses no
processo sobre tal oecurrencia instaurado
nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 30 de ¡Lavem-
bro do 1917.—J. de Barros Junior, 3' escri-
pturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem. do Sr. inspector convido ' o dono

de quatro capas de borracha apprehendidas
em 26 do mez corrente, pelo 2° cendal adua-
neiro Bernardino P. Duarte, por occasião da
sabida do tripolantes de bordo do vapor na-
cional Mantiqueira, a vir allegar, dentro do
gaza de 1.5 dias e independente de qualquerprazo
 outra notificação, sole pena de revelia, o que

julgar a bem de seus direitos no processaea
respeito de tal occureencia instaurado posta,
Pepartição.

Gabinete da Inspoctoria, 30 do novembro
do 1017.-1. dc Barros Junior, 3° escri-
pturario.

Alfandega do Rio de Javeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 56
Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publica
que no dia 3 de dezembro do 10(7, ao meio
dia, Será vendida em hasta publica, no ar-
mazem n. 7 do cáes do porto, livre de di-
reitos, a quem melhor vantagem olferecer, no
estado em que se acha, par conta e risco do
Antonio A. Simão, a seguinte mercadoria:

CÁES DO PORTO
ARMAZEM rt. 7
Lote tinjo

Marinho — Cincoenta e oito caixas sem nue
mero, pesando bruto (.820 kilos, contendo
champagne, pesando bruto nas garrafas
i.374.1llos.

Procedentes do Porto, no lugro portuguez~tico, entrado em 9 de outubro de 1916.
Manifesto n. 9D1. Desembaraçado pelo Labo-
ratorio Nacional de Analyses em 9 de juuho
de 1017.

AVISO

Na vespera e no acto do leileo esta merca-
doria estará á cksposiçie dos senhores pre-
tendentes que a queiram examinar, bastando
para isso se dirigirem ao fiel do amuem.

O arrematante entrará com o signal do
20 % em dinheiro, no acto do assignar o ter-
mo, recebendo uni conhecimento extrah;do
do talho.

Alfandcga do Rio de Janeiro, 30 de noyem-
bro le 1917. — O escripturario, Agricoh

Alfandega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença:
Verifica-se, pela leitura do presente processo

e analyse das varias peças quer O ConstatiOnt,
que a firma Granado & Comp., desta praça,
propoz a despacho, pela nota n. 5.018, dejolho
do corrente anuo, uma partida do barris de
vinho branco não especificado, até 1.4°, sendo
que em nove dos alludidos barris o Sr. conte-
Tente do despacho encontrou igual numero
de pequenas latas acondicionando rotulas
para vinho do Porto, da marca eVillar

cr'C‘ olélilisi t'a''m estes rotulas da 23 addiçeo da nota
de despacho,dassifica dos como obras impreesas
de unia Só der, pesando sete kilos.

Communicado o facto á inspectoria pelo Sr.
conferente de despacho Medina Cocli, foi.
seientificada a firma Granado SI Comp. dos
termos da representação, para que informasse.
a respeito.

Em sua itifwmação de fls. 3 antiga a citada
firma que os rottdos foram removidos. do
Porto, juntamente com uma partida de 125
barris de vinho branco, pala Real Companhia
Vinicola do Norte de Portugal, afim de serem
entregues ao agente dessa companhia nesta
Capital, Sr. J:-Soares Valente, e Se destina-
vam a substituir outros que anteriortnente-
chty,a'ram estragado.i.

Plea provar o allegado, juntou os seguintes
documentee: uma factura commercial da. casa
exportadora, na qual existe tuna declaração
quanto . á entrega dos rotulas ao referiehe
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agente; uma corticite da Junta Commercial
desta Capital, da proeuraçao passada a J.
Soares Valente, peia Companhia Vinicola,
outorgando lhe poderes de seu representante
no Brasil; duas publicas feririas de cartas com-
merciaes sobre remessa de retidos e, final-
mente, varias cartas de firmas desta praça
dirigidas ao citado agente, com a declaraçao
de que, por diversas vezes, lhe temo feito pe-
didos de rotulo .; para vinhoa das marcas da
Companhia Vinicola.

Lavrado o auto de apprehensão de fls. 17,
foi, na ferina da lei, marcado o prazo de oito
dias aos coasigiratarios para produzirem sua
defesa, visto tratar-se de mercadoria cuja irn-
portaçlo é prohibida, quando nao effectuada
Segundo as expressas disposições da lei, que
regem o caso.

Nenhum elemento novo de defesa adduziu a
firma Granado (Sz Comp., nas suas allegações
de fls. 21 a 22 v. e, na impossibilidade patente
de justificar a importação nas condições irre-
gulares em que a fez, limita-se a lembrar as
tradições de honestidade da sua casa commer-
cial

Constam ais' la do processo duas publicas-
fôrmas de cartas recAidas pelo Sr. .1. Soares
Valente, da Companhia Vinicola, nas quaes se
allude aos rotules em apreç'o.

A' vista do exposto e
Considerando que está provada a impor-

tação dos rotules pela firma Granado (41 Cornes
sem que se tivesse verificado, conjunctamente,
a importação do vinho correspondente em
qual-Jade e quantidade ;

Considerando que a allegação de ser simples
intermediaria na inipertaçao da mercadoria
Mo a isenta da responsabilidade, porquanto
esta veiu á sua consignação e foi por elle pro-
posta a despacho ;

Considerando que os acumentos apresen-
tados, quer pela firma infractora, quer pelo
agente da Companhia Vinicola, não satisfazem
em absoluto as condições exigilas pelcspara-
grapho un ice do art. 4°, do decreto ri. 2.742,
de 17 de dezembro de 1879, para que possa
ser permittida a importação de rotules;

Considerando que na factura consular refe-
rente aos 125 barris de vinho branco existe a
seguinte deelaração: clEin latas pregadas nos
tampos dos barris vão os rotules correspon-
dentes a estes vinhos», feita pela firma expor-
tadora, o que importa em uma intenção ve-
hernento de fraude ;

Considerando, finalmente, que si é certo
que as razões de ordem moral concorrem no.
Julgamento como circunisancias attenuantes,
quando constatadas, não teem força, entre-
tanto, para annullar as provas materiaes
colhidas no processo,

Julgo procedente o auto do apprehensIo de
Ils. 16 para impor á firma infractora a multa
de 1:000, mininio da penalidade estabelecida
pelo art. ti do decreto citado e determinar a
inutilização da mercadoria apprehendida, de-
pois de tornada irrevogavel a presente deci-
são, na fórum prescripta 'polo art. 12 do
mesmo decreto.

Intime-se. Alfandega, 28 de novembro de
1917.--Luiz Vossio Brigido.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 30 de novem-
bro de 1.017.—J. de Barros Junior, 3° escri-
isturario,

blinisterio da Marinha

spectoria de Machines
DO ordem do Sr. vice-almirante, inspector,

deve compareCer a ,esta inspectoria o 2° te-
alente engenheiro machinista Filete Ferreira
da Silva Sedes, ausente do commando da
Met fetuada  do io

Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

CONCURRENCIA DE CALÇADO PARA OS CORPOS DO.
EXERCITO

- De ordem do Sr. general director da Admi-
nistraçãoda Guerra, faço publico que o,con-
selho de compras desta repartição receberá
propostas no dia- 11 do proximo mez do dezem-
bro até ás 12 horas, para o fornecimento de
60.000 pares do borzeguins de couro (kal-
chrome) preto, typo Intendencia.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão présiamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr.
coronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do dia 8 de doze nbro, apresentando nessa oc-
casião e no acto da concurrencia os seguintes
documentos: certidão do registro de contracto
social passada pela Junta Commercial, recibo
de imposto do industrie e profissão relativo ao
2° semestre do armo corrente, alvarás de
licença da Prefeitura Municipal, provando
serem negociantes especialistas do artigo que
se propõem a fornecer. As firmas individuaes
deverão tambern apresentar carta de nego-
ciante matriculado.

As sociedades anonyrnas deverão provar si
estão habilitadas a funocionar, exhibinclo cer-
tidões em que se verifique o cumprimento
dos arts. 70 e 80 do regulamento que baixou
com o decreto n. S34, de 4 de julho do 1891.

Os concurrentes habilitados depositarão na
Directoria do Contabilidade da Guerra a
caução de 1:0003, para garantia da assigna-
tura do contracto, exhibido o respectivo re-
cibo na occasiao da entrega das propostas, o
apresentarão . no acto da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que prove terem feito naquella di-
rectoria o deposite na razão de 10 % até o
'valor. do 50;000$ o de 5 % sobro qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
admittida caução inferior a 1:0005100.

As propostas, que polerão ser para a tota-
lidade ou parte do fornecimento, serão apre-
sentadas em tripliCata, cm enveloppe fechado,
com a declaração exterior do nome do propo-
nente, escriptas a tinta preta, sem emenda,
rasura ou entrelartia, soltada a primeira via e
todas assignadas pelos proprios proponentes, ou
seus representantes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar na occasião da aber-
tura das referidas propostas, ficando sujeitos
ás multas -regulamentares, caso não cumpram
fielmente o contracto que for lavrado e
essignado.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão de todas as
clausulas do edital e o 'preço que o proponente
offerece.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concurrencia,
liOlgeâaeigt~'	 Oed.93(111.trae0a

sem que exhibarn procuração em devida
fôrma.

Não poderão tomar parte na concurrencia,
conforme o disposto no aviso do Ministerie da
Guerra n. 169, de 23 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Ministorio da Guerra nos deus ultimes annos
anteriores a esta licitação.

O calçado deverá obedecer ostrictamente
ao typo existente nesta repartição, quanto á
fôrma, confecção o materia prima, sondo os
numeres, até 46, discriminados Il03 respectivos
pedidos, e seu fabrico será fiscalizado por uma
eomrnissão designada pelo intendente da
Guerra. O prazo maximo para entrega será
eté 30 de abril de 1918.

Aos interessados serão fornecidos, nesta re-
partição, todos 03 esclarecimentos sobre o
novo typo de calçado. •

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desta
reparii;ão e ás contidas na lettra a do art. bea

'da lei n. 2.221, de 30 de clezornlisoS'.e 1900,
e decreto n. 8.269, de 29 de setembro do
1910.

Não serão acceitos, por motivo algum, re-
querimentos depois da citada hora do alludido
dia 8 de dezembro.

Intendencia da Guerra, 28 de novembro de
1917.—Dirceu Caetano de Oliveira, 3° official,
secretario interino do conselho de compras.(.

9 do corrente, sob pena do ser considerado
desertor. .

Inspectoria de Machines, 20 de novembro
de 191.7. — Oscar Ribeiro de Carvalho, 1° te-
nente assistente.

Inspectoria de Sande Naval
De ordem do Sr. ahniranto ministro da

Marinha, faço publico que a inscripção para
o concurso de medico da Armada está prore-
gada até 31 de dezembro proximo future,
ficando a do pharmaceutico encerrada a 1.6
do corrente.

Inspectorie. de Saude Naval,, 14 de novembro
de s1.917.—Dr. Venancio Nogueira da Silva,
adjunto.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCIAS PARA O PORNECINTENTO DE FARDA-

MENTO E ENXOVAL E PARA O SERVIÇO DE. LAVA-
GENI E ENCO3131AGE.SI, DURANTE O ANNO DE
1918

Transferencia

As concurrencias para o fornecimento de
fardamento e enxoval o para o serviço de la-
vagem e engommagem que estavam marca-
das, respectivamente, para os dias 29 e 30 dO
corrente, foram transferidas, de ordem 'do
Sr. coronel director, para os dias 10 e 11 do
moz de dezembro vindouro.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 27 de novembro do 19i7.—Manoel Cor-.
rêa de Arruda, 1° tenente sub-secretario..

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

Do ordem do Sr. coronel presidente dá
comrnisslo de compras deste iaboratorio, faz-
se publico que, tendo sido os preços apresen-
tados nas propostas para o fornecimento de
drogas e artigos de producçao nacional, no-
casarios ao mesmo laboratorio durante o
aniso de 1918, muito mais elevados que 03 to-
mados por base comparativa, faz-se sciente
que será realizada nova concurrencia publica,
no dia 5 do mez de dezembro proximo futuro,
ás 12 horas, neste'laboratorio.

Para esta nova concurrericia serão obser-
vadas todas as disposições constantes dos edi-
taes publicados no Diario Official dos dias 15
o 25 do corrente mez o mais as exigencia,s
expressas nos arts. 70 e 80 do decreto nume-
ro 434, de 4 de julho de 1891, caso se apre-
sente alguma sociedade anonyma.

Outrosim communica.-se que estão dispen-
sados da apresentação de nova caução os ne-
gociantes que tomaram parte na primeira
concurrencia.

Commissão de compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 27 de novembro
de 1917. — João Pereira da Cruz, escriptue
rario int eruo e,seeretariOàn, CODIMIS$3.0.-
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Directoria Garal dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE .CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que no praza do 30 dias, a contar desta
data, serão postts em circulação as sobre-car-
tas e as cartas bilhetes da taxa dolo° róis,
fabrica das na Casa da Monda, com os seguintes
caracteristicos:

Sobre-carta de 100 réis, em papel branco,
endo a forma rectangular, com as dimeas3ea
do 0,132x0,I 01, toado no angulo superior, á
direita, a efligie da Republica ern relevo,
num medalhão em que estio os dizeres «Bra-
sil-Correio» eii lettras ta ohm brancas, so-
bre fundo carmim; e na parte infe oior os di-
zeres «100», em algarismos carmim, com
fundo branco, o a palavra anéis» em cara-
cteres brancos sobre fundo carmim; circum-'
dando a effigie e os dizeres ha desenhos de
cor carmiin em forma de moldura.

Carta-bilhete de 10) réis, tendo a fórma
de um rectangulo com as dimensões de
0,202x0,130, de papel encorpado branco,
COM 03 segulates caracteristicw: no angulo
superior, á direita, a cingira da Ilepubrca em
tinta carmim, sem rehsvo, em um medalhão
cru que estão o; dizeres, em branco, «Retm-
blira dos Estados Unidos da Brasil». o na parto
inforior da. mosma a palavra«Corraio»,tarnbain
bramo. Do lado esquerdo da effigie 03 dize-
res eBerublica dos Estados Unidos do Brasil»
e por baixo um travessia sendo OS M0311103
a tinta cai mim; a seguir uma faixa de fim ;o
carmim, oe .enho da mesma dr («Neste lado
só o endereço») ; seguem-se quatro traços
Parallelos, ainda da mesma ,c (Sr, tendo o ul-
timo, do lado esquer'o, a palavra «Brasil».
Na parte inferior do reetaugulo, dous traços
vermelhos parallelas, tendo o primeiro, ao
ia lo esquerdo, a palavra uflemettonier, e o
segundo a palavra .1-leme/leia)), tudo em
carmim.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
. ria Geral dos Correias, 10 de novembro do

1917• — O Sub-director Eugenio Augusto
Wandeck.	 (.

Directoria Geral dos Correios
SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondrmcia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remetten teS ou dastinatari as abaixo
da correspondoucia que contem valo-es, ca-
li da em refugo no primeiro trimestre do atino
fio  (191G), a comoarererem na thosouraria
desta repartição. afim da lhes ser ent:nue.
dentro d rl prazo de una , armo, preenchi las as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:
Numero do registrado—Procedeticia—Destina-

- tarjo—Remattente—Destino
13.340—l a secção—Antoulo Ayres — José

Ayres Junior — S. Paulo.
2.030—Avenida Salvador do Sá—José da

Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sabas`ião.
115 -- Corumbá—Pila macia Gonaalwes Dias,

Felisbarto Jorge da Cunha, Rio do Janeiro.
0.101 B—A vonida Central—João Abreu do

Araujo, Adelailo Gamos do Araujo, Santos.
5.184 — A rsraial de MarMha Gualberto

Maria da -Trindade,. Erminio Francisco Por-
tella, Bahia.

1.859 B—Avenida Central—Edgard Freitas,
Oliveira Riras, Manzlos.

122 — Cor Ibá — Alberto Fernanclas
Comp., Eduardo 11. de Siqueira, Rio do Ja-
neiro.
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5.557—Arsenal do Xarinha—liclof 'st; Pe-
re'ra do S":11 .a, Euailio das News, Balda.

Primeira secção do Trafego, 23 do maio de
1917.—Servindo de secretario, G odofredo de
Abreu e Lima, chefe de secção.	 (.

wo.11."0

Directoria Geral dos Correios
SOB-DIRECTORIA DO VAFEGO POSTAL

Correspondencia cah ida em refugo

Do ordom do Sr. sub-di.mctor do Trafego
convida os remettentes ou 03 destinatacios
abaixo, da correponclencia que contem va-
lores. cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 1015, a comparecerem na Thesou-
raria desta repartição, afim do' lhos ser en-
tregue, dentro do prazo de una armo. preen-
chidas as formolidades regulamentaresm após
o pagamento da mita respectiva
Numero do registrado — Procedamcia—Desti-

natario — fleruettento — Destino
114. Roa da Passagem, João Thomaz de

Acolhia Candinha, estação Baniamin.
15.036. Praça Onze, João Gomes Chaves,.

Felismina Rosa Gomes, Santos.
9.403. Estação Central, Maria Etelvina de

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4.997. Aveni ia Central, José Agostinho do
Mello, Paulina Maria da SAva, Natal.

3.427 13, Avenida Central, J066 llonorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passoa
Minas.

394 A. Botafogo, José da Costa 'Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

4.24 V, P. D. de Ca Vos, José Thomaz do
Mendonça, Maria Monte,ro do Mendonça, Nova
Fribri ago.	 .

Praça Onze, Domenico ' Fazio, Ro-
mualdo Fazia Boll° Itorizento.

Carta. S. Christorão. Izabot de Oliveira,
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 2,4 secção, Ernestina Eloy, Sinha-
silaba Jorge da Grua, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Rodacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3a secçOo, Carmen Gonalez, Can-
dida.	 Bilden Aires.

Primeira sccção do Trafego, 23 do inaio de
1917.— Seraindo de secretario, Gálorredo
Abreu e Lima, chefe do secção.	 (•

Administração dos Correios do Estado do
• Estado do Rio de Janeiro

De ordem Sr. Dr. administrador dos
Correios, coavido 03 Srs. remettentes ou
destinatarios das cartas abaixo mencionadas,
que contecm valores fraudulentamente, a vi-
rem rotiral-as desta admiiiistraç)o . no prazo
de um ai 'n, a contar desta data.

As referi las . mrresponloneias estio á dis-
posição de quem devi lamente as reclamar na

seeção (Thesouraria), das ti ás 14 horas,
nos dias uteis, pelas quaes terão de pagar, do
accorp com o regulamento postal em vigor,
a multa de 23 V* sobre o valor encontrado.

Re -istrados sem valor

Carta n. 371, procedente de Raiz da Serra,
neste Estado, endereçada a J03á Brucart, em
S. ['arme.

Carta n. 4.171, prooedente de Petropolis,
para Miadela Vaccaro, na batia (zona do
guerra).

Correspondencia ordinaria

Carta ordinaria, procedente de Campos,
nisto Estada, para Antonio Saidinha, em Sio
Fidelis, neste Estado.	 .

Dezembro tio n17 * 1203

Carta ordinaria, pro.edente de Natividade,
neste Estada, para Matado Pereira vinte, na
Ca ,ital Fe, laal.

Administração doa Correios do Estado do
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 4.917.—
Luiz Mariano de Oliveira, contador dos Cor-
reios.

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Jalialro

Pelo presente . edital, fica intimado o ex.
agente do • Correio de Boa Esperança, neste
Esta lo, José Correia de Maoa l hies, por seus
herdeiros Ou sucessores, a re.oiher aos cofres
desta administração, dontro do prazo de trin-
ta (30) dias, a contar da data deste, a im-
portancia de duzantos o oito mil quinhentos O
quatorze réis (oa83514), corrospondente ao
alcance verificado em suas contas, confo..tue
processo «Ag. o._ 460 1017», do protocollo
desta administração.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, 29 do novembro do 1917.— '
°anjo 7'arguinio de Souza, administrador
dos Correios..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE sor,nsA-

LENTES PARA. LOCOMOTIVAS PARA A 1aa DIVISÃO)
EM 1918
De ordem da Directoria faço.publico que ás

12 horas do dia 2 do proximo mez de janeiro.'
na . Intendencia de;ta Estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento dos seguintes sobresalentes para
locomotivas:
Sobresalentes Para locomotivas — Bitola 1°1 GCP

Locomotiva Pacific da Am. Loc. Co., nu-
mero da fabricação 51.5?,0:

Um jogo de rodas motrizes montadas para
macblaas.

Um truck dianteiro para machina montado.
Uni truck trazeiro para machina 'lapidado.
Dons I rurks paça tender montados.
Um apparelho super-aquecedor completo.
Uma bracagern completa.
Locomotiva Consoldlatioa da Ainerie. Loc.

t°., ia. da fabricação 55.347:
Um jo go de rodas motrizes montadas com

dispositivos nos pinos da braçagem para bu-
dia.

Uma braçagem ccmpleta.
- Um trnck dianteiro para machina completo.

Dous trnaks completos o montados para ten-
der.

Um par de cylindros completos com valva-
,las, pistões e tampos.

Locomotiva suburbana da Drooks, n. da
fabricaioão 2.455:

Um Jogo do rodas motrizes com centro de
açou	

cylindros completo com pistões,
montado.a, ddoe.

valvulas e tampos.
Uma braçagem completa.
Um truck dianteiro para machina montado.4
D nas trucks para tenders montados.
Locomotiva Mallet Aluaria. Loc. C°., cha.-`

pa n. 49.314:
Dons pistões com pletos de baixa pressão.
Locomotiva Pacific da American Loc. C°. ,n

chapa n. 51.532:
Quatro placas tubulares para fornalha (niack

tuba sheet of copper Nvitte 3/4 of thicknesS):
Locomo iva Mallet American LocoautivTà

Co.. chapa 50.735:
4 :::aottè r: n eixos com rodas para tender.

Dsus pistões completos de b	 iraixa essá0.4..i,
Locomotiva Consoliiition Daldwin..Lhapti

Um par de cylindros complatcs, -1
Doas paralelos superior ;s, 	 •

@Numa..
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Doos parallelos inferiores.
Uma charneira lado•esquerilo.1
Uma charneira lado direito: 	 .
Locomotiva Pacific Baldwin, chapa 37.840:.
Um apparelho super- aquecedor, completo

(ehfinlidt).
Locomotiva Mallet American•Loc. Co., dias

pa 43.282: •
Quatro eixos com rodas montadas, para

tender.
Locomotiva Ten 'Meei Baldwin, chapa

32.534:
Um appa,relho super-aquecedor completo

Schimidt.	 •
Locomotiva Consolidation American Loc.

Co., chapa 56.192:
Quatro eixos montados com rodas, para jogo

de guia.
Oito eixos montados com rodas, para ten-

der.
Locomotiva Baldwin Ten Wheel, chapa

35.760 (bitola do 1%00)
Um logo do braçagem completo. -
Um jogo de eixos com rodas motrizes, mon-

tado e cómpleto.
Quatro eixos com rodas montados, para

tender.	 •
Locomotiva Consolidation Americ,an, chapa

52,337:
Tim jogo de eixos montados com rodas xnea

trizes.
Doze eixos montados com rodas, para ten-

der.
Nus trucks de tender completo.
Dom trucks completos para jogó de guia.
Locomotiva Mallet Baldwin, chapa 39.121:
Dous jogos de quadrantes completos.
Um jogo de eixos montados com rodas mo-

trizes, com manivela de distribuição, com
Pinos de braçagem e estropo.

Um jogo de braçagern completo.
•

Um truck do guia montado completo para
nuchina.	 •

Um truck de traseiro montado completo
para machina.

Locomotiva Mallet BaldWin, chapa 39:831:
rLD jogo completo de guia dianteiro.
Um jogo de rodas (trailing) trazeird.
Um truck de tender completo.
Locomotiva Consolidation American, cha-

pa a.335:
Um jogo do rodas montadas motrizes.
(Jma braçagem completa com pidavantes.
Um troeis completo para tender. 	 •
Oito eixos com rodas montadas para tender.
Quatro eixos montados para truck dian-

teiro.
A entrega será no Cáes do Porto, dentro

dos vague da Estráda, correndo os direitds
aduaneiros por conta da Estrada, dentro do
seis mozeS, á partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas; mas esse prazo pá%
derá ser ausinpotado, a juizo da administra-
ção, no casd de demora por força maior.

A concurroncia versará apenas sobre o
preço para cada uma 'das quantidades pe-
didas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autot da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre dila e qualquer
biltra. Esse preço poderá ser em qualquer
moeda, servindo para comparação o cambio á
vista que vigorar na vospera do dia marcado
para a coneurrencia.
- As propostas, que devem estar devidpsnente
opiladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
gni duas vias, ern envolucro fechado, com a
dçclaração, por fôr% dg gnint,o, 2 42 R990
do proponentes 

Esse envolucro deve ser acompanhado do
- um outro, em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponento, cornpreliendendo-se, entro
enes, 03 recibos de quitação da ultima collecta
doa impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 1:000$,
previamente feita nathesouraria destaEstrada,
para garantir a assignatura, do contracto,
cauçâo que reverterá, para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo MiniSteria
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrenda, caso os preços pedidos sejads
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenbema.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submisstio a todas as
clausulas deste edital o o preço para cada
uma das quantidades pedidas que o propo-
nente oferecer, conformo já ficou estabele-
cido neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as pró-postas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a esteada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26, das instrucções para o ser-
vico de concurrencias, e deverão comparecer
na referida interidencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
Satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
ipteiramente de accOrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 17. do novembro do 1917.— ó - so-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.	 .

.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

costeuariroicia PARA O FORNECIMENTO ATá 250.030
TONELADAS D .E CARVÃO AMERICANO, DURANTE O
ANNO DE1918

(Nova alteração do edital de 3 de novembro
de 1917)

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 3 do dezembro proxiino, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimentei
até 250.000 toneladas americanas de 1.016
kilos, reservando -se a estrada o direito de
zontractar o minium de 200.000 toneladas do
carvão americano, durante o anuo de 1918,
em fornecimentos parcellados de accOrdo com

a segunda parte da clausula IV, extrahido do
minas reconhecilas como do primeira classe.

A Concurrencia versará apenas sobro o preço
em dollars, ouro americano, cabendo a prefe-•
renda, de direito, ao autor. da proposta mais
barata, por minitna que seja a diferença en-
tre ella o qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, ,n envolucros fechados,
com a declaração; por fèra, do assumpto e dó
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
elocumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, eomprehendendo-se entre cites
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da cauçlo de 10:00"
previamente feita na thesouraria desta eg

-Cada, para garantir a assignatura do contra-
cto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido re?
cumr-se a assignar o respectivo contractó
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, afites
do abertas as propostas. As propostas, Cl1,103
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, anteà
de qualqner decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de abe?,
tas as propostas, qual o preço maxitao
ma do qual não aeceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a toda
as clausulas deste edital, e o preço, era
dollars, ouro americano, quo o proponente
oferecer para a-tonelada de 1.016 kilos de
arvão, entregue dentro dos vagões da es-

trada, no Cáes do Porto, nas condições in-
dicadas na clausula IV.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offürtas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção so-
bro a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duks
propostas, fica a estrada com o direito de,
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instrucções para o,
serviço de concurrencias, e deverão compa-
recer na referida inten-lencia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a
facilitar a satisfação desta oxigencia.

As bases para o conLracto são as seguintes;';

1

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o armo de 1918, carvão de primeira qualidade,
quo deverá ter sido extrabido recentemente
de minas de primeira classe, satisfazendo a3
seguintes condições:

Agua 2 % no maximo ;
Matarias volateis combustivels, 10 a 25 %
Carbono fixo 70 0/0 nó minimo
Cinzas 6 0/, no maxirno;
Enxofre volatil j e/s no rnaximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no minimci

por gramma,.
As condições, a que o earvao deve satisfazer,

serão sempre verificadas no gabinete de en-
mios da estradas



Sabloado 1
	

/11A1 n 1(i
	

Dezembro de 1917	 12701

O carvão cio cada carregamento só será
despachado si for na sua totalidade para a
Estrada e si o fornecedor entregar com o co-
nhecimento e factura consular o attestado,
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a Estrada, das'minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejnizos causados pela
iuobservancia destas condições.

II

O carvão que, submettlio á analyso e expe-
riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamente substituido pelo fornecedor
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a Estrada não fique desprovida, hypotbese em
que se suprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa em que incorrer.

III
O carvão deverá ser entregue em pedaços,

não sendo admittido mais de 10 04 de um vo-
lume inibrior a 30 pollegadas cubicas e 30 á.
49 .4 quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através do peneiras de O aa ,01. de aber-
tura inclinada a 60a ern relação ao solo.

Si as quantidades de carvão ruindo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
prOporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV

TO° O Carvão será entregue em terra, den-
tro dos vagões, no Cães do Porto, correndo
por conta da Estrada sómente as despezas do
direitos aduaneiros- e por conta dos fornece-
dores as taxas ordinarias do descarga no
Caos do Porto e todas as domais despezás, in-
clusive as de estiva.

As quantilades a entregar por mez serão
as correspondentes á duodecima parte do que
for contractado, não se obrigando a Estrada Q.

fornecer vagões para mais de mil toneladas
diariast

Por tonelada americana, de 1.016 kilo9, de
carvão, entregue no caso da clausula IV e
feita a verificação das clansulas I e Hl, pa-
gará a Estrada de Ferro Central do Brasil o
preçe de 	  em ouro americano.

VI
As contas serão processadas por carrega-

mento de cada vapor, e o pagamento effe-
ztuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa official da
vespora da requisição do mesmo pela luteis-
delicia.

A primeira entrega

vil
 mensal será dentro de

trinta dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

VIII
O fornecedor, para garantia da execução

do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia do cem contos de réis,
em di iheiro, ou em titulos da divida publica,
confor.ne o recibo que exhibir„ para effectivi-

dado dos multas em que incorrer, sendo °bri-
dado a integralizal-a todas as vezos que for
desfalcada por tal motivo.

IX
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor cru dous a vinte
contos de réis (2:000$ a 20:00)5) conforme a
gravidade da falta.

X
A suppressão do fornecimento por mais do

um mez, ou a tentativa de fazel-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
VII, em favor dos cofres publicos.

XI

Subsistindo o estado de guerra em diversos
paizes, declara-se que a Estrada só consLera-
rá motivo de força '1:miar para a interrupção
dos fornecimentos do carvão a prohibição
sabida do mesmo, feita em declaração official
do governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará afectivo

depois de approvado definitivamente pelo mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 12 de novembro de 4917.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuqii.ergite.

11.•••n•11

tstrada de Ferro Central do Brasil

EONCURREYCIA PARA O FORNECIMENTO DE MAM -1I-

As FERRAMENTAS PARA A 4. DIVISÃO EM 1918

Da ordem da directoria, faço publico que
ás 12. horas do dia 22 do proximo mez de
janeiro, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento, em 1918, de
ni n. ehinas ferramentas para a 4 a divisão desta
estrada i

Um torno para manga do eixos de carros
e de trucks de locomotivas bitola de 1°,60
—Ileavy Axle Lathes. (Motor Prive) accio-
nada por motor electrico, corrente alternada
220 volts e 5o cycles, protupto para seu
Morno:bato finiccionamento. Bridgeford Ma-
chine Tool Works ( Annuncie da Railway En-
giner N. de novembro de 1916, pag. 	 ).

Tres tornos de 18" todos providos de placas
de castanhas ( t7 inch four-jasv gearei seroll
chuch) e accionados por motor electrico
corrente continua 220 volts, promptos para o
seu immediato funccionamento, 18—inch
Quick Change Engine Lathe-Double friction,
Back Geared. N. 525 Le Blond.

Tres tornos de 18" todos providos de pla-
cas e castanhas ((7 inAi four-jaw geared
seroll chuch ) e accionados por motor ele-
cinco corrente continua 220 volts, promptos
para, o seu immediato funccionamento. 18—
inch "American" IDO Duty Lathe. Ame-
rican Tool Works C°. Cincinati. U. S. A.

Quatro machinas de aplainar ferro (Shapers)
com 24" de curso providas de motores ele-
ctricos para corrente alternativa triphasica
de 22) volts e 50 cycles o acompanhadas
de todos os accessori ; do installação, prom-
etas para immediato funcionamento. 24 inch
Stockbridge Crank Shaper i1es Lement
Pond C°,

Uma machina de atarrachar parafusos do
1/2 até 1" 1/2, 4" 1/2 inch Standard Doublo
Boit Cutter.

Uma machina do atarrachar parafusos de
1/4 a 4", 1 inch Standard Bolt Cutter.

Cada uma destas malsinas de atarrachar
deverá sor acompanhada por seis pares de
cossinetea para cada dimensão de parafusos.
Devem ser accionadas por motor electrice
de corrente alternada 220 volts e 50 cyclos
com todos os accessorios de installação, prom-
ptas pr.ra immediatás funccionamento, sonde
ambas do fabricante Niles 13ement Pon4
C°. U. 5. A.

Uma plaina de dons cabecetos accionada p0
motor elcctrico de corrente continua 220 vo!
com 26" do curso. Traveling llead Shape s
30.073,26 inch maximum stroke doublo heac12,
Motor Drive Niles Bement Pond Company.

Condensed Catalogue pg. 20.
Tools.

Uma plaina de mesa reversiva accionWI
por motor electrico corrente continua. 2.0

ol ts , prompta para o seu immedia.to fuaccloe
namento. Pond 48"—inch.

Reversing Motor Planer-30.250 Length 0.7
the table 12' (12 ft.) Motor Drive.

Note: Motor drive from General Electric C°.
With reversing motor ou °imite sido fiem
opera tor.

Penedent Control Switch Ilandy for Opera.-
tor Reversing Switch Elevating Motor-Coptrol
Box Easily Ajusted for best werking condi-
tions-Circuit Breaker.

Condensed Catalogue pg. 21 Machine Tools
Niles Bement Pond C°.

Uma 84 inch Niles Bering and Turnius Mill
-13.180. A Motor Privo prompta para o seu -
immediato funecionamento corrente continua
229 volts.

Niles Ilement Pond Co. Machine Tools COLD.
denscd Catalogue pg. 38.

Uma plaina vertical accionada por molete
electrieo 220 volts corrente continua, prometa
para o seu immediato funccionamento.

Sletters-Gered type-Streke 48 inch 1.024
Nilos Dement Porei C°. Islachine Tools—C. C.
pg. 28.

Uma machina para cortar o atarrachar tu.
bos de 1/1 a 2". 2—inch Standard Pipa Threa-
ding Machine.

Uma machina para cortar e atarrachar tu-
bos de 1/4 a 4". 4—inda Standard Pipo Threa-
diirs Machine.

Nota: Cada unia destas machinas dg cortar
o atarrachar tubos deverá ser acompanhada.
de seis pares de cossinetes para cada dimen-
são de tubo. Devem ser accionadas por motor
electrico de corrente alternada 220 volts so
cycles com todos os accessorios de installação,
promptos para immediato • funccionamento,
sendo ambas do fabricante Niles-Bement PQM
C°. U.S.A.

Cincoenta ferramentas, sendo: 25 direitas e
25 esquerdas para to:nos de rodas de carro:i
e machinas. Ilight-Power tools for Car-
Wheel Lalhe 1.781 Niles Beinent Pond C".
(50 Tools for outing ali the tire) 25 Left and
25 wig Right. Machine Tools Catalogue 1913,
pg. 45.

Cm Adjustable Pie Stock No for turntable
from Pratt & Whitney C°. Geometric Drill C°.
WeStrille Comi. Pat. Dec. 1.896 e 1.900
1" 1/4 Size Style—D—With dias from 1/2" to
V' 4/4—a pair of each.

Com relação a todos os autores eilacl os t pea
derão ser propostas machinas de outros NO.
res, desde que sejam semelhantes ás pedlitu,
a juizo da directoria desta estrada.

A coneurrencia versará apenas sobruena
ço, em qualquer untla, ka.4.a caltt
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atilam e accessortos, marrados, entregue no
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada,
Correndo ows direitas aduaneiros por conta da
estrada.

Servirá para comparaaão dos preços das
propostas o cambio a vima que vigorar na
Vespera do dia marcado para a coutar-
ftncia.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ela e qualquer outra.

A entrega do material será feita dentro de
quatro 1110Z03, a contar da data no registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, mas esse
prazo poderá ser angmentado, a • juizo da
4clininistração, no caso de demora por força
taior.

As prapostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas. assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do pra. °nauta.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
apn outro, em separado, contendo todos .os
documentos que possam provar a idoneidade
19 proponente, comprehendendo-se, entre
eles, ias recibos de quitação da 'ultima col-
reata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4 :000, previamente feita na thesouraria desta..estrada, para garantir a assignatura do con-
isacto, caução que reverterá para os cofres
4, mesma estrada si o proponente proferido
see recusar-a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
cp. entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O'contracto só se tornará effectivo depois do
approvado definitivamento pelo alinisterio da
taça° e Obras Publicas e do registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questtió de idoneidade dos proponentes
j ulgadaulgada &examinada previamente, antes

0 abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consVeraclos ido-
ileos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão atinunciados o dia e hora para
oertura e leitura das propostas que, antes -
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam'
Imanto altos, declarando, antes de abertas as
propostas, aquaes' os preços maximos acima
tios quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fçrmaila de completa submissão a todas a3
elausulas deste edital e o pseço que o popa-
Unte Obrem. , nas condições indicadas. -

NI13 se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
clital, nem as propostas que- contiverem

ãponas o _oferecimento de urna re 'ucçrio
obre a proposta mais barata.	 .
No caso de absoluta igualdade entre 'chias

propostas fica a estrada com o direito de de-
tid,ir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam siCeitos ao cumpri-
onto do art. 26 das instrucções para o sor-

go de concurroncias e deverão comparecer
.a referida intendoncia, onde lhes sara," pra-

¡tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
tatisfação desta exigelicia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
'inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Seçretaria da Estrada de Ferro Central do
rasil, gi de novembro de {917.— O_ ,509je-•

arfo Jose Ilicardo de Albligiereet -	 --..'•

Es'rada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA, PARA A QUARTA
DIVíSÃO, EM 1918.

De ordem da Directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 21 do proximo mez de janeiro,
na Intendencia.desta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

12 apparelhos
vias.

6 apparelhos
vias.

6 'apparelhos
n. 1.

6 apparelhos
n. 7.

6 apparelhos de nivel
n. 9.

4 bombas de
9 1/2".

6 injectores (Monitora n. 11,
6 injectores «Monitora D. 8.
4 manipuladores para freio do locomo-

tiva «Westinghouse».
1.003 mangueiras de borracha reves!'ida . do

' arame para transmissão de agua de
tender para andaina do 1°,20X
X2 1/2".

2 trUcks completos para tenders de loco-
motivas typo «Consolidation» classe
10-36--E, numero do fabricação
30.376, anuo de fabricação 19n.

2 trucks completos para tendei cle loao-
motivas typo «Consolidat l on» casse
10-36—E, numero de 'fabricação
13.165, aorta de fabricação 189a.

4 trucks completos para tenders de loco-
inditivas typo aTen-Wheels, classe
10-36—D, numero do fabricação
33.608, anno do fabricação inv.

1.300 tubos de vidro de 14"x 5/8".
150 vidros para uivei d'agna Singer n. 7.

" 150 vidros para nivel,d'agua Klinger n. I.
303 vidros para lubrificadores «BulPs-eye».

Catalão Pranklin ltailtvag C°

IS doublo • joint complete pipo 1 3/I" oul
• service.
18 double joint complete pipo 3/4" steam

,service.
18 double joint complete pipo 1/2" steam

service.	 •
18 franklin Bali joint Style A pipa Air

ssrvice.
18 franklin Bali joint . Stylo A pipo steam

service.
18 fratiklin Bali joint Style E	 Air

ser vice.
AS franklin Balt joint

service.
franldin Bali joint

ser vice .
franklin Bali joint

service.
12 franklin Bali joint Style G pipo steam

sarvice.
18 single joint completo pipa _3/S" steam

service.
18•single joint complete pipa 1 3/4" Oil

servic,o..
18 single j alat completo pipo .1/2" steam

sarvice.

Consolidation pop safety calce locomotive ype

, 18 valvulas de segurança para 180 libras
de pressão Forro R Size Inche 3 {hz"
St.reurd	 tbreads pr.-inche!

Manometros para vapor e ar Time Aschreft
Manufacturing

hydraulieo Ganga type S F.
18 manarnetros de 200 type A L.
18 manometros 300 type A L Auxiliary

Spring Gauge.
18 manometros de 400 type 13 L Auxiliary

Spring Gange.
inanometros for use on air brake sys-

tems 200 libras Double Pressure
go typo A D.

Material do fabricante George Turlon P:atts
& C° Ltd (Schefficld) Eng° Railway Bade)*
and Spring 1Vorla

80 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 129.

80 grupos de molas helicoidaes desenho
ti. 467.

150 grupos dõ molas helicoidaes 'desenho
n. 701.

Material do fabricante Samuel Osborn 4 . C° Ltd
' Glayde Steel Works Schellidd En,gland

150 molaaellypticas desenho n. 799.
40 molas parabalica3 desenho n. 791.
80 molas para engates desenho n. 389.
O molas eilypticas desenho n. 775.

A concurrenciaversará apenas sobre o pre-
ço, em qualquer moeda; para cada una dos
artigos pedidos, entrogues no Cr.a; do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo os di-
reitos aduaneirog por conta . a Estra Ia, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entro ela e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista da vespera do dia marcado para a
concurrencia.

A entrega será feita, dentro de sois mezes a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, mas esse, prazo poderá ser anemia-
tada, a juizo da administração, no caso do
demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assi,gnadas, com indicação
das respectivas residencias, serão ata:agites,
em duas vias, em envolucros fechados, •com a
.declaração porlóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado; contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade da
proponente, comprehondendo-se, entre eles,
os recibos de quitação da ultima calceta dos
impostos a que cativar sujeito.

No acta da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

' 5e-4, préviamente feita na thesoura.ria desta.
Estrada, para 'garantir a ass:gnattra do coa-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido -
recusar-se a asignar o respectivo contracta,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará- efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Cantas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
noas, não serão abertas.
•Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e nora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os' preços pedidos sejam
gutit.o. altos, d9chbrando, antes de abertas aaj

do Nathan Bull's-eye tres

de Nathan Bull's-eye seis

do nivel

de nivel

d'agua, Klinger

d'agna, Klinger

d'agna, Klinger

ar para funccionar de

Stylo E pipo steam

Style B pipa s:sarn

Style D pipa secam
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propostas, quaes os preços maximo3 acima
dos guises não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
Moeda, para cada um dos artigas pedidos que
o proponente offeracer, conforme já ficou es-
tabelecido neste edita/.

Não se.tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerocimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 2d das instrucções para o ser-
viço de coneurreacias e deverão comparecer
na referida intenlencia, oade lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfaças) desta exigancia.

A estrada resasva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estivar
inteiramente do acctisdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
aDraail, 21 do novembro de 1917.— O secre-
tario, José Bicudo de Albaquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Coacuanasma PARA O PJRNECIMENT3 DE ima
PARA A Ik	 1918°

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do proximo mez de
dezembro, na Intendencia deta estrada, na
Estaçao Central, serão recebiaas propostas
para o fornesimento de:

Lona americana branca «Ontar:oa ri. 6,
ou semelhante, nacional ou estrangeira, do
superior qualidade

Peças de 100 jardas

O peças de 0m ,S0 do largura.
2a peças de es",9d do largura.
44 peças de 1°,0) de largura.
9 peças de lan :83 de largura.

12d peças de 1 a.9) de !aditiva.
20 peças de, 3%0 de largura.
0 metros de Vai° de largura.

300 metros do 0'1 ,92 do largura ciar marron.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer meda, para o metao do
lona de cada urna das dimeasões citadas, en-
tregues no Caca do Porto, dentro dos vagões
da estrada, corranda os direitos aduaneiros
por conta da estrada, na hypothese de ser a
lona recebida directamente de mercado es-
trangeiro e na Intendencia, na hypothese
de não ser recebida directamente de mercado
estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista que vigorar na vespora do dia
marcado para a concurrencia, e aos prava
das propostas relativas á lona recebida dire-
ctamente de mercado estrangeiro se addi-
eioaará a impor:ancia correspondente aos
direitos aduaneiros.

Com relação á lona nacional deverão ser
apresentadas amostras até o dia marcado
para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do quatro
amues, contados da data do registro do cen-
trado no Tribunal de Contas; mas esse prazo
poderá ser augmontado, a juizo da adminis-
tração, no cass de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sedadas, datadas, asaanadas, com indicação
das ses2eCtisa3 reáislcucias, sorZao entregues,

em duas vias, em onvolucros fechados, com
a declaração, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envohicro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contando tolos Os
effiCUIDODtOS que possam provar a' idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
afies, Os recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:003$, préviamente feita na Thcsouraria
desta Estrada, para garantir a ass:gnatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o proponente
proferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, cou-
tados da data da entrega do convite que fôr
ene lido para esse fim.

O contracto só se tornará effec ivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viacão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribuual de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e a da acceitação da qualidade de lona nacio•
nal serão julgadas o examinadas prévia-
mente, antes de abertas as pr ipostas.

As propostas cujos autores não tiverem
silo considerados Moncos ou a qualidade da
lona Dão tenha si Jo julgada em condição de
ser acceita não serão abertas, não devendo,
por tal moiivo, conter cada proposta mais de
uma marca de lona.

Depois de julgada a idoneidade dos prho-
neutes serão annunc nados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, verão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso Os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, (piau os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poSerão conter sinao
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas desta ednal, e o preço, OM qual-
qu r moeda, nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideração quaes-
quer ondas de vantagens não previstas
nesse edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento do urna vedo-
cção sobre a isroposta mais barata.

No caso de absauta igualdade entre as
duas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitas ao cumpri-
mento do art. 26, das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referi Ia iotendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a taci' tar
satisfaça° desta exigeucia.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedalas.

Toda e qualquer propasta que não estiver
inteiramen te de accardo com este edital
será rejeitada.

Sseretaria da Estrala do Ferro Central do
Brasil, em 22 de novembro de 1917.-0 se-
cretario, José Ir cardo de Albuquerque.

-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PORNEGIMENTO DE CARVÃO

COKE, DURANTE O ASNO DE 1918
fm ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 10 do proximo mez de (1ezem-
bro, na Intendencia desta estrada, na Estação
Central, sarara recebidas propostas para for-
nocimento de carvão coke insana° para fun-
dição, raé °Puas:Mas toneladas, durante o
anuo de 1018.,

A cancurrencia versará apenas sobre o pre-
ce em inoc..la nacional, pitu.; toaelada decar.:

E arada de Ferro Central do Brasil
Pe ordem da di..ect:sria, convida o confe-

rente de 3a classe desta estrada, Arthur
oraa, comparecer ne:sta secretaria, dentro;

vão coke, proprio para fundição, entregue na
Intendencia, conforme as quantidades que a
estrada pedir, até a quantidade já citaria, ca-
bendo a prefarencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

Com relação á entrega, fica o fornecedor
sujeito ao que consta das instrucções para o
serviço da concurvenciaa.

A multa para o caso de recusa será cio cem
mil róis.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resalencias, será° entregues,
em duas vias, em envollicro fechado, com a
declaraçlo, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
mu outro, em separado, contendo todos o;
documentos que po;;ani provar R. idoneidade
do proponente, comprehen lendo-se, entre
enes, os recibo; de quitação da ultima collecta
dos impo dos a que cativar sujes).	 .

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
'3")0$, previamente feita na TIICSOUVAPIR desta
Estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferi ;o
recusar-se a assignar o reapectivo contracto,
dentro do prazo dosais dias, contados da data
da entrega do convite que ale expedido para
e :se fins.

contracto só se tornará olfactivo depois
de aaprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e abras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão na idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujo;
autores não tiverem sido considerados i loucas.
não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura o leitura das propos'as (Inc. antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anindlar
a COIICIIPVCDCin, caso os. preços pedidos sejam
muita altos, declarando, antes de abertas as
propostas, (pules os preços maximos acima dos
quaes não accoita nenhuma.

As propostas não isolarão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o p: eço, em moeda
nacional, para a tonelada de carvão coke,
proprio para fundição, entregue na Intendeis-
cia desta Estrada, que o proponente offerecer.

Não se torwtrão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
ta?, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurraatas ficam sujeitos ao cumpri- .
mento do artigo 2G das instrucOes para o
serviço de concurrenclas. e deverão compa-
recer na referida Intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos cru ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo coas este edital sara
rejeitada.

Secretaria ria Estrada de Ferro Central dó
Brasil. 23 de novembro de 1917.-0 secreta-
rio, José Ricardo dc Albuquerque.
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go prazo de 15 dias, contados desta data,
Uni &justificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 23 de novembro de 1917. - O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.	 e,

~••••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCD1 PARA O FORNECIMENTO DE SOARE%
saLENTES PARA FREIO WESTINGEOUSE PARA
44 DIVISÃO, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que,

às 12 heras do dia 15 do proximo mez do ja-
aleiro, na intendenoia desta Estrada, na Es- .

taça+) Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento seguinte: .

Sobresalentes para freio, catalogo Troam-
base, bitola de .1m,C0

50 pistões de 10" para cylindros de cara,
vos, numero da peça 1.503.

30 pistões de 12" para cyliniros de car-
ros, numero da peça 1.307.

50 pistões de 8" para cylindrca de vagões,
numero da peça 1.246.

50 pistões de 10" para cylindros do va-
gões, numero da peça 5.037.

50 triplicas valvillas para aylindroa de va-
gões de 8" numero da peça 1.717.

130 triplicas valvtilas para cylindros de va.,
gões de 10", numero da peça 4.870a

g mo juntas de borracha para . cylindro de
vagões de 8", numero da peça 2.427.

400 juntas do borracha para .cytindro do
• vagões de 10", numero da peça

4.886.	 ,	 . •
• 500 juntas de borracha para valvula 'de

• emergencia de 8" para carro, nu-
'	 aioro da peça 1..7a'a.

g50 juntas de borracha para valvala de
omergencia do 40" para vagões, nu-
mere da peça 4.876.

g,000 juntas de borracha para valvula de
emergência, numero da peça 1.737.

800 punhos de ferro para torneiras de
1 lar , numero da peça 2.102. •

000 torneiras de ferro, numero da peça
2.-135.

50 torneiras de bronze, numero da peça
15.243.

'300 curvas de.augulo de 1 1/1"Xl.", nua
mero da peça 3.819.

-300 curvas de angulo de 1 1/4"Xl
numero da - peça 3.788.	 .

.100 juncaões de ferro de 1/2",- numero du
peças 2.165 e 2.166.

100 tas de ferro de 112"x1/2")(1/2".
'-a0 reguladores de pressão para agua, com,.

pletos, numero da peça 2.590.
10 valvulas de reducção, militara da peças

2.663.
parafusos, numero da peça 4,.8436„-,

gmo arrudas, numero da peça 3.279.-Á

Catalogo de 1997
80 torneiras de ferro fundido de 1 i/r

• Xi 1/4" Angle Fetting, pagina 82,
numere da peça 6. • .

A50 valvulas de descarga de reservatorio,
pagina 82, numero da peça 1.0.

'ft 50 valvulas de descer serra, pagina 82,,
numero da- peça 11.

Sobresalentes para freio Westinghouse-

ti apparelhos de signal a ar, peça nua
mero 2.203.

go.000 arruollas de borracha para mangueira
de freio, peça 11. 3.279.

80,2 amenas de borracha tiara triplica
tablaal peaa 1,22 •--

1.000 arrnellás para triplico valvula, nu-
mero da poça 1.734.

890 arruellas para triplico ValVIlla, nu-
mero da peça 1.733.

89 agulhas para bombas de ar de 9 1/2",
numero da peça 1.928.

botnlias de ar, completas, do O 1/2",
!light and Left and, numero da peça
51.495.

200 buchas de sola para cylindros de triplico
valvula, numero da peça 20.139.

5 cylindros do freio de 8"x12", peça
11 2.438.

cylindros de freio de 8"X12" para
carro do passageiro, numero da peça
3.337.

cylindros de freio do 10"Xi0" typo
R33, numero da- peça n

eylindros de freio de 10"X8", typo
W55, numero da peça 1.115.

20 valvula Q reguladoras duplas typo S F 4
de 1", numero da peça 21.733.

CO valvulas razuladoras duplas automa-
ticas, numero da peça 22.110.

12 valvulas automaticas typo S 4, de i",
n. da peça 21.974.

valvulas para admissão da bomba de
ar. n. da viça 1.906.	 •

20 torneiras de lubrificação de bomba do• ar. n. da peça 21.414.
10 tés de ferro fundido com juncção com-

pletos de 1"Xl."X I", n. da peça
••	 2.14.8.
30 tas de ferro fundido com juncção com-

pletos de 1 1/4", n. da peça 2.154.
10 valvulas de conductor do 3/4", n. da

peça 11.436.
valvulas do limpeza, ti, da peça

47.1.46.
12 valvulas de ernergencia para triplica,

n. da peça 1.740.
10 valvulas corredeiras do alimentação,
• ti. da peça 13.378.

i . valvulas do reducção de pressão, n. da
peça 2.015.

14a0 valvulas para cylindro de inversão,
n. da peça 1.867,

valvulas para cylindro auxiliar de
bomba do ar, n. da peça i.868.

130 valvttlas de acção rapida, ri. da peça
1.735.

82 valvulas de retenção, n. da peça
1.714.

f30 valvulas de gaveta para triplico, n. da
peça 29.138.

•. go valvulas reguladoras duplos auto-
maticas, typo S F 5, u. da peça
21.739.

B triplicas valvulas, it. da peça 4.814.
50 triplicas valvulas, n. da peça 1.760.
20 triplicas valsadas, n: da peça 1.773.
20 torneiras rectas do -bronze para isola-

mento, de 1/2", n. da peça 15.213.
a20 torneiras rectas de bronze para isola-

mento, de 3[1", n. da peça 2.233..
CO torneiras rectas para interrupçao, de

("x1", n. da peça 1.1.0J5.
-150 torneiras angulares de 1 1/1", ri. da

peça 22.-113.
• 80 torneiras de passagem' de ar de 1/4",

'n. da peça 2.092.
80 torneiras de passagem de ar de 1"x

x1/1", u. da poça 22.412.
'GO torneiras de passagem doar, do I"Xl.",

ti. da peça 2.135.
C50 torneiras do descarga do cyllndro

bomba de ar, ti. da peça 1.887.
'80 torneiras do descarga do cylindro do

freio, n. da . peça. 2.446.
210 torneiras de esgoto do freio, do 1/2",•

ri. da peça 7.716.
a0 punhos para turneiras n. da peça_

t-	 2,103.

10 ralos para laupeza de tubos, n. da
peça 9.523'..

4.00 ralos para 'triplicas valvttlas, n. da;
peça 1.751.

5 reservatosios de oquilibrio de. 10"x
X14.1/2", n. da peça 24.408.

reservatorios auxiliares •do 1.0"X33",
u. da pana 3.092.

'ti reservatorios auxiliaras de 12"X33";
n. da paça 3.093.

ti reservatorios principies de 2" 4/2X
X54". n. da peça 27.503.

C resorvatorlos de 33"X46", n. da peça
'	 3.005.

.e reservatorios de 33"X1.4", n. da Paaa:
3.091.

30 supportes para mangueiras, ii. da. -
peça 20.806.

(.500 tubos de borracha para mangueira 'de
transmissio de ar, 1 3/8" x22", n. da .
peça 31.810.

•SO tampas suporiores para bombas de ar,
n. da peça 1.853.

39 triplicas valvulas II 23, n. da peça
1.717.

21 triplicas valsadas do 2 4/2" F 1, n.
peça 1.796.

AO triplicas valvulas de 3/4" F 1, D. da
peça 4.233.

Ah molas de aço para triplica Valvnla,
,	 • n. da peça 1.523.
100 molas de latao para triplico valvula,

n. da peça 1.713.
40 molas para embolo do triplico valvula,

• n. da poça 1.773.
49 molas para gavetas de triplicas valva-

n. da poça 1.730.
40 molas para torneiras do passagem,

ri. da peça 2.098.
40 porcas de união de 1", n. da peça

1.749.
40 pistons para triplicas, n. da peça

1.723.
.20 pistons para tampas de bomba de ar,

n. da peça 2.194.
Ca pistões para bomba de ar, n. da peça

51.480.
da pistões para ar, n. da peça 51.482.

5 pistons para cylindros, de 10"x12".
de freio a ar, n. da peça 1.303.

5 pistons para cylindros, da (2"12",-
• de freio a ar, n. da peça 1.507.

40 punhos para torneiras, ti. da peça
20.127.

40 iambos para torneiras, n. da peça
2.100.

8) diafragmas de latão para valvulas do
roducção, ri. da peça 1.063.

80 embolos motores para triplicas, n. da
• peça 1.767:

12 embolas de margeada, n. da ' peça
9.752. •

150 juntas de borracha para triplicas, nu-
mero da peça 2.427.

150 juntas de borracha para triplicas, nu-
mero da peça 4.760.	 •

200 juntas para manipuladores, numere
da peça 2.043.

450 juntas para manipuladores, numero
da peça 2.016.

2'k maitometros para fro'o á ar Westing.
house, numero da peça 23.334.

manipuladores para freio a ar G 6,
completos, numero da peça 19.427.

5.000 mangueiras de borracha, completas,
• para transmissaao de ar do 1 1/4".•

80 molas OSpirae3 para cylindros de freio;
numero da peça.1.090.

40 molas de seguimento para valsada au.
tomatica. numero da peça 15.013.-

8 cylindros de freio de 4.0"X 12" typa
D 99, numero da peça 1.970.

eylindros de freio de 10"x12" typo
p 15, xingçj . da peça 703aa
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4 cylindroa do freio de 10"x12" typo
890, numero da peça 1.{4.

32 cylindros de freio de 1.0"X1.2", nu-
mero da peça 2a.352.

3 cylindros de freio de 2"X12", nu-
mero'da peça 1/.745.

3 cylindroá do freio do 14"x10" typo
11 21, numero da peça 7.203.

2 cylindros de freio de 12X12" typo
D 39, numero cia peça 17.244.

12 cylindros de inversão para bomba de
ar, numero da peça 31.231.

cylindros auxiliares de bomba de ar,
,	 numero da peça 31.233.

f200 curvas de ferro Anglo fitting do
1 i/e"x1 1/4", fig. 3, numero da
peça 3.788.

130 curvas do ferro AnF,do fitting, fig. 2.
- numero da peça 3.810,

- 40 diafragmas para viandas reguladoras,
numero da peça 2.038.

40 diafragmas -de latão para valvulas re-
guladoras, numero da peça 2.043.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em qualquer moeda, para cada unia
das quantidades pedidas, entregues no Cáeá
do Porto, dentro de vagões da Estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por Conta da
Estrada.

Caberá N preferencia, do direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima que
ieja a differença entrej ella o qualquer
butra.

Para comparação dos preços. servirá o
cambio á. vista que vigorar na vespera do
dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatr°
mezes, contados da data do registo do con-'
tracto no Tribunal de Contas,- mas esse prazo
poderá ser augmentado, ti juizo da adminis-
tração, no caso de demora por força maior.
. As propostas que devem estar devidamente

seladas, datadas, as iignadas com a indicação
das respectivas rcsidencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, cem a
declaração por fera do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No ac:so da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

:0003, prévia.mente feita na tliesourarià,
desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega, . do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto sé se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será, julgada e examinada préviarnente, antes
cio abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão ~andados o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que; antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de assimilar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
inuito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximeS ulula dias-quaes não aeCeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
(émula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, ciu qualquer
moeda; que o proponente cfferecer, naá con-
diçees acima citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas ceie contiverem alienas
o offerecimento de uma reducção sobre ai pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta' igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-

e de concurrencias e deverão comparecer
na referida Intendencia, oude lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.
„Secretaria da•Estrada de Perro Central do

Brasil, 24 de novembro do 1017.-0 secre-
tario, José Ricardo dAlbuquerque.

Eitrada de Ferro Central do Brasil
• CONEERRrecIA PARA O FOENECIMENTO DE SOBRÈS.t.-i

• LERTE$ PARA cAnnos E VAGOE3 PARA A 4a D1-
V/SÃO,	 10_8	 •
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia • 8 do proximo mez de ja-
neiro, na intende,ncia desta Estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas propostas' para o
fornecimento dos seguintes sobresalentes para
carros o vagões: -

Subresalentcs para carros e vauJes bitola
de 1%60

12 eixos com rodas desenho n. 442.
40 eixos com rodas desenho n. 460.
80 eixos com rodas desenho a. 477:
80 eixos com rodas desenho n. 488. . 1'
20 eixos com rodas desenho ri. 501, II.

Cazza ni.
20 eixos com rodas desenho n. 681, II.;

Cazzani.
150 eixos com rodas desenho n.
150 eixos com rodas desenho n.
00 travessas de truck desenho n. 116.

180 travessas de freio desenho n. 30 (pares
direita e esquerda).

180 pratos de molas desenho n. 504 (pa-
res).

tO grupos de molas lielicoidaes desenho
, n. i29.

50 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 467.

20 grupos de molas ellipticas • desenho nue
mero 790.

' 50 mola§ parabolicas desenho si. 791.
150 molas helicoidaes desenho n. 761.
100 molas de engates desenho n. 389.
50 grampos de molas desenho ri. 773.
50 fechos ' de engates completos desenho

• n. 489,
200 barras inferiores para trucks desenho

n.37.
1.00 barras superiores para trucks desenho

n. 253:
100 barras para ligação de trucks desenho

n. 254.
100 mandíbulas para' engatea Tower ri. 13

desenho n. 533.
200 madibulas para engates Sharon n. 2.500

desenho n. 77/s. --

100 manelibulas para engates llenricot de,
senho n. 772.

200 mandibtilas para engates Ifenricot VB
desenho n. 576.

100 mandibulas para engates Janney X
n. 5.357 desenho n. 480.

100 mandibulas para engates Climax ri. 2
desenho n.•700.

200 pinos para engates Ilenricot VB doseei
nho n. 007.

200 peça's para mandibulas ri. 5:253, dese-
nho n. 489.

80 eixos para carros (manga de 170 c 93)
desenho a. 448.

50 eixos para vagões (manga de 'à 1/2'5<
(0") desenho n. 477.

Sobresalentes para carros, bitolla de "00

80 molas para assentos do carros, desenho
5 C. P. 4.

30 molas duplas ellipticas, desenho 3 C.
P. 6.

6 bacias de louça branca, desenho I Cs
P. 9.

150 molas de latão • para caixilhos;desenho
4 C. P. 10 lig. O.

150 molas ide latão venezianas, desenho
4 C. P. i0 -fig. 7.

12 vasos de louça branca para reservada;
desenho 4 C. P. a.

20 garras de engates, desenho 4 C. P. 38.-.
20 eixos montados com rodas, desefititi

20.	 13.
20 eixos montados éom rodas, desenho'

2 C. C. 3.
10 Cies montados com rodas, desenho

20. C. 4.
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. O.
20 'eixos montados com rodas, desenho

20. C. 11.
20 eixos montados com- rodas, desenho

2 C. C. 12.
20 colkunnas esquerdas de ferro maleavel,

desenho 6 C. C. 16.
20 cotim-Inas direitas de ferro maleavel;

desenho 6 C. C. 18.
.s 2 bombas para lava torio de carro de pas-

•sageiro.
0 bacias de louça branca para lavatorio,

desenho 4 C. P.9.
G vasos do louça branca para W. C., de-

desenho 4 C. P. 35.
6 bacias de louça branca Para mictorio

de carro de passageiro.
36 engates Tosver para carros Val o Nal. •
é paineis curvos de papelão impernioavel

do '1°,93 X OtA , 35 .
4 rolos do papelão lincrusta do 15,30
• cada rolo.

2 vasos de louça branda para latrina, de-
_	 senho 40. P. 35:
2 bacias de louça- branca para mictorio

de carro de passageiro.
1 bomba para lavatorio de carro de paSs

sageiro.
•2 bacias do louça branca para lavatorio,

desenho 4 C. P. 9.	 -
12 parachoques Tower para sério VIII

8 eixos snontados com rodas, sério V. e
OT 2 C/C. 4.

8 eixos montados com rodas para série VAI
e Nal 2 C. 0.35.

10 vasos de louça branca para W. C. de-
senho 4 C. P. 35.

6 travessas centraes superiores desenho,
6 C/C 20.

20 calços de ferro maleavel para mancaes, !
desenho 3 C. C. 19.

4 trucks completos para carros VAI e Nat,
desenho 7 C. C. 2.

12 tracks completos para carros VB o NB-s's
desenho 7 C. C. 3s

1

, e,
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Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de seis 'nozes,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser aug,nientado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

.As propostas, que devem estar devidamente •
seliadas, datada, asneadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
docinnentos que posam provar a idoneidade
do proponente, compeeliendendo-se, entre
elles;o3 recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito:

No acto da entrega- da proposta o pro po-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1 : 000$, préviamente feita na thesoararia desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assi6anar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da -Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribo al de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes
do abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
netas, não serão'abertas.
•Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciadoa o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso 03 preços pedidos saiam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes OS preços maximoa acima dos
guaes não acceita nenhuma.

As proposta> não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda para cada urna das quantidades pe-
di las que o proponente oferecer, entregues no
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurreates ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia onde Ities serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

A estrada reserva-so o direito do restringir
as quantidades pedidas

Toda e qualquer proposta cpie não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
rei aitada.

Secro,taria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, . em 26 de novembro de 1917. — O se-
cretario, Tose Ricardo de Albuquerque.

4 trucks completos para carros NM e VAI,
desenho 7 C. C. 2.

10 eixos com rodas montadas para carro
VIS e NB, desenha 2 C. C. 6.

10 eixos simplas para rodas de carro VB e
NB, desenho 3 C. C. 2.

Fdrragens e utensilios para carros, bitola de
"60, catalOgo The Adams Westlake C.°

800 trincos para venezianas com iniciaes
EFCB, numero da figura 82, numero
da pagina .2,46.

.400 trincos para venezianas com iniciaes
EFCB, numero da figura 1, numero
da pagina n. 395.

4G0 trincos para venezianas com iniciaes
EFCB, numero da figura 5, numero
da pagina 390.

400 trinos para caixilhos "com iniciaes
.	 EFCB, numero da figura 28, numero

da pagina 339.
80 puchaderes de venezianas numero da

figura 17, nuintaro cia pagina 358.
1.000 molas de aço para venezianas, numero

da figura 27, numero da pagina
• 382.

1.003 moias do metal, numero da figura 25,
numero da pagina 382.

150 nacti4Ôs de tela de latão malha n. 80,
com 24" de largura, numero da pa-
gina 422.	 .

100 metros de tela de arame do latão n.60,
com 21" de largura, numero da pa-
gina 422.

80 metros de téla de arame de ferro n.40,
com 30" de largura, numero da pa-
gina 422.

50 cabides de metal 11. da figura 70, n. da
pagina 738.

300 parafusos do metal para bancos h. da
figura 15, ii. da pagina 531.

300 arruellas de metal para bancos n. da
figura 3, n. da pagina 534.

300 arrufas do metal para bancos n. da
figura 2, n. da pagina 534.

48 dojnadioas de metal do 2 1/2"xI",
• 'aliV'Sitt'figura 81, n. da pagina 273.

". 48 dobradiças de metal de 3"x I 1/2", n.da
figura 84, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de 3 1/2x1 1/2",
u. da figura 84, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de à 1/2"x	 nu-
mero da figura trk, n. da pagina 273.

. 48 dobradiças do metal de 3 3/4"x2",
ri. da figura 84, n. da prgina 273.

96 alcikabas n. da figura 60, n. da pagi-
na 304.

,403 pregos de remato n. da figura 618, nu-
mero da pagina 538.

50 cabides de metal n. da figura 44, n. da
• pagina 735.

50 cabides de metal d. da figura 93, ri. da
pagina 742.

50 fixadores para mesas n, da figura 18,
n. da pagina 760.

50 ligações para mesas n. da figura 18,
- n. da pagina 703.

50 fechos de metal n. da figura 13, n. da
pagina 638.

to torneiras de bomba, n. da figura 15,
n. da pagina 564.

1.000 molas do metal, n. da figura 29, n. da
pagina 382.

•A concurrencia versará apenas sobre o
'preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades podidas, entregues no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-

. rendo os direitos . aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia de dirciha ao
autor da proposta.nsals barata, por niinima
Gine seja a diferença entre da o qualquer_outra.,

11.••nn••

Estrada de Ferro Oéste de Minas
EDITAL DE GONGURRENCIA PARA O PORNECISIENTO

DE OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DU-
RANTE O ANNO DE 1918
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, ás 13 horas .do dia 11 de dezembro do

corrente anuo, no e3eripter.o central desta
Estrada,•em S. João d'El-iley, Minas Geraes,
serão recebidas propoatas para o fornecimento
de °leoa lubrificantes, estopa e graxa, sob as
seguintes condições:

Os concorrentes apresentarão propostas se-
paradamente para:

30 a 53 mil litros de deo para cylindro
Galena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade ;

20 a 30 mil litros do deo fino para machina
Galena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade;

10 a 20 mil litros de oleo para carros Ga-
lena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade;

20 caixas do olco para motor;
5 a 10 mil kilos de eatopa branca superior;
10 a 25 mil kiloa-cle estopa de cor ;
3 mil kilos do graxa americana.

II

• O fornecimento será cm . parcelias ígnea
mensalmente, sendo a primeira 30 dias de-

• pois do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

Só serão recobida,s propostas que sltisfaçani
rigorosamente 03 seguintes requisitos:

1°, que se refira a caia especo do oleo,
estopa ou graxa em proposta separada para
cada um dos artigJ s, ;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora
dos oleos

3°, indicar o noma e a marca da oleo
4°, indicar o prpço em moeda nacional,'

qualquer que seja a procedencia dos artigos,
sendo 03 elementos do base, para o °leo, o
litro e para a estopa e a graxa o kilo. Sorao
tomadas as seguintes taras: para as quartolas
de oloo ou graxa 35 kilogrartnnas e para os
fardos de estopa 10 kilogrammas.

IV
O oleo e a estopa serão importados directa-

mente para o serviço da eatra 1a entregues
na Maritima, dentro dos vagões da Estrada
de Forro Central do Brasil, devendo vir para
isso' 03 conhecimentos de embarque ern nome
da Estrada, correndo as taxas do Cries do
l'orto por conta dos foril-eodores, nos termos
do aviso n. 2, cio 2 de janeiro de 19,5, do
Ministe io da Viação e Ohras Publicas, devendo
os exames da; differentes fornecimentos con-
ferir com o da amostra apresentada na coa-
currencia.

Tanto o deo como • a graxa, deverão ser do
primeira qualidade.

V
A concurrencia versará apenas sobre o

preço de kilo ou litro, em moela nacional,
cabendo a preferencia do direito ao 'autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a
diferença entre ella o qualquer outra.

VI
As propostas deverão ser feitas em duas

vias, sondo a primeira soltada com estampilha
federal do valor de seiscentos réis (San),
datadas e assinadas ambas as vias, com a
indicação das respectivas residenciaa e entre-
gues em involuero3 fechados, contendo por

-fóra o assumpto e o nome dos proponentes.
Este involucro deverá ser acompanhado de
um outra em separado, conferi in todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dos pro ionestes s o, bem assim, o recibo 'da
caução de um conto de réis (1:000), prévia-
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utente feita na thesouraria desta Estrada, em
S. João d'E-Rey, para a apresentação da pro-
posta, caução esta que reverterá em bonen-
cio dos cofres publicos, si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo cora-
tracto dentro de oito dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

VII

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada °julgada préviamente, sendo
as propostas dos concurrentes julgados ido-
neos abertas logo após o seu recebimento.

As propostas cujos autores não tiverem sido
ulgados idontios não serão abertas.

VIII

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso os preços . pedidos selam
demasiado altos, declarando, antes de abertas
as paepostas, quaes es preços maximos acima
dos quaes nenhum será acceito. .

IX	 •
As propostas, que serão, de acéérdo com a

lei, publicadas. na integra no Mario Official,
antes de qualquer decisão, não poderão conter
sina° uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerecer. Não se tornarão em
consideração quaesquer °frestas de vantagens
não prévistaa neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de
uma rcducção sobre a proposta mais . barata.

X
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica á Estrada o direito do decidir
a quem cabe a preferencia.

XI

A Estrada obriga-se a 'comprar o minimo
das quantidades indicadas Daca cada artigo,
podendo, caso lhe convenha, elevar a compra
até o maximo tamboris indicado, fipando o pro-
ponente obrigado a fornecer o augmento pelo
preço de sua proposta.

XII
Para garantia do fornecimento constante

eleata concurrencia fica o proponente acceito
Obrigado a depositar nos- cofres da thesou-
Tarja desta Estrada, antes da assignatura do
respectivo contracto, a cauçao de dons contos
c quinhentos mil réis (2:50W)30), em moeda
nacional, quantia essa que não vencerá juro
algum.

XIII
Si o contractante, por qualquer circumstan-

cia, se recusar a cumprir qualquer das ciais-
vias ou obrigações do seu contracto; -fica
a Estrada o direito do applicar a canção
á compra dos artigos de que necessitar,-
ficando o contractante obrigado a integrar a
caução, quando desfalcada, dentro de cinco
dias, perdendo o direito á mesma, que rever-
terá em favor dos cofres publicos. caso se re-
cuse a essa determinação. .

XIV

Todos os proponentes deverão remetter • ao
almexarifado da Estrada em São João d'El-
Bey, amostras dos artigas que offereceretn, em
quantidade cie 5 a 10 litros ou kilos, para po-
derem ser examinados com anteccdencia de
15 dias da data designada para a concur-
renda.

Para experiencia dos oleos e da graxa, de-
verá o proponente fornecer, no mesmo prazo
. cima indicado, 36 litros dos primeiros e1...
O lçngs dg segunda de cada uma das qua_li-

dadas, ficando dessas amostras conservada
uma parte no almoxarifado para confronto
com os futuros fornecimentos.

XV

A verificação da quantidada e qualidade
dos materiaes entregues pelos fornecedores
em virtude dos contractos a serem concluidos
será feita no almoxarifado da Estrada, em São
João d'El-Rey, e só depois dessa verificação a.
entrega será havida como effectivada, qual-
quer que seja o Jogar de embarque do mate-
rial, ficando, outrosim, estabelecido que os
riscos do transporte correrão por conta do
fornecedor.

Seeretavia da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, São João d'El-Rey, 14 do novembro de
1017.—Edgard de Oliveira Lima, secretario da
estrada.

Estrada de Ferro Valsara a Corumbá

EDI'rAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE DORMENTES DE NIADEMA DE LEI, DURANTE
O MO DE 1918

De ordem do Sr. director, faço publico que
no escriptorio da linha, em Tres Lagôas, Es-
tado do Matto-Grosso, serão recebidas, ne
dia 15 de dezembro do corrente anuo, as
13 horas, propostas para o fornecimente
'dormentes de macieira de lei a esta Estrada,
durante o anuo de 1918, mediante as se-
guintes condições

Madeiras e suas classificações : — f) dor-
mentes serão divididos em duas classes, sendo.
as madeiras classificadas da seguinte fórrua

ia ClaSSO : — Aroeira do sertão, braúna ou
• garaútia, balsa= de espinho, canana. preta,
Ganella parda, faveiro ou sucupira, ipê-ta-
baco, ipêuna, jacarandá eabiána, jacarandá-
tais, nrassararriuba, olco vermcqho 011 oleo
balãamo, oleei caborahyba, pirrea, quebracho,
sapucaia-assú, sapucaia-mirim, sapucaia ver-
melha, sucupira mirim, tapinhoan, tajuba
ou amoreira;

2a classe : —Garapa amarella, peroba ama-
relia, peroba parda, prol) rosa ou -sobre,
ipé-peroba , ubatan ansarello, enlouraria, an-
gelim gnatambi.

Estado, forma e dimensões dos dormentes :
— Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
arestas ou quinas, vivas em cerne, sem ventos,
bróras, nós caseados e feridas. Serão reates,
do secção rectangular, e com os topos cor-
tados em esquadria. As faces serão cerra-
das ou rierfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão : 2,00 de comprimento,
OMS de largura e 0°,15 do espessura.

• III •
Será tolerado: — 1°, que as faces velicaes

(anterior e posterior) dos dormentes fenham
uma curvatura, constante que a flecha, no
centro do dormente, não exceda a oito (8)
centimetros • 2°, que a secção transversal
seja krapczoidal, desde que a face menor das
duas sirallelas não tenha largura inferior a
dezasete (17)'con .imet.os; 30, que os dormentes'
apresentados á marcação tenham no compri-
mento uma differença infe;he a dez (10) emiti-
metros, desde que as demais exigencias sejam
satisfeitas, não sendo admittida nenhuma re-
ducção nas dimensões transversaes; a° que 03
dormentes tenham maiores, constante que
não excedam a dez (10) centimetros no com-
primento e largura e aCinco (51 centicactros_	 _	 .
na altura,

VI
Dormentes rejeitados:—Os dormentes rejei-

tados serão marcadas por dons golpes fundos
de machadinha, feitos em cruz em uma das
faces dos dormentes . naa.proximidades de um
dos tôpos, o retirados da zona da Estrada den-
tro do trinta (33) dias, ficando sujeito a arma-
zenagem até sessenta (60) dias e pelando a Es-
trada utilizar-se delles para o hm que enten-
der, logo que este ultimo prazo seja excedido.
Esses pra•s contados da data da marcação e
quaesquer actos de represalia, quer qui-
nando os dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidos com a suspensão do contracto e
multa imposta pelo chefe de linha, com re-
curso para o director.

VII

Fiscalização do fornecimento:—A Estrada
fiscalizará o fornecimento dos dormentes dè
accôrdo com as «Condições geraeg 'Sara o
fornecimento do dormentes de madeira de lei
e instrucçôes para o recebimento dos et,
mem, ora cru vigor nestt Eatradie b

rilecOdor QçN sn,i0ite.

Para os dormente3 com essas tolera.nciaa
ca fixado o maximo de 15 "/„ (quinze por cen-
to) em cada marcação.

IV

Recebimento:—Para o recebimento dever4
ser feita, sempre, requisição escripta do for-
necedor ao chefe da linha, na qual o fornece
dor indicará os pontos em que tiver deposita.-
do os dormentes 00 numero approximado des-
es em caia ponto.

O pçssoal para marcação será sempre o
do fornecedor, podendo o chefe da linha
conceder que seja o da Estrada, .pagando
o fornecedor a folha respectiva que será des-
conta:la do certificado.

A Estrada dará um marcador cujo pagamen-
to de vencimentos corre por conta desta, sen-
do, porém, o fornecedor obrigado a providen-
ciar sobre seu alojamento e alimentação du-
rante a marcação, correndo por conta do for-
necedor essas despezas.

nimbem correrá por conta do fornecedor a
importancia da passagem cio mesmo marcador
quando fora da zona em que a Estrada possa
conceder passes.

Não será acceito o fornecimento unica-
mente de dormentes de 2" classe e o ma-
ximo do dormentes dessa classe acceitos em
cada- marcação será do 20 °/0 (vinte por
cento).

V

• Exame e marcação: -O exame e marcaçãt
serão feitos pela ordem de entradas das re-
quisições no escriptorio da linh e sob a fisca-
lização immediata desta, quer para as que fo-
rem feitas na zona da Estrada, quer nas que

• o forem fora della. Os dormentes acceitaa se-
rão marcados nos dons topos com as iniciaes
da Estrada, feitas em relevo com machadinha
O de accerdo com o typo approvado polo aba-
fe da linha.

Os de 1° classe levarão uma dessas marc
e Os de 2,°. duas. OS dormentes acceitos serão
empilhados por classe, dentro das cercas da
Estrada e por conta do fmnecelor nos pontos
designados pelo chefe da linha. DO3 (Imanen-
tes marcados será extrahida urna nota mu
tres vias, sendo a primeira remettiga pele
marcador ao chefe da linha, a segunda ao ele-
genheiro residente respectivo e a tosceira ao
fornecedes, para seu documento, o qual deve-
rá ser annexado á conta extrahila atire de
soffror o respectivo processo, sendo dado re-
cibo do prolocollo da linha mencionando a en-
trega de tal documento.
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VIII

Quantidade do fornecimento:— O forneci-
mento total de dormentes será do setenta mil
(70.000) dor 1:entes de madeira de lei, sendo:

16, 40.000 entregues á margem da linha,
entre Itapura e Campo Grande;

2°, 30.000 entregues Igualmente á margem
da linha, entre Campo Grande o Porto-Espe-
fança.

Todavia a Estrada reserva-se o direito de
exigir o augmento do fornecimento até 10 °,/0
dessas quantidades de dormentes.

IX

Prazos para o fornecimento:-0 prazo para
o inicio do fornecimento será de um mez,
Contado da, data do registro do contracto
respectivo pelo Tribunal de Contas, e o prazo
para entrega do fornecimento total terminará
unprorogavelmente a 3i de dezembro de {918.
Os dormentes deverão ser fornecidos dentro
desse perlado, sern interrupção, e de modo
que a quantidade fornecida em cada reez não
seja inferior á decinia parto do fornecimento
gontractado. Findo o prazo estipulado para
inicio do fornecimento sem que este te-
nha sido iniciado, o contraetante incorrerá
na multa a que se refere a clausula que se
gegne, até o prazo improrogavel dó mit mez.

Itlultas:—Si o fornecimento não fór iniciado
dentro do prazo do um mez após- o registro do
,Ctintracto pelo Tribunal de- Contas, o contra-

ante será multado cru cem mil reis ({0OS)
1)or dia de excesso. Por qualquer outra infra-
eção das clausulas acima, não sujeitas a pena
Ospecial, podem ser impostas aos contractan-
tes multas até quinhentos mil reis (500S) e ate
6 dobro "nas reincidencias.

•	 XI
Rescisão:—Não sendo entregues os dormen-

10 nas quantidades e prazos estabelecidos,
nein nos immediatos, ficará o fornecedor su-
jeito à. rescisão do contracto, independente de
interpellaç,ão .j udicial.

Outrosim ficará rescindido o contracto
quando o contractante, após ter incorrido em
multa por haver reincidido na infracção dae
Clausulas contractuaes, tornar a reincidir.

Igualmente ficarão rescindidos os contractos
poè fallencia do fornecedor, morte ou cessiió
do contracto sem autorização do director,
(encaminhando o respectivo podido pela linha).

A rescisão do contracto acarretará a rever-
são para os cofres publicos de parte da caução
Correspondente ao valor dos dormentes com
,Oue deveria entrar, restituindo-se o excedente,
Uso haja.

XII
Caução:— Para garantir o cumprimento do

contracto, o fornecedor depositará DOS cofres
phblicos uma caução de dez contos de reis
(l0;000$000 J.

Esta caução, que será depositada antes
da assignatura dó contracto, poderá ser feita
em moeda corrente ou titules da divida pu-
'hilea, sendo que 03 fornecedores que deposi-
tarem esses titules receberão ciá Juros a que
tiverem direito os • mesmos tilados.

O deposito em dinheiro, parede, não ven-
cera juro algum. As cauções sb serão retire-

depois de liquidadas as contas finaes.

as propostas se referirem ao fornecimento no
trecho de Ita,pura a Campo Grande ou no
trecho de Campo Grande a Porto Esperança,
de modo que o fornecedor que se propuzer con-
correr ao fornecimento total deverá apre-
sentar uma proposta para cada; trecho.

O proponente fica obrigado à- entrega dos
dormentes pelas quantidades e nos trechos in-
dicados na clausula VIU, sendo que, caso o
fornecedor seja o mesmo para a totalidade dos
dormentes a fornecer em ambos 03 trechos,os
prazos e as multas de que tratam as clausulas
IX e X serão applicados, separadamente, com
relação a cada um dos trechos.

O transporte dos dormentes na linha da Es-
trada, mas fóra do trecho a que se destina o
fornecimento, correrá sempre por conta do
fornecedor. Todavia, o transporte dos dor-
mentes de qualquer ponto do trecho a que se
destina o fornecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para serem empilhados
correrá por conta da Estrada, observado o
disposto na clausula V quanto ao empilha-
mento.

As propostas deverão declarar : { 0, a pro-
cedencia ou togar -de onde serão retirados 03
dormentes ; 2°, as qualidades de madeira, de
uma e outra classe, que predominarão nos
fornecimentos ; 3°, 03 preços por classe e
por dezena de dormentes depositados e empi-
lhados. Além dessas declarações, as propos-
tas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão de todas as clausulas
deste edital. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquor offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

As propostas, que serão feitas mu duplicata,
sem emendas, rasuras, accreschnos- ou re-
salvas, datadas e assignadas, sendo a pri;.
moira via devidamente sellada, deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação, por fora, do nome do
proponente e do numero do propostas nos
mesmos contidos, mencionando tombem a
zona ou más a que se referem as propostas.
Esses envolucros deverão ser acompanhados
do outros, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprelaendendo-sc entro
esses documentos os recibos de quitação da
ultima conecte, dos impostos a que estiver
sujeito. Esses mesmos engolimos deverão
conter 03 recibos das cauções de quinhentos
mil reis (500$), depositadas pré‘iamente
Contadoria desta Estrada, para garantir a as-
.signatura dos respectivos centrados, cau-
ções que reverterão para 03 cofres publi-
cos caso 03 proponentes preferidos se recusem
a assignar 03 respectivos contractos, dentro
do prazo que, para esse fim, lhos fôr mar-
cado. Para cada proposta do fornecimento
em cada um do3 trechos, deverá sor prestada ,
essa caução.

XIV
¶\'o caso . do absoluta igualdade de preço

entre deus ou mais concurrentes
i
 caberá a

preferencia áquelle que maior rei offe-
recer, depois de verificada a igualdade.
Para conhecer dessa reducção a Estrada con-
vldará os coneurrentes que tenham oeferecido
preços iguaes a comparecerem em dia e hora
determinados, e na presença de todos inda-
gará da reducção.que offerecem.

a) a concurrencia versará apenas sobre o
preço de cada dezena do dormentes de uma
e outra classe

b) o fornecimento caberá do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra;

c) a questão áo idoneidade dos proponentes
sere examinada e julgada previamente, pelo
director, antes do abertas as propostas. 48
propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas;

d) antes de abertas as propostas serão doe
clarados quaes os preços maximos, acima dá
quaes não será acceita nenhuma proposta;

e) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora previamente annunciados, diante
do tOd03 03 concurrentes, ou seus represen-
tantes; que se apresentarem para assistir a
Osso, formalidade.

Cada um rubricará as de iodes 03 outros e,
antes de qualquer decisão, serão publicadas na •
integra. .

XVI
Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer

dormentes para cuja extracção só tenhamn
sido feitas derrubadas nos meses de malte
junho, julho e agosto.

XVII

'Toda a proposta que não estiver inteira-
mente do accôrdo com este edital será rejei-
tada.

Nesta secretaria o bem assim no escriptorio
da linha em Tres Lageas, acham-se á, dis-
posição dos interessados, para consulta, as
condições geraes para o fornecimento do dor-
mentes de madeira de lei e instrucções para
o recebimento dos mesmos.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de i917.—t
Vajano F. Reis, secretario interino.

Directorh da Rede de Viação Cearosse

CONEunnENcIA PARA O FORNECIMENTO DE LENDA EM
TOROS PARA O CONSUMO DAS LOCOMOTIVAS E OFFI.
CIN S DA ESTRADA DE FERRO DE D4TU1UTE, DU.
RAINTE O ASNO DE 1918
De ordem do Sr. director, devidamente

autorizado pelo Esmo. Sr. ministro da Viação
o Obras Publicas, faço publico que, no dia 5
de dezembro proximo vindouro, ás 13 horas,
serão recebidas e abertas propostas para 'o
fornecimento do lenha em tóros, nocessaria
ao consumo das locomotivas e oficinas da Es-
trada de Ferro de Baturité, durante o anuo
de 191,8, mediante as seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça, contendo o preço por et-
tenso e por algarismo.

Os euvolucros, contendo as propostas, de-
verão ser acompanhados de outro em popa-
rado, tambem lacrado o fechado, em que re-
unirá cada proponente os seus documentos de
idoneidade e o conhecimento da caução a que:
se refere a clausula II. Os referidos envolucros
dosem conter, exteriormente, na occasião de
serem apresentados, o nome e residencia do
concurrente.

Os concurrentes deverão depositar na the-
sop raria da referida estrada a quantia de
cem mil réis (1.00$000), cm moeda corrente,
para garantir a assignatura do contracto que
se houver de celebrar, perdendo essa caução,
que reverterá aos cofres publicos, si o propoe

XV

Serão observadas nesta concurrencia as
Propostas: —NAo serão recebidas propostas (pintes regras, de accôrdo com o art. 54

• dIglobadas para o fornecimento total devendo da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909:_
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Antes do qualquer decisão serão publicadas.
A idoneidade do proponente será eXami-

dada e julgada préviamento, antes da'aber-

IV
Além da quantia de cern mil réis, que con-

stitue a caução inicial de habilitação á assi-
gnatura do contracto, será feito, em cada
pagainento parcial, um desconto de dez por
cento (10 °/) para garantia e execução do
referido contracto, quantias essas - que serão
rostituidas logo que cessarem as responsabili-
dades do contractante para com a estrada.

As cauções sara° restituidas pelos tramitesi
legaes, logo após o julgamento da concurren-
cia, sendo que a do concorrente escolhido só
o será do accôrdo com o que acima ficou
estabelecido.

VI

A entrega para deposito no Interior deverá
ser feita exclusivamente nas estações, devida-
mente arrumada a lenha nas divisaes alli exis-
tontos e apropriadas para esse fim, de capa-
cidado para quinhentos (500 kilos cada uma,
medindo um metro o vinte o cinco centi-
metros (1%25) do altura por um metro (laa,04?)
de largura.

VII

Ix

XI
•
São OS seguintes Os 'pontos de entrega de

lenha para o consumo mensal, obrigando-se
cada fornecedor a manter durante o anno o
fornecimento da quantidade contraetada, a
qual poderá, em casos de necessidade, ser
augmentada : Estação Central, GT:m.5'0a, Ca-
nafistula, batina, Cangaty, Junco, Crimina,
Prudente de Moraes, Sebastião do Lacerda,
Girau, Afonso Penna, Sussuarana, José do
Alencar, Cedro, Lavras e Soure.

XII

XIII.k`.!
A concurrencia versará sobre o preço de.

mil kilos (ou tonelada), cabendo preferencia
de direito ao autor da proposta que • for mais
barata, por minima que seja a diferença
entro. ella e qualquer outra. Cada propasta
deverá conter preços para cincoenta • (50),
cem (100), cento e cincoenta (150) o duzentas
(2)0) toneladas respectivamente.

Directoria da Rêde de Viação Cearense

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA o Fon-
CIMENTO DE MATERIAL RECESSARIO AG SERVIÇO
DO TRAFEGO—, DURA.NTE O ANNO DE 1913

De ordem do Sr. director, devidamente au-
torizado pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, até ás
13 horas do dia 40 do dezembro proximo vin-
douro, serão recebidas nesta secretaria pro-
postas; em carta feellada .e devidamente la-
crada, para o fornecimento do material no-
cessado ao trafego das Estradas do Ferro do
Baturité o Sobral, durante o anno de 1918, o
constante da relação da grupos abaixo discri-
minados.

• Á

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da unidade adoptada para cada artigo,
cabendo a preferencia do direito ao autor da-
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alia o qualquer outra. Em
caso de empate, terá preferencia o proponente
que maior quantilade de artigos oferecer
com inferioridade do preços.,

II

Os proponentes deverão depositar na the-
somaria da Estrada de Ferro de Baturité,

•para cada proposta e antes de sua apresen-
tação a quantia de quinhentos mil réis (500a)
para garantia da aseignatura do contracto.

III

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo 01.1 CM parto, se negar a
assignar o contracto, fica sem direito á resti-
tuição da quantia depositada, que reverterá
a favor da Fazenda Nacional.

Caberá, nesse caso, o fornecimon to da parto
impugnada ao immedia to na rol' 4") de preços.
Caso este tainbem se negue a iornecor, será
annullada a concurrencia.

IV

nente escolhido nateassignar o respectivo con-
tracto cinco dias depois de chamado pela im-
pr ema para fazei-o. A viagem de inspecção. e recebimento do

que trata a clausula anterior será efectuada
III	 entre os dias 23 a '30 de cada mez, devendo a

ultima entrega de lenha do fornecimento do
As propostas serão abertas e lidas acanto mez, so realizar dentro desse . periodo o an-

do todos Os concurrentes ou do seus -procura- viada a conta correspondente pelo primeiro
dores, legalineuto constituidos, que se apre- trem ao eseriptorio do almoxarifado, afim de
sentarem Para assistir a essa formalidade.:- ser providenciado em tempo . 0 processo da
Cada um rubricará as de todos os outros. 'mesma

tura das propoatas. As propostas das concur-	 O pagamento será efectuado, para as con-
rentes que não tiverem sido considerados ido- tas processadas pelo pagador por ()camião do .
neos não serão abertas, pagamento geral nas estações do interior, ou

na thesouratia da estrada, nesta Capital, me-
diante entrega do recibo de que' trata a clau-
sula VIII.

V-
A lenha deverá ser perfeitamente sã e das,

seguintes qualidades de maneira : aroeira,
angico, catingueira, jurema, pau d'areo O No caso de absoluta igualdade \ do preços
sabiá, e medir em menor (l' a,00) do compri- Ventre dous ou mais proponentes, caberá a
monto sob o minimo de oito centimentros Preferenc a aquilo que maior redacção offe-
(0%08) do diametro. 	 re,cer, depois de verificada a igualdade.

A lenha para o consumo na Estação Cen-
tral poderá, ser entreeue em •Fortaleza, cm
local praviamente indicado, nas proximidades
do edificio das officinas da Estrada, igual-
mente posta e arrumada em divisões das mes-
mas dimensões o capacidade das existentes
nas estações do interior, ou poderá ser forne-
cida em qualquer ponto da aetrada, havendo
preferencia para os mais proximos á Estação
Central pelo menor percurso a fazer, posta e
arruniada em carro por conta de fornecedor,
cujo pese será verificado na balança da refe-
rida estação, com a assistencia do fornecedor
ou um seu representante.

VIII

Para cada entrega mensal o fornecedor re-
ceberá do inspector do almoxarifado, por °o-
casião de sua viagem de inspecção e recebi-
mento no fim do ,cada mez um recibo, me-
diante o qual deverá ser extrahida a conta
correspondente ao fornecimento do mez, em
cinco vias devidamente saltadas e assignadas,
O logo em seguida remettila ao escriptorio do
almoxarifado, nesta Capital. O recibo acima
alludido ficará em podor.do fornecedar afim
de sor exhibido o entregue ao thesourciro ou
ao pagador da estrada, no acto do respectivo-pagamentos	

-

XIV,	 •
As propostas não poderão conter sinao uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente oferece.

Não se tomarão em consideração quae.squer
Ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offe 'ecimento de ufna, reducçâo sobre a pro-
posta mais barata.

XV

A administraçao se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, caso julgue os precos
peelidoa muito elevados, alavendo declarar,
antes de abertas as propostas, quaes os preços
inaximos, acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

O contracto que for lavrado em virtude da
presente concurreucia só será considerado
valido depois de approvado pelo alinisterio
Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Secretaria da liado de Viação Cearense, em
Fortaleza, 18 de outubro de 1917. — Julio V.

Silva Tavares, offieial-maior. Visto. —J. do
kat() &mandes, director.

As propostas deverão ser apresentadas era
duas vias, eacriptas a mão ou machiva, da-

.tadas, assignadas o sella,das na primeira via,
e conterão o preço por unidade em moeda
nacional, por exteeso e por algarismo.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que contiverem emendas, entreli-
nhas ou rasuras, o as que não contiverem si-
lo° uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edlal e ao preço que
o proponente oferecer. Não serão, lambem,
consideradas quaesquor ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
que consignarem apenas oferecimento de
uma reducção sobro a proposta mais barata.,

yI

Todos Os artigos deverão ser de primeira.
quali.lade e iguaes ás amostras existan.es no
mostruario do Alma:Arfado Central, nesta.
Capital. Serãocancellados nas propostas
apresentadas os artigos cuja dos:viação e nu-
mero de ordem não. co" ene lacem, cru abso-
luto, com os da rclaçao constante deste
edital..



vil

Como prova de idoneidade, é indispensavg
a .ztpreseritação de recibos de quitação dos
impostos federaes e municipaes da ultima
coltecta, referentes a um ou mais ramos de
commereio em que emprega o proponente
a sua actividade e para o qual ou quaea
se acha devidamente licenciado.

'Esses documentos, acompanhados do recibo
do deposito do quinhentos mil reis (5008000)
feito na Thesouraria, serão entregues na Se-
cretaria, em envolucro fechado e rubricado
exteriormente, com o nome e residencia do
concurrente, por occasiáo de serem apresen-
tadas as propostas. A idoneidade dos propo-
nentes será julgada . previamente, antes da
abertura das propostas. As propostas cujos
atores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

IX

Si julgar necessario, a Directoria reserva-se
o direito de annullar a concurrencia, quando
os preços apres'entados sejam muito altos.
Nesse caso declarará, antes de abertas as
propostas, quaes 03 preços maxirnos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.	 •

X

Os centrados para o fornecimento de que
trata este edital só se considerarão valido,
depois cle approvados pelo 51inisterio da Via-
ção e Obras Paja.licas e registradas pelo Tri-
bunal de Contas.

XI

As propostas deverão ser abertas e lidas,
reSpectivamente, ás 13 horas do dia 13, gru-
pos A e B; do dia 14, grupos CeD;e do dia
15, grupos E, F e G, em presença dos con-
currentes que se apresentarem para assistir a •
essa formalidade, ou . de seu * procuradores,
legalmente constituidos, devendo cada iim ru-
bricar a de todos os outros. Si 'não estiver
presente a maioria dos proponentes, será con-
vocada segunda reunião, na qual se delibe-
rará com qualquer numero.

Secretaria da Béde do Viação Cearense,
em Fortaleza,	 de outubro de 4917.- Julio
V. da Silva Tavares, °tildai maior.- Visto,
(1. Conf.) Fernandes, director:

'UELAÇÁO no MATERIAL A SER AISQUIRIDO POR CON-
TRACTO, DURACiTE O ANISO DE 1918

Grupo A-Objectos de escriptorio, expediente,
desenho, etc. •

1. Alfinete, pacote.
2. Almofada para carimbo, uma•o
ã. Azul da Prussia, vidro.
4. Azul de Cobalto, vidro.
5. Bandeira nacional, uma.
6. Barbante do côr, fino, novello.,

31. Barbante grosso, novello.
8. Borracha circular, com escova, para

nutchina de escrever, uma.
9. Borracha para lapis, uma.

Buvard, 11D1.

1.$andoji para copo, uma.

12. Cesta de vime, para papeis sers'idos
uma.	 •

13. Compasso para desenho, diversos tama-
nhos, um.

44. Compasso de redacção, um.
15. Carimbo do borracha, um.
16. Carimbo de metal, para lacre, um.
17. Caritnbadores de bilhetes, um.
18. Copo de vidro, um.
19. Copo de agatha, um.
20. Caneta, duzia.	 •
21. Caneta atitomatica, uma.
22. Canivete, um.
23. Colchete para papel,.caixa.
24. Canto para papel marca «BentIovera,

caixa.
25. Deposito de Vidre para gomma-arahica

um.
4. Duplo ciecitnetro do marfim, um.
27. Duplo decímetro de madeira, um.
28. Descanço nickelado para seis canetas ou

lapis, um.
29. Duplicador «Red Seal», uma.
30. Escrevaninha simples, uma.
31. Escrevaninha com dons deposites; uma..
32. Eserevaninha com tres deposites e des-

canso para canetas, uma.
33. Esquadro de celluleide, jogo.
34. Espanador de patinas, um.
35. Espanador de palha, um
30. Elastico para prender desenho, cento.
37. Esponjeira de vidro, com esponja de

borracha, uma.
38. Esponja de borracha para molhador,

uma.
39. Esquadro de madeira, jogo.
40. Estilete para duplicador, urna.
41. Fita de uma ou mais côres, para ma-

china de escrever uma.
42. Fita «record» para machina de escrever

ellemington», uma.
43. Folhinha cmumercial, para desfolhar,

uma.	 -
44. Furador de aço, com abertura para pas-

sar barbante, com cabo do madeira,
um.

45. Fita para machina de sommar «Stan-
dard», uma.

46. Gomma-arabica liquida, de J. A. Sar-
dinha, litro.

47. Godet para desenho, um.
48. Gabarito de celluloide, collecção.:

- 40. Lavatorio completo, um.
50. Lapis do borracha, um.
51. Lapis preto, Faber, na. 4 a 5, duzia.

lapis bicolôr, Faber, duzia.
53. Limpa punas de louça, com escova,

um.
54. Lacre, caixa.
55. Machina de numerar, uma.
56. Machina de datar bilhetes, uma.
57. Machina de escrever «Ramington»,

uma.

8. Machina de sommar «Standard», uma.
Manina de calcular «Tritunphator»,

uma.
00. Nankin liquido, vilro.
§i. Nankin em pães, pão.
62. Oleo fino para machina de escrever,

vidro. .
63. Papel hygionico, pacote.
64. Pasta de oleado, urna.

65. Pelona J. 13. Mallat, na. 10, 11 e 12,
para escrever, em caixa de 100,
caixa.

66. Penna Leonnardt, na. 503, 505 e 500,
para escrever, em caixa de 109,
caixa.

67. Peso de vidro para papel, um.
68. Percevejo, caixa.
69. Pincel para gomma-arabica, um.
70. Pegador para papel, caixa.
j. Perfurador de papel, de dous furos,

um.

Dezembro "de 19/7

72 • 	«Soentiecken» 'Iara archivo, ou
• similar, uma.

73. Pincel para desenho, numeras sertidoo>,
duzia.

74. Raspadeira, com cabo de osso ou ma-
• deira,, uma.

'75. Belogio de parede, um.
76. Regua de borracha, uma.
77. Regua de madeira, urna.
78. Rolo de borracha para duplicador «Rei

Seal», um.
79. Sapolio, tijolo.
80. Sabonete, caixa.
81, Tinta para carimbo, qualquer ebr,

vidro.	 •
82. Tinta azul-negra para escrever, litro.
83. Tinta carmin para escrever, litro.
84. Tinta para telegrapho, vidro.
85. Tinta carmin, aquaralla., vidro:
86. Tinta verde esmeralda, aquarella,

vidro.
87. Tinta verde vegetal, aquarella,, vidro.
SS. Tinta amarella, aquarella, vidro.
89. Tinta terra de senne, aquarefia, vidro.
90. Tinta violeta, aquarella, vidro.
91. Tinta sepia, aquarelIa, vidro.
92. Tinta vermelhão, aquarella, vidro.
93. Tinta Enghie, vidro
91. Tinta para inachina de imprimir, vidro,
95. Tinta para duplicador «Red Seal», .roxa

ou preta, laia..
96. Tela de sela emmoldurada para dupli-

cador «Red Seal»; uma.
97. Tinteiro simples de vidro, um.
93. Tira-linhas, um.
09. Transfiridor de celluloide, um.
0. Transfiridor dr metal, um. -
1. Toalha de mão, (luzia.

102. Tympano nickelado, um.

• Grupo B-Papelaria

I. Caderneta em branco 61"x4", de 400 fo.,
lhas, 'tona.

2. Caderneta quadriculada 6"X4", 50 fo-
lhas, urna.

3. Cartões para passagens, milheiro.
é .. *Discos de fita telegraphica, uma
5. Enveloppe n. 1, conto.
6. Enveloppo n. 2, cento.

7. Enveloppe n.• 3, ceai°,
8. Envoloppe n. 4, cento.
9: Enveloppe n. 5, cento.

10. Enveloppe n. -6, cento.
.11. Enveloppe n.' 7, cento.
12. Enveloppe ri". 8, cento.
13. Enveloppe n. 14, cento.
14. Enveloppe n. T 118, cento.
15. Folha do pagamento, bloco de 100 folhas,

bloco.	 •
.16. Factura, blocode 100 folhat, bloco.
17. Impresso Ax 1. Autorização de compra»,

bloco de 151folhas, bloco.
18. Impresso Ax 3, «Sabidas diariasn, bloco

de 100 folhas, bloco.
19. Impresso Ax 4, «Recibo de lenha», bloco

de 100 folhas, bloco.
20. Impresso Ax 6, «Communicaçfto de re-

cebimento de lenha», bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

21. Impresso Ax 12, «Pedido de cotação»,
bloco de 100 folhas, bloco. •

22. Impresso Ax 13, «Razão de papelaria»,
livro de 500 folhas, um. 	 .

23. Impresso • Ax 14, «Razão de material»;
livro de 500 folhas. um .

24. Impresso Ax 15, «Registro de pedidos
das offieinas», livro de 100 folhas, um.

25. Impresso Ax 17, «Registro do autarisa
ção do compra», livro da laa folkas
um.

26. . Impresso Ax 22, «Requiskão» 14oio.41
4.0i? fogias blee0,1
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7. Impresso Ax 26, «Apanhado de mate-
rial», bloco de 100 folhas, bloco.

28. Impresso Ax 26, «Resumo de sahidas»,
bloco de 50 folhas. bloco.

29. Impresso Ax 26, «Relação de lenha com-
prada», bloco de 50 folhas. bloco.

30. ImpressoAx 26 «Resumo dos materiaes
fo . necidoso, bloco de 50 folhas.

31. Impresso Ax 26, «Movimento do deposito
de lenha, bloco de 50 folh •ts, bloco.

32. Impresso Ax 27, «Ponto diario», bloco
de 450 folhas, bloco.

33. Impressos Ax 28, «Nota de entrega de
- carvão e lubrificantes», Ax 28, blocos

o	 de 150 folhas, bloco.
31. Impresso Ax 29, «Nota de entrega de

lenha», bloco de• 303 folhas, bloco.	 •
35. Impsessos «Apanhado mensal», bloco do

150 folhas, bloco.

36. Impresso C 3, «Registro de conta cor-
rente, livro de 200 folhas, um.

37. Impresso C 7, «Receitas das estações»,
livro de 100 folhas, um.

38. Impsesso. C 8, uDiscriminaçõos das dos-
pezaso, livro de 300 folhas, um.

39. Impresso C 15, «Transporte por conta do
6overno», livro de 1.00 . folhas, um. •

4fi. Impresso C 101, «Conservações n. 6»,
bloco de 50 folhas, bloco.

41. Impresso C 101, «Boletim estatistico»,
bloco de 50 folhas, bloco.

42. Imoresso C 102, «Nota creditada». bloco
de 50 folhas, bloco.

43. Impresso C 1 93, «Nota de dcbitos»,bloco
do . 109 folhas, bloco.

44. Impresso C 405, «Nota de presença fis-
cal», bloco de 100 folhas, _bloco.

45. Impresso C 112, «Nota do emenda expe-
dida para estações», bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

. 46. Impresso C 111, «Informação do fiscal»,
.	 bloco de 50 filhas, bloco.

47. Impresso C 113,- «Rendimento das esta-
ções», bloco de 10) folhas, bloco.

48. Impresso C 107, «Facturas»,bloco de 100
folhas, bloco.

O. Impresso C 118, «Receitas», folhas avul-
sas, cento.

Ii0. Impresso C 120, «Informo mensal de fre-
tes a receber, bloco de 100 folhas,
bloco.'

IA. Impresso C 124, «Nota de conhecimen-
to», bloco do 100 folhas, bloco.

Impresso C 122, «Nota de conhecimen-
tos recebidos, » bloco de 50 folhas,
bloco

Impresso C 123, «Recibo folha de emen-
da», bloco do 50 folhas. bloco. -

til. Impresso C 124, «Debito das estações»,
blocos do 100 folhas, bloco.

35. Impresso C 125, «Lista mensal do diffe-
renças», bloco de 200 folhas, bloco.

136.Impresso C 126, -«Annexo a C til», bloco
de 100 folhas, bloco, .	 .

137. Impresso C 128, «Avulso • transporte .por
conta do Governo», bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

68. Impresso C 132, «Apropriação de despo-
sas», bloco de o folhas, bloco. •

impresso C 138, «Empregado faltando
serviço», bloco de 103 to:hos, bloco.

GO. Impresso C 139, «Estado dos serviços da
Contadorias, bloco de 50 folhas,
bloco.

• a
Iniprorso C 112, «rlassificação de mer-

cadorias» bloco do 100 folhas, bloco.
2. Impressa C 141, ollegisSoo trafego ma-

sono, bl.ico	 100 folhas, bloco.
3. Impron2 . 6 livro de 100 folhas, tua!

-61 :Impresso G 3, •• «Pedido do Material)),
livro do 150 folhas, livro.

63. Impresso G 4, «Pedido da papelaria»,
livro do 150 folhas, um.

66. Impresso G 5/6, papel para carta, bloco
do 100 folhas, bloco.'

67. Impresso G 7, inemorandum pautado,
bloco de 100 folhas, bloco.

68. Impresso G 8, «Nota de devoluçã,o», blo-
co de 150 folhas, bloco.

69. Impresso G 9, «Pedido de concerto», li-
vro de 150 folhas, um.

70. Impresso Cr 10, «Exemplificação de livro
novo», bloco de 50 folhas, bloco.

'71. Impresso G 11, «Exemplificação de for-
mula nova», bloco de 50 folhas,
bleoo.

'72. Impresso d 12, «Passe.s do serviço em
ia "Classe», bloco de 50 folhas, bloco.

73. Impresso G 14, «Passe de serviço em
2a classe», bloco de 50 folhas, bloco.

71*. Impresso 613, «Ordem de despacho»,
bloco de 150 folhas, bloco.

75. Impresso G 103, «Nota de vapores», bloco
de 50 folhas, bloco.

'70: Impresso 6 101*, «Boletim empregado
deixando serviço», bloco de 100 folhas,
bloco.

77. Impresso G (05, «Pedido resposta de
. carta», bloco de 10.) fothas, bioco;

78. Impresso G 112, «Folha de apropriação)),
bloco do 100 folhas, bloco.

•79. Impresso G 1.15. «Nota do conforme»,
bloco de 100 folhas, bloco.

80. Impresso (; 117, «Resumo de passe»,
bloco de 100 folhas, bloco.

81. Impresso G 119, «Conta de gasto .), bloco
de 50 folhas, bloco.

82. Impresso G 120, «Apanhado de oh...si-
ficaceo», bloco do 100 folhas, bloco.

83. Impresso) G 143, «Pedido de passe», bloco
de 100 folhas, bloco.

84. linpresse G 111, bloco de 150 folhas,
blo

85. Impresso para telogramma, bloco de 100
folhas, bloco.

•86. Impresso G 149, olloscarrillamentoo,
bloco de 50 folhas, bloco.

87. Impresso O 150, «Indicação .pluviome-
trica», bloco de 50 folhas, bloco.

88. impresso I. 3, «Aproprisção dos (rabo-
lhot», libro de 150 folhas, um.

89. Impresso I. 5, «Consumo •das lococroti-
'	 vas», livro do 203 folhas, um'.

00. Impresso L G, «Notas ditarias»; bloco de
100 folhas, bloco.

91. Impresso L 7, «Pedidos tio Inbritleaute,»,
bloco de 15O folhas, bloco.	 •

92. Impresso L tOt, «Trabalho das maehi-
nas ... bloco de 151 folhas, bloco.

93. Impresso J. 103, a «Trabalho lho GO3
'listas»

'
 bloco de 100 Noas , moco.

91. Impresso L 103 b, «Trabalho dos machi-

'
nistaso bloco de 100 folhas, bloco. .

9 m5. Ipresso L 104, )(Percurso consumo com-
bustiveb), taloo,00 de 110 iblhasobloco.

6. Impresso L 105, 4Trabalho estraordina-
rioo, bloco de 100 fAlms, bloco.

, os. hopsossp L 106, «Detalhe soo:viço de
•• trem», Movo do 59 folhas. Moo.

08. Impresso I. 108, «Pedido das condoas)),
bloco c'.e 50 folhas, blro.

99. Impresso - G 112, «Podi !o das °Moinas»,
bloca do 10 1 ) folhas bloco.

100. holm-rota L 12o
'
 «Ponto djnrio o, NOCO'dO

(00 folhas, IAsoo,	 •
101. Impresso L 121, «Livro do pcnoo, livro

do 100 falhas, um.
102. Impresso L 122, «Podido do machi

bloco de 150 f Ahos, bloco,
103. Impresso P.101-. sBaittoço ds material»,

. bloco de 5) foihas. Moa.). o
101. Im presso I' PS,- u S2n	 zu.

GO folhas, hI2000,

.105. Impresso P 101, «Boletim do serviços.
feitos», bloco de 50 folhas, bloco.

106. Impresso P 105, «Interrupção de tra-
fego», bloco de 10) folhas, bloco.

107. Impresso P 106, «Descarsillamentoo,
bloco de 100 folhas, bloco. 	 •	 .

108. Impresso P 107, «Baietim do viagem»,
bloco do 103 folhas, bloco.	 •

109. Impresso P 108, «Mappa dos serviços
executados», bloco de 100 folhas,
bloco.

110. Impresso P 110, «l‘lovimento do trens do
lastro», bloco de 100 folhas, bloco:

111. Impresso .T 1, «Recibo)), bloco de 130 fe•
Rias, bloco.

112. Impresso T 2, «Transporte por conta do
governo», bloco de (50 folhas, bloco.

113. Impresso T 3, «Excesso de passagem»,
bloco de 130 folhas, bloco.

114. Impresso T 4, «Aviso sobro passe por
conta do governo», bloco de 150 fo-
lhas, bloco.	 .

115. Impresso T
' 

«Encommenda e baga-
geMo, bibe° do 10) folhas, bloco.

116. Impresso T 7, «Manobras de loconloti-
vaso, bloco do 150 folhas, bloco.

117. Impresso T 8, «Despacho de bagaasSm o
mercadoria», bloco de 200 folhas.,
bloco.

118. Impresso T 9, «Pedido do papelaria o
fosmula», livro de 100 folhas. um .' - •

410. Impresso . T 11, «Pedido para o mez»,
bloco de 200 folhas, bloco.

120. Impresso 1' 12, «Certificado», bloco de
100 folhas. bloco.

121. Impresso 'f 13, «Entrada», bloco de 10()
,	 •	 folhas, bloco.
122. Impresso T 14, «Vales de resposta», bloco

do 100 folhas, bloco.
123. Impresso T 1. «Taxa especial»; • bloco

- de 1110 folhas, bloco.
124. Impresso T 20, «Regi s tro do l i cença de

tren», bloco do	 folhas, bloco.
125. Impresso T 101, «Parte tilaria percu rso

de Irem», bloco de 100 folhas. bloco.
126. Impresso T 102, «Bilhete) enfitado»; bloco

de 10) folhas, bloco.
427. Impresso T	 «R aquisição do trans-

porte», bioco de 100 folhas, bloco. 	 "
128. Impresso 'C 103, «Talão de armazena-

gem», bloco do 100 folhas, bloco. •
129. Impresso]: 106, «Talão do armazena-

gem», bloco de 150 folhas, bloco.	 •
130. Impresso T 107. « 1)espacho e:o attimaeso •

bloso de 100 folhas, bloco.
431. Impresso '1' 112, tt•Usta do documentos

enviadoo», bloco de 100 folhas, bloco.
132. Impresso T 111, oTelegramma dc ser-

viço», bfoco do 103 folhas, bloco.'
33. Impresso T 111, oTalão de rscibe de di-

nheiro», bloco de 100 folhas, bloco.
131. 'ingresso 'f 113, «Mappa, do telogremma»,

bloco de. 101 folhas, bloco.
135. Impresso T 110, «Licença de tremo, bloco

de 193 folhas, bloco.
130. Impresso T 117, « Despache por corda. do

Governo», Moco de 20) folhas, bloco.
.137. Impresso 1!0, «Lista de volumes exis-

tentes», bloco de 100 folhas, bloco.
13S. Impresso 1' 120, «Ma opa de mercadorias»,

bloco de :lat) folhas, bloco.
139. Impresso T 124, «Rendimento das esta-

coe», bloco de 100 folhas, bloco.
11*3. Impsosso T 125, «Mappa de bilheto' roi)

colhido", bloco do 100 folhas, bloco.
141. Impresso T 125,o Nlappa de excesso», blo-

co de 10) folhas
'
 bloco.

112. Impresso T 128, «Scrviço 0:1 racial da
1'ra : s.)), Moco de 103 folhas. bloco.

Isopresos.) T 130, «Litt st de ditiliCiro- re-
mot tido ao ca.loso, b/sco do 103 filhas,.
bloco. .	 •

111 'moroso 'r 132, «Mappa de . trcino, bloco
l• de 103 folhas bloco
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4,45. Impresso T 134, «Despacho de carga»,

bloco de 100 folhas, bloco.
11L0. Impresso T 136, «Relação de fretes a

pagar», bloco de 310 folhas, bloco.
117, Impresso T 110, «Trafego mutuo», bloao

de 200 folhas, bloco.
3.18. Impresso T 142, «Cópia pe'liao de carro»,

bloco do 20) folhes, blaea.
119. Impresso T 343, «Movimento de carros»;

bloco do 100 folhas, bloco.
150). Impresso T 145, «Classificação do mer-

cadorias», bloco de 100 folhas, bloco.
151t Impresso T 1.34, «Licença com taloa-ra-

pta° interrompido», bloco de 50 fo-
lhas, bloco.

452. Impaesso T 133, «Licença com precau-
ção», bloco de 39 folhas, bloco.

453, /mpre'sso T 150, «Parto diaria da ser-
viço telegraphico», bloco do 100 folhas,
bloco.	 • •

154. Impresso T 109, «Requisição de bilhetes.),
bloco de 109 folhas, bloco.

3.35., Impresso T 162, «Trens especiaes», bloco
de 50 folhas, bloco.

1. 50.. Impresso T 160, «Requisição de locomo-
tivas», bloco de 'A folhas, bloco.

4. Impresso T 107, «Movimento de arma-
zens», bloco de 100 folhas, bloco.

3.;$8, Impresso T 163, «Movimento do arma-
zens», bloco de 100 folhas, bloco.

40. Impresso, T 173, «Movimento dos trens»,
bloco do 100 folhas, bloco.

J ON Impresso 1' 174, «Movimento de trens e
oarros»,_bloco de 400 folhas, bloco.

161'. ImPresso T 175, «Transporto por conta
do governo », bloco de 100 folhas,
bloco.

42. Impres,s'o T 179, papel para calculo,
bloco de 100 folhas, bloco.

463. Inventario dp estação «impresso T 178»,
bloco do 100 folhas, bloco.

101. Impresso T (7, «Registro de pedida de
carro», Evro de 50 folhas, um.

165. Impresso T 16 eTelegramma particular»,
bloco de 100 folhas, bloco.

160. Impresso G 2 «Proposta de augmento do
salario e mudança do pessoal», bloco
do 150 folhas, bloco.

167. Livro em branco, almassO, de 100 tolhas,
um.

108. Livro em branco, almasso, de 200 folhas,
um.

369. Livro em branco, almasso, do 50 folhas,
um.

170. Livro eM branco, meio almasso, de 100
folhas, um.

171. Livro ern branco, meio almasso, de 200
folhas ) um.

1'72. Livro de ponto, de 50 folhas, u:ala
173. Mata ,borrao, folha.
174. Papel almasso de loba qualidade, resma.'
175. Papel almasso cominam, resma.
1.70. Papel de embrulho grosso, resma.
177. Papel de einbrutho fino, resma..

• 178. Papel timbrado para oficio, inneiro.
179. Papel timbrado para carta, milheiro.
3.80. Papel timbrado para metnorandurn,

- 181. Papel para officio, segunda via, milheiro.
3.82. Papel para carta, segunda via, milheiro.
183. Papel para memorandurn, segunda via,

milheiro.
181. Papel do linho, tamanho almasso, mi-

lheiro,
•183. Papel do linho, tamanho ucoróa», mi-

lheiro.
- 180. Papel carbono idled Sealo, preto ou

rex°, caixa.	 -
187. Papel carbono eRed Soai», folha grandé,

preto ou roxo, caixa.
188. Papel Stencil para duplicador Red

-Seal, caixa.
89. Papel, tamanho officio, para duplicador

ued Uai, caixa.

490. Papel carbono, do duas faces, para es-
tações, falha..

491. Papel ferro priossiato, rolo.
192. Papel canson, rólo,
193. Papel cansem forrado de linho, Mó:
49a. Papel tela rõio.
193. Papel quadriculado, rOdo.
196. I'apel quadriculado forrado de linho,

rõlo.
197. Papel Ronco, caixa.
193. Passe de serviço em primeira classe, pe4

riolico,
109. Passe de serviço em segunda classe, pe-i

riolico, cento.
200. Passo de assignatura em primeira classe,

cento.
201. Passe do assignatura em segunda classo,

cento.
202. Rotulo; de bagagem, milheiro.
203. Talões de passagem, um.

Grupo C-illateriaes ditemos
1. Arruela de borracha para tubo de vidra;

uma.
2. Annel do borracha para freio de vacuo,

3. Assento de palhinha para carros do pas-
sagci-os, um.

4. Almotolia para azeata, uma,
5. Areia para moldar. kilo.
6. Boccal para lampeão, um.
7. Boccal para motor a oleos_um.
8. Bolsa de couro para conductor de trem,

uma.
9. 'Eco duplo para apparelho de. illumina-.• • caio acetylene, duia.

10. Bico sáliples para apnarelho de Murai-. .	 nação acetvlene, duzia.
ijr Barro nf..aciario para fundição, kilo.
4. 'Breu, kilo.

Borracha em lençol, metro.
14. Brocha para calaça°, unia.
15. Brocha para pintura, Uma.
16. Balança de 501 kilos, uma.'
17. Carbureto, tubo.
48. Carro do mão, de ferro, um.'
49. Correia Gripar, largura variada, met riA
20. Correia Balata, largura variada, matroa
21. Correia de sola ingleza, largura variada,

metro.
.t2. Caixa de graxa, uma.
23. Couro do boi espicliarlo, kilo.
24. Cabo para lima, duzia.
25. Cabo para martello, duzia.
26. Cabo de vassoura,. duzia
27. Cabo para ferramenta, duzia.
18. Cabo de manilha, dimensão variadS;

metro.
29. Cabo de linho, dimensão variada, metrot
30. Colla solida, kilo.
31. Corneta para manobreiro, duziat
32. Cortador de vidro, um.
33. Cadinho, tamanho variado, nom
3í. Candieiro de parede, um.
35. Colchete para correia, duziaj
36. Caneco de madeira, um.
37. Caneco de folha, um.
38. Estopim, metro.
39. Estopa em lençol, metro:
40. Estopa eia trapo, kilo.
41. Escova de arame para fundiçãO,

mero.
42. Esmeril em pó, kik).
43. Filete verde, . branco 61.3 encarnado.)

metro.	 •
44. Farinha de trigo, kilo.
45. Fio de vela para costurar lona, ki/o.
40. Gacheta -mealhar, tamanho variado,

kilo.
47. Gacheta asbesto em corda

' 
kilo.

48. Gachota asbesto em lençol, kilo.
49. Giz etu pedra, kilo.
50. Gazalina em caixa de duas latas, caixa.
61. Graxa em bexiga. barril.

52. Graxa para correia, kilo.
_53. Gancho para cabide, um.

54. Isolador para tolegrapho, tuna
55. InjOetor de machina, um.
53. Jarra de barro, uma.
57. Kerozene em caixa de duas latas, caixa
58. Lixa esmeril, folha.
59. Lixa para madeira, folha.
60. Lainpeao Dietz, um.
61. Lampelo para signaes, com vidros dt

• ares cores, um.
62. Lona para coberta do carros, metro.
63. Lamina de vidro para janella do carrOa

unia.
La verde para pharol, kilo.

63. Liquido para polir metal, vidro.
GO. Mangueira do borracha para freio de af',

uma.
66. Mangueira de borracha para .tender,

uma.
67. Mangueira de lona, do dimensão variada.,

metro.
68. Massa para vidraceiro, kilo.
69. Machina de foliar formiga, unaka
'70. Nivel de bolha de ar, um.
71. Oxyg-enio eni balões', balão.;
72. Oleo de carro, litro.
'73. Oleo de inachina, litro.
74. Oleo de c:s Endro, litro.
75. Oleo para motor, litro.
76. Oleo para apparelho telegraphico,
77. IThas Leclanché para telegrapho, uma.
78. Palhinha forrada para carro de passat

galro, metro.
79. Pe'hinha para cadeira, maço.
80. Plombagina, kilo.
81. Pincel grande, para pintura, um.
82. Pincel pequeno, para pintura, um..;
83. Pincel para abrir letreiro, um.
84. Pincel de cabalo de lebre, uma -
85. Pedra esmeril, urna.
86. Polvora. kilo.
87. Quartinha de barro, uma.
88. Roldana para telegrapho, tull4
89. Sola nacional, kilo.
90. Sola inglaza, kilo.
91. Solda de estanho, kilo.
92. Sophonol, kiio.
93. Sebo para machina, kilo.
91. Talisca para janella de carro de pass4

geiro, metro.
05. Tijolo de arcar, um.

•96. Vassoura de cabello, umat
97. Vassoura de pla.ssava, uma,g
98. Vassoura de palha, uma.
99. Vidro lubrificante, um.

100. Vidro indicador, um.
101, Vidro redondo para pharol de machin4

um.
402. Velas stearinas, lata.
1.03. Velas ordinarias, duzia.
1.04. Zinco para pilhas Leclanchó, nm.
Grupo D-Ferros, nietaes e outras ferramenta'

1. Aço em verga de diversas dimensões,
.	 kilo.

2. Aço oca barra de diversas dimensões,
kilo.

3. Aço em folha de diversas dimensões
kilo.

4. Arame de cobro, kilo.
5. Arame zincado para telegrapho, rólo:
6. Arame farpado, ralo.
7. Arame de aço para contra-pinos, kilóia
8. Arame cley cobre coberto, metro.
9. Aramo coberto a gutta-percha, metros

10. Annilha do cobre para tubos, uma.
11. Annilha do aço para tubos, uma.
12. Alavanca pé de bode, uma.
13. Alavanca de pá e ponta, uma.
14. Alicate para cortar chumbo, um.
15. Alicato de corte lateral, uni. .
1.,, ala . a,a) pira s,, do de Cieleib0, um,4
17. Arco de púa, um
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18. Arco de ferro para serra, um.
1 .0. Aço c,special para torno, kilo.
29. Aço do Milan, kilo.

fhicha par, matraca espherica, uma:
2. Broca, amevicaria, urna.
3. flroaa para entrara, uma.

24. Daldo de fere galvanjxado,
23. Cadeado para carro, um.
26. Cadeado -ara mala, uni.
27. Cadeado ;atra candiniro, um.
28. Ca :ea•io para pharol de machina, UM.
29. Cobra em vaga, kilo.
30. Cabra. eni barra., kilo.
31. Cabra am chapa, kilo.
3a, Cobre em liagata.. pira. fundição, ki10.
33. Chumbo em l.anao, Lao,
34. Chumbo em varal., kilo.
33. Ciaat -'ar,
36. Co Tanto tio ferro, kilo..
37. Catraca, unia.
38. chave de Carro de duas bocea.s para pa-

trma.
C 'NtrP Hl!)le ar a. um.

40. C . :h ) :e a a) para t,”ui:11 Isto, metro..
at,	 diaa dca•at 1, urna.

Faaa.a. cri bar. a, a .	 .to.
3. P ',aba	 ve.aalialia, kno.

F‘a :via; ar ,! (! 1111)04,

43. F. ra.ra ia( taaaa, da aço, uma.
46. l a a.	aaia fia iaio, kilo.
47. la.i . ro (In varai, ki'o.

re . To ci	 1 n •:,,,

4a. rara ,ta aa, a , uma.
5a. Facha da ra	 pa ata, uma.

una.
,	 ,apira, uma.

Fe,.ro t h • de aerro, wn.
Faaaa ilaa d,r matai branco, um.

, re i . o do 1 , ,t i, um.
CO. Cinaza	 f..r	 paia inalei ..a, uma.
57. La falua da aao para serrar ferro, de 12",

uma.
SS. Metal patente, kilo.
59. Me l a branaa para bucha, kilo.
6.	 aatiamaio, kilo.
61. M a acata , uma .
62. alar . ello cabeça de bilro, um.
63. 1r yrala, mu.
61. af .'r linha uma.
6a. Maaava Ia sa . .aan ler, uni.

71 aro ia (;t1	 . ar trato, um.
67, nialaalia paaa macaco, uma.
08. 1'araf.1 .0 da feada de diveraaa dimon-

fgóv:, alava.
Ga. Par-.f-a cari porca, de dimearsaias va-

ria laa,
Pr a, tamanha; variados, kilo.

71. Pica rota ae cavar, uma.
72. Picar:ata de socar, uma.
'73. 1),,r,- .1 de fcrao de diversas dimensNes,

liai. •
'74. Porra de aro de diversas dimensaes ; kilo.
'75. Ti'a lo, iliaonsao; variadas, uma.
76. Toara) par. farrairo,

T !fi.;•ienat l. firo, uma.
78. TI	 oacauvilla, barra.
79. 'Lana da lunaçãn, par.
90. Taxi tir forro zincado para forro do

,	 carro, kilo.
81.. Lima, tariaohaa vnriados, uma..
82. Mairam de Urro, uni.
83. Moto lua maaa t ra, um.
81. Habite de. e‘ bre. ki10.
85. Rbt. de ferro. kilo.

Se,,aoto ;arando, um.
87. Serra la fita nina.
88. Ve reina n le. f Tro, uma.
89. Zinco para tarro de carro, folha.

Grupo E - Tintos, tirog,is e (traga
senielhales

1. Alvaiade de zinco, kilo.
2. Ale •trao, lata.
3. Arnica, tintura de arnica. vidro...

• -

4. Acido muriatico, litro.
S. Alaaol, litro.
6. Agua raz, litro.
7. Denz . na, litro.
8. Creoli . a, lata.
9. Enxofre em pó, kilo..

10. Formicida, lata.
11.. Comina lacca, kilo.
12. Oleo de linhaça,
43. Tinta preta em Moo, kilo.
44. Tinta pó prata, kilo,
15. Tinta azul ultramar, kilo.
46. Tinta vermelhão da China, kilo.,
4.7. Tinta Fax() terra, kilo.
48. Tinta zare1o,
49. Tinta Si lerostbea, kdo.
20. Tinta ocre.
21. Tinta alva ind.,: cru olao, kilo.
22. Tinta castanho claro, kilo.
23. Tinta Sapalin, lata.
24. Tina veria iaglaz, kilo.
2:i. Ti r ita amarell chrarao, kilo.
26. Ti-ria osmalao, divariaa, córes, lata.
27. Tinta Farro lar, kilo.
28. Tina Path ttana, lata.
29. finta raaia/ te le pó d mrado, Jata,
3 . 1. Tirita ea malto de pá prateado, lata;
34.. Saca:lata. kilo.
32. San 'araea, kilo.
33. Verniz capa 1.
3a. Verniz P,n ly. litro.
35. Verniz laaanez, Firo.
33. Veraiz crystal, li ro.
37. Verniz para braaza, litro.

Grupo F - Materiaes de construcçao

1. Barra, tonelada.
2. Cimento em barricas de 18) kilos, bar-

rica.
3. Cal em saccas de iii lit,ras, sacca.
4. Capotas (le zinca para coberta,
5. Carda para andaimes, uma.
6. Dobra lira, unia.
7. Daria mio, um.
8. Linha do páo branao, aroeira, etc.,

nalmo.
9. Moza leo, melro quadravio.

10. Prancha!) de tia() branca, uma
1: . Prancha() de cedro, um.
12. Pedra cru baro, toara:ida.
13. Pe Ira britada. tonelada.
14. Talha da lar. o, milheiro.
la. Telha de zinco, uma.
16. Tiiolo para /a t rilho. milltairo.:
17. Tijalo de alvenaria, milhoiro.
48. Tabaa de anu), uma.
19. Tabon de cé !ro, uma.
2 Taboa de anr rallo, unia.
21. Taboa cle Taalio, rima.

'22.Tibo r le pá° branco, uma.'
23. Vigamento de madeira de lei, metro.
Grupo G-Milerial naefallico para cantai:ação

de aana

1, Bomba manual do repnxo, uma.
2. Cortador do cano. um .
3. Citavas inaleza para aanos, uma.
4. Chave de co..rant o para canos, uma
5. Cano de ferro galvanizado, metro.
6. Curva para cano, uma.
7. Franja para anuo, uma.
8. Gacheta . metallica para junta, metro.'
9. Luva do unia o. uma.

10. Luva de redirção, uma.
1.1. Luva com rirem, uma.
42. Niplo para cano, um.
13. Torneira, uma,
4. T para cana, um.
15. T . rracha de. Mala r rosca Mn cano, uma.
16. Tubo !Iara caldeira, um.

a:arretaria da 11(5, .t!, do Viação Cearense, em
Fea t alaza ., de outubro do 1017.-Julio V.
tua ,T ,a Tarares, oelaial maior.

- J. A.. Couto Perima:AV, director.

Directoria da Rede de Viaçâo Cearense

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE QUARENTA
MIL DORMENTES DE MADEIRA DE LEI A ESTRADk
DE FERRO DE DATURITÉ, DURANTE O ANNO DE
1918

De ordem do Sr. director, devidamente
autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da ViaçAai
o Obras Publicas, faço publico que, no dia 5

flezembro proximo vindouro, ás 13 horas,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento de quarenta mil (40.0)0) dor-
inéntes de madeira de lei, para a Estrada de
Ferro de Daturitó, durante o anno de 1918,
mediante as seguintes condições:

1
As propostas doverão ser apresentadas Mn

duas vias, sondo a primeira saltada e ambas
sem rizuraa riam °mandas ou cou4a alguma
gila duvidas faça, contendo o preço por ex.-
toas° e por algarismo para cada classe do
dormentes.

49A envobicros, contendo as propostas, do-
verão ser acompanha (;1 .̂4 de outro em sepa-
rado, tambein lacvado e fechado, (lin que re-
unirá ca ia proponente OS SOUS documentos do
itoimidade o o coahraimento da caução a que
se refere a clausula 11. Os referi los envolu-
cria devem conter, eve.eriorinente, na o .ca-
siao de serem apresentados, o nome o real-
detida do concurrenle.

Os coneurrentos deverão depositar na The-
smiraria da referida Estrada a quantia de
COM mil réis (10a5), em moeda corrente, para
gaitam ir a assignatura do contracto que se
houver de celebrar, perdendo essa canção,
que revertorá aos cofres publicos, si o propo-
nento escolhido nao as amar o contracto res-
pectivo cinco dias dapoia de chamado pela
imprensa para fazel - o.

As propostas somo abarias e lidas deanto
de to las os ecrieurrent aa , ai de seus procura la-
res, !apimento cons'iliii los, que se apresen-
tarem mira assistir a essa formalidale. Cada
um rubricará as de todos os outros. An-
tes do qualquer decisão, serão publicadas.

A idoledlade do prononmite será exami-
fiada e julgada previamente, antes da abar-
tura, das propostas. As propo.tas dos con-
currentes que não tiveram sido considerados
Idoneos não serão abertas.

IV
Além da quantia de cem mil réis (100$),

que constitue a caução inicial de habilitação
á assignatura do contracto, será feito, em
cada pagamento parcial, um desconto de dez
por canto (no 'A) para garantia o CKOCUÇIO
do refe . i , lo contracto, quantias essas que
serão restituirias, logo que cessarem as res-
ponsabilidades do contractante para com a
Estrada.

As cauções serão restituidas pelos tramites
iegaes, logo após o julgamento da con-
curr melã, sendo que a do concurrente esco-
lhido só o será de accórdo com o que acima
ficou estabelecido.

V
As dimensans doa dormentes serão: una

metro e oitenta e cinco c , intimetros (1,85
de	

)
comarimanto, dez .ui Co c,en t imetros (01°,18)

de laratira e quatorze centimetrOa (CM de
espeiitzra•

111,111 ri	 I 	 111111



	N. 9. com casa 	  302.500 8825759

	

N. 2e, com casa 	  294.u03 8751e00

	

N. 28, com casa 	  27).000 8475090
N. 30, com casa 	  265.? )0 8415720
N. 21 A, com casa 	  311.50) 89.36 O
N. 31, sem casa 	  233.7 O 2795125

	

N. 33, sem casa 	  282.300 20057;i0

	

N. 33, sem casa 	  277..200	 3°48920

	

N. 37, sena casa 	  283.563 3115600
	N. 39, sem casa	  274.890 3025379

	

N. 41, sem casa 	  348.009 38288e0

	

N. 43, sem casa 	  261.000 2875100

	

-N. 45, sem casa 	  201.300 3205430

	

N. 47, sem casa 	  316.200 3475820

	

N. 49, som casa 	  344.000 3785400
N. 51, sem casa 	  356.950 3925543

	

N. 53, sem casa 	  323.400 3558740
N. 38, sem casa... 	  272.490 299e610

	

N. 40, sem casa 	  279.600 307ea60

	

N. 42, som casa 	  255.850 2815130

	

N. 4e, sem casa 	 253.903 2795290

	

N. 46, sem casa 	  253.600 2785960

	

N. 48, sem casa 	  265.320 291e850

	

N. 53, sem casa 	  237.500 2618230
N. 52, sem casa	 .. 	  262.8)0 2805a80

	

N. 54, sem casa 	  230.490 2335442

	

!. 56, sem casa 	

	 • 

63, sem casa 	

23 ).800 235880

	

55, sem casa 	 274.700 3025170
▪57, sem casa 	 276.275 3035002

	

. 59, sem casa 	  256.200 2815825

	

. 61, som casa 	  278.475	 30S35
263.350 289,680

	

N. 65, sem caça 	 	 315.350 3795882

	

N. 2, sem casa 	  215.500 27 )5955
N. 4, sem casa 	  265.623 2925180

	

N. 6, sem cas a 	  288.055 3165867
Ribeirão Realidade

- Lotes ruraes
N. 5, com casa 	  308.000 8885800
N. 6, com casa 	  230.880 813590

Ribeirão Itatiaynha
Lotes rumos:

	

N. 1, sem casa 	  285.000 2015500
	N. 3, sem casa	  280. SOO 3085550

	

N. 5, sem casa 	  268.000 2945800
N. 7, sem casa.... „ 	  315.100 3463610

.$02,..t,011	 332$040.

..

At	 s
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VI

Os dormentes serão de quinas vivas, per-
feitamente sãos e isent as de branece, fendas,
nós cariados ou oute .as defeitos. Serão rectas
e terão as faces serradas oa perfeitamente
lavradas a mrchaea.

Como teleraocia até o maximo de 10 %
de cada forne e imento se pelará admitir:

a) que a ee..a.,ão transversal do dormente
seja trapezei 'al, não tendo, porém, a base
Mano: do trapezio ui iensi.0 inferior a
dezoito centimetros (em,18);

b) que o comprimento do dormente varie
dez centimetras (um , 9):

c) finalmente que as facas verlicaes tenham
ama curvatura nunca superior a sete centi-
Metros (011,07).

Serão adoptadas para a primeira classe
as madeiras seguintes: pau d'arco e aroeira
e para a segun la classe: pau ferro, massa-
randuba vermelha, b ilsamo, accende can-
deia, corneto de negro, rabugem o tata-
juba.

VIII
O fornecimento dos dormentes será feito

nas estações e á margem da linha, em pontos
apropriados ao empilhamento e embarque dos
mesmos, na seguinte proporção : tres mil
(3.000) dormentes, sendo dons mil (2.000) do
primeira classe o mil (1.0ee) de segunda, nos
primeiros trinta dias a contar da data da assis
gnatura do contracto e os restantes em quan-
tidades iguaes, por mes até 31 do dezembro
de 1018.

Não satisfeitos 03 fornecimentos pareiaes
dentro dos prazos estpuladoa, fica o forne-
ce ior sujeito á multa de dez por cento (10 %)
sobre a importando, de fornecimentos já rea-
lizados, podendo a administração mandar com-
prar, independente do contracto, em qealquer
parte, os dormentes que não tiverem sido en-
tregues dentro dos referidos prazos.

X

O fornecedor receberá em cada mez uma
guia relativa aos dormentes a forne.cer no
luz seguinte, sendo marcado o dia para o
recebimento, cuja quantidade não poderá
exceder da estabelecida na clausula anterior,
salvo prévio aviso da Estrada.

O exame dos dormentes, sua recepção e
marcação serão feitos por um representante
do Almoxarifaelo e outro da Via-Permanente,
designados pelos respectivos chefes.

Os dormentes rejeitados serão marcados
com deus golpes de enxó em uma das faces,
proximo ao topo e retirados pelo fornecedor
da margem da Estrada dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar da data em que
foram rejeitados. Findo esse prazo a Estrada
disporá delles como julgar conveniente.

XI
Os pagamentos serão feitos na thesouraria

da Estrada, apresentando o fornecedor contas
em quatro vias devidamente soltadas, acom-
panhadas das guias de compra com o compe-
lente recibo e declaração do almoxarifado.

XII	 •
A concurrencia versará sobre o preço de

enfidade para cada classe, cabendo prefe-
,srenoia de direito ao autor da proposta que
Or mais barata, por ni:nima que seja a diffe-
reouça entre cila e qualquer outra.

elo caso de igual lado do preço entro dous
0.4eaa0 wene S 94,w. tirepfeleeia

áquelle que offerecer menor prazo para a
entrega dos dormentes.

XIII
As proposha cio poderãe conter sinto uma

fórmula do e e '1 ti, subiu' • ao a to ! as as
clausulas eee a ital e o preço que o propo-
nente off ;rr.

Não se tomarão em consideração mune:fuer
offertas de vantaeens neto pravietis In3t1 eli-
tal. nem as propostas que contiverem apuas
offerecimanto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

XIV
A administração se reserva o direito de Itil-

nullar a concurrencii. caso julesee 03 preeos
pedidos in Po eleva s, devendo aclarar, an-
tes de abortas as proposás, quaes as preços
maximos, acima dos games não acceita ne-
nhtuna.

O c ntracto que fôr lavrado em virtude da
presente concurrencia só será considerado va-
lido depois de anroval0 pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal cio Contas.

Secretaria da Aedo de Viaçao Cearense em
Fortaleza de outubro de t917.- Julio V.
da Silva Tavares, official-maior. Visto.-J. A.
Couto Fernandes, director.

8.° As propostas não poderão conter sina°
uma. formula (!0 COM , Ista submissão a todas
as clau,ulas deste edital e o preeo que o pro-
ponent; otrarece. Não sara.) acc-itas qu Les-
quer offertas ie vantagens não previstas nesta
e :tal, n as pe o stas que contiverem ape-
nas o c ' ;r0CillIOILd de uma parcentaeem so-
bre a maior pr sala.

9. a Os provilentes preferidos raceberac
guia d e ;ta directoria, afim do recolherem á
repartição arreca labial' mais proxi na, a im-
poetancia do sua proposta, dentre do prazo
que Iha fer fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10.° os títulos definitivos de propriedade
ilos lotes só sorão expedidos meliante apre-
sentação do recibo e anprobatorio do paga-
mento realizado.

Direct iria do Se:viço de Povoamento, 29 de
novembro de 1917.-Dulphe Pinheiro Machado,
director.

NUCLEO COLONIAL VISCONDE DE MAUÁ

Relação dos lotes vagos
tr,a.)

Característico	 .=
d
W	 Cr'

rio Preto abaixo:
Lotes ruraes:

N. 3, com casa 	
	

226.400	 8165040
Rio Preto acima:

Lotes rdeaes:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE LOTES

Paço publico, de ordein do Sr. ministro da
Agricultura, Industia e Commercio, contida
no officio n. 007, do 31 de março do corrente
animo, da Directoria Geral de Agreadtura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no nucleo colonial emancipado Visconde do
Maná, situado 1303 municipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, o Ayuruoca, no
de Minas Geraes, distante 3e kilometros da
Estação' de Rezende, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, constantes da rotação que
a este acompanha, mediante as seguintes
condições:

1 8. A venda será feita indistinctamente a
nacionaes o estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 65, n. IV,
da lei n. 3.232, do 5 de janeiro de 1197.

2°. A cada proponente não sere() vendidos
mais de dons lotes.

3a. Os adquirentes ficam snieitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvalo pelo decreto nu-
mero 9.081, de 3 do novembro de 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo o beneficia-
mento do's seus lotes.

4a. As propostas deverão ser apresentadas
.em duas vias,devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, asignadas o rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas.

5. a As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os preços mencionados na
relação infra.

6. a Serão preferidas as propostas que offe-
recerem - mais vantagem, por minima que
seja a differença, não sendo acceitas as offer-
tas cujos preços forem int riorea aos que cons-
tam da referida relação.

7.° As offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias sçr QsCii-
jUsyor .24~. 8581.2t
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raço publico que, pelo prazo de quarenta o
Cinco dias, a contar desta data, fica aberta a
inseripção para o concurso a uma vara de
cheia da secção de Batanica e Phys.ologia Ve-
getal.

Na fórrna das instrucções em vigor e deter-
minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proeedar-se será por
apresentação de trabalhos ou t tolos.

A inscripção se realizará modi-nte requeri-
mento ao Sr. olirectoit, acompanhado de cer-
tidão de idade, prova de nacionalidade brasi-
leira, folha corrida e »ates tado medico com-.
proba to rio de no safarei' de molestia infecto-
contagiosa.

Os cauda-latos que já forem frmccionarios
publicas ficam dispensados de folha corrida,
áttestado de condueta e att estedo medico.

0.s coneurrentes farão eatre gt,a, á mesa exa-
minadora, do; trabalhas. roiblieações, titules
Ou documentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstra o ' sua capacidade para o ergo.

A mesa ex urinado:ta se regulara pelas 111-
Strucções baixadas a 2 de outubro do corren-
te armo, as gomes se acham á disan otição dos
ntercsaados na secretaria do arrolara Botâ-
nico.

Secretaria do olardim Butanico, Rio de h.-
neir`o 23 de outubro de Ora— Luiz da CUllha
NCIECZCS, eseripturario.

SOCIEDADES gONYMÁS
Companhia Agrieola do rtio

de Janeiro

ACTA DA ASSEMIRÁA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos treze dias do mez de novembro de mil
novecentos e dezesete, nesta Gapital Federal,
Ás IS horas, á rua Santa Luzia n. so-
brado, escriptario da. Companhia. Agricola Rio
de Janeiro, compareceram dez accionistas
ae,p. resentando cinco mil oitocentas e setenta
;rações, como consta do livro de presença,.
Õ Sr. José Custodio Venoso, presidente da
eampanbia, declarou que achando-se presentes
dei senhores accionistas representando mais
de dous terços do capital social estava instai-
Jada a assenabléa geral extraordinaria e pediu
aos senhores accionistas que indicassem quem
devia presi til-a. Foi acelulado presidente o
accionista Sr. Fanciseo Josó Lopes que acceitou
O encargo e tomou assento, convidando para
secretario o accionista Sr. Pedro do Meneios
que tomou o seu logar. Sr, presidente da as-
aemblaa mandou Ir o edital de convocação por
força d g qual a mesma se reuniu, o qual consta
do Didrio Officio! de 19 do outubro de 1017 e
aue é do te& seguinte: Não se po lendo reali-
kar no dia 21 deste mez, como f(Ora muruti-
aiada, a assembléa geral extraordinaria desta
ompanhia, de novo convido os Srs. aecionis-

tas a se reunirem elo assembléa geral extra-
prdinaria, no dia, 3 de novembro proximo,
IS horas, na séde social, á rua, Santa Luzia
0.70, sobrado, afim de tornarem conheci-
mento e resolver sobre uma proposta que lhes
terá apresentada e que importa em alteração
dos estatutos e tratarem de outros assumptos
do interesse social. Rio de Janeiro, 18 de ou-
tubro do 1017.--José Custodio Venoso, pre-
sidente.

Pediu a palavra o Sr. José Custodio VelloSO,
presidente da companhia, a declarou que o
fim que a directoria teve em vista para
reunir esta assembléa geral extraordinaria
foi offereeer algumas modificações conve-
nientes aos eS'VU ! 03, lendo em seguida a se-
guinte proposta: Proposta de alteração do3
Catatattoa desta companhia para sor axe-seu-.

tala em a,ssainoléa aeral taaram . lina,tia a
realizar-se em 3 de novembro de 1017. —Ca-
pitulo III. Artigo 11. Paraarapho ililiO. Ou te
se (lis: «Em caso de irryElimerito tamporario
de qualquer dos directores será /aramado para
substituir-o ri primeiro membro do coa-rata
fiseal para CU 12é luatax no conselho entra, '1 o
primeiro supp'ente, ficando, porém, entono lido

que, si o impa !imanto fór de director presi-
denta, o (brecam soa-trotaria assumirá a prasi-
detraia», diaaesa: or EM 'aso de impo:olimento
teu-galrado di qualquer olas direetares sara
chamalo para sabstitidao o membro do em-
selho fiscal, atesto em pri neiro loaar, e para o
lagar deste entrará o amplo:arta Lambem aleito
em primeiro loaar, tilo poleada este ana-taii-
mento durar mais de fies onozes, traa 	 adl lo

asse director, durante esse tampo, r a , etti-
buiçaes do art. 220. Art. a2. fatia s oliz:
«Os titulo.s aa dividas serão asei ena h; par
dons, olireetares t, ditra-se : (0.s titulas da olivi-
das por letras, dela-auras e es Eiphin4
mialopier especar serio a osiana Ia> pel as otais
data:toras.» :krt. 23. Onda se diz : otalateuer
dos directoras que se a hat o no es . riptari) as-
sitarará a (nrr.;pei l i ra is. o aqm., -1.iente o ata
(pias e quanto-) a letras. , taartatures on rts ri-
pairas de amolavar espade seria assina tas
pele; bus lira ta-uttisa, lira-se; 'Só e lita•tor
presitlente astatiará a (tora-amovam ia e
chama , : coe forme o art,. autt e ainda o eva-
dia:te e p aleta ( a t ara, tar,

ph110 IV. Art. :.]4. Ofile ;;C: diz: ea as-
semblaa geral otrolinaria da sociedade
sotia anulado ente, no arsiole nardo), nica-se:
ooA asantibléa trural or latada da so ie talc:
reunir se-ha a'.nuatinenre nomes de setembro
ou n'ambroat dosa Cesto lio Veiloso, presi lente.

O Sr. presidente da ratsemlotea Iva em olis-
cusslio a proaotta da diroalaria. Pe tiu a pa-
lavra o accionista Sr. Josa Igualo de Souza
que disse que importando a rol'. riola proposta
em alteracao da lei oitganit'a da soe ieolade era
melhor elle se suspandesse a sias to por uma
hora. afim do ser .essa proposta submetaiora
apreciação do conselho fiscal, lá eleito e em-
possado, afim do dar o seu parecer.

O Sr. presidcante da assembléa geral paz
em discussão a proposta desse senhor acato-
nista e 'Miguem pedindo a palavra, suaritou
a votos, sendo a mesma unanimem aite amoito-
varia. Em seguida o Sr. presidente da as-
serubléa, de accardo com a deliberação aparo-
Vada., levantou a RCS510 ás 13 1/2 horas,
entregando a referida proposta aos Srs.
membros do conselho listai.

Reaberta pela Sr. presitente da assemaléa
a se,ssao ás 1: 1/2 haras, em contiauaç to o
Sr. accionista Oscar Ferreira de Carvaiho de-
clarou que, em nome do conselho fls eal eleito
0 empossado em sessio da assembléa geral
°atinaria realizada ás 14 horas alaste tlia, ia
ler o seu parecer, que é concebido nos se-
guintes termos:

«O conselho fiscal, abaixo assianado, tendo
examinado e estudado a propos'a do Sr. Josó
Custo.lio Valioso, presi•lente desta companhia,
é de parecer que seja aceita a mesma pro-
posta nos seus termos, ficando os estatutos
desta companhia alterados de accordo com

Sala das sessões, 3 de novembro de 4917.—
Oscar Ferreira de Carvalho.— José loacio de
Souza.—Francisco José Lopes.»

O Sr. presidente da assernblaa poz em dis-
cussão a propcsta, com o respectivo parecer
do conselho fiscal, e como Miguem pedisse a
palavra, encerrou a sua disatusaim submeta
feu-a a votos, sendo approvada por unanimi-
dade, abstendo-se de votar os directores.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. presi-
dente da assenadaa encerrou a SeS5q0 e man-
dou lavrar a presento acta, que, lida-e appro-
vada l yau asigna4 por todos Ps acyiouitOs

ireSP,W,	 k.1 Pairo tte Menezes, secre-
tario. a e5	 (; a ;sarna.

Rio de Janeiro, 3 c! novembro de 2917.--
Pe (co ,le Memezes. —	 ,r 7cisc q .rwé
A. d'i.iliv,Árd	 .. 71113. — .i-`çe	 Vell,no..

.4.1 i nsto Fortes.-811ro ata Arrama,
Velfeater.-- oscar Ferr,'irl de C n rtmlho. , — José
Ipvici . ) de 8 di zo, „	 G adia° do Volle.
Albert) de, Me, p l uwa.

ANNUNCIOS
tz5t)e. 71e s lizt •le ern.

i)et°	 dl (•1.ire...,4	 Pq 11
I'otittjii1i,i,.	 .a Uo.ati).
Está (mau a	 leoa ata	 aeral

tranr , 	 I i'.1 o CL,	 (z)
de, ,1.1,1,1!,,,,) 10 c),n , Ie :!
á rua ao troai tos	 0;o, 	 ia, as J.', to ais,
para lota',	 Ir sa t ,	 ao	 'ost	 a s a: as,
de a aoõr	 o movo e	 '•.'	 at 11'1
('0,1)	 O	 rr n 11,	 I'
pe la oFiam" Z,dil	 !	 rj,,!;	 !!!,,
a Saiu ao a)•	 ,I	 10,	 o `II_

anum o a o o toai al	 000tra. 
toro ,, ,4a	 jal.-117,nb, I lt

--
.The	 1 .(‘01),,11.,..ut

Co.npati)-,	 ulíe.k1
Dr, O	 'pz, ii‘) po	 no I/O !011
nivor Haat	 ottda pi	 cs t iotar. na-

l:viva; .u1, s.	 olo tet;, olat 'a;
çõ	 ma( aen ias. d o ;tira Ia a o 2	 r a "ido,
exit coaas no [ii il, á / raio ta: 3,.o 2 par
obra:saio, ao	 oat

1,10	 J.1:1	 ri"nn 	 ra cio {9l.-
11. C. 31illf.r,

°roupa nitia "5 ,1	 o e rree;11e9
.Andavalky,	 1;o1rt
Ten.10 si paio Rn'. niz da la Vara Ca-

vei decretala a lattenola. assar t!onvai doia o
sus dran to a mesma 111:1 C01111iCU)
cç os entre w i n•,110 e o da ea . Votra,
o qual foi dotferido e penda de det . isar dc)
Constitha Superior da Carla ate a o:afta:ala
fica traisfaa to para dia (rua s s iat aeastau-
naman ta aqu il o , ia-la o t a st a meaa	 mais
dos tres atm S'VOS VertH 1)5 (1,Yi
desta sacie Ia lo. — A cliïei?..toria,	 (-,

Companhia de "irtef'ío o 'Teci-
dos' Alliança,
JURoS iii DEIsLNTURES

Do aia 3 a lo de (1 , (dmbr.) prosima futura,.
das 12 ás 14 Iraras e rloros ás catai .o; .tei-tt
paga-e, no etcriptori o da rua S. Pedro n.
o corou n.	 de 73, 1cneivel em ao do cor-
rente e rola 'ivo ao seu ernareadam.

Mo de Janeiro, 23 do troNeoubro do 1017. —
A directoria.	 ('

Caixa, Central tio .Anxiiii-m4
(Ia Itepar
Telegrap tios

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De orlem do Sr. presilotate, convido 03
Srs. assoeiados para a asso trati.'ta gerai extra-
ordinaria que terá lagar à riae .a la Pa aos
n. 01, sobrado, no dia i de olez rubro pra-
Kinn) futuro, ás 18 1/2 horas, para se tratar
de modiacaç to do alamos artigos olo; esta-
tutos. Unia hora 11 . 1)o;s da marca la, a
assembléa resolverá cam qualquer numero,
de mamata com os es tai

Rio lo Jaleien, V da ira ombro olat rom-
ba° A. GUiln4NCS Col ia SlMillhO, secre-
tario,
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Caracteristicos

N. 11, sem casa 	  337.750 371;53
N. a som casa 	  281.100 311,3510

Ribairaa alaramba
Lotes ruraes

N. 1, sem rasa 	  934.4(10	 27038-40
N. 3, sam casa 	  2.8.910	 273.1810
N. 5, sem casa 	  237.403	 233$14)
N. 7, Selo casa 	  281:200 '301020
N. 9, sem casa 	  260.230 2923873
N. 11, s 1 casa 	  260.00	 29-3600
N. 13, sem caia 	  201.615	 3'203737
N. 2, se a casa 	  2a3.800 275$880
N. 4, s,, .1 cn :a 	  247 . a 80	 2713448
N. 6, sarn casa 	 	 30.4)0 2613010
N. 8, sem ra 'a 	  274.000 3013410
N. I0, sem c .1. 	  '2 '9.000	 28 .3901.1
N. . • ; sem ca ,a 	  293.000	 32aa..i00
IN. 14, sem casa 	  285.e)0 313000
N. 16, sem casa 	  335.000 3683500

Ribeira., Santa Clara:
Lotes ruraes:

N. {4, sem casa 	  277.930 3053715
IV. 16, sem casa 	  256.430 2825993
N. la, sem casa 	  271.930 2095,43
IV. 21), sem casa 	  2.0.200	 2853110
N. 21, sem CASA 	  203.50 9913103
N. 2-4, sue casa 	  282.000 31052O0
N. 13, sem casa 	  378.000 4033 0)
N. IS, sem casa 	  36a. 0 )0 a00$400
N. 17, sem casa 	  338.000 3713800
N. 19, sam casa 	  39 i .000 , 3373300
N. 11, sem casa 	  314.003	 31S400
N. 23, sem casa 	  303.0 )0 33333 )0
N. 25, sem casa 	  302.000 3323200

C intabilidade da Directoria do Serviço de
Povoainsnto, 29 de novembro do 1917.—C. V.
Zamith, 1 0 official.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
3° secção.

—
Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

Da ordem do Sr. director desta repartição,
e devidamonte autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultu. •a, Industria e Commercio, para
preencaer as vagas existentes nes ta directo-.
ria, faço publico que, pelo prazq,de 6) dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á vaga de auxiliar meteoro-
Iog sta de 2 classe da Secção de Meteorologia
o Physica do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, ac.omjainhado do cor-
tidão de edade, prova do naci rutilado bra-
sileira, folha corrida e attestado medico
compsobatorio de não soffrer de molestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos quo já forem funccionarios
publicos ficam dispensado de folha corrida,
de attestado medico e de a-testado de con-
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 1.917.-0 secre-
tario, Laurindo Macedo.

--
Posto Zootechnico Federal

ESTAÇÃO DE PINHEIRO

Do ordem do Sr. minis ro da Agricultura
Industria e Coriarnercio,annuncio a venda. em
hasta publica, de um locomovei «Marshall»
de 45 11P, em perfeito estado de conservação,
pertencente ao Posto Zootechnico de Pinheiro,
servindo de base o pre :o de 8:0003300.

O leilão terá Jogar a 10 de dezembro pro-
ximo futuro e realizar-ft-ha na gedo çlo

Posto Zostechnico Federal em Pinheiro, Es-
taao do Rio.

Pinheiro, 20 de novemb no de 1017.—Ma-
noel Paülino Cavaleanti, diredoe.

Directoria do Serviço de Industria Pastoril
coscuriso DE MEDICOS-VETEDINA RIOS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar desta data o dentso do prazo de 30
dias, estarão aberras nesta directoria, as in-
scripçõea aara o concurso da 1110(1 iC0A- ve te til) a-
rios, o qual obedecerá ás seguintes condições:

1. s Os candi latos deverão requerer ao di-
rector do Serviao de Industria Pastoril a sua
inscripçlo, juntando documentos que pro-
vem:

a sua qualidade de cidadão 'brasileiro
O bo n procedimento
c capacidade Opaca, mediante attestado

rueico do qual consto na,o sofirer de molestia
contagiosa ou incuravel

d) aates'aalo de vaccina
e) posse r diploma do veterinario por algum

curso superior do medicina veterinaria da
Republica ou do estrangeiro.

2• 4 O candidato á inscrinção poderá tam-
bem lunar ao seu requerimento quaesquer
outros documentos que provem habilitações
especiaes e serviços prestados á Nação, afim
de ser isso levado em conta na classificação,
cago, pelo resultado do concurso, fique • em
igualdade de condições com outros candi-
dar.:'

Findas as inscripções, os requerimentos
e (Iocumenios serão examinados e iliformados
pelo fuoccionario que fôr designado para ser-
vir de secretario da com missão examivadora
e posteriormente despachados pelo director .
do serviço.

Não sara çoneedirla prorogação do prazo,
além do fixado neste edital, pa..a apresenta-
çato de documentos que faltarem ou não satis-
fizerem as oxigencias da lei o as constantes
da condição deste edital.

O resultado das inscripções será publicado
no Diario (Viciai.

4.° O concurso, que se realizará em dias
uteis conseautivos, salvo caso de molestia do
qualquer dos membros da mesa, versará sobro
as seguintes matarias:

a) anatomia e physiologia dos anirnaes do-
niesticos

b) properieutica e clinica medica e cirur-
gica dos a imaes domesticos

e) bacteriologia, parasitologia e anatomia
pathologica applicaclas á veterinaria

d) therapeutica, hygione e policia sanitaria
dos animaes domesticos ;

e) zootechnia.
5.° As provas de concurso constarão de

uma prova escripta e mua prova pratica-oral.
Essas provas versarão sobre pontos organi-
zados pela commissão organizadora, as quaes
deverão comprehender todas as matarias exi-
gidas para este concurso.

A prova escripta será effectuada no prazo
maximo de duas horas, sob a fiscalização dos
memb •os da commissão ; para essa prova
cada candidato receberá as folhas de papel
que desejar, rubricadas, no acto, pelos exa-
minadores.

Cada candidato entregará sua prova escri-
pta ao presidente da commissão, que a collo-
carkein um enveloppe completamente lacrado
e rubricado pela mesa examinadora, assi-
gnado tambem pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os concorrentes
não poderão deixar os seus logare,s, salvo caso
espadai do precisarem dirigir-se ao presi-
deate do concurso, para obter solina° de
qualquer duvida, que será formulada de
moio a SOL' conbeCida Qebas demais eandi"
olatos.

Para a prova pratica-oi al será dado a cada
candidato o prazo que a commissão examina-

. dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
teado.

Esse prazo, porém, não poderá ser inferior
a 1 hora.

6.° Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a commissão examai
nadora ou que fôr apanhado commettend0
fraudo nas provas.

7.° Depois de realizadas as provas escripta,
e pratica-oral, reunir-se-ha a commissão
organiatdora e pelo estudo das provas exhi-
bidas procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, ca la exa-
minador, nesse numero incluido o presidente,
/armará em uma urna unia cedula contendo
a nota que merecer o candidato.

Finda a votação relativa a cada concor-
rente, o secretario retirará da urna as ceda-
las e, com assistencia da mesa exanainadora,
sommará os valores de todas as notas o di-
vidirá a soma pelo numero de votantes,
obtendo assim a nota que o candidato obteve
no concurso.

Para a classificação de concorrentes postos
em igualdade de condições pelo julgamento
das provas, terão preferencia absoluta os me-
dicos veterinarloS diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
de Pinheiro.

A's notas serão dadas os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a óptima,
valerá tres; a Istia, dons; a soffrivel, um, o a
má, zero As fracções resultantes da divisão a
que se refere esto artigo não serão despreza-
das; ao contrario, influirão na classificação
dos concorrentes.

.Para a classificão dos concorrentes postos
em igualdade do condições pelo julgamento
das provas, ter-se ha em visa os documentos
apresentados por occasiao da inscripção e os
serviços prestados á repartição.

8° Feita a classificação dos candidatos, será
a mesma enviada ao ministerio, coni a cópia
authentica das actas lavradas durante o con-
curso e as provas escriptas, acompanhados
estes documentos do um relatorio do pre-
sidente da mesa expondo as occurreacias
dignas de nota que se tenham dado durante o
concurso.

7.0° Este concurso será valido pelo pra-
zo de dons annos, devendo ser aproveita-
dos, para os cargos do veterinarios, cujas
vagasse verificarem dentro desse prazo, Os

candidatos classaficados em numero superior
ás vagas existentes.

11° Terminado o concurso, o director do
serviço proporá ao ministr6 a nomeação
interina dos candidatos que forem julga-
das competentes pela commissão exami-
nadora, os quaes só depois do um armo de
exercicio serão providos definitivamente no
cargo, si tiverem dado desempenho cabal áá
suas ftincções, a juizo do director ; no cas0
contrario, será exonerado, abrindo-se novó
concurso para provimento interino do cargo,
conforme dispõe o art. 113, §§ 4.° e i° do reas
gulamento annexo ao decreto n. 11.460, dei
27 do janeiro.

12. • A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Sondo de Iria
dustria Pastoril, que servira. de pree-
dente, do chefe da Secçâo de Veterinarla,
de um dos ajudantes dessa senão e do dou
professores da Escola Suporier de Agrieultuali
e Medicina Veterinaria.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 191.1:1,e(
Áleides Miranda, director do gerviçÕ.

—
Directoria do Jardim Botanloo

De oadern do Sr. director deste estabelech
mento, & pildam ide autorizado pelo Sr.
nistro cla Agric tur_a, , Induotria e,Conutie

(•


